
Arriba
M a d r i d ,  d o m i n g o  1 3  d e  a g o s t o  d e  1 9 6 7

N IÑ O S  E N  L A  P L A Y A
El niño, todos hornos sido niños, ts un sor bajo do ostoluro, dosplorto, Ji^uo- 
lón, con ganas do hocor diobluros y con des preocupaciones; el *0010“  y at 
tiempo que falta para que Heguan las vacaciones. Aquí están dos niños da Es­
paña, disfrutando del mar, el sol y olvidadc» de sus dos preocupaciones. En 
el colé", mientras se está en la playa, está prohibido pensar. Las vacacio­
nes aún duran. Todavía queden seles y días por delante. (Pastor.)
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P etér Petcher, d e J8 años, pidió ayuda inútilm ente. Se le d ejó desangrar

E
n  e l  a m a n e c e r  d e l 13 d e  í^ o s - t o  d e  1961, h o y  h a c e  s e is  a ñ o s , lo s  c u a tr o  m illo n e s  d e  b e r lin e s a  o r ie n ta le s  y  o c c id e n ta ­le s  s e  v ie r o n  s o rp r e n d id o s  p o r u n a  a u té n tic a  o p e r a c ió n  d e  g u e ­r r a . L o s  ta n q u e s  y  lo s  c a m io n e s  c a r g a d o s  d e  s o ld a d c »  y  p o lic ía s  a tia v e s a w M i la s  c a lle s  d e l s e c to r  o r ie n ta l p a r a  a c a m p a r  a  lo  la r g o  d e  la  lin e a , h a s ta  e n to n c e s  m á s  o  m e n o s  in v is ib le , q u e  d iv id ía  a  la  a n tig u a  c a p ita l a l^ n a n a . B ^ o  la  p r o te c c ió n  d e  lo s  c a ñ o n e s  y  lo s  fu s ile s  c o m u n is ta s , e q u ip o s  d e  tr a b a jo  in ic ia r o n  e l te n d id o ' d e  a la m b r a d a s , b lo q u e s  d e  p ie d r a , c a b a llo s  d e  F r is ia  y  o b s tá c u lo s  d e  to d a  c la s e  q u e  c o r ta r o n  s in ie s tr a - m a lt e  e n  d o s  m u n d o s  s ^ ia r a d o s  lo  q u e  e r a n  p a r c h a s  v iv a s  d e  u n a  m is m a  d u d á d , d e  u n  m is m o  p ^ s . d e  u n a  m is m a  c o m u n id a d  n a tío -  n ^ . U n  s ile n c io  d e  e s tu p o r  ca y ó  s o b r e  B e r lín . L a s  fa m ilia s  q u e d a - r m i s e p a r a d a s . L a  c iu d a d , r o ta . U n a  fr o n te r a  s e  e le v a b a  m e d ió  (tel í^ n a z ó n  d e  u n a  g r a n  c iu d a d . E n  e l s ig lo  X X . E n  lo  q u e  se  c r e ía  e r a  la  p a z . E l  “ m u r o  d e  la  v e r- g ü M iz a ”  n a c ió  a s í , c o m o  u n a  rar y a  d e  ig n o m in ia , y  d e  d o lo r . E l  K r e m lin  h a b ía  d a d o  la  o r d e n . E l  c ip a y o  U lb r ic h t  la  c u m p lía , y  p a ­r a  r e s p a ld a r la  fr e n te  a l  g r ito  d e  ir a  d e  u n  p u e b lo  e s c la v iz a d o , e s­ta b a n  la s  b a y o n e ta s  y  lo s  ta n q u e s  d e  lo s  d o s c ie n to s  m il s o ld a d o s  s o . v ié ü c o s  q u e  h a n  cc o iv e rü d o  la s  t ie r r a s  s a g r a d a s  d e  P r u s ia , S a jo ­rn a  y  T i a l r ^ a  — la  p a tr ia  q u e  e x is te  a  p e s a r  d e  t íu ito  m is e r a ­b le —  e n  c a m p a m e n to  d e  h o r d a s . E n  e s to s  s e is  a ñ o s  e l m u r o  h a

s id o  r e fo r z a d o , s o lid ific a d o , fe c c io n a d o  h a s ta  lo  inverosíiñü A  lo  la r g o  d e  e s ta  s in ie s tr a  imâ  g ^  d e  lo  q u e  e l co m u n ism o  es h a n  s id o  c e g a d a s  la s  ventanas’ riín am itaria.*; la s  c a s a s , dlvldidai c a lle s  e n te r a s , te n d id a s  m iu is y to r r e s  d e  v i g i l ^ c í a , d o n d e  los po. líe la s  c o m u n is ta s  v a lla n  con el fu s il p r e p a r a d o . Y  m a ta n . Es? “ m u r o ”  fu e  e d ific a d o  p a ra  poner 
f in  a l “ r e t e r ^ d u m  c o n  lo s  pies”, a  la  h u id a  ce m sta n te  d e  bombre-i y  m u je r e s  q u e  h u y ra i d e l comu­n is m o , c o n o c ié n d o le  m e jo r qu? lo s  “ d ia lc ^ a n te s ”  d e  Occidente, P e ro  n i a ú n  a s i h a n  p o d id o  evi. ta r  la s  e v a s io n e s  y  lo s  intentos d e se sp e ra d o s  d e  h u id a . Peter P e tc iie r  fu e  a c r ib illa d o  a  balaios p o r  lo s  c o m u n is ta s  ju n to  al 'mu­r o ” ,  y  lo s  p o lic ía s  co m u n ista s le d ejarcM i d e s a n g r a r s e . G u n te r Lit- 
f in  fu e  m u e rto  c u a n d o  intenfeba p a s a r  e l p u e n te  H u m b o ld t. úde D u llic k  c a y ó  a s e s in a d o  fríam ente c u a n d o  in te n ta b a  c r u z a r  e l Spree. L u tz  H a b r e la n d  füé^ m u e rto  a  ti­r o s  e n  la s  p r o x im id a d e s  d el Hos- p ¡ita i d e  la  C h á r ité . Siegfried N o ffk e  fu e  a m e tr a lla d o  cuando in te n ta b a  a b r ir  u n  tú n e l. Eriist M u n d t fu e  a m e tr a lla d o  también e n  e l m u r o  d e l ce m e n te rio  de la ig le s ia  d e  S a n ta  S o fía , en  !a trá­g ic a  c a lle  d e  B e r n a u . L a  lista  se­r ía  in te r m in a b le . C a d a  u n o  de es­to s  n o m b r e s  e s  im  d ran ’o .u n a a c u s a c ió n  im p la c a b le  contra el c o m u n is m o . D e sd e  1961, ciento tr e in ta  y  d o s  a s e s in a to s  compro­b a d o s  ju n t o  a l “ m u r o ” . O tros no h a n  p o d id o  s e r  p re c isa d o  , CiM- te n a r e s  d e  h e r id o s  q u e  fracasa­ro n  « 1  e l in te n to  d e  m a rc l ar ha-
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c ia  la  lib e r ta d . Y  m illa re .s  de de- t ^ c io n e s , d e  co n d m aas, de trági­c o s  e p is o d io s  s ile n c io s o s .. y s-' le n c ia d o s .E s t e  n o  e s  s ó lo  e l comuni®® d e  a y e r , a l  q u e  h o y  a lgu n o s quie­r e n  p resC T itar c o m o  “ h u m a i^ - d o " . E s to  su c e d e  e n  nuestros riía«a E s t o  n o  su ce d ió  b ajo  S«a- l i n , s in o  c o n  b u e n  Krustehev y  c o n  lo s  “ b u e n o s  Breatoev y K o s y g u in ” . E s t o  n o  e s  histó^ o lv id a d a , o  q u e  n o s  in te n ta  c e m o s  o lv id a r lo s  p artid an os la  “ le g a liz a c ió n  d e l comunisnM _ E s t o  e s  h is t o r ia  tr á g ic a  ( m is m o . E s t o s  m u e rto s , este r o ”  a n ie s b r o , e s to s  crím en es a®' s a n  im p la c a b le m e n te  a  r is e o  d ia lo ^ n t e , a  ta n to  1 ^  z a d o r ”  e n  c ie r n e s  d e l comU|^ m o , a  ta n to  Pop>e G a p rá i r e  a b r ir  la  p u e r ta  a  q u e  h o y  m a ta n  e n  B e rlín  c  ̂a y e r  a s e s im m m  e n  P aracu eu * e n  la s  c h e c a s  e s p a ñ o la s .J .  L . G O M E Z  TELl^
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p:r-iimii,úna- ? es, anas, üda; 
liiS y 'Spo. 3n el 

Es? oiier >¿s”, 
ibres omu-

qu3lente,) evi- entos Pete;- ilazo; "mu­tas l9 r lát-ntába
üdooients5pres.) a ti- Hos- gfried uando Erhst 

mbién de h a trá- ;ta se­de es- a, una Ira el ciento inpro- ros no 
. Cdü- acasa- ar ha-

@
PAVANA POR UN CODIGO DIFUNTO
pirís es oa gnnde y  antiguo «Polo de des- 

utbUoi cultural que ha irradiado su inflnen- 
M a casi todo ^ mondo. Los españoles no 
y^ tuim os una excepción, sino tm caso con- 

I gtftndor de fldd idad a los patronos trance- 
' ¡ j i moda, los bebés, d  estilo literario, 

jdeas jnrid icas y  económicas, y  ba.sta los 
ban venido de la  dulce Frauda. Es- 

{gjoQg tan trabajados por lo  franoés qne cs- 
seguro que cuando Uuamnno d ijo  aquello, 

que tanto se le ha afeado, de «¡Que inventen 
ôs!>. se refería concretamente a nuestros 

¡aidlgentes vednos de allende el Firino.
El Rctor de Salamanca tenia toda la  ra- 

[ÓD. Nosotros hemos ddo como esos aldea­
nos «ue por d  hecho de produdr paUtas, a» 
p^ ri' s, peras y  algodón se creen cómplices 
de la iñvlna Providencia y  están a punto de 
revaitr- de orgullo. E s dedr. cuando los es­
pañoles bonos invoitado a^o estupendo en 
{oalquir.r orden. n<M hemos desinteresado tá- 
[Mameate de las consecuencias ñitimas de tn  
tes ínrr ndones. Los ftanceses, sin enbaigo, 
ban sabido desde siempre «comercialÍBr» los 
producios de su ingenio nadonal; se han 
abiertc aereados en la  redondea de la  T im a , 
j  bau presentado sus «bibdots» con ta i arte 
y tal grada, tan comercialmente, que casi no 
han sentido el peso de la  competenda.

El ot o  día. en La Rábida, el profesor Pas­
cual Muiin m i querido amigo y  paisano, rd - 
teró po< enédma vez las graves contiadicdo- 

I Bts que odsten entre nuestro Derecho Cons- 
titodor'd y  nuestra ordenamiento privado. Ju- 
risperi!,’ civ il. M arín Pérez apuntaba direc- 
lameol . (no poseo más datos que una sudn- 
ta rtfc coda periodística) a nuestro vetus­
to 7 Uea pm deisda Códigu de los
años m-listeriales de Alonso Martínez, quien 
además de dl̂ sensamos a sus compatriotas

un Cuerpo legal rábiosainente galo, tuvo d  
fe liz aderto de resolver cierta situación patri­
monial de carácter personalidmo con un fa­
moso artículo (creo que el 8 11), tn«ptr«Ht» »  
la  conocida sentencia de «A por atún y  a ver 
a l duque».

Desde m is años univeRdtstlos vengo escu­
chando la  misma casdón: d  espirita raUosa- 
mente individualista, la  reda fibra antísodal 
que informan a nuestro monumento l^ ida tí- 
vo. E s claro, que a medida que. pasa d  tiem­
po se acusan m  mayor medida las goteras y 
arrugas de este legado de «mat»» izquierda» 
napoleónico. Nuestro C. C. responde, en suma, 
a una época y  a unas concepdoíAis periclitadu. 
La carga sedal de la  l^ isladón española 
promulgada de^ttés de L939 y. en fin  de cuen­
tas. todo nuestro ordenamiento público, no 
son capaces de dispensar a l ciudadano n"» 
protecdón total, pues pese a los retoques 
que en los últünos años ha sufrido d  red- 
tado Código, no por ello ha perdido su con­
dición de mamotreto respetable, pero egotis­
ta, bwgncsÓB y  negado a la  vibradón co- , 
lectiva.

Aquí hemos organizado un Lepanto a cos­
ta te  las Leyes Fundamentales. Me parece 
justo y  sahidaWe. Mas ¿por qué nos sumi­
mos de inmediato en las iboras bajas» cuan­
do d  país está Qo p̂ de urgendas de otra lu - 
tuzaleza que afectan nada menos que a los 
sistomas contraactual, fam iliar, sucesorio...? 
Ahora que está tan generalizado d  turismo 
podriamos concertar una exenrrión a  París 
—con v id ia  aT iddonlia Rouge», naturalmen­
te—, « 7 0  objeto raencial sería depositar un 
ejwn^ ar de nuestro Código CSríl —edición 
P iíudpe—  en la  últim a inorada de Napoleón 
Bonaparte en los Inválidos.

Cristóbal PAEZ
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jé N  si N orte y  por la noche, una de dos: 
^  o se sabe jugar al mus o  debe de irse 

a ’a cama a la hora en que se duerm en  
gaJUnas. E l mus es ju ego para jugarse 

los largos cafés hasta la madrugada, la ne­
gra honrilla y  e l am or propio. También se 
¡wga uno la paciencia de las m ujeres, pero  
« e  es envite que todos perdem os. E l viaje­
ro, que es un pardillo del Sudeste, se m ete 
en una partida con  Angel, inventor del mus, 
9He lo juega a ordago seguro y  con  impasi- 
Irilidad oriental; con  Jesús, que usa la más 
sonriente astucia d e tos contornos, y  con  Ale- 
/andró, que envida con  entusiasm o cautelo­
so, casi como se juega a  la política.

Mientras los hom bres jugarm s, las m uje­
res miran, charlan, bostezan y  repiten cada 
éiez minutos:

—¿Es la última? ¿N o o s  parece que ya está  
bien?

—llevo paresj 
- y  yo.
—¿Quién no?
—También Mee.
—Mañana no va a ver  quien os mueva. 
—Son de cinco.
—y  siete más.
—Segura; otro café.
—Dos.

—Trae tres.
— Que sean cuatro.
—Tienen que ser veintidós.
—¿C afés?
—Itfo, piedras.
—Todas.
—Pues todas.
—Y a  está, ya está. Ya han term inado—se 

alegra Isabel.
—Espera m ujer, que traen otros cafés.
—P ero, p or Dios, que con tanto ca fé no 

vais a pegar o jo .
—D e eso  se trata. Soy mus.
— Y  yo.
—N o quito mano.
—Pues yo  si.
E l mus es  un ju ego de tanteo len to; de 

m edir ftterw s; de saber esperar, com o en la 
cazol cebar el anzuelo, com o en  la pes­
ca ; d e cien cia  y  d e coroz& a; de farol y  d e 
ley. E s un ju ego que com pendia todos los 
recursos humanos.

L os m atos jugadores de mus ganan la chi­
ca. P or eso  yo , que soy  un pardillo del Sud­
este, gano siem pre la chica. E s una manera 
de e jercer  ía  humildad. También es una ma­
nera de confiar al adversario. También es 
una manera d e ganar algo cuando no hay 
otra cosa  que rascar.

—Por favor, terminad ya—ruega Isabel -  
Son las dos.

—Pues óráago a las dos.
—Y o gano a  la grande; pero no quiero.
—Y  yo a ío chica; pero tam poco quiero.
El mus es  tm ju ego de ciencia y  de poden-  ̂

da. De saber y  de esperar. De hablar a tiem ­
p o y  de m orderse la lengua. E s un juego casi 
com o el de la vida. Angel lo  juega a óráago 
seguro y  con impasibilidad oriental. Jesús 
lo juega con la más sonriente astucia de 
los contornos. Alejandro lo  juega con  un en­
tusiasm o cauteloso, casi com o se  juega a 
la política. Y o lo  ju ego a la ch ica  

Las m ujeres miran, charlan, bostezan y  se  
impacientan. Lo m ism o qu e en  la vida El 
mus es  « «  ju ego para no jugarse tos cuar­
tos. E l mus es un ju ego para jugarse los 
largos ca fés hasta la  madrugada lá negra 
honrilla y  e t am or propio. E l m us e s tm ju e  
go para jugarse casi iod o lo  que uno tiene 
en este mundo. P or eso  conviene d ed r mu­
chas veces:

— Paso.
Por eso conviene d ed r de vez en cuando: 
—Ordago.

Jaime CAMPMANY
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P I L O T O S

P E  A L T U R A

N a d ie  d is fr u ta  e n  la  p la y a  c o m o  lo s  n iñ o s . C u a n d o  lle g a n  a  e lla  lo s  m á s  ^  q u e ñ o s , q u e  n u n c a  h a n  v is to  e l m a r  — o  n o  se  a cu e rd a n  y a  d e  é l, p o rq u e  u n  a ñ o  e s  m u c h o  tie m p o  p a r a  lo s  q u e  cu e n ta n  ta n  só lo  d o s  o  tr e s  a ñ o s — ,  se  a t e n o ii-  z a n  y  s e  re s is te n  a  q u e  lo s  m e ta n  e n  e l a g u a . P e ro  a  la s  p o c e s  h o ra s  y a  n a d ie  c o n s ig u e  r e tir a r lo s  d d  m a r . R á p id a m e n te  s e  tra n s fo r m a n  e n  a u d a c e s  n avegan * ts s  so b re  s u s  b o te s  o  su s  c o lc h o n e s  d e  g o m a , s ig u ie n d o  t í  e je n ^ lo  d e  s u s  h e rm a* n o s  o  d e  su s  c o m p a ñ e ro s  m a y o re s , q u ie n e s  y a  p o se e n  e x p e r i« ic is  d é  d ie s tro s  m a r in o s , a d q u ir id a  e n  v e ra n o s  a n te r io r e s . Y  n o  fa lt a  e n tre  e llo s , q u ie n  p re su m a  d e  p ilo to  d e  a ltu r a , re c o rd a n d o  la  o c a s ió n  e n  q u e  la  b r is a  le  a le jó  d e  la  p la y a  y  tu v o  q u e  s e r  r e c a t a d o  p o r  lo s  a s u s ta  d o s  p a d re s , cu a n d o  é l m á s  tra n q u ila *  m e n te  n a v e g a b a  e n  s u  c o lc h ó n . ( P a s to r .)
Ayuntamiento de Madrid
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LA ESCUELA DE MAESTRIA COMPOSTELANA
Próximamente sera inaugurada en Santiago de Compostela la nueva Escuela de Maestría IndJ 
trial, que por sus dimensiones y la cantidad y calidad de las enseñanzas que se darán en ella, i 
empieza a ser considerada por muchos compostelanos como lá segunda Universidad de su dudl
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TURISTA ONCE MILLONES
A una muchacha inglesa, Susan Dansinc, le 
ha correspondido ser la Turista Once Millo­
nes de la presente temporada. Llegó a Ge­
rona procedente de Londrés. (Telefoto Cifra.)

LA OPERACION <DON JAIME>
Las maniobras militares desarrolladas en la III región militar, bajo el nombre de *0? . ¡j (
Jaime», han finalizado en las tierras albacetenas de Almansa. Participaron 7.500 ™®̂ ^®Ljnoiqií 
visión de Infantería Motorizada «Maestrazgo n.* 111», 20 aviones, 850 vehículos y

***
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Como homenaje a! 
pveblo menorquin,' 

artista Luis Rey 
Poto ha reaiizade 
Mte sencHb Y orígi- 

_nal : m o n u m e n to , 
que será inaugura- 
do-«i próximo mar- 
tea' en * ^ t a  
reír, ( fo to  Cifre.)
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EL AUTOCAR ESTRELLADO EN MALLORCA
Asi queaó el autocar PM-49612, en el que viajaban treinta y  tres turistas ingleses, y que se estrelló contra un ramirtn en las cercanías de Palma de 

iMallorc;.. Nueve de ios viajeros del autobús fallecieron inmediatamente y otros nueve resultaron heridos de gravedad. Hubo, además, otros 16 heridos 
|de carácter leve. Los dos vehículos rodaron juntos unos- 30 metros, quedando aplastado todo el lateral izquierdo del autobús. (Telefoto de Citra.)

lAN PITON
Esta -ato no apta para su- 
pert ;iosos muastra «I tras- 
l*dc da la serpiente gran 
pitó),, de seis metros de 
longitud, a su nuevo cobije 

Zoo de Wilheima 
(Stut-^art). Seis personas 
li ti. ladaron. (Foto Cifra.)
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AVION CONVERTIDO EN BAR
Como si fuese un gigantesco «polizón» en un aparcamiento de coches, aparece este avión en una de las zonas 
urbanas más modernas de Praga. Pero este elemento tan decorativo cumple allí una misión muy eficaz, sirvien­
do de bar abierto al público, tras haber sido utilizado comp avión de pasajeros hasta su jubilación. Los avio­
nes, como se ve, pueden ser usados para tareas muy distintas de las que fueron la razón de ser construidos
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L A  G E N E R A C I O N  « B A l »

El  Londres de verano. El Londres incrcí* 
Me de los cuarenta grados. El Londres 
que no deja ni un resquicio de clááca 

niebSla en el cual refrescarse el viajero. El 
Londres de la nueva generación. Una genera- 
á ón  que se 'ha ido haciendo dueña de toda la 
ciudad y que rige y dirige el concierto social 
desde dos calles: Caraaby y Kings Road. Una 
nueva forma de vivir en la que también hay 
héroes y mitos. El principal de todos ello» un 
personaje de cómics; Bat-Man. El Hombr^ 
Murñélago y su compañero Robín son admi­
rados e imitados por miles —millones— do 
lectores y de telespectadores. La llamada 
«Bat-mania» impera y se extiende como un 
pulpo. Hasta en el pueblo más pequeño en­
contraremos fieles xeproduccionies de los dos 
personajes, del aerodinámico coche que po­
seen, de sus armas... Y  la marca de Bat-Man, 
un murciélago, aparece en cualquier prenda, 
hasta en las más íntimas. Ceniceros, pipas, 
mecheros, lápices, lámparas, sortijas, cade­
nas... Siempre Bat-Man. Y con él otros perso­
najes, debidos todos ellos al ingenio de los 
dibujantes: Barbarella, Jodelle, Satanick, 
IHobolicL, Napka... Unos son de importación 
italiana, otros francesa y  la mayoría de Norte­

américa. Pero parece que todos ellos pasan 
par el prisma del gusto inglés. En estos hé­
roes, en sus aventuras, impera generalmente 
el sadismo, la crueldad y una fuerte dosis de 
erotismo, que nunca cae, sabiamente, en por­
nografía. Realmente, las historietas son reali­
zadas con un gram sentido artístico. Es, en 
una palabra, el paso hacia el año 2000. Es el 
modo de intuir lo que podrá ocurrir en el 
futuro.

Los abeatniksn han pasado a la Historia. 
Lo que en su día fue un interesante movi­
miento cültural ahora ha quedado reducido a 
un aburrido letargo en el que la desidia y el 
cansancio son los monarcas. Los «beatniks» 
duermen sus sueños, pasan sus horas en posi­
ción hierática, conversan de vez en cuando en 
la plaza de Trafalgar. El ttbealnik» ya no 
aporta nada o muy poco. H=i sido superado 
por el «ye-yé». El «beatnik» es una especie 
de lagarto al sol de Londres. La estatua de 
Nélison apenas se rodea de palomas, más bien 
de «beatniks» que con el atardecer cambian 
de residencia. Se trasladan a Picadilly. Allí, 
tienden un curioso juego con los «policemann. 
Estos llegan y Ies mandan desalojar el lugar.

Los desarrapados cambian de acera. Algunos 
no se levantan y son arrastrados. Mientras tan­
to, infinidad de cámaras recograi lo que ocu­
rre. En cuanto los «polioeman» se van, los 
«beatniks» vuelven a donde se hallaban. De­
be ser, creo, un simple atractivo turístico.

Detrás de esa forma de vestir y de vivir de 
los «ye-yésB, ¿qué se esconde? A primera vis­
ta parece que nada, que los cerebros no crean, 
no piensan, no producen. Que esos jóvenes se 
dejan llevar por lo que la moda les impone. 
Y no es así. Contra un puñado de lacra so­
cial se puede enfrentar una montaña que tra­
baja, que estudia, que en la vida llegará a 
ocupar un puesto importante. No es a la ex­
travagancia de la vestimenta a donde debemos 
mirar. Es al interior. Los «ye-yés» tienen su 
reunión en Camaby y Kings Road. La pn- 
mr conserva su fama, ha sido, el principio, 
pero la segunda es la que, en la actualidad, 
tíeme la coronación de la importancia.

En Kings Road, los sábados y los domingos 
por las mañanas, los «ye-yés» lucen sus mo­
delos. Junto a un coche de líneas moderna» 
esté el viejo «trastos, que, generalmente, es 
más caro que el anterior. Nadie se preocupa

de r.idie.
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ACUERDO PARA FRENAR LA GUERRA NUCLEAR
El embajador Williams C. Foster anuncia al Presidente Johnson del aviso de un inmediato 
acuerdo entre Rusia y Norteamérica para prevenir la extensión de las armas nucleares. En 
él mismo salón que se entrevistó con Foster, el Presidente norteamericano recibió a los in- 

Iformadures de la Prensa para darles cuenta de este anuncio. —  (Fotografía de Cifrafax.)

ASTRONAUTAS
En la basé aérea de Fairchild, el astronauta Jack 
Lusma se entrena con un traje especial para 

la supervivencia en el desierto. A estas pruebas 
asisten veintiún ccKmonautas. (Foto Cifrafax.)
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HUIDA ANTE EL ENEMIGO
l5uanfU*̂ Í tropas congoleñas cruzan desarmados la frontera can
¡3eb • Que Jos mercenarios blancos se hicieran con el control
I ciudad fronteriza de Bukavu, en la provincia de Kivu. (Cifrafax.í

BARRICADAS EN ADEN
Las tropas británicas de ArgulI y Sutheriand construyen rápidamente barri­
cadas con sacos terreros en previsión de los desórdenes que se esperan 
por parte de la población árabe como protesta contra el actual Gobierno
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Es t a m o s  en la época del bikini. ¡Anda, que si nuestros abuelos le­
vantarán la cabeza!... Kilos, los pobres, no tuvieron ocasión de 
contemplar panoramas anatómicos como les actuales, y  hubieron 

de coníormarse con madrugar para llegar a tianpo y tomar una butaca 
de tobillo en la playa, disputándola con la competencia, a carrera lim- 
Dia y ojos muy abiertcs. Desde la época de ver un poqmtln y adivinw 
el resto, hasta ésta de no tener necesidad de adivinar, ha transcurrido 
todo un cambio de era.

A propósito de eras, aunque sean de las otras. ¿Se acuerdan uste­
des de-las campesinas clásicas? ¡Esas sí que ibwi tapadasl Salvo en 
las zarzuelas donde lucían unos trajes convonciopaJes con corazones 
de lentejuelas bordados en las faldas, no había crist.ano capaz de des­
cubrir de qué color eran sus carnes, las permisibles, claro. Las únicas 
visibles — manos y catar- andaban siempre ocultas, aquéllas entre las 
c splgas, y ésta bajo el sombrero y  la manteleta con cue cerraban el pa­
so a los rayos del sol.

Durante siglos, la mujer se ha ocultado del sel cem arrumacos, 
manteos y sayas. Pero el sol tiaie cuerda bastante para no ^ t i r  pri­
sa y esperar, Esperar años, décadas, milenios. . ¡Ya vendrás tú!, se 
decía como el tenorio del cuento. Y  vino. Y , de recente, la mujer se 
d^tapó todo lo destapable, ¡y ahí va eso! Pasaron a los museos aque­
llos pantalones de playa con cintas azules; y la Címpesina de las som­
bras desapareció. Yo creo que este es el verdadero erigen de la despo­
blación del agro, aunque digan otra cosa los economistas.

Lo cierto es que los campos se poblaron de máquinas nuevas. Y  
que, de repente, apareció accionándolas. O sobre elJas, o tendida a pi 
sombra, una mujer nueva que, además de no temer al sol. lo desafia­
ba con su ombligo y sus muslos al aire. Este espectábulo no se da to­
dos los dias. pero se da. Y  ahí está la prueba fotográfica cem la es­
tampa de Diana Sorel, belleza española, pero «a la italiana», actriz de ci­
ne, campeona de natación, lectora de autores y oidora de músico® clá­
sicos. cantante de salas de fiestas y, próximamente, actriz de come­
dia. Y  todo eso con veintidós años. Así. cualquiera.

Diana Sorel es campesina de nacimiento y de aficiones. Nació en San 
Femando de Henares, en la dehesa del duque de Tovar, y  su niñez 
transcurrió en los campos, jugando con los toros a los que daba de ^  
raer en la mano como si fueran gatitos. Pocas veces tuvo una niña 
muñecas tan peligrosas y tan nobles para sus recreos. Le cc«16 afición 
a la vida al aire libre y  d «de  muy pequeña practicó toda c l ^  de 
deportes. alcanzMido hace cinco años el campeonato de natación de 
Castilla. . ,

De repente dtscubrió el cine. Y . en fila india, a trabajo constante 
apareció en «Amor a la española», «E l bordón y  la estrella», «Aventura 
en el palacio viejo», «E l padre Manolo», «15 horas para un asesino», 
«Duro de pelar», «Criminal», «15 minutos para moririi y  ahora acaba 
de terminar el rodaje de «Una aventura saca>^ de la manga». Le que­
dan unos días de descanso que, como ustedes pueden v « ,  aproveiiia 
para que Lavandera le haga estas fotos que se comentan-por sí solas, 
primero en el campo, a pleno sol — ¡Dios mío, qué calor aquella ma­
ñana!_I y más tarde bordeando el Museo del Prado para que no faltará
la e'*ampa clásica de la actriz que, por vocación, lo ha visitado muchas 
v e #  por dentro.

Ahora, otra vez al cine. La esperan «Tour a, la española», «Un lío en 
TorremoUnos», «El umbral del infierno» y  «Pies descalzos». Y  el estu­
dio de la obra teatral con la que se presentará esta temporada en 
Madrid. Y  la actuacltto en salas de fiestas de algunas proviitelas vera­
niegas, alternando con sus múltiples actividades.

No es malo el palmarés de Diana Sorel, ¿verdad?. Pues ahí queda la 
historia gráfica-biográfica de la dama de este agosto implacable. ¡Abt 
Se me olvidaba dedr que se llama asi porque nació este mes, t í día 
tres exactamente del año de gracia de 1945. Todavía puede decirio sin 
temor.

BU M BU RT

\
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C u a t r o  P a l a b r a s

S EÑOR don Luis, a us­
ted se lo  digo porque 
tne entenderá. Que el 

pueblo tenemos anhelos de 
libertad y democracia, es 
i>na mentira como una ca­
sa. Lo que el pueblo trae­
mos es hambre de justicia 
y de igualdad. Y se lo voy 
a explicar para que nadie 
se llame a engaño con esas 
cuatro palabras que son el 
opio del pueblo: el oprobio 
del pueblo.

Igualdad: Nosotros el 
pueblo no queremos ser 
iguales, sino desiguales. 
Cada cual k» que dé de sí. 
La igualdad de oportunida­
des, como ahora dicen, sólo 
que de verdad. Que todos 
seamos iguale.: en el empie­
ce de la carrera de la vida. 
Que nadie, nada más empe­
zar, se sepa que ganará. 
Que no haya tongo.

Justicia: Nada de eso que 
se llama justicia social y 
que se trata como compa­
sión, candad y  misericor­
dia. Y  nada de eso de la 
justicia procesal, guardan­
do las debidas formas, que 
consiste en sentenciar un 
convenio colectivo, pongo 
por caso, veinte meses des­
pués. A buena hora, man 
gas verdes. La justicia aho­
ra mismo.

Democracia: Que si orgá­
nica, que si desoi^nica, 
que si liberal, que si popu­
lar, todo es cordilla. Para 
el gato las coliflores. Y 
cuantas menos votaciones, 
mejor. Si acaso, los votes 
de pobreza, castidad y obe­
diencia, que son lo bueno. 
Y a respetarlos. En esto 
hay m u (^  mandanga, co­
m o usted debe de saber me­
jo r  que yo. Si al pueblo nos 
ponen a votar si queremos 
votaciones, votaremos que 
n o ; o  no votaremos, que es. 
otra manera de decir lo 
mismo.

Libertad: La libertad, a 
ios que somos libres, no h »  
quien nos la quite. No ha 
nacido quien. Por tanto, no 
hace falta que nadie nos la 
dé. Aquí en España, el pue­

blo tenemos
libertad y Lo
que nos falta, 
si acaso, son 
o t r a s  cosas 
Adiós gracias, 
don Luis.

L u U  P O N C E  D E  L E O N
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« M A S  M F IC IL  TODAVIA...»
Esta conocida frase circense es la que, sin duda, tendrán en la boca to­
dos los que contemplen el paso de ttai extrbño faquir. Pero no. Esto tío es 
un circO ’ ambulante ni un reclamo publicitario. Se trata de un penitente 
hindú flagelado por mil y una agujas metálicas para celebrar de tan origi­
nal forma el día de la primera aparición del dios Subramanyam. (Europa

Press.)

C O P L A S

A L L E L U I A !
(N ueva letra  para  una can ción -protesta  que

em pieza a  ca rg a m os.)

E sa  c o la  en  e l  tranvía  
b a jo  e l  s o l  d e  m ed iod ía ..., 
un  g a m b erro  q u e  t e  p isa  
p o r q u e  d iz  q u e  t ien e  p risa ... 
¡A llelu ia !
E s e  n iñ o  q u e  en  la a cera  
d esh id ra ta  a su  m a n era ..., 
esa  ra d io  d e l  v e c in o  
q u e  t e  lleva  al o to r r in o ...  
¡A llelu ia !
E sa s q u e , sin  s e r  infantas, 
riegan  tra je s , caras, p la n ta s ..., 
esa s p ren d a s in te r io re s  
en  lo s  a lto s  m ira d ores ... 
¡A llelu ia !
Las q u e  abusan  d e  la s som b ra s  
p a ra  sa cu d ir a lfom b ra s  
y  d e ja n  h ech a  um f p en a  
a  la d o cta  ca lva  ajeria ...
¡A llelu ia !
E s o s  c o r o s  in fern a les
d e  altas h ora s n octu rn a les
e s o s  p e to s  d e  m araña
q u e  m a n tien en  su cia  a E sp añ a ...
¡A llelu ia !

•E sta s s o n  las co sa s  
q u e  m e  hacert o lv id ar»  
q u e  hay g e n te s  ilusas  
q u e  p r e te n d en  educar.

MAESE PEREZ

EXCURSIOINIISTA! 
HACIA SU TAiE/

H ace m eses d ib u ja b a  a q u i e l aspecto, ms 
m en te d ram á tico , d e l M adrid  q u e  despierta  cuaoií^ 
de n och e  tod a v ía  y , tr is te  y  «om noU ento, se di 
tra b a jo , co lm a n d o au tobu ses y  vagones delUctUajUy euwvi*»*» y uci a
E ra  e l a sp ecto  d e l M adrid  q u e  s e  levantaba, en ph 
n och e  y  en  p len o in v iern o  para  in icia r temprananei 
la  lu ch a  p o r  la  v id a . A h ora , a l ca b o  d e  un semer 
d esearía  trazar ese  m ism o a sp ecto  in icial de te ; 
n ad a , p e ro  v is to  c o n  e l op tim ism o q u e  da Is hiz i 
d ía  y  d  suave am bien te d e  u n  a g osto  m uy toleré

L a gente es la  m ism a, p e ro  n o  tanta. Sv-pongo q 
la  m itad  d e  la  p ob la ción  la b ora l m adrileA a -.$tá de «> 
ca cion es. P o r  e llo , aun que e l M etro , lo s  a;!tobuM i 
lo s  tran vías sigu en  yen d o  llen os, lo s  viajer :>s de 
m era h ora  van  m ás h o lg a d os. S on  m uebe aún. 
to n to s  d e  a g osto», lo s  qu e n os quedam os .-n te 
d e l o s o  y  d e  la  za n ja  — com o decía  en  un titulo ili 
form a cion es»— , m ien tras lo s  lis to s  y  las , onlllu ( 
m u ch os « to n to s »  d isfru ta n  d d  m es culm inó de dái 
ran o en  la s  m ú ltip les costa s  d e  E spaña.

E l sem blan te d e  la  gente b a  cam b ia d o - jiblesiatl 
desd e feb ra ro . Y a  n o  se  m u estra  en  lo s  ro-:tros aqi 
Ha exp resión  an gu stiosa  y  torv a  d e  lo s  < ue se 
v is to  fo rza d o s  a  levan tarse d e l lech o  aai- -  de • 
n ecer. A h ora , en  a g osto , aunque, se hay: don. 
qu izá  bastan te m en os, la  gente qu e se de pieria i 
e l s o l p on e  ca ta  sem rienU  d e  excu trion  - la c m  

m on ta  en  e l a u to b ü s .,Y  a  v eces  d u d o  s i va din  
b a jo  o  s i se va a  t í  s ierra . E l atuendo ^oe lie 
serv iría  lo  m ism o para  u n o u  o tr o  destint Un en. 
d o  fr e s c o  y  p la y ero ; lo s  h om b res tod os  en maugs : 
cam isa , o  m e jo r  en  in ed ia  m anga; las m u j. re* v i^  
d o  ba tas sen cilla s, tap an d o lo  ia d ispen sac , cam» 
d o  la  cora za  In terior qu e la s  protege.

S u elen  m ostra r to d o s  un  a sp ecto  saludrM e. m i 
traste co n  la  pa lid ez, u n  ta n to  tétrica , ■ i mvl* 
S e  d istin gu e, n o  ob sta n te , a l qu e ba  ido de v» 
n es d e l q u e  tod av ía  n o  la s  b a  tom a d o: s o - - r t  todM 
las m u ch achas esa  d iferen cia  se a p iw i:- 
aunque, ta l vez lo  q u e  cream os tostad o o < 

alguna ch ica  sea  sim p lem en te m o r e n »  . 
d e  b o tic a . L as qu e con servan  la  p ie l b  “  
ésta  en  e lla s  una n iU dez. levem ente arad*, 
d lsU  m u ch o d e l to n o  en ferm izo  de feb n ro .

N o  fo lta n  m u ch achas guapas a  la s  o c h . de b j 
ñaña en  lo s  a u tobu ses. S i b tín  m i 
C b osco , ex p erto  co n o ce d o r  d e l ram o, t o  1 p
q u e  s iM te  q u e  en  su  o fic in a  hayan  adel:
S !  d e  en trada , fijá n d o la  en  la s  « b o ,  
la s  n ueve e s  m e jo r  h ora  d e  m u jeres to r 
ex p lica  p o r  qu é la s  m ás h erm osas en trr a

p a rlen  co n  su  a ire  d e  excursi 
su  l a r ¿  d ia ria  lleva n  sta
tera  en  su  m ano d erech a . S a lvo  lo s  »• «
p orta n  en  la  Izqu ierda . L o  qu e contlen '- «  ^
n o  e s  se cre to  para  n ad ie . N o  sim  
cu m en tos p recisam en te. S e  trata  4 ^  
a lm u erzo q u e  h an  de tom a r «  t í  obra, al ^ , 
p lis e  la  Jorn ada; o  d e l b o ca d illo  qu e el oflnlaw 
m a a  la s  on ce .

TA M B IE N  LO S P R IN C IP E S  EN TRAN  = lAS

C arteras co n  pap eles, y  c o n  «I 
van  lo s  cu ra s, lo s  con ta d os  racerd otes, ya w   ̂
«on am u n o», q u e  s e  v en  p o r  la s  c a l i »  ^  j
t o  en  t í  ca p ita l co m o  en  d  resto  é e  j
h a lla r u n  sa cerd ote  J o v « i o  d e  a ire  In te .M lw ^ j 
p o rte  mu» ca rtera . E s  una prenda  que ya P“  
d lsp en sab le a l c le ro  d e  h oy . igj a

ca m b io , lo s  m in istros U M  

Ies n o  e s  in só lito  cru za rse  a  la s  o ch o  de 
a tra v esa r S m ra n o— v m  s in  r f t í  a  m  ,a tra v esa r s»m rano— vm i sm  ^

■ b ien  v is ib le , e n  t í  m a n o, u n  d ev od ot^ n o,b ien  visiD ie, e n  la  nuuiw, tm  
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Viviendas Renta Limitada Grupo 1°. Expediente. 
MI-296/66. Promotor^ >
Inmobiliaria Carabanchel, S. A. Empiazamientt); 
Barrio de San Ignacio de Loyola. Calificación 
provisional, 18*10-66. Terminación, 31-12-67. 
Autorización cantidades a cuenta, 18 • 10 -  66. 
Estas viviendas se dedicarán a domicilio legal 
del titular. AntnrliectéB D." 139

^Chim enea.de hogar bajo en salón.
4&Cocina totalmente instalada con muebles 

de fórmica y muebles de unión con satórhcomedor 
^  Carpintería de madera en cercos de puertas 

ventanas.
^  Pavimento de parquet de eucalipto.
^ C u a r to  de baño con aparatos ROCA. 

Calefacción por calor negro.

I n f o r m a c i ó n  y  v e n t a

I N M O B I L I A R I A  C A R A B A N C H E L  S . A .
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A r r i b a

n.4D0 POR JOSE áNTONIO nU M O  DE lUVERA. —  OROáNO DE F. B. T .  X DE LAS J. a  N . &

L t o r :  MANUEL BLAN CO T O B i a  —  Em presa: PRENSA Y  RADIO DEL M O V IM IEN TO

CASAS DE VACACIONES
O  Salidas, 1 y 16 de septiembre, a Santander, 

Caníranc, Uotet, Calella, Sslou, Palma, Vi- 
Uajoyosa, Playa de San Juan, Gairuclia, 
Torre de! Mar, Matas Verdes y Estepona 

O  15 DIAS, TODO INCXDIDO: 3 ,500 ptas. 
(Autocar, comidas en ruta, pensión completa, 

6tcét6rd)
INFORMACION E INSCRIPCIONES:

P U E R T A  D E L  SO L, 14 —  M AD RID -14
TELEFONOS 831 43 62 • 2310184

^ c i o c i i r i ú i .

UM, 10,831.-n EPOCA.— MADRID, DOMINGO 13 DE AGOSTO I967.-DEP. L.: M. 17-1958. —  AV. DEL GENERALISIMO, 142. —  MADRID (16). TELS. 235 06 40 y 235 22 40.-4,00 FE

G RAV f INCIDENTE 
CHINO-SOVIETICO 

|N EL PUERTO DE DAIREN
L a m u c h e d u m b r e  d e  ĝ u a r d ia s
OJOŜ  ATACA A LA TRIPULACSON 
E UN M ERC ANTE RUSO

lo s c u  H A  E N V I A D O  A  P E K IN  U N A  
E N E R G IC A  N O T A  D E  P R O T E S T A

i CANTON CONTINUA LA OLEADA DE 
SAQUEOS Y ASESINATOS

[ mosco. 12. (Efe-Reater.)— Una mucbedumbre de «gnardias ro­
lla Imimpido tnD* en torno a un mercante soviético en el 

[tito de DairMi y amenazaron a ios miembros de la tripulación, 
rúa indica la agencia Tass.
fu  diada agencia añade que «una inmensa muchedumbre se en- 
jeiilra agolpada en los muelles» donde se baRa atracado el car- 
jera iSrirsIt».
I El Gobieruo soviético había enviado ayer una nota de protesta 
I Pekín por la detención del capitán del citado barco. La nota 
«lía la Uberación Inmediata del marino, Viktor Konbov, y hacía 
b|iables a las autoridades chinas de enna acción de bandidaje sin 
Rctdeates». En consecuencia, Eorzbov fue puesto boy en libertad. 
|u agencia soviética cita ii^miaciones oficiales de fueute navie- 
, según las cuales “esta mañana los «guardias rojos» se agolpa- 
I en el muelle donde el buque se encuentra atracado y comen- 

bon a bajar a sn tripulación», impidiendo que se hicieran cargo 
]  m capiún.
[los nltrajes se han efectuado con la «aquiescencia» de las auto- 
biles ^nas, añade la agencia. Los «guardias rojos» pidieron tam- 
I que se les entregase al marinero SianisIaT Ivanov, por haber 

wteado un retrato de Mao.
jUaiien es un puerto de la parte orioital de la China y  a él

»  5K PAG. 7

PABLO VI RLFOliA LA CURIA ROMAAA
A L O U M O S  O B I S P O S  D I O C E S A M O S  S E R A I M  

A S I G I M A D O S  A  L A S  C O l V G R E G A C I O N E S

PARTICIPARAN EN REUNIONES EXTRAORDINARIAS EN LAS QUE SB 
TRATEN TEMAS DE MAYOR IMPORTANCIA

ROMA, 12. (Efe.)—Por un «motu proprto», Pablo VI establece que algunos 
obispos, de distintas partes del mundo, se incorporen, como miembros, a los 
casterios de la Curia romana. Cüjj ello, da cumplimiento al deseo expresado pot. 
el Concilio en el decreto «Christus Dominus». En el nuevo documento se defintn 
los criterios según los cuales la Curia romana se servirá cada vez más del con­
sejo y  colaboración de los miembros del episcopado mundial.

Estamos convencidos —hace notar el Papa en la parte expositiva del "mota 
proprio"— de que, si los temas de mayor importancia son examinados por más 
personas con orden y diligencia, toda h  vida católica sacará de ello un real 
beneficio, que podrá ser útil no sólo para tratar las principales cuestiones de 
la Iglesia, sino también para resolver los problemas que preocupan hoy a toda 
la Humanidad.»

Parte dispositiva
CIUDAD DEL VATICANO, 12. (Efe.)— La parte dispositiva del 

«motu proprio» consta de siete artículos, cuyo texto íntegro es el 
siguiente:

1.0 A las Congregaciones romanas, además de los cardenales, se­
rán asignados también algunos obispos diocesanos, como miembros 
de pleno derecho de las mismas Congr^aciones.

2.0 Tales obispos participarán como miembros a las reuniones 
plenarias en las que se deben tratar temas de mayor importancia 
y relativos a cuestiones de principio. Las otras reuniones ordinarias 
de las Sagradas Congregaciones continuarán desarrollándose como 
hasta ahora y en ellas participarán los cardenales y los obispos 
que se encuentren en Roma,

3.0 Para poder evitar los inconvenientes que se deriven »  las 
diócesis de una frecuente y prolongada ausencia de sus sagrados 
pastores (y a este propósito recordamos las normas establecidas 
por el Derecho canónico en relación con la residencia de los obis­
pos), decretamos que las sesiones plenarias de las Sagradas Con­
gregaciones se tengan, salvo especiales circunstancias, nna vez al 
año, en un periodo que Qjarán las mismas Sagradas Congregaciones.

^  »  PAG. 8

MAREA NEGRA

MINUTO DE DIOS*

P tS fT A S  
CUBIÍBTO 

¡  m \ AGUA
12. (Efe.)-Apro- 

^Mmeníe i.ooo personas 
F “nw este año al tBmque- 

organiza 
I  w  «E! mir.uto de Dios», 
I  P o c r e  García-Herreros, 
f  ««liáar ¡ondas desti- 
^  o! socorro de los sec- 

esve-
n: el problema de

del mlUón» 
I «íe Ofio producirá la su- 
T matones de pe- 

de u  millones de 
ir, rL cuales el

Tnuefy, í  de
E  se de-
M W .  del Con- 
B¡ y  3ue alo-
t  “n principio a 600 pe.

SE G U N D A  J O R N A D A  DE D IS T U R B IO S  
A N I IB R IT A N IC D S  E N  A D E N

los nacionalistas atacan las instalaciones militares inglesas 
y los depósitos de la «British Petroleum»

L L A M A M I E N T O  D E  H U S S E IN  D E  T O R D A N IA  A L  M U N D O  A R A B E
A D E N , 12. (Efe-R euter.)— Una oleada de violencias se ha extendido hoy (se­

gundo día de la huelga general decretada en toda la colonia) por Aden, causan­
do la muerte de una m ujer árabe y  heridas a seis personas, incluidos tres solda­
dos británicos.

Los nacionalistas árabes han lanzado una 
serie de ataques con morteros y  granadas 

de mano contra instalaciones militares bri­
tánicas en Aden y  unos quince proyectiles 

caído esta mañana sobre la torre de 
observación del barrio de Cráter y  otros 
sobre los depósitos de reserva de la B ri-

tish Petroleum, que no lograron alcanzar 
su objetivo.

E n  el suburbio de Sheikh Othaman, diez 
disparos de mortero cayeron sobre Fort 
Waish, cuartel general del prim er batallón 
de las fuerzas de seguridad inglesas. Poco 
después las tropas británicas y  las s  ño- 
nalistas árabes intercambiaron disparos.

Alocución del Rey Hussein
AMMAN, 12. (E¡e.)~El Rey Hussein ha h:cho un llamamiento a todos los países árabes 

y  sus amigos para que unan sus ¡uersas y cooperen en la justa lucha de la nación árabe por 
sus derecho» íK Sí PAG. 10

P U Y A S  BELGAS 
Y BO IANDESAS, 
A M E N A Z A D A S
LA MANCHA, 
PROCEDENTE DE 
UN PETROLERO,
MIDE DIEZ 
KILOMETROS

AMBERES, 12. (Efe-ReB- 
ter.)— Los remolcadores man­
tienen a flote el buque cis­
terna británico «British Lao- 
ter», de 23300 toneladas, que 
ayK% al producirse la expío» 
sión de una gabarra, comenzó 
a perder petróleo,

Mientras el barco está alen, 
do arrastrado hacia el paer- 
to holandés de Flesinga, don­
de los técnicos examinarán 
los daños sufridos, una larga 
mancha de petróleo, de unos 
diez kilómetros, es arrastra­
da por la marea hacia Am- 
beres.
EL ESCALDA OCCIDENTAI^ 

CUBIERTO
A última hora de la noche 

la capa de petróleo cubría to­
do el Escalda occidental f_ 
amenazaba la costa holande­
sa. Eil dragaminas «Knoke» 
está preparado para comba» 
tir la capa, que, según las 
fuerzas navales, (lene nna 
longitud de diez kilómetros-

Por otra parte, trece r ^  
molcadores consiguieron des­
encallar al petrolero británi­
co «British Lantems», que 
contiene todavía 29-000 ton» 
ladas de petróleo bruto. E3 
barco será remolcado hasta 
el puerto holandés de Flesiu- 
ga. Después irá al de Amh» 
res, donde será descargado.

••1
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L A  U T I L I Z A C I O N  D E  L A  C I E N C I A
Muy señor mío:
Tomé un poco por los pelos lo que publicaban 

ustedes sobre nuestra investigación científica y lo 
poco que se asimilan a veces los logros de los otros 
países. Estoy metido de Heno desde hace once anos 
en un descubrimiento de los rusos que ha sido muy 
debatido, definido por Pío X II y todavía muy dis­
cutido en España. Es un arma de efecto social y sa­
nitario, y su desprecio y descuido viene producien­
do quebrantos en la salud y resabios entre las cla­
ses sociales. Se trata del parto sin dolor psicoprofi- 
láctico. En un principio se le puso la proa por pro­
ceder de los países comunistas y estar sus teóricos 
algo impregnados. Hoy se prescinde completamente, 
y fuera de dos o tres doctores esforzados que a ve- 
ces publican alguna estadística, se sigue ignorando 
masivamente un procedimiento para dar a luẑ  que 
tiene numerosos y saludables efectos, incluso finan­
cieros. Disminución de días de clínica, disminución 
en más del 50 por 100 de las intervenciones tocúrgi- 
cas, ahorro de medicamentos, mejor salud para los 
niños y ambieniación más racional y humana de los 
paritorios, constituyen parte de sus ventajas.

Las ventajas que hicieron que dicho sistema se 
haya implantado obligatorio en los demás países 
del Este y las que, por vocación y celo profesional, 
se ha implantado en todo el mundo civilizado. Has­
ta en Argelia hay Servicio de Preparación para el 
Parto en las dependencias oficiales. Nosotros, nues­
tra divulgación científica, sigue sin enterarse.

E l mes pasado se proyectó en el Colegio de Mé­
dicos de Santa Cruz de Tenerife una película de 
divulgación propiedad de la Nestlé, de Barcelona, y 
solamente asistió un tocólogo, en una quincena de 
médicos que no eran de la especialidad. Hace ya 
dieciocho años que en China se hace la preparación 
para el parto en 'servicios oficiales eií los que los 
maestros, de escuela sustituyen la falta de suficien­
te personal sanitario preparado.

La buena acogida que se hace en todas partes es 
debida a sus ventajas indudables, que aquí también 
ee- conocen, pero no hay quien se ocupe de que este 
bien llegue a las clases humildes e incultas. Sola­

mente viene a la preparación un gran porcentaje de 
señoras de médicos, o hermanas, o parientes cerca­
nas. Las demás son extranjeras o mujeres de ja­
rrera. Es decir, todas aquellas que, por su cultura 
o relación sanitaria, se han llegado a enterar de 
que la preparación es muy conveniente, porque dis­
minuye los riesgos, la mujer aprende a valerse por 
sí misma y la salud de estos niños es, en un 90 por 
100, envidiable.

Nuestra Seguridad Social, que tanto se beneficia­
ría con la aplicación masiva, ganando prestigio ante 
la masa y ahorrando mucho dinero, debía aplicar 
este método. Al doctor Agulrre de Cárcer, después 
de éste insistir mucho, se le ha autorizado para 
que pruebe esas ventajas en una sala de embarazos 
patológicos y dar las clases en un hall de la Mater­
nidad La Paz. La preparación es para los embara­
zos normales: no obstante, con las enfermas va 
también teniendo resultado. E l doctor Orengo hace 
preparación en Santa Cristina, sin que sus estupen­
dos resultados tengan resonancia nacional. Incluso 
sé de algunos que han abandonado la lucha y se 
han pasado al coinodisimo pentotal. A veces lle­
gan a ofrecer el parto sin dolor... a base de pentotal 
y otros productos, lo cual no deja de ser una bro­
ma amarga, para escamotear esa aspiración lógica 
y humana que hay en las gestantes a conocer me­
jor su misión, poder llegar a influir con su Inteli­
gencia y su voluntad en el acto más trascendente 
de su vida.

Que la preparación disminuye el dolor, no hay 
duda; que permite a la mujer controlarse y admi­
nistrar sus esfuerzos sin agotarse, ya es bastante 
conocido por la gente. Pero la gente no llega a 
tomarse !a cosa en serio debido a esa falta de defi­
nición oficial. A la vista de lo que ignoran algunos 
jóvenes tocólogos, me temo que en -las Facultades 
de-Medicina se ocupan poco del parto sin dolor.

Agradeciéndole la publicación, le saluda suyo afec­
tísimo Áñateive VILAR BERGES

Ayudante técnico-sanitario 
Miembro dé la Sociedad Internacional 

de Psicoprofilaxis Obstétrica

ANTOLOGIV DE L\ iMlKNSA
Los excedentes agrícolas

La reciente publicación del Informe Económico 
del Banco ;de España ha puesto de manifiesto las 
peligrosas consecuencias inflacionistas que crea el 
hecho de'Ia existencia de determinados excedentes 
agrícolas que van produciéndose ya en forma habi­
tual y que no parecen mostrar tendencias a la co­
rrección automática, en virtud de la ley de la ofer­
ta y la demanda.

«Mucho se ha venido comentando estos últimos 
tiempos el cambio de la dieta alimenticia que se 
ha operado en el presupuesto familiar como cou- 
eecuencia del incremento de la renta disponible, se­
cuela justa de un proceso de desarrollo, más o me­
nos ordenado, pero evidente; Ello ha. motivado una 
transformación de la demanda muy notable, que sê  
va desplazando desde consumos de cereales y aU-' 
mentos baratos a productos ya más en consonancia. 
con niveles de ingresos mayores: carnes, mantequi- 
lias, grasas, frutas y demás elementos de una cesta 
de la compra en correlación con el nivel de repta 
«per capitav que registra la economía española en 
este último año del 1 Plan de Desarrollo.

«Este cambio de la demanda no ha ida acompaña­
do de una transformación dc'la ofertar el pasar a 
niveles alimenticios superiores es algo que todo el 
mundo sabe hacer, pero no puede decirse fo mismo 
del cambio de las, durante largos años, adquiridas 
costumbres de cultivo: el -agro español, aquejado de 
graves dolencias estructurales, no ha tenido la ade­
cuada sensibilidad para ello, y la política agraria 
ha venido presidida por unos criterios arcaicos y 
de respetosa toda clase de intereses'creados que no 
han podido servir en modo alguno como factor di­
námico correctivo de aquellas viejas .costumbres 
de cultivo.

.El encuentro de las dos tendencias mentadas, el 
Buqiiilosamiento cualitativo de !a oferta y el dina­
mismo de la demanda han provocado unas repercu­
siones de desajuste dcl mercado de productos agrí­
colas que, hoy por hoy, acrecen ya como problema 
alarmante, tanto <)Ct  sui asnéelos sociales como por 
los económicos y financieros qne nii'ni'ia-»

..A^La VánguarUiac.) . .

Las modas de hoy revelan un intenso resnrgir 
de las- categorías, que, para, entendemos, podríamos 
designar como barrocas. Los adornos recargados, las 
fantasmagorías cromáticas, toda una vestimenta de 
lábiles esplendores está dando la batalla a las líneas 
frises y austeras. No es la moda cuestión trivial. 
Lúcidos ensayos dedicó Ortega, y Gasset a su estudio 
y análisis. En nuestra época tal vez refleje con menos 
intensidad gustos y preferenáas, dada la organización 
de los laboratorios meréantiles en que se crean Lis 
modas imperantes, pero no por ello deja de ser t/n 
síntoma con valor' significativo.

Conocida es la clasificación de la Historia en eta­
pas clásicas y etapas románticas, que pendiilarmente 
alternan — con muy diversas variantes—  en la evo­
lución de la cultura. Pero estos módulos pierden va­
lidez como criterios pata e^uiciar la época actual,

- época en que junto a las claridades y rigofés de la 
Cibernética se producen las más sorprená&ites, va­
riadas y extrañas «ceremonias de la confusión». La 
moda, en nmnérosos_aspestos. expresa las tensiones 
y los «manierismos»,-los intentos ^  definir nna per­
sonalidad, de ruptura o de continuidad, de la decisión. 
de ser huésped del laberinto o de incorporarse defi­
nitivamente al niigranoje. Los arahes.oas.de .«Gamaby' 
Street» ¿no han.sido, en cierto modo, una protesta 

.contra las .fuerzas de la nulificación y lo «stanilard»?, 
¿Cómo sc'tarar lo deesdente de, lo 'renovador? "Los ro-. 
pajes livianos y las vestimei^as rococós, los arcos de 
cejas onflulados y los-cábell¿>s cortos de-las mucha­
chas; ios Icrgon caheltas, las casacas,.la decíHraeión 
profusa de ellos es como uiia simultaneidad de afir- 
maeioitcs indivicViálisias frustradas en su misnia raíz. 
Con su i-eL''.rac‘én incurren en lo académico yse -- 
incorporan dscidídamente ál «engranaje».

La luc'ia por la oiisiiiAlidad se hotx; mecánica, in -■ 
e©s'.s ':l::ite y, una.vez más, despersonalizada. La con- 
versMÍn de la inm’apíación en puro decorado es una 
exeelen'c y c 'irad ;glca fermu de mediatizar' rebelilíiis 
y ds dcsr.-.'Kriáa de sq posihle fuerza transformadora. 
Se {iaee-e;iétic;i de la posible oposición juvenil. Por­
que ni CTOO revulrivo or'saiKis eíicaz el .cemporía- 
ml'-'n'ii ¡, IosJ gs que creen haber encontrado en 
su t:' ■ • ■.'i-ícria sobre las alineaciones

i ¡a'c^íi.ijisia d-c la libertad.
F.ABRA

(«jw laeal

E u g e n i a  S E R R A N O

^ E S P A Ñ A  E N  R U S IA ?

Local próxim o a la plaza Porticada. Tiene solera. Die­
ciséis años son suñciente solera — ^nunca demasiada— 
para un  local, un  vino, unas manifestaciones artísticas, 
Este m ira  la ram pa de lanzamiento de los festivales 
construida por Manuel Riancho. Dirigida hoy por l<Ké 
Luis Herrero. Y  el local, encantado, prosperando. Hoy, 
una “vedette” española, el vigía y  centinela, que reliim! 
bra en alto, lo  ha puesto más en moda. Las gentes van 
— bueno, vamos—  entre sueño y  ensueño por verle a él. 
Que cena, como suelen los bailarines, después de actuar 
y  algo de reposo. Antonio, después de entregarse, mo­
r ir , resucitar, resucitar a los espectadores, devastamos, 
reconstruimos, incendiamos, arder él mismo, sigue 
mandando, como en un nuevo “A m or b m jo ”, hasta el 
alba. Y o  pertenezco — ¿por qué no confesarlo?—  a esas 
cenizas que quieren aún arder más. Especie de come­
dora de mandragora, bebedora de vinos adobados con 
hierbas secretas y  de gustosa agua salada. Me acompa­
ñan hasta aquí un matrimonio. E lla  se queja de que 
con este “ballet” se pone “como m uy nerviosa..." E l ma­
rido hace un gesto y  yo aguanto úna sonrisa, en mueca 
de grave compunción.

E l  m atrim onio se ha ido volando. Uña, a la mesa de 
Antonio. Nos invita a cenan N o  queremos. ¿Quién no 
ha cenado a estas horas? Aparte, ¿quién ño está estra­
gado? U n  publicista joven, guapo, con aire de bailarín, 
Carlos Áyala, quiere invitar, a su vez, á bebidas más 
fuertes. N o ; yo no puedo. Demasiada lumbre la del al­
cohol después de la llamarada estética. Mejor está ese 
¡nocente vino del año. Esperemos que no me echen "mal 
fario” y  lo transformen en veneno las terribles ojeadas 
envidiosas, extranjeras y  nacionales que me asaetean. 
N o sé cómo ha sucedido, pero una está a la derecha de 
Antonio. Y  hablando como locos. Ojos femeniles y de 
los otros me fulminan.- U n  im bécil exasperado, frente a 
m í; sin venir á cuento, dice que estóy gorda. "No es 
para tanto”, pienso yo. Me da risa. "Tienes envidia, Pe 
truco.” Antonio arguye: “Tiene más sensibilidad que 
nadie, ella.” E lla  soy yo. Me hace gracia.su brazo dere­
cho abrazando m i.hom bro, dcf£ttdi®ñdome amicalmen-, 
te. " ... y  su derecha me abrace." Lleva una camisa cla- 
rita, de manga corta, lim ón pálido acaso, moderna, con 
alta tirilla, casi a lo Mao. Está pulidísimo, como recién 
bañado, lim pio de ese sudor que derrama, entregándo­
se, en el escenario: "Debe usted venderlo en frasqitilos 
mis músculos con su nombre “Antohlo", Esencia. Sólo 
una gota. Se haría m illonarísim o." E l, quintaesencia, 
sustancia y  alcaloide del baile español, sonríe. Natu­
ral, joven, sincero y  cariñoso su trato.- Al ñn, una cliiea 
del “ballet” extranjero, estrella desangrada y linda, y, 
no obstante, a su lado 'borrosa, se arranca. Le pide un 
autógrafo. Quiere que el bailarín firme en la chaqueta 
de ante. Claro, tiene que desabrocharla la cremallera 
y  firm ar por la parte interior del cuero. Todo el "baUet 
de artistas extranjeros están boquiabiertos, pendientes 
de la mesa. Luego otra inglesita se levanta y  se "enw- 
lia”, Antonio contesta, correcto, gentil y  alegre. En ¡n- 

' glés también. Finalmente, ellas se van con mucha pena.
Y o  mé sorprendo diciendo algo que luego, en el 

, do- del día siguiente, me dejará volada. “Antonio, yo 
más alta, pero usted'es mucho más grande. Por vez pri 
mera en. m i vida me gustaría ser bajita.” Esto vien 
porque Escobar, excelente fotógrafo, piara tirar una 

-placas puso a Antonio de pie. E l, -de- músculos largo, 
con sus maravillosos brazos, sus muñecas „ J
cruzadas, sus manos .abiertas en conjuro de bol>® 

S í; yo me entcego'Siempre en m i baile. D®’’
Aun en un Jugarán. N o  puedo regatearme." Como M 
lete — ^pienso yo— , pero que no tengas, tú  ningún
rea. E u  ia U R S S  le han pedido que les monte un 
le í".'Q u é  esté seis'ineses con-ellos. E l  explica que
mucho -tiempo. "Aíitonib, tiene que. ir  por ío menos *1

nsativos
diamantes n^'uros de sus ojos. Debería i r ;  se enlOo'
rapte tres ineses.” Se me queda inirandó. pensaUvq*

rá, dará macho, como es su sólita costumbre- 
traerá a su vuelta ía clave y  UaVe del ‘-‘ballet" ruSô
tonces y.a seremos los mejores en baile. Gracias 
ted, Antonio de Esnaña.
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m  de n  no istra- (aria, más- el al-' á ese "mai eadas :tean. ia  de y  de ilíe  a jo  es a, Pe I que dere- Imen- a cla- i, con edén ando- [UitOS Sdlo inda, Matu- cliica 
da, y, le fin queta allera allet" entes enro- ■n in­pena, 
ícuer-,
0 soy
1 pri- viene unas n'gos» d a » , illeza.! sea. llano- Lina- “bal- ue es,s  dú­os los irega- 
•ppro
3. Eo-
a US-.

\B  e s p í a
UfOUD, 12 . (Car*.>-
unos ejercicios tácticos

u b  7-ona conqirendi«a 
(re Pb»E b Coero y  el Pi- 

Lrde ^ntequer». ha finali-
Lo ei sesundo ciclo de 

íiDCciáii que dufanle los 
;i-o5 días se ha venido 

|ft’i'-)r,;,iáo en la scntima 
Lión uiiiitsr. ‘-■í '‘1“ "̂*
Uj’ t'cíico, realisado esta

y que
Istf'-w'-o [wr el cr.pitón ge- 

,'.i (le la séptima regióa 
li »  »  iutervamdo 

L-iis del rcgimteaía de 
U.pieti.1 de San Qíiintin 
Lnero K . y
Líita'e del rosholento acó. 
[Eííu de tarjesiü.

(Geiona), 12. (Cifra.) 
|bs ¡niciado sus tareas la 
ItOinIsióu ejecutiva recien- 
Ifeníiüe designada para He 
lur a c-aiio, efectivamente, 

a asmpución de la rata del 
láa 1 c o gerundCDSe, y 
apuesta por las renre- 

«doues de Camprodón, 
Joiot, Juan de las .̂ íia- 
|im>, Riuoil. En dicha reu. 
JÓQ edebeada en la sede 

CV1 ripollés, asistió 
mbien una representación 
t Pnigeerdá y la Cerdada.

ao, 12 .Cifra.)— Casi to- 
Us las prnviiMÓas espaSo- 
: están repiesentadas en 
inieal'lo, según una esta- 

(ĵ lura del censo de 1&65.
cantidad de habitantes 

:aeulos en aquella locaU- 
i fabril es de 103.813 per 

fflíias, de las cuales sólo 
Bn sarillas en Baracaldo 
B'13, las restantes 68.073 
«ern.ias son de Bnigos;

Santander; 3.937, Pa- 
er.cTj; 3ÜQ, Vallndolid; 

Badajos, Cáccres, 
MíU^a_ etc.

JaRUSA, 12. (Pyresa.)—  
I bxposición Regional 

p  írtesanía, organizada 
pr diclia Obra Sindical, se- 
P msngorada el próximo 
fia H. En ella estarán re- 
t̂ st'ailas las principales 
Khidaües artesanas de 
tiicá.

NliOIíA, 12. (Pyresa.)- 
fun Cermen Torres López. 
« oiwiiiete años de edad, 
*'K.:níe de turismo, fue 
pS'la anoche hada de' las 
F-.es blancas de Salón, 
f  si transcurso de una 
pmte fiesta sodal, cele- 
r-* '1 aquella poblariún 
piijca, y a la qne asis- 

r ”m rt síndico y substn- 
 ̂áe Andorra, junto con 
Wiiaeras autoridades 

ninnciaies.

(Bai-celona)_ 12.
, ra-l-Ena gran jomada 

se desarrolla hoy 
, p .“ mtisecnlar castlUo 
^^areny, con ocastón 

el primer día de 
W  sello de Co- 

a .Señe Casti- 
i' , í**e se leprodu- 
MerUleza de Balsa- 

Ca.
«1 »Parece en la ci- 

. tilatclica. Esta 
l̂ lMo ®^P'"^encias del

P»tcbft> i  exposwon 
^*®**̂ - I ‘ema.caatfBos^

MRIjlilOIIIIS SOBRE Lj EXTRAVUiW
P o r  E u s e b i o  G A R C I A  L U E N G O

La extravagancia es un talento, uá instinto, una 
aptitud fácil y  difícil, como todo ciíanto se posee 
ql--modo de dUp^s^ión originaria "m constitutiva. 
Sé 'tiene o  no Sé'tíene. Su cultivo ^rma’ parle de 
aquel mismo msíinto y carece de ->egías.

Lo cual no significa gue el extr^agante no se 
halle perfectamente reglamentado, fyro su norma 
rige desde dentro, es muy personal,^ty guien la v« 
desde fuera no puede preverla, eiu efecto, como 
ocurre con las reacciohés 'de cierto^ seres en los 
gue se mezclan oscuramente intereses e impulsos 
de muy varia índole. Por eso me parece gue el 
extravagante no es nunca persona de profunda in­
teligencia, la cual será siempre paradigmática­
mente normal

El gue está fuera de la extravagancia — gue, a 
STí vez, está fuera de unas maneras, leyes sociales, 
convenciones para la convivencia— no puede com­
prenderla del todo, pero sí entenderla, como suele 
entenderse a los niños, a tos locos, a los delincuen­
tes, de todos los cuales paiíi'ctpa ei extravagante 
sin serlo, por supuesto. Digo lo anterior, si se 
admite que comprender consífínye algo racional; 
y  a entender se le da la acepción de aquello gue 
se acepta dentro de ¡a existencia y gue está ahi 
para ser analizado y observado. El hombre racio­
nal no comprende la mayor parte de las cosas; 
pero el hombre inteligente tiene que entender gue 
al menos existen.

Ser extravagante de verdad y de raíz sí es difi­
cilísimo. Requiere mucha imaginación y en ocasio­
nes incluso heroísmo. Bay gue afrontar peligros 
verdaderos. Por ello se reserva a contadísimas 
personalidades gue se dan únicamente cada cuatro 
p  cinco siglos y gue se sacrifican o son sacrifica­
das, gue viene a resultar igual. Y, en tal caso, ya 
no se Oaman extravagantes, sino con denominacio­
nes más nobles: rebeldes, reformadores, ilumina­
dos, lunáticos...

Pues la extravagancúi siempre es una calificación 
menor, relacionada con los usos sociales, como 
apunté, e incluso can la moda. El extravagante pon­
drá el acento en lo pintoresco y trivial. Buscará, 
aunque cautelosamente, su poco de escándalo, pues 
tampoco es una persona de buen gusto en el espi­
ritual sentido de la expresión. No tirará piedras a 
su tejado.

El extravagante suele ser un ansioso de publici­
dad, faceta que' se me antoja fundamental. Existe 
el nombre, el renombre, la fama, la notoriedad, la 
popularidad; y de todo ello la versión moderna 
y  envilecida de la publicidad. Si caso lo moderno 
y. lo vil no es porque me parezca gue todo dege­
nere Eso se viene creyendo desde gue el mundo 
es. lundo, lo cual demuestra que se traía de un 
err. ' candoroso.

La publicidad dé las personas na se rige necesa­
riamente por las mismas normas gue la de las 
cosas o productos, pero se asemeja bastante. De 
'modo gue, una vez gue se logra gue algo sea cono- 
cidg’, él esfuerzo y el coste cada vez es menor, en 
'ufig espeqle de progresión geométrica, de ¡o gue 
se' publica.

En una persona todo esto resulta más claro g^e 
en un jabón o en una bebida, con la ventaja para 
ia primera de gue tos llamados órganos de infor­
mación se convierten, a veces a pesar suyo, en me­
dios e instrumentos de propaganda, a poco gue 
agüella persona consiga eso gue se ¡lama ser no­
ticia.

Si alguien es noticia —sus dichos, sus idas y 
venidas, sus ocurrencias, sean o no estúpidas—, ese 
tal no tiene ya gue molestarse en buscar su propia 
publicidad, pues gozará de una renta segura: la de 
sí mismo. Clero gue ésta puede disminuir e incluso 
perderse. Dependerá ello del instinto de cada cual, 
pero, como en los capitales, es más fácil aumen­
tarlos si ya existen.

El extravagante se equivoca también con su ins­
tinto publicitario, pues a veces no mide exacta­
mente la necesidad gue tienen los demás de la 
extravagancia, en proporción, y al mismo tiempo 
gue la repulsión gue puede producirles.

Si falla 'el cálculo de hasta donde se puede llegar 
para hacer gracia y se traspasa el último y a me­
nudo imperceptible límite, entonces el extravagante 

, provoca una reacción de legitima defensa frente 
al otro o frente a la sociedad.

Viene a ser como el gracioso de la reunión que 
tanto anirna, tan imprescindible, tan agasajado, cu­
yas impertinencias son generalmente celebradas, 
hasta qiie de repente, sin saber por qué —casi 
siempre sabiendo por qué—, alguien le da un pu­
ñetazo o simplemente el dueño de la casa le em­
puja a la puerta y cierra tras él. El extravagante 
sabm no podía retroceder, que se exponía a 
perder el puesto.
■ El extravagante precisa de continuo 

- además, ha de permanecer en peligro, 
son simpáticos los extravagantes que 
gue se sacrifican a su oficio, llevando la contraria 
de verdad y desafiando a los demás porque esto 
resulta casi imposible, empresa sobrehumana. For­
zar un poco la moda o decir alguna ingeniosidad 
sobre lo ya convencido, forma parte de la moda 
y de lo convenido. Pues el extravagante que de una 
forma u otra, aunque sea dando rodeos o indirec­
tamente, saca provecho a sus pretendidas y calcu­
ladas ftjcíraváganeiús, ese es más bien un cuco y 
un vividor. (Pyresa.)

ingenio y, 
A mi me 
pierden y

O F I C í N f í  D E

m

rN^ $e; apure,.hombr«. ¿Dónde quiere ir?

Ena nueva Sociedad se 
va a constituir en Espa­
ña, como filial de la 
francesa Tefal Frince. 
para la fabricación de ar­
tículos de menaje, espe­
cialmente un nuevo mo­
delo de sartenes con un 
revestimiento especial, 
según se revela boy en 
medios económicos de 
París.

Una galera romana con­
servada íntegranicpto ha 
sido descubierta por un 
submarinista aficionado 
a cuarenta y cinco me­
tros de profundidad, a 
unas tres mUlus marinas 
de la Isla de Córcega. La 
galera, gue se estima da­
ta de ia época de Nerón, 
aparece llena de ánforas, 
y, según los arqueólogos, 
podría ser una de las que 
en aquellos años se dedi­
caba al transporte de vi­
no. desde Córcega basta 
Rosna.

Francia ha lanzado la 
«operación taza de cafe», 
que constituye un llama­
miento a los habitantes 
de las zonas veraniegas 
para que sean hospitala­
rios con los turistas ex­
tranjeros y  ios inviten a 
sus casas. El ministro de 
Turismo francés hdcló la 
campaña ayer, invitando 
a numerosos turistas in­
gleses y estadounidenses 
a tomar café y bebidas 
en su casa de campo.

El I Congreso Mundial 
de Derecho Médico se 
celebrará del 21 »1 24 de 
este mes en Gante, con 
motivo del ISO aniversa­
rio de su Universidad. 
Este Congreso, al que 
asistirán unos 400 parti­
cipantes, es una de las 
manifestaciones con la 
que la Universidad de 
Gante quiere festejar su 
siglo y medio de exis­
tencia.

E l actor cinematográfico 
francés Roger llanín, pl 
que algunos llaman «el 
Gorila», rodará próxima­
mente un film en Madrid, 
dirigido por .lack Falan- 
ce, que Be titula, por el 
momento, «Las Vegas 67». 
Esperando que se inicie 
el rodaje en los últimos 
días de agosto o prime­
ros de septiembre, Roget 
Hanin pasa dlcz días de 
vacaciones con su famiiía 
en la playa de Hossegor.

La popularidad del Pre­
sidente Johnson ha dis 
minuldo en un 19 por 100 
desde la celebración de 
la conferencia de Glass- 
boro, en que se reunió 
con el jefe del Gobierno 
ruso, Aiexel Kosyguin, se­
gún indican los resulta­
dos de la encuesta lleva­
da a cabo por el Insti­
tuto Harris, de Nueva 
York.
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¿HA LLECADO A LOS TOROS 
LA HORA DEL «DOPING»?

LA M ALA  COYINTUR
K

T R I G U E R A  D E  A R G E N T I N ,

El  «dopingii es una palabra que aparece 
con Irecuencla (sobre todo en estos úl­

timos tiempos) en las columnas de los pe­
riódicos. Se trata de una práctica inmoral 
y antisanitaria que ha saltado de parcela 
en parcela y ha invadido campos diversos, 
porque permite la realieaclón de falsas ha­
zañas en las que intervienen los músculos, 
la-fortaleza física, pero exige, en contrapar­
tida, la posibilidad de la locura o de la 
muerte a quienes se someten al drogado. 
Es Impresionante el que se hable del «do- 
pingn con una naturalidad que aterra. Atle­
tas de diversas especialidades confiesan pú­
blicamente que recurren al «dopingo, y lo 
hacen con igual sinceridad que si hablaran 
de refrescarse con gaseosas, lo que nos hace 
temer que los efectos de las drogas dejen 
también una secuela de infantilismo, que es 
a lo que se reduce, en algunos casos, el 
endiosamiento.

Ahora asistimos a una derivación del do­
pado; la posibilidad de que sean suminis­
tradas drogas a los toros de lidia para tem­
plar su t«nperaraento, reducir su acometi­
vidad, «ahormani a las reses; esto es, sus­
tituir al picador por la química. El hecho 
de que salgan al ruedo toros como dormi- 

- dos, el que la suerte de varas decaiga has­
ta el extremo de que en ocasiones sea 
simbólica y que la presencia de los pica­
dores sólo se justifica porque-el Reglamen­
to lo exige, parece permitir la suposición de 
que a los toros se Ies droga.

Hace años, la Prensa abordó un período 
negro de la historia taurina: el «afeitado» 
de las reses, que nació al socaire de una 
pretendida y ridicula humanización dé la 
Fiesta (es torero el que libremente quiere 
tomar esta profesión), lo que llevaba en 
sí el que perdiera su carácter de tragedia 
para quedar convertida en «ballet», aparte 
de lo que suponía- de fraude para el pú­
blico, que no sólo no era informado ofi­
cialmente de que se reaUzaba manipulación 
con las astas de las reses. sino que se pre­
curaba mantenerlo en la ignorancia. El es­
cándalo del «afeitado» fue denunciado en la 
Prensa — a algún critico le costó ser oficia­
do y tener que recurrir al papel del Es­
tado— , pero la gallarda intervención de.al­
gunos diestros, conscientes dé su responsa­
bilidad y de la obligación en que estaban 
de dtíender la dignidad de la profesión, puso 
fin a que fueran alterados los pitones de 

• las reses. Asi nos encontramos con que aho­
ra los ganaderos tienen que acompañar un 
certificado en él que garantizan que los 
toros que Mivian al ruedo tienai las defen­
sas absolutamente «limpias». La autoridad, 
con buena previsión, se mantiene alerta, y 
asi vemos cómo alguna v m  que otra sur­
gen comunicados oficiales en Jos que se da 
cuenta de la imposición de multas impor­
tantes a ganaderos que vulneran en este 
sentido la I ^ .

Nos encontramos ahora en-la etapa que 
precedió a lo que pudiéramos llamar con­
firmación • oficial de qué eran manipuladas 
las defensas de los toros de lidia. Estamos 
en los momentos de los rumores sordos: de 
las denuncias- solapadas. Se teme afirmaT 
porque es difícil confirmar, pero en^el am­
biente taurino está la pregunta; ¿Ha llega­
do a ios toros la hora del «doping»?

Se trata. de algo muy importante para la 
• dignidad de la Fiesta. Algo que nos parece 

todavía más grave que el pernicioso «afei- 
tedo». Por ello, nos parece que es el mo­
mento en que debe intervenir la autoridad, 
de manera rápida y concreta, para llevar al 
aficionado y al espectador (que son quie­
nes con su dinero sostienen la permanencia 
de la Fiesta) ¡a absoluta s^uridad de que 
ese fraude no existe. Y  si para vergüenza 
de quienes lo practicaran, existiera., creónos 
que hay manera de comprobarlo y medios 
legales para castigar con dureza a los cul­
pables de esta reducción de ias condiciones 
psíquicas y físicas de los toros.

El toro de lidia es de absoluta propiedad, 
del ganadero, hasta-el mismo momeoto en

toros ni- a empresarios -ni a toreros," sino" ' 
el público, que es quien de verdad paga. 
Con este criterio, al ganadero se le reco­
noce el derecho de absoluta tutela de las 
ceses cuando éstas se encuentran en corra­
les y chiqueros, a cuyo fin envía mayorales 
y vaqueros que vigilen. Pero, a nuestro jui­
cio, más que un derecho es un deber, una 
obligación inalienable, de la que el ganadero 
tiene que responder.

Al público no se le puede defraudar en­
viándole reses artificiosamente reducidas en 
sus condiciones para la lidia. En el período 
del «afeitado», el fraude, la estafa, estuvo 
en vigor. Ahora suena la palabra «dopado»., 
A la autoridad corresponde velar (y es no­
torio que en el caso del «afeitado» no des­
cuida la vigilancia), con el mayor interés, 
para que el derecho del público no sea fal­
seado.

K

CON  la firm a  del a cu erd o de  
ven ía  d e 100.000 toneladas 

de trigo español a la Argentina, 
cristalizaron  unas n egociacion es  
Qtitrc él Dél&gcido d e YiuestfO Set" 
v ic io  N acional del Trigo y  el In ­
terv en to r  de la Junta N acional 
d e G ranos de aquella  República, 
q u e habían durado una setnana. 
n o p recisa m en te p o r  cu estion es  
de calidad y  p rec io  del cereal, 
sino a causa de o tro s  p orm en o ­
re s  derivados de la u rgen te ne­
cesidad  d e que llegue cuanto an­
tes  el trigo español al pais h er­
m ano. ■
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BESABROllO ECONOMKO-SOCIAl 
BE IAS ISIAS CANARIAS

i i ' i l

«i público. Sépase que el ganaBM« B » vrade S  contadas reglones del mundo.

La  creciente actividad de los Consejos del Movimiento de las dos provin­
cias canarias en orden a la formulación de proyectos e iniciación de rea­
lizaciones para la elevación económico-social del Archipiélago coloca en 

im nrinier plano de actualidad a estas dos provincias españolas, con proble­
mas^ específicos de gran entidad, pero, indudablemente, t" «^ é n  con recursos 
para resolverlos si se da la adecuada orientación a las posibilidades.

Hace ya tiempo que del añálisU de la economía canana y abstracción hecha 
deTas p^culiarii^Ade’  que ofrecen cada una de las islas se obtuvo la cono u- 
sión de que los sectores dinámicos o estratégicos sobre los que era necesario 

con mayor iniensidad se referían a la agricultura, la pesca y el tu­
rismo. Recientemente, como consecuencia de haber penetrado en la linea del 
desenvolvimiento económico muchas naciones de Africa, así como por el acre­
centamiento de mie-stras relaciones con Hispanoamérica, las Islas Cananas se 
han mostrado también con enormes posibilidades potenciales para convertirse 
en centro comercial hacia el exterior.

ío r  lo que se refiere a la agricultura, sabido es que el factor  ̂ limitativo 
por excelencia en ambas provincias es el. agua. La cantidad de lluvia que cae 
sobre el Archipiélago es muy escasa. Sin embargo, Canarias obtiene del suelo 
una gran riqueza, merced al esfuerzo tenaz realizado durante siglos, orienta- 
dos a la contracción de pozos, embalses, conducciones y, en suma, cuantos 
medios ofrece la técnica para aprovechar integramente los

Existe la certeza de que Canarias no puede autoabastecerse en lo que a 
los productos agrarios se refiere, no sólo por razones de clima, que impiden 
la obtención de muchos de los artículos básicos, sino, singularmente, por ra­
zones económicas. E l alto costo 'de las labores agrarias, derivado de la nece­
sidad de crear los campos de cultivos y de regarlos con agua muy cara, exige 
la obtención de productos crematísticos de alto rendimiento, tales como los 
plátanos y otras frutas, así como las hortalizas. Acaso en el futuro estás ob­
tenciones necesiten, en mucha mayor medida-de lo que hoy se dispone, de una 
fuerte industria de conservas vegetales y de preparación de albnentos, con el 
fin de' que la exportación re realice en artículos muy -transformados y, por 
consiguiente, con una gran agregación de mano de obra.

Por lo que se refiere a las actividades pesqueras, si bien han crecido de 
forma muy acentuada a través de los últimos años, tienen que seguir acen­
tuando su ritmo expansivo. Las posibilidades para ello son muchas, tanto por 
la proximidad del Archipiélago al gran banco sahariano, rico- en capturas, 
como por las muchas facilidades que poseen las Islas para convertirse en 
punto de partida avanzado con referencia a las flotas destinadas a trabajar 
en. los mares lejanos de Africa y  América. De otro lado, las aguas canarias 

. son muy adecuadas para establecer en las mismas criaderos de moluscos y 
crustáceos de gran calidad.

En este sentido, Canarias necesita- acrecentar su flota pesquera, aumentar 
industria de conservas de peces y mejorar sus instalaciones de frío 

Industrial.
Antes de dedicar un párrafo a la actividad turística conviene detenerse so­

meramente en la industria para señalar que, al pensar en las posibilidades 
industriales de las Islas Canarias, hay que tener en cuenta que el régimen 
aduanero hace del archipiélago un gran puerto franco, sometido por lo tanto 
a la competencia extranjeras, sin defensa arancelaria. Ante esta realidad, hay 
que señalar que las actividades fabriles que se establezcan tienen que estar 
dotadas de una total capacidad competitiva.

Por lo que respecta al turismo, si bien supone ya un fuerte renglón dentro 
de la economía del Archipiélago, es Indudable que las condiciones naturales 
— clima ideal, magnificencia de paisajes, situación geográfica, etcétera pue­
den conducir a mucho más. Sin embargo, para que la actividad del turismo 
exterior llegue a ser una segura riqueza económica, se hace preciso crear una 
serie de elementos que sirvan de anejo a los naturales que se poseen, referi­
dos aquéllos a la capacidad de alojamiento, mejora de los transportes tanto 
Interiores,.como exteriores, ampliación de los servicios urbanos, etc. No úehe 
olvidarse que, por áu ídima; las Canarias puaifóP atraer una corriente turistica. 

lo largo de todas las estaciones de! año, ventaja enorme y que poseen muy

la

A si co m o  en los mometnos 1 
fíc iles  d e España, la 
Argentina nos envió el prorfij 
que ahora com pra, nuestra  ̂
Clon en e s to s  años en míe 
ex ced en tes  d e  trigo son cmikI 
sísim os, corresp on d e a aquel gj 
to  rem itiénd ole las caniidaí 
que n ecesita  en  esta mala covl 
tura d e su  econom ía  ceredisl 
E ste  h ech o , que supone para ¡ 
paña la satisfacción  que sie/üji 
m otiva  el cumplimiento áel, 
ber, p u ed e p arecer extraño, 
sando en  la capacidad de proái 
ción  del catnpo argentino, i 
en ord en  al trigo vino siendo ul 
d e las m ayores del mundo.

Para explicar ese  hecho ¡íl'iI 
to , basta  can remontarse al oj 
¡96^, en  el m a l la cosecha U15J 

. tina d e trigo fue paupérm* 
A esa  cosech a  sucedió otra, 
frada en  6,4 m illones de to¡u 
das, que no era, en realidad, ¡M 
la, p ero  que resultó  insü/ícietij 
a causa de que las reservas ijl 
quedaban de 1965 para ¡906 cri 
ex tra o rd in a r ia m en te  reáuem 
tan só lo  175.000 toneladas.

Sum adas esas reservas alai 
secha  de 1966, arrojaba un loj 
de 6,6 m illones de toneladas, i  
cesarías para la demanda íiiierl

- V las exportaciones indisperí 
bles. Al calcularse que el coiii 
m o in terior en  1966-67 se ha e| 
vado a 3,3 m illones de lonelai!̂  
el ex ced en te  exportable qnci 
m uy reducido, tanto que t'liiil 
nancial T im es» suponía el « i 
pasado q u e  í4rge)t/ina

- q u e com prar trigo en ta a !i¡« i 
ü iw  país para hacer jreiiíear 
ob ligaciones de exportación, ¡f 
dadas cuando se tenían pm«(| 
m ayores excedentes.

E l' G ob iern o  argentino M  
' prohibido, en  junio, ulíoriorcst 

p orta cion es  de trigo, excepto > 
lo  re feren te  a 117-OüO 
■que faltaban para coinpih^ 
envíos al Brasil, correspo^^tíhm 
a t segundo trim estre del ono-a 
pensaba en ton ces qno era «1 
p roh ibición  transitoria, 
investigaba e l  Gobierno ••■ ‘O 
ción  disponía de suficten 
servas d e trigo en previn 
otra  m ala cosecha.

T éngase en cuenta 
tos d e  la hajísima cosecha 
1965, cifrada  en  5.4 ]
toneladas, tardaron úH ® | 
h acerse n otar debido a ‘I . 
reservas d e 1965-66 se W »  
engrosadas p or  la enori 
cha del año ¡964, que alem^ 
on ce m illones y  
ladas. P ero  todo ese ' 1
consum ió, y  las reserva.-̂   ̂
para 1967, calculadas 
WO.OOO toneladas, f  j
óera b lem en te  bajas. ■ .. .
m inando tam bién, la ne 
trigo en  Argentina 
aprem iante. D e ahí ¡f  
del en v ío  con  el que '•uoi -w.. eüiíshm
dará a esa nación  

salir d e ese  mala salir d e ese  m a t ^ ^ ^
econ om ía  agraria.
rar eme o tra  uf
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do m undial del triga-
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R O M A :  A l e j a n d r o  P i s t o l e s i

POSITIVO BALANCE DE EA VISITA 
DE EANFANf A BCCAREST
R U M A N I A  S E  A L E J A  M A S  C A D A  D I A  D E  L A  L I N E A  
I M P U E S T A  P O R  M O S C U  A  S U S  S A T E L I T E S

BOMA, 12 (Del corresponsal in­
terino de ARRIBA y Pyresa).—  
isombra en cierto sentido el mo- 
HTBienio de acercamienio a Occi- 

I dente Que viene manijestándose en 
I iiB esjeras ojiciales de Rumania. 
I Si se recuerda — por ejemplo—  

gae fiace sólo cinco años los fugi- 
liüos gne armaban el «telón de 

^  acefOi) contaban que el régimen tu- 
1 ; y¡;¡iig era, entre todos los del 
1 Olido comunista, el que habla 
IJ  wnseíiiido esfaOlecer el aislamien­

to más riguroso y total. Resultaba 
incíiíso más jácH recibir alguna 

|- Müeio de Hungría que de la.veci- 
M EmnuiMa, cuyos íinOiíaníes 7nds 
jóuencs podía?! hosíc dudar de la 

I ,  lerdadera esisíenría física de me 
L  «mando occidsutalK: ¡rar lo que a 

eíios íes consíoíia, r.ada impedia 
que Europa y América hubiesen 
tenido el mismo destino que la 

I '  AtiántidíL
En poco menos de un par de 

años la situación ha cambiado de 
I; leí ¡orina, que hoy Rumania repre- 
1̂  senia uno verdadera preocupación 

pora la URSS. Sin dejar de ser un 
■ réjimen comunista, los fermentos 

P las inquietudes que se manifies­
tes en Rumania están hacienda de

A N G U I L L A

Cualquier intento de 
Ésamliarco, considerado 
■  un desafio directo
a d v e r t e n c i a  d e l  j e f e  d e l

C O B IE R N O  A  L A  F R A G A T A  

B IT A N IC A  " L Y M X "

l (Inaias occiaentales)
*  jefe del Consejo
® ^lerno de la isla de Angui- 
tmtn que cualquier i¡i-
W k desemoarcar cuarenta 
s» ftierza policial, que
I Z  está en ruta ha-
«im j  considerado corno
““ directo de guerra»,

frawff'í, indicó me la
biíS k* «Lynx» se enea

Anguilla para des- 
nadí dicha fuerza ar-

lajta' ? pensaba en\1ar una
I tíiin n , p^Pitán dé la embraca

I feimnf rf ®ol̂ ierno. Subrayó que 
“da fuerza de 210 hom- 

®í'úlBrl'*s automáticas para

embarcada a bord-3 I integrada de ofi-
I (jjjj "1® Jamaica, Trini-
I ,  'dl’ago. Guayana y Barbados- I «Wiiit í“^tende restaurar ia

la-isla secesionls- 
-?® separó en. mayo de ia 

compuesta por las is-I ilí y ®dint Kitis-
1 ®̂1 capitán y su
l-S.'m ““estro puerto no haría 

y enfurecer a los 
lía iitr'^  :y'\Sj^TiincarIa,una,^e-.

" , .  • ,,ti
í'aii ■.*b

su poUtica exterior una curiosa e 
interesantisima excepción, que Oc­
cidente nc puede ignorar.

IDÍ FRACASO PARA LA URSS

Los recientes acuerdos comercia­
les con España, las-amistosas re­
laciones 1.011 la Alemania Federal 
-~cuyo m-uulro de Asuntos Exte­
riores, Wiily Brandt, estuvo en Bu 
carest hace unos dias— y ahora el 
viaje del m-nistro Fanfani para la 
firma de una serie de importantes 
acuerdos con Italia, son iod os  he­
chos de gran etwergadura que e& 
sd ío dos sem anas han contribuido 
a aumentar el alejamiento de Ru­
mania de la linea común y gene­
ral impuesta por. Aíosetí a sus so-. 
{élites, Y buena, prueba de ello es 
Cí Viaje semiclimdésÜHO de Poá- 
gomi a Bucarest en los dias pa­
sados, que se cerró  con un verda­
dero fracaso p o íiíico  para Za Unión 
Sotiiéíica, p iíesío  que Rumania le 
confirmó que su proceso de «deso- 
telieaeñóns —y ya tenemos aquí 
otro impresionante neologismo—  
conlinuará hasta que los intereses 
rumanos lo exijan.

Concretamente durante la visito 
de Fanfani terminada ayer se fir­
maron cuatro acuerdos uno sobre 
la convención consular, muy ím - 
jrortante portftie es e! pií7?ic? o  que 
firma Rumania como un Gobierno 
occidental desde que se instauró 
el régimen comunista, uno sobre 
asuntos culturales; uno sobre co- 
producc-cfiics cinematográficas, y 
una turístico.

Las relaciones comerciales — gae 
este año alcamaran un volumen 
total de lio miOones de dólares—  
serón incr imeuladat sobre la base 
de dos (-••íie.'if-s; mayor coopera­
ción téenícx e industrial por parte 
de Italia con inversiones en Ruma­
nia y mayor er-p-ortación de mer­
cancías rurnaniiS nacía los merca­
dos italiantis. Todas estas cuestio­
nes y las referentes a los tráficos 
maritimas, fletes etc., serán obje­
to de un próximo tratado itala-ra- 
mana de comercio y navegación.

Durante las conversaciones con 
Fanfani. el secretario del partido 
cwo/Bunísía rumano, Ceausescu, y 
el presidente del Coiiseyo, Maurer, 
no mostraron mucho interés por 
la Conferencia europea-que Moscú 
quiere organizar sobre la base de 
negociaciones entre los dos blo­
ques en que está dividida Europa, 
el occidental y el oriental. Ruma­
nia quiere imponer su personaU- 
dad y sostiene una tesis totalmen­
te diferente: las negociaciones y los 
acuerdos han de ser bilaterales en­
tre nación y nación y no ya entre 
bloque y bloque.

Sobre él tratado de no prolife­
ración atómica, fioww y Bucarest 
están de acuerdo en que ha de 
garantiear el libre acceso de todos 
los países a las conquistas de la 
ciencia y de la técnica para el uso 
pacifico de la energía- nuclear, «sin 
discriminaciones y sin meterse en 
los asuntos internos de cada Esta-

Es la conocida tesis de Eanfa-
í i,  que 'Bucarest ateptaninotíao esú 
ániínioS'-i^a^néitteTmtiB eigídmy 
ó  <iitR ni''<-i'q 9iip V v-cnu?-;

como se desprende del comunicado 
final.

Por su parte, Fanfani ha confir­
mado que la Delegación italiana 
en la ONU apoyará la candidatura 
del rumano Manescu para el cargo 
de presidente de la Asamblea Ge­
neral de las Naciones Unidas, y ha 
invitado oficialmente al presiden­
te del Consejo del Gobierno ruma­
no, Maurer, a visitar Italia. La fe­
cha y los detalles del viaje serán

establecidos por vía diplomática.
Otros detalles de los acuerdos 

■firmados se refieren a la iglesia 
italiana existente en Bucarest, don­
de de ahora en adelante podrán ce-' 
lebrarse funciones religiosas en 
cualquier ¡echa sin ios impedimen­
tos existentes hasta ahora. Por su 
parle, el Gobierno rumano podrá 
voZper a abrir en Roma la antigua 
«Academia de Rumania», que esta­
ba cerrada desde haráa veinte ños.

B O N N

E L  « P L A N  S E C R E T O  C »  D E B E R A  SE R  
S O M E T ID O  A  L A  A P R O B A C IO N  D E  

L A  O T A N
BONN. 12 (Por el corresponsal 

de la agencia Efe).— Una vez fina­
lizadas las esperadas conversacio­
nes entre el canciller federal, Kurt 
Georg Kiesinger, y su ministro 
de Defensa, Gerhard Schroeder. 
sobre los planes para la reforma 
de las actuales estructuras del 
Ejército, cabe solamente anunciar 
y explicar el provecto aprobado 
por los ministerios competentes y 
responsables en unión con el jefe 
de! Gobierno- El plan elegido de 
ios tres presentados por el minis­
tro de Defensa a! canciller se lla­
ma ya el "plan secreto C" y se co­
noce con el nombre técnico de 
“concepción defensiva" para el 
Ejército.

Los planes presentados al can 
ciliar fueron solicitados por él a 
su ministro con el fin de buscar 
solución a un problema que na­
cía como consecuencia de les 
p r o y e c tos gubernamentales de 
emprender el plan de financia­
ción a medio plazo, con los co­
rrespondientes sacrificios econó­
micos que se puedan derivar.

El "plan secreto C'.es el terce­
ro de ios elaborados por el mi­
nistro Schroeder y por sus más 
altos colaboradores civiles, y mi­
litares de su departamento, y pa­
rece ser que fue propuesto por el 
propio Schroeder como solución 
adecuada al problema.

EXIGENCIAS FINANCIERAS

En el "A" se propugnaba la re­
ducción dcl personal dcl Ejército 
en 60.000 hombres y se animaba 
la idea de modernizar y aumentar 
el material bélico. En el "B” se 
partía de la m is m a  cantidad

, hom]íses,..pfiro,jie.„.qpoii^iacft ,
i.mayun du'.ilálÓDK'ipafa ipio^uEQS-n 
j:. aaieíi ^  >apaiáté  ̂ Bste,?g
.[.‘.In»-.' '‘i-, - til

.i>híu;i« h tb  !-.-i

por consiguiente, tiene lo más in­
dicado de ios dos. Ei nivel de 
personal del Ejército federal sera 
reducido para 19S8 en unos iS.OOO 
a 20.000 hombres como máximo, 
procedentes en su mayoría de los 
contingentes de personal civil. Al 
mismo tiempo, el material deberá 
ser utilizado durante mayor tiem­
po que el previsto hasta ahora 
por la planificación realizada en 
el ministerio de Defensa- De esta 
manera se trata de salvar las di­
ficultades financieras.

La decisión sobre el ya famoso 
"plan secreto C” fue lomada el 
viernes cuando, despué.s de las 
conversaciones con el ministro de 
Defensa, el canciller se reunió 
con su ministro de Asuntos Exte­
riores y  Hacienda, de donde salió 
a p ro b a d o  por unanimidad el 
"plan C". Una vez aceptado ei 
pian, se impone consultar con 
cada uno de los aliados 4e la - 
OTAN y exponerlo en el corres­
pondiente debate parlamentario 
para cuestiones defensivas. Sólo 
después de haber sido aprobado 
por las personas . y organismos 
competentes, el Gabinete se deci 
dirá a dar la última y definitiva 
palabra.

El primero en recibir informa­
ción sobre el "plan C" del Ejérci 
to alemán será el Presidente de 
los Estados Unidos, Johnson, a 
quien visitará Kiesinger mañena 
lunes en su primera visita oficial, 
como canciller, a los Estados 
Unidos de América.

Precisamente contando con ¡a 
importancia dcl viaje y la sig-iifi- 
cativa reforma que la situación 
financiera obliga a llevar a cabo 
en el Ejército, Kiesinger aceleró 
la confección de los planes que 
debería conocer anKs de su .par 

itida-:>>-'I'-'i’il Ij ' '  '
.;iia fi-:»i?iiía , fedi'o'iSCW/líi t ' J  
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L A S  O O S  C A R A S  
DE A F R IC A

Desde el 29 de mayo, la Federa­
ción de Nigeria, a la que los in­
gleses dieron la independencia en 
1960, considerándola como un 
Elstado modelo, vive al drama de 
una guerra civil. Aules había re­
gistrado la serle de a.se»natos y 
golpes de luena; Bulewa, jefe 
del Gobierno federal, ferozmen­
te a.sesina<lo, y su sucesor, el ge­
neral Ironshi, que sufrió la mLs- 
ma suerte, y  la.s matanzas triba­
les. Sólo el pasado año. treinta 
mil «Ibos» residentes en e! nor­
te fueron liquidados por loa 
«haoussas» y otros cien mil tu­
vieron que huir. Este aspecto 
tribal es lo que da su verdadero 
carácter a la actual guerra, No 
se trata de la sección de la pro­
vincia oriental, sino del deseo da 
los «ibos», cristianos o anímistas, 
que en número de diez millones 
habitan esta región, de liberarse 
de la dominación de los «haous- 
sas» dcl norte, que monopoliza­
ban los puestos de la Federación, 
Esta Federación es un producto 
artificiai, en la que no pueden 
coexi.stir e tn ia s  secularmente 
enemigas; «ibo.s», al este: «nula- 
oies» y «yonibas», del oc.ste; 
«haoussas», del norte; «edos», 
«urhobos» e «ídaws», del centro 
oeste. Y  este mismo carácter 
tribal es lo que hace esta gue­
rra más feroz. Los uibos» de 
Biafra saben perfectamente que 
su derrota equivale a una matan, 
ea general por sus advet.-iarios, 
tibaroussas». Y los «haroussas» 
no pueden hacerse tampoco ilu­
siones: los oficiales del Ejército 
federal que se encoutrabnii en 
Benin han sido ejecutados en el 
momento en que la provincia 
centro oeste se ha sumado a las 
tropas de Biafra. que penetra­
ron en el país como liberadoras.

De hecho, lo son. La provincia 
centro oeste tampoco acataba 
desde hacía tiempo la autoridad 
del coronel Gowon. Se habían 
negado a dejar paso por su te­
rritorio a las tropas federales 
enviadas contra el Gobierno del 
teniente coronel Ojukwu, y tan 
pronto han advertido el cambio 
de viento se han sublevado a su 
vez. De este modo, el Gobierno 
de Lagos ha perdido la.s dos pro. 
vincias petrolíferas, que consti­
tuyen el principal recursó eco­
nómico de la Federación.

Pero ya intervinieron fuerzas 
ajenas. Inglaterra y Checoslova­
quia envían armas a los federa» 
les, mientras ciertas Bancas ex­
tranjeras ayudan a Biafra con 
los ojos puestos en el petróleo.

Junto a este rostro de un Afri­
ca sangrienta, no hay más re­
medio que sentir admiración ha­
cia e s o s  «meieenarios» de 
Schrame, plantador, administra­
dor y jefe militar nato — no es 
un profesional— , que con ciento 
cincuenta europeos se ha abierto 
paso a través de novecientos ki­
lómetros de selva, rodeado de 
adverr.vríos. En Bukavu, con un 
puñado de katangueños, está ha­
ciendo frente a tres mil «solda­
dos» del Ejército congoleña, cu­
ya priiKúpal ocupación es sa­
quear y roñar. Y  violar como 
han declarado — pero esas cosas 
no se publican—  los fugiüvos 

iqueih» llegada «'Atenas. - '
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DE COMPRAS POR MOSCU
Por David JATO MIRANDA

MOSCU.—El dulce yugo matrimonial nos tie­
ne acostumbrados a considerar como viajes 
fracasados aquellos en los que no hemos dedi­
cado un buen porcentaje de horas a ir de com­
pras. Bien siento no tener al lado a mi mujer. 
En mi compañía, Octavio Alba, viejo dirigente 
de la FUI en Derecho en la Universidad Cen­
tral y en nuestra guerra comisario político de 
la 22 división republicana, cuando la lucha—por 
si no bastaba con la otra—entre Casado y Ne- 
grín. Considero a Octavio como amigo, y en sus 
frecuentes visitas a España desde Méjico, don­
de triunfó en el periodismo, procuro encontrar­
me con él. Aquí hemos comentado largamente 
la vida de la URSS, mi posición ha sido siem­
pre más favorable hacia las soluciones rusas 
que la suya. Mis admiraciones por ciertos lo­
gros soviéticos encontraban en su espíritu crí­
tico afiladas réplicas. Estas discusiones y nues­
tras posiciones antagónicas me han dejado un 
sinnúmero de interrogantes sobre la guerra es­
pañola y confirman mi tesis de lo aparente de 
las distancias entre universitarios de unas y 
otras generaciones. En fin, mi amigo también 
se alegra cuando me dicen que un ejemplar de 
mi libro «La rebelión de los estudiantes» se en­
cuentra entre los fondos de la biblioteca de 
Lenin.

Llegamos a la Plaza Roja y nos disponemos 
a entrar en el GUM, el mayor establecimiento 
comercial de la capital, aquí se puede adqui- 

‘ rir prácticamente todo, pero el viejo edificio 
zarista, deteriorado en sus paredes, instalado 
sin gracia  ̂ con mercancías bastas y vendidas 
por dependientes sin amabilidad, no hace de­
seable nada. Uno imagina que si de pronto apa­
reciera por estas latitudes uno de esos estable­
cimientos semejantes abiertos en Madrid o Bar­
celona, quedarían vacíos en minutos como por 
arte de encantamiento, porque además de re- • 
sultar los objetos soviéticos en venta de infe­
rior calidad, son, en general, mucho más caros.

blos, es decir, el rublo es superior al dólar en 
la cotización rusa. Bien, traduzcan, pues, el va­
lor de un rublo por encima de sesenta pesetas 
y analicen estos precios que he ido anotando: 

Una bolsa de la compra, 4,70 rublos; un bol­
so de mujer de los pasados de moda hace seis 
años, 12 rublos; un paraguas femenino, 10 ru­
blos; una combinación más que endeble, 16 ru­

soviéticas, de la escasez de adornos y joyas, 
debe tenerse en cuenta que si una mecanógra­
fa cae en la fácil tentación de adc^irir un par 
de zapatos de línea atractiva, habrá de inver­
tir, para hacer realidad su deseo, la mitad de 
su sueldo mensual. Hoy por hoy, podríamos 
aconsejar a los visitantes que no se pongan a 
los pies de las rusas, es preferible mirarlas a 
los ojos.

D I A L O G O  E N T R E  U N IV E R S I ­
T A R I O S . —  D O L A R E S  Y  R U ­
B L O S .— L I S T A  D E  P R E C IO S . 
L A  C E S T A  D E  L A  C O M P R A . 
M E D I O  S U E L D O  P A R A  U N  
P A R  D E  Z A P A T O S .— P R I V I ­
L E G I A D O S  C O N  D I V I S A S .—  

L A  M A T E M A T I C A  D E  
L O B A C H E V S K I

Octavio Alba no se atrevió a comprar nada 
en GUM para sus parientes de Andalucía y yo 
me libré muy bien de adquirir un regalo a mi 
mujer o juguete para mis hijos, pues estoy se­
guro de que mi papel familiar bajaría estrepi­

tosamente.

TIENDAS PARA EXTRANJEROS

COTIZACIONES SOVIETICAS

En los almacenes se paga únicamente en mo­
neda rusa, y si usted cambia su dinero le da­
rán oficialmente por cien dólares noventa ru­

blos; medias de colores, entre 4 y 7 rublos; 
zapatos muy malos, entre 6 y 14 rublos; zapa­
tos de cierta calidad, entre 20 y 24 rublos; ma­
dejas de lana, entre 3,50 y 5 rublos; trajes de 
mujer de telas muy sencillas, entre 10 y 40 ru­
blos; camisas de verano, entre 6 y 10 rublos; 
trajes de hombre de telas inaceptables, entre 
40 y 60 rublos; trajes de calidad, hasta 150 ru­
blos.

La cesta de la compra está menos disparada 
hacia arriba: así, un litro de leche cuesta 28 
cópeks —el rublo tiene 100 cópeks—, una -la­
cena de huevos un rublo por término medio, 
pues el precio depende del tamaño. Alguien pre­
guntará, desconfiando de las combinaciones 
monetarias, ¿pero cuánto gana un ruso? Los 

sueldos medios oscilan entre 60 y 600 rublos 
mensuales, y. la vida de una persona, referida 
a sus necesidades indispensables, supone im 
gasto aproximadamente de 100 rulDlos. Cuando 
se advierte la falta de elegancia de las mujeres

Pequeñas tiendas y almacenes han aparecido 
en número apreciabíe en los dos últimos años, 
pero siempre con las mismas características, 
iguales precios y sequedad en el servicio. Acer­
tamos entonces con uno de esos lugares en 
donde los extranjeros estamos en situación de 
privilegio y también los rusos con ingresos en 
Avisas. La tienda Beriozka, cuyo nombre sig­
nifica pequeño abedul blanco, alU encontramos 
alfombras del Asia Central, de cinco por tr;s 
metros, por menos, de 100 dólares; trozos de 
papel de visóñ para cuellos y puños, por 8 y 10 

dólares; discos grandes, por uno; relojes, i»r 
cinco, y cientos de esas pequeñas cosas que 
hacen la felicidad de los amigos de los turistas. 
¿Qué ocurre para que esto sea así? Pues que 
en virtud de una operación económica que tal 
vez tenga explicación racional, el dólar, que en 
el cambio vale menos que el rublo, al pagar 
aquí vale por el -contrario cinco veces más. Al 
llegar a este disparate, no pueden impedirme 
una referencia pedante. En el pasado siglo, an­
tes de nacer Einstein, el profesor de la Umvê ' 
sidad Kazan, Lobachevski, desarrolló un con­
cepto de las matemáticas que rompía con Jas 
bases clásicas. Y que ésta es tierra de equili­
bristas insospechados, se aprecia en sus encan­
tadores circos. (Pyresa.)

LONDRES, 12. (Del corresponsal 
de Pyresa. Antonio Castro.)— «Al 
próximo ataque, dispararemos», 
dijo hoy el jefe de las tropa? bri­
tánicas que deñenden la frontera 
de Hong-Kong después de recha­
zar el segundo asalto lanzado, dest 
de la China roja en las últimas 
veinticuatro horas. Además de la 
policía, una brigada de los «gur- 
ka», reforzada con batallones de 
Malasia, permanece ahora en es- 
tado de alerta, sobre todo al este 
de la frontera; fue allí donde hace 
«n  mes abrieron fuego dos caño­
nes de la China comunista con­
tra los puestos de vigilancia bri­
tánicos, ocasionando la muerte de 
cinco policías. Aún no hay lista 
de heridos o muertos en el ata­
que desencadenado esta mañana 
desde la zona china; los despa­
chos recibidos en Londres dicen 
que la Policía «castigó severamen­
te» a quienes cruzaron la frontera. 
Pero no es esto lo que preocupa 
aquí, sino el futuro de la colonia; 
«¿es que China quiere provocar un 
"casus belll” en Hong-Kong?», se 
preguntan los observadores.

L O N D R E S :  A n t o n i o  C a s t r o

H O N G - K O N G ,  U N  P O L V O R I N  

E N  E L  S U R E S T E  A S I A T I C O

130 MILLONES DE SOLDADOS

Los comunicados que denuncia­
ban una fuerte crisis interna en 
la China comunista, situándola al 
bordé de la guerra' civil; pierden

ahora su virulencia. E l punto fuer­
te de los «rebeldes», situado al 
norte de Cantón, en la provincia 
de Wuhan, parece haber sido do­
minado por un ataque simultáneo 
de paracaidistas y barcos de gue­
rra que desde Shangai remonta­
ron el Yang-Tse, pero otros focos 
anti-Mao estallan en las provii> 
das septentrionales y occidentales, 
y los signos coinciden en. afir 
mar que la «revolución cultural» 
entra en su etapa de desinte­
grarse.

El temor de que China haga 
saltar su frontera es palpable en 
Londres y en Moscú. Los últimos 
mapas editados en Pekín totali­
zan 900,000 kilómetros cuadrados 
de reivindicación territorial cen- 
tfa Rusia,-que para’cübítr la eoor- • 
me frontera de 104M tei.’ qtfó la

separa de China se ha visto obli­
gada a movilizar entre los pue­
blos próximos a esa franja la «ml- 
üeia nacional», además del envío ' 
de tropas especiales.

Pero el sur de la China comu­
nista es fiel a Pekín; los «guardias 
rojos», enviados a realizar las.fae­
nas agrícolas, regresan ahora a 
Cantón y descienden sobre el cer­
cano límite fronterizo de la coIo-- 
nia británica de Hong-Kong. Si 
esta noche, o mañana, o la sema­
na próxima, los soldados británi­
cos disparan sobre la muchedum­
bre que ronda la frontera, la re­
acción puede ser fulminante. Chi­
na comiiuista tiene hoy un ejér- 
cltoo de tres millones de hom­
bres, pero puede movilizar 130 mi­
llones; Coíi él dedo sobre el gali-
lló, el mando-britó«icO'de‘Hhñg-

Kong sabe que no puede dejarse 
llevar de los nervios.

LA BATALLA DE LOS LIBROS 
ROJOS

La revolución cultural china, pa­
dre y madre del actual climax, tie­
ne su texto sagrado en el libro 
rojo «Pensamientos del Presidente 
Mao». Inglaterra financia ahora 
una batalla-contra ese libro... con 
otro libro preparado e impreso 
en Hong-Kong; desde allí se dis­
tribuye generosa y abimdantcmen- 
te sobre el territorio chino. Este 
segundo libro ha sido compuesto 
con el mismo procedimiento que 
el de Mao — trozos auténticos y 
selectos de discursos— , impreso 
con idéntica tipografía y encuader­
nado con la 'famosa'cubierta • de 
plástico rójo; és séniéjaiite incluso

en el húmero de secciones, 23, jl 
de páginas, 312. También es un M 
bro de un Presidente, el de ftj 
China comunista. Al texto de í 
se opone ahora e! de lin S . 
Chi; al presidente del | j
tral del partido comunista cnlwi
el Presidente de la nomiiillca n>l 
pillar de la China cü...«..— -- ■
ideología de ataque, la filosofía I 
la coexistencia. Cotejarlos ea aso-l 
tir a un diálogo entre sordos. 

Lin.— «No debemos pelM' '"‘I
otras naciones, sino procurara |
serena coexistencia.»

Mao.— «Somos los abogados t»l 
tra la guerra y no 
rra; pero la guerra sólo puede | 
suprimida con la guerra.»
- Lin.— «Es urgente ' 
constante en la vida 
cultural de los 

Mao.— «Hagamos la rev
la revolución comicuza en |
ñones de los rifles.» ..i

Mao escribe: «Trabajadores 
mundo, unios.»

«Patriotas chinos, unios», Igtocal

Lin. leÔ I
Creo que estos ilos futí 

jan mejor que n|"Sona otr ^

para boy a la China 
Muy prontb Sabtxónt’S, Muy prontb itij:*
«65, aitrtreS és el Verdades j 

. de papel».
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GRAVE INCIP jlITE  

CHINO-SOVIETICO 

Efj EL PUERTO PE PAIREN
U  MUCHEDUMBRE DE «GUARDIAS ROJOS» 

ataca  a  l a  TRIPULACION DE UN 
MERCANTE RUSO

^  * DE 1.0 PAG.
Lbía llegado el mercante ruso el pasado dia 23 para embarcar un 
frjinienío de sal.

Protesta rusa
MOSCU, 12. (Efe-UpU— La Unión Soviética ha entregado una 

Bér’ica nota de protesta» a la Embajada de lá China comunista 
i esU capital en relación con el incidente en que ha visto envuelto 
¡ nuevo el barco de bandera soviética uSvirsk», según se dice 
j fuente bien informada de Moscú.
Según estas fuentes, la nota fue entregada ayer tarde al encar- 

ido de Negocios chino.

Kosyguin exige a Chu En Lai la inmediata 
liberación del capitán del «Svirsk»

I mOSCO, 12. (Efe-Rsuter.) —  E l . 
Iiimer ministro soviético, Alexis 
¡osyguin, ha enviado un telegra.
1 persona! al primer ministro 
10, Ctiu En-Lal, pidiendo que 
puesto mniedíatamente en 

lertad el capitán del barco sq- 
[Kíco «Svirsk», que fue deteni- 
1 por los ifiiardias rojos en el 

lio chino de Düiren.
|£i barco fue atacado por los • 

iríias rojos cuando se estaban 
do los trabajos de car- 

|t sal en el citado puerto. Par- 
lilel caigamentD fue arrojado 
[rasr, mientras los tripulantes 

1 aiacadosj y los chinos rom­

pieron puertas, ocasionando 
grandes destrozos en el barco.

Kosyguin acusa en su menso^ 
a Chu En-Lai de qué China está 
agravando deliberadamente las 
relaciones rúiino-soviétieas, y aña. 
de que «el Gobierno soviético 
espera la inmediata adopción de 
medidas adecuadas por parte del 
Gobierno de la República Demo­
crática China para garantizar la 
seguridad de la tripulación, el 
regreso del capitán y otros 
miembros de la tripulación al 
barco y también la salida del 
barco sin impedimento alguno, 
desde el puerto de Dairemi.

Cadáveres colgados de los árboles y postes

HORG-KONG, 12. (Efe-Upi.)— Los cuerpos de las personas que 
Rsüaron muertas en las recientes y  continuadas violencias en 
fentóa están colgando de árboles y postes de la lúa, por todas las 
llis importantes de la ciudad, según declaraciones de viajeros ve- 

. -ct a Heng-Kong procedentes de China.
lUis viajeros dicen que los robos, atracos y asesinatos, están a la 
Fí=i! del dia, mientras la lucha entre bandas rivales de «guardias 
pjsi, conlmúa..

Nuevo encuentro entre chinos e ingleses 
en Hong-Kong

HON&k ONG, 12. (Efe-Reuter.l— Un segundo incidente-ha tenido- 
esta mañana en la frontera que separa la colonia británica 

Hcsig-Kong de la China popular, en la loclaidad de Sha Tan 
'*>í. donde un grupo de manifestantes chinos penetró en territorio 
S'ás.

militares británicos, instalados en la línea de demarcación 
Pcentro de la localidad, han hecho uso de bombas.lacrimógenas 
r »  rechazar a los manifestantes, que antes de retirarse pintaron 
l'Smy.; sobre los muros.
f^pués de la retirada de los manifestantes se oyeron varios 

ros efectuados desde territorio chino sobre las fuerzas bri- 
pero no se produjeron víctimas.

las manifestaciones ante la Embajada 
de Mongolia

“oscu. 12. (Eíe-Reuter.)— La Embajada de Mongolia en PekínJjj ' — La X l̂iiuajaua uc mv-usvina cu x cn.ua
j jj. escenario por cuarta vez consecutiva de manifestaciones, 
"icias por cerca de diez mil personas, «guardias rojos»,

 ̂ soldados, según anuncia la agencia soviética Tass. 
guardias rojos» y  los rebeldes revolucionarios — añade la 

lanzaron insultos contra la Embajada morcóla, con 
¿ P o  cesaban de gritar consignas hostiles a los diri- 

I^iin  1 así como ataques contra la Unión Soviética.,
‘"^ciori^a ^orm atiya, % ?io  P e j^  .^a ,ant^- „

p^sqna^,[s¿ oi
¡tu» J i,  l'^ongolia'.'lAi^da, en,ránjf!bti,s^iy'ía9»‘é 3 ^ K ,'^ ;')|

P'ongoles resultaron'heridos por'los’ fHanlíeStáiltes;
'1 6 el chófer del embajador ha sido detenido.

. E X T R A N J E R A » i

BOM BMtDEKOS DE EA U S iE  SO BBE IE4 I0E
B  a ta q u e ,  en  se is  o le a d a s  su c e s iv a s ,  se  concen tró  
en  la s  z o n a s  re s id e n c ia le s  y  fa b r ile s

E N  L A  O P E R A C I O N  F U E R O N  D E R R IB A D O S  C U A T R O  A V IO N E S
N O R T E A M E R IC A N O S

MOSCU, 12. (Efe-Reuter.)—Cuatro aviones 
norteamericanos han sido derribados hoy, y 
otros han resultado averiados, sobre la capi­
tal norvietnamita, según indica la agencia so­
viética Tass.

Por su parte, la agencia ADN de Alemania 
oriental eleva a seis el número de aviones 
norteamericanos derribados durante una in­
cursión aérea sobre la capital del Vietnam .

del Norte, e indica que varios, pilotos fueron 
, capturados.

Según la agencia de Alemania oriental, los 
aviones atacaron Hanoi en seis oleadas, co» 
menzando a primera hora de la mañana. Los 
objetivos fueron las zonas residenciales de la 
capital y las fábricas de la misma, así como 
un puente de 1.800 metros de longitud que se 
extiende sobre el río Rojo. Numerosos civiles 
resultaron muertos o heridos, dice la agencia.

Según los norvietnamitas, son siete los bombarderos derribados
HONG-KONG, 12 (Efe-Reuter), 

Siete aviones norteamericanos han 
sido derribados sobre Hanoi hoy 
y  otros varios • aparatos resulta­
ron dañados por el fuego anti­
aéreo durante ios raids efectua­
dos por ia aviación estadouniden­
se sobre la capital norvietnami­
ta, según indica la agencia- del 
Vietnam del Norte en una emi­
sión captada en Hong-Kong.

1.0S pilotos de los a-viones de­
rribados, o bien fueron muertos; 
o han sido capturados, añade la 
citada agencia, AI lüismo tiempo, 
se indica que un avión de reco­
nocimiento no tripulado fue de­
rribado sobre !a provincia de Dai 
Duong, elevando á 2.170 el núme­
ro de aparatos norteamericanos 
derribados sobre el Vietnam del 
Norte.

Numerosas bajas 
y destrucciones

Por otra parte, el ministerio de 
Asuntos Exteriores indica que las 
incursiones aéreas norteamerica­

nas sobre Hanoi efectuadas ayer 
y hoy han causado la muerte o 
herido a más de 100 civiles. Un 
comunicado del citado ministerio, 
citado por la agencia norvietna- 
inita de Prensa, indica también 
que muchas casas resultaron des­
truidas por los bombardeos.

El comunicado considera estos 
«salvajes hiombardeos» como un 
escalonamiento extremadamente 
grave de la guerra.

El Vietcong ataca a las 
avanzadas survietnamitas

SAIGON, 12 (Efe). —  Unidades 
vielcong han lanzado esta maña- 

,na al mismo tiempo cuatro ata­
ques de mortero contra las avan­
zadas survietnamitas, cerca d e 
Quang Tri, al sur de la «zona 
desmilitarizada», ha anunciado un 
portavoz militar en Saigón.

El citado portavoz ha califica­
do de «muy importantes» las per­
didas sufridas por los survietna­
mitas durante estos dos ataques.

Bombardeo de concentraciones comunistas 
en Laos

WASHINGTON, 12. (Efe.)— El departamento de Defensa de Es­
tados Unidos acaba de publicar un comunicado que confirma en 
parte las informaciones de Saigón de que las fuerzas aéreas nor­
teamericanas han bombardeado concentraciones comunistas en Laos.

«A petición del Gobierno real' de Laos — dice cl comunicado 
del Pent^ono—  Estados Unidos ha realizado vuelos de reconoci­
miento con la escolta de aviones atinados sobre territorio de Laos 
desde 1964.»

De acuerdo con el Gobierno laosiano

«Esos vuelos de reconocimiento han sido atacados con frecuen­
cia por tropas comunistas desde tierra. Por acuerdo con cl Go­
bierno de Laos los aviones de combate de escolta están habilitados 
para responder al fuego», añade el comunicado, que termina es­
cuetamente:

«Ese tipo de vuelos fueron anunciados públicamente desde que 
comenzaron. No tenemos más comentarios.»

El .comunicado del Pentágono confirma horas después iiitorina- 
clones oficiales procedentes cl& Saigón en las que se reconoce por 
primera vez la existencia, de ese tipo de vuelos, calificados por 
observadores íidedigno.s de verdaderas salidas de bombardeo a las 
concentraciones comunistas de Laos, donde las fuerzas norvietna­
mitas han constituido lá «cola- Ho Chi Minh» de penetración hacia 
cl Vietnam del Sur.

Con la declaración de. hoy termina el misterio, en parte, de 
uno de los secretos .peor conservados de los últimos años.

Un avión norteamericano derribado por los 
comunistas laosianos

HONG-KONG, 12. (Efe-Reuter,)— Fuerzas pro comunistas del Pa- 
thet Lao, dicKi haber derribado un reactor americano de recono­
cimiento, en la provincia de Sam Nena, en Laos.

La radio de! Pathet Lao afirma que este avión americano hace 
subir la cuenta a 643 apáralos derribados sobre Laos.

Vientian, posible sede de negociaciones
VIENTIAN (Laos), 12. (Efe-Upi.)— El Gobierno de Laos ha olre- 

cido hoy su capital como posible escenario de eventuales conver­
saciones futuras sopre la paz en el Vietnam.

, ;El,principe ^uriana-Fuñía, primar, imniatrp, laosiáno,,ha,maní-;. 
! 'fe4«da.q}}ei«^;5entiria>zTHiy<gatisfeííao» otre«iereiQifaciU4ad9^flllqii 
-.-,jGpjD!^n§5i^li-,yS^Wi8li-d^ ^ f t e  >¡idel[S;»ítríi*lnca5D .de»jwn-iiwii 
- eiasen conversaciones.

Según los observadores diplomáticos, Ik •apital laosiana ofrece

un atractivo especial, geográfico y 
político, para ambas partes, en el 
supuesto de que se iniciasen nego­
ciaciones de paz,

Pekín no permitirá que Hanoi 
entable negociaciones

HONC-KONC, 12 (Crónica da 
C, N. A., especial nf.ra Efe).— La 
actitud hostil, amenazadora, insó­
lenle de que hacen gala los diri­
gentes de Pekín, es una demos­
tración de que todo intento que 
se haga por la. vía del apacigua­
miento en el Vietnam está conde­
nado al ¡racqsq.

Vuelven a circular aguí suma­
res de que el Presidente Johnson 
quiere intentar otro paso hacia la 
solución pacífica, en vista.de que 
en gran parte del mundo se re­
procha a los norteamericanos ¡a 
falta de resultados prácticos y de­
cisivos en la guerra dcl Vietnam. 
Es curioso que esos países, coma 
Francia, que preconizan ¡a retira­
da pura y simple de las tropas 
americanas, no analice con frial­
dad los resultados que tal medi­
da tendría. La ola comunifta ane­
garía toda Asia, sin posibilidad de 
rescate, y  a la hora de las lamen­
taciones sería tarde. Los frenos 
que constituyen Hong-Kong, Viet­
nam del Sur, Thailandia, la India,-- 
no tendrían fuerza alguna si cm-' 
barcase el último soldado ameri­
cano y la V il Flota virase hacia 
Oriente.

Una causa condenada 
al fracaso

Esa bandera de la negociación 
que, de cuando en cuando, se ha­
ce ondear por el secretario de las 
Naciones Unidas, y a la que pres­
ta acatamiento condicional el de­
partamento de Estado norteáme- 
rícano, es una causa muerta. Aquí 
Se está bien seguro de que Map 
Tse Tung j to  permitirá que Ha­
noi negocie, porque una tregua 
reducirla el desgaste de las uni­
dades americanas, que es el ob­
jetivo primordial de. la campaña.

El juego que realiza Pekín, me­
diante contactos con represen­
tantes de V/ásbington en Polonia, 
es parle de una política de tira y 
afloja. De esas conversaciones de 
Varsovia, que ya duran años, no 
ha salido nada en concreto, lU 
saldrá, por más que se prolon­
guen. Por el contrario, su táctica 
sigue siendo la del chantaje. Des­
pués de sus explosiones nucleares 
en el centro de China, ha dejado 
que las cancillerías e.xtranjeras se 
enteren bien de que está estable­
ciendo un depósito de proyectiles 
con cabeza atómica contra 'el Vie­
jo  Continente, repitiendo la.'! in­
vasiones de Alila o de Cengis 
Khan: pero si busca 'mantener un 
estado de inqtiieíud, y que Pefcíii 
siga^^éfijpndp, e¡\-ccpi^erq, copia-.

y los falsos santones del comunis­
mo soviético, t

'¡ i

■ n.l

t-V-l'lI"'Ayuntamiento de Madrid
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ALGUNOS OBISPOS DIOCESANOS SERAN ASIG­
NADOS A LAS CONGREGACIONES

Participarán en reuniones extraordinarias en las 
que se traten temas de mayor importancia

SK DE 1 .* PAG.
4.0 E l nombramiento de obispos miembros, que reservamos a 

Nos, se llevará a cabo del siguiente modo: los cardenales prefectos 
de cada Congregación harán oportunas investigaciones e indagacio­
nes cerca de las conferencias episcopales y, si es necesario, se pro­
curarán ana lista de obispos candidatos que tengan competencia 
para participar en las materias que hayan de tratarse, hecho lo cual 
propondrán los nombres de aquellos sobre los cuales recaerá nues­
tra libre elección.

5.0 A cada Sagrada Congregación serán agregados siete obispos 
diocesanos, escogidos preferentemente según el criterio de la eonx- 
pctencia específica. Se tendrá también oportuna cuenta del conH- 
nente en que habitan, de modo que se venga a tener, en cierta 
manera, una representación de la Iglesia universal.

Para las reuniones plenarias de la Sagrada Congregación de Re­
ligiosos, dado la misión especial de. ese dicasterio, serán nombrados 
diez miembros, tres de los cuales serán escogidos entre la lista fle 
superiores generales de las Ordenes o Congregaciones clericales, que 
la Unión Romana de Superiores compilará y presentará al cardenal

6.0 Para que las Sagradas Congregaciones se puedan enriquecer 
de la experiencia de miembros siempre nuevos y capaces, el encargo 
^  los mismos tendrá la duración de dnoo años.

7.0 Por lo que se refiere tanto a la dirección de la Sagrada Con­
gregación de Prop^anda Fide, como a la duración del encargo de 
sus miembros y las demás prescripciones especiales, seguiran siendo 
válidas las normas impartidas por Nos en el «motu proprio» «Ecole- 
siae Santac», emanado el 6 de agosto de 1966, en ejecución ,del de­
creto del Concilio Vaticano II  «Ád Gentes Dlvinituso. Como también 
las «tras normas que se estaWecerM en la inminente Constitución 
apostólica sobre la Curia Romana.
- Ordenamos que cuanto decretamos por este «motu proprio» quede 

firme y sea observado, no obstante cualquier disposición contraria.
Dado en Roma, en San Pedro, el 6 de agosto, fiesta de la Tians- 

flguración de Nuestro Señor,- quinto' de nuestro pontificado, Pa­
blo Papa VI.

Arzobispo ortodoxo ruso recibido por el Papa
CIUDAD DEL VATICANO, 12. (Efe.)— El Papa Pablo VI recibió 

hoy en Castelgandolfo al arzobispo ortodoxo ruso Nicodemo, metro­
polita de Leningrado, segiúi comunicó esta tarde la radio valicmia. 
Nicodemo llegó anoche a Roma procedente de Moscú y con direc­
ción a Heraclino, en la isla de Creta, donde participará en ios 
trabajos del Comité central -dd Consejo Mundial de las Iglesias. 
EJn el aeropuerto de Ftumlcino fue recibido por representante del 
Secretariado para la Unión de los Cristianos.

Esta mañana, antes de dirigirse a Castelgandolfo, Nicodemo vi­
sitó las tumbas de San Pedro, en el Vaticano, y  de San PaWo, 
en la basílica de San Pablo Extramuros, como adhesión al Año 
le la Pe proclamado por el Pontífice romano. En la noche de hoy 
saldrá de Roma con dirección a Atenas.

>0
PARA DETECTAR LOS SAIELITES- 

ESPIA SOVIETICOS
INSTALACIONES CON TODOS LOS ADELANTOS 
TECNICOS SE CONSTRUIRAN EN EL DESIERTO 

AUSTRALIANO

ARRIBA.— Domingo .13 de agosto

m

N IG ER IA  EM PREN DE LA  
CONTRAOFENSIVA SOBRE BIAFRll
Lo s  fe d e ra le s  a firm a n  
haber avanzado 4 5  kilómetros 
hacia la capital rebelde

WASHINGTON, 12 (Efe-Upi),—  
Los Estados Unidos y Australia 
están planeando un programa con­
junto para construir en el desier­
to australiano unas instalaciones 
dotadas de todos, los avances téc­
nicos con el fin de interceptar 
la s  informaciones transmitidas 
por los satélites-espía soviéticos.

Ayer, en una pequeña declara­
ción, el departamento de Defen­
sa informó únicamente que «el 
Gobierno de los Estados Unidos 
está cooperando con el Gobierno 
australiano en un proyecto de

Los secesionistas, por su pai 

dicen contro lar casi todas tí 

r e se rva s  de energ ía  del paij

P A R E C E  O U E  N U M E R O S O S  T E C N IC O S  Y  M I L I T A R E S  RUSOS
E S T A N  L L E G A N D O  A  L A G O S

lación para detectar el radar, ia 
radiación electromagnética y otros 
impulsos electrónicos procedentes 
de los satélites rusos.

El proyecto, que está progra­
mado para 1969,.requerirá los ser­
vicios de un gran número de 
científicos norteamericanos, y es­
tará situado cerca de la ciudad 
de Alice Springs, en el desierto 
australiano.

E l desierto australiano fue con­
siderado como el lugar perfecto 
debido a su relativa libertad de
interferencia de ¡a radio,,y mu-

LAGOS, J2. (Efe-Reuter.)—Las tropas federales de 
Nigeria han avanzado 45 kilómetros hacia la capi­
tal secesionista de Enugu, según anuncian hoy.

El avance de las trepas constituye parte de un 
movíwienío masivo para reducir ¡a ventaja conse­
guida por el ejército de la región secesionista, gue 
capturó el miércoles pasado la región occidental 
media en un avance relámpago.

Las fuerzas del Gobierno federal del general Ya- 
kubu Gowon, han desalojado a los biafreños de 
la plaza fortificada de Opi, en la ruta principal 
del sur gue vá desde la ciudad de Nsukka, famosa 
por su Universidad, a Enugu, según ha manifes­
tado hoy un portavoz del Gobierno federal.

Estas operaciones han sido una infructuosa, in­
tentona de bloquear' una parte del Estado occiden­
tal medio, que fue capturado con el apoyo de sol­
dados de ¡a tribu ibo amotinados, según dice el 
portavoz- Las tropas federales se encuentran ahora 
en territorio de la zona occidental media.

El Gobierno de Lagos ha ordenado bloqueo total 
de los puertos de la región occidental media.

Además, ha-prevenido a todos los barcos para 
gue se mantengan alejados de ¡os cuatro puertos 
de aquel Estado, que son: V/arri, Sapele, Burutu 
y Koko. ■

El dirigente -de Nigeria, general Yakubu Gowon, 
,ha abandonado su-•limitada acción-policíaca^ para 

aplastar el movimiento' secesionista de la región 
oriental iniciado hace-diez semanas.

El Gobierno ha presionado para gue tos aviMíj 
del servicio civil participen en las aciividades 
cas y colaboren en la contención de los avenej 
de las tropas de Biafra.

El diario gubernamental «Aíorw'ng P o si . ínfJ 
?naba hoy que Oba Akenzua II, rey íradidorJ 
de Benin, capital de la zona occidental media, cid 
turada por los biafreños, ha sido trasladado 
vía aérea a Enugu, cuartel general rebelde. 1

En el mismo helicóptero iba el gobernador imll 
tqr de aquella zona, David Ejodr, añade el p(ri| 
dico.

En el centro de-Lagos hay multitudes inanijestaá 
lanzando gritos contra la tribu ibo, que in(c{f| 
la población de la mayor parte de la región ori» 
tal. Muchas personas fueron arrestadas y ¡as fiu\ 
zas de seguridad han efectuado registros en 
casas de los miembros de la Iribú ibo residentes e 
la capital federal.

LA DCA, REFORZADA

E m ¡ o s  -medios diplomáticos de Lagos se a/irai 
que la defensa - antiaérea -ha sido reforzada 
nuevas armas ¡legadas, por avión.

En el aeropuerto.de Ukefa, que está siendo d  
¡izado-para movimiento de tropas, se ban  lowa^ 
meditías de seguridad. Ha sido, cerrado para vu 

•ios •charlen--y a ¡os aviones •-pequeños pi 
vuelos internacionales. Los de- la Compañía del I 
tado Nigerian Airways continúan en servicio.

Apoyo soviético ai coronel Gowon
NUEVA YORK, 12. .<ESe.) — Un 

representante en Nueva York de 
la región sec^lonista de, Nigeria 
ha reafirmado que los dirigentes 
de Iiagos han hecho venir conse-. 
jeros militares soviéticos a, Nige­
ria y que el acuerdo se había 
adoptado duraite la reciente ■tól- 
ta a Moscú del ministro nigeriano 
del Interior, Anthony Anahoro.

E l portavoz de Biafra ha preci- 
sadó que 26 soviéticos se habían 
dirigido recientemente a Lagos y 
que un grupo de otros 126 Ueg^ 
lán en breve a la capital.federal.

Existe ya una presencia militar 
allf, añadió el portavoz, quien di­
jo también que las tropas federa­
les que se enfrentan con las de 
la j-egión oriental secesionista 
"han tomado medidas eficaces” 
para evitar que los reb:ddes ,se 

, extiendan a otras partes de Nl-
gena.

E l portavoz señaló que el bom­
bardeo contra Kaduna, llevado a 
cabo el jueves pasado por un' 
avión biafreño, había.costado sie­

te vidas.
Agregó que Jas fuerzas tu 

•les -desalojaron ayer a los rebi 
des de una estratégica posición« 
Opi, en la ruta meridional !uc| 
Enugu.

• Las fuerzas federales que sí i 
cuentran en 'la Ciudad Itaiv.-tj 
taria de Nsukka avanzan al i 

• mo tiempo y han entrado eo ( 
tacto con los orientales en 
ma, ciudad fronteri» entre | 
provincias de Abakalidki y 6S»lr

Armas inglesas y canadienses 
para el Gobierno federal

LONDRES, 19. (Efe.)— Un avirte 
«Birtannia» de carga, contratado 
por el Gobierno nigeriano, ha sa-
l l d o - . h o y .d e  L o n d r e s  c o n  destino
a Lagos, transportando un carga- .,j 
mentó de-fiBües. . j

Por. otra parte, un portavoz de 
la -Ckjnmáñia . canadiense Itolfic 
Westeria ha indicado estar autor!- 
aada por el Gobierno del Canadá 
para transportar «material de de­
fensas con el mismo destino.

La aviación civil, requisada

3 S £ Í r * s « í i  . K i l i a í S i
el proyecto consistía en la insta- dirigentes.

LAGOS, 12. (Efe.)— Las autorida­
des federales han requisado todos 
íoá aviones civües para hacer íren^. 
te a las necesidades bélicas del 
momento, mite el avmice de las 
tropas de la secesionista Biafra.

Tres «DC. Dakota» y otros de 
tipo ligero se han unido a las 
Piierzás Armadas, federales y bom­
bardeado con éxito Onitsha,

Tropas federales irrumpen 
en la región centro- 

occidental

E L  S E Ñ O R

■  IGNACIO M E O
MEDICO - PERIODISTA

F A L L E C I O  E N  M A D R I D  
e l  d í a  l i  d e  a g o s t o  d e  1 9 6 7

R .  I. P .

LAGOS, 12 (Efe-Upi).-Las fuer;,^
. . . . . . .  i-jj

medio opsj ({jj 
anunciado

Su (JescoDSolada esposa, doña Emilia 
Losada;-sus hijos, Fernando, Andrés y ¡j 
na; sus hijos políticos, Marypé Castro y 
Maroto; su nieta, Elena, y demás familia

RUEGAN una oración por su alm»-
El fuñera] que se rezará el próximo 

día 17, a las once de la mañana, en 3̂. 
del Santísimo Sacramento (Padres Sacr  ̂
tinos), calle Alcalde Sainz de Baranda, n 
será aplicado por su eterno descanso.
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L i P O L O  V E i Z O L M A  D E S C O B R E  
m  P L A N  P A R A  A i S I N A R ,

A L O S  O E Í C I A L E S  D E L  E J E R C É
FREI, C O N T R A R I O  A  L O S  A C U E R D O S  

D E  L A  O L A S
DOSCIENTAS PERSONAS SE MANIFIESTAN 

A FAVOR DE PERON EN BUENOS AIRES
CM’ACAS, 12. (Efe.)— Un oplaa criminal» para asesinar a oficia­

les del Ejército venezolano que comandan las tropas antiguerrille­
ras fue descubierto por la Policía política, según infonna hoy en 
exclusiva «El Nacional», aludiendo a fuentes confidenciales.

«El Nacional» subraya que el supuesto terrorista Emilio. Michi- 
naux, muerto por la Policía el jueves por la tarde en el este de 
Caracas, era solicitado como integrante del comando encargado de 
ejecutar cl plan de asesinar a varios militares de alta graduación.

Freí, contra los acuerdos de la OLAS
SANTIAGO DE CHILE, 12. 

(Efe) —  El Presidente diileno 
Eduardo Freí condenó enérgica­
mente la acción subversiva eií el 
Continente y expresó, sq r^puls? a 
los acuerdos de la reciente Cónfe- 
rencia de la Organización Latino­
americana de Solidaridad, (OLAS), 
celebrada en La Habana. 

fNo admitiré que nadie venga 
a traernos aquí exper;epctas ex­
tranjeras», expresó Freí, hablando 
a una multitud de gente» modes­
tas que se había concentrada en 
la vecina comunidad de Barran­
cas, una de las más pobres de la 
periferia de Santiago. La reunión 
demostró, también, la inmensa 
popularidad dcl mandatario, que 
rebasa los marcos de su partido, 
el demócrata-cristiano, y ios rec­
tores i n d e p e n d i e n t e s  que le 
apoyan.

•Yo rechazo como insolentes y 
traidoras las declaraciones da 
unos chilenos que van a redactar 
votos a La Habana en contra de 
su Patria», puntualizó Frei.

Manifestación peronista 
en Buenos Aires

' BUENOS Aliáis, 12. (Efe.)— Do. 
ce peronistas f u e r o n  detenido? 

ianocáie en la céntrica esquina de 
Santa Fe y Callao al'intentar un 
grupo de aproximadamente dos- 
dentas personas realizar una ma­
nifestación a los gritos de «¡Viva 
Perón!» y «Queremos el retomo». 

Al mismq tiempo fueron arroja­
das gran cantidad de octavillas en 
)ss que se censuraba al Gobierno 
de Presidente Onganía y  se pedía 
d r^eso al país de Juan Perón 
.1* Policía intervino rápida y 
®drgicaraente, logrando disolver 
“  manifestación y arrestando a 
doce de sus int^rantes.

Si incidente se produjo poco 
oempo después de haberse come­
ado el atentado contra el tradi- 
ônal Jocky Club, también perpe- 

^ 0  por elementos peronistas, 
oportunidad en que se detuvo a 
cuatro de ellos.

Brasil confía 
en su Ejércho

12. (.Efe.)— El Presi- 
e Costa e Silva declaró ante 

«n 8mpo de oficíales de las tres 
que el Gobierno no teme 

* atnenazas de afuera ni de aden- 
” del pais «porque Brasil tiene 

en sus Fuerzas Arma-

id Conferencia de 
oJdnn,,  ̂ Habana y la agita- 

j -Bi »i « pretende desencadenar 
i ttlíasti* '̂ Estado ma-

"9l-‘í>ueblo bfasilfefio' 
M y tiem-

«M  nada, poiesto que es inte­

ligente y sabe que tiene un Go­
bierno que garantiza su bienestar».

Por su parte, el ministro de Jus­
ticia,'señor t^ma e Silva, expresó 
que no habrá cambios en el Go- 
bierno. De est¡a manera desvirtua­
ba ciertas versiones en el sentido 
de que serían destituidos los titu­
lares, civil y militar, de la Presi­
dencia de lá ■ República. A este 
rwpecto, el ministro de Justicia 
señaló que «el Ministerio goza de 
todas las confianzas del Presi­
dente».

Los gueriUeros se retiran 
de Bolivía

LA PAZ, 12. (Efe,)—«<t,os guerri­
lleros están en retirada y van ha­
cia países vecinos», dijo esta ma­
ñana en conferencia de Prensa el 
Presidente. Rene Barrientes.

E l jefe del Estado añadió que 
es probable que esos países den 
su merecido a los rebeldes.

Aclaro que Solivia no había lle­
gado a ningúir acuerdo con las 
naciones vecinas para emprender 
una lucha conjunta contra la pro­
vocación castro-comunista.

Reiteró por otra parte, el deseo 
de BoIlvla de pr^entar ante la 
Ccmferencla de Cancilleres de la 
OEA una fórmula concreta y prác­
tica para combatir el .intervencio­
nismo d!ú régimen de Fidel Cas­
tro en los países latino-americanos 
y repitió que Solivia pone como 
condición de su asistencia a la 
reunión de consulta el que aque­
lla no quede en simples declara­
ciones que desacreditan y restan 
autoridad.

VISITARA LOS ESTADOS 
UNIDOS EN EL MES 

DE OCTUBRE
WASHINGTON, Í2. (Efe.) —  El 

Presidente de los Estados Unitos, 
Lyndon B. Jetoson, ha cursado 
ima invitación al Presidente de 
Méjico, Gustavo Díaz Ordás, para 
que visite 'Wáshingtoii tí 28 y el 27 
de octubre próximos, invitación 
que ha aceptado el Presidente me­
jicano, según han revelado hoy en 
esta capital circuios allegadc» a la 
Casa Blanca.

Siendo Presidente electo, en no­
viembre de 1964. Chdaz y su espo­
sa visitaron a Johnson y a lady 
Bird Johnson en su rancho «LBJ», 
de Tejas.

Se^ún los c it a ^  c ir c u ^  am- 
Ims gobernantes ¡se 'traslaé^^ él' 
28 de octubre .a,EÍ.E^ó‘(H ías) y" 
l u ^  a Óiudad JúÁiez.. v

D e s d e  m edana ...

S E M A N A  d e  l o s

RETALES
La excesiva acumulación

d e  R E T A L E S

durante nuestras

G R A N D E S  R E B A J A S  

N O S  O B L IG A
I

a dedicar una gran y especial i 
zona de venta, en cada uno de. 
nuestros :jfj

D O S  C E N T R O S  ^
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RETALES
A  PRECIOS INVEROSIMILES

¡ U N A  O C A S IO N  ,  

( U N I C A  P A R A  U S T E D '

fenga la seguridad de que encontrará el 
retal adecuado para cualquier clase d» 
prenda que desee.
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SEGUNDA JORNADA DE DISTURBIOS 
ANTIBRITAN ICOS EN ADEN

D E  1.« P A G .

«rendemos lo mano a nue$tro$ hermanos árabes y musulmanes-», ha declarado Hussein en 

dameníe un análisis de la situación en ,e¡ Orien te Medio.

El Monarca jorriano recorrerá seis p aises de Oriente Medio

' BEIRXJT, 12. (Efe.)— De fuente 
bien informada de Beirut se indi­
ca hoy q.ue el Rey Hussein de Jor­
dania efectuará, a partir de la se­
mana próxima, una visita oficial a 
seis países del Oriente Medio. Es­
tos países son los siguientes; Ara. 
bia Saudita, Irak, Woweit. Irán, 
í^rquia y Líbano.

En la misma fuente se precisa 
oue el Soberano hachemita discu­
tirá con los dirigentes de estos 
países la crisis del Oriente Me&o 
antes de la reunión de la Cotíe- 
lencia árabe de! más alto nivel.

Jefe del Estado sirio, Nureddin 
El Attasi. Mañana el dirigente si­
rio celebrará conversaciones con

El mariscal Gretchko  ̂
visitará en breve el Sudán

LA A SO C IA C IO N  

DE ESTUDIANTES 

N O R T EA M E R IC A N O S  

SE SEPA R A R A  

DE L A  C IA

f  J A R T U M , 12. ( E f e . ) - E l  m a n fr  
' c a l  A n d r e l  G r e tc h k o . ^

v iá t ic o  d e  D e fe n sa , " “ t w á  p r ó ^  
j j ia m e n te  e l  S u d a n , ^  
u n a  im p o r ta n t e  D e le g a c ió n  m ilita r ,

I S t o ^ u n c i a  la  a g e n c ia  su d a n e sa

: d e  n o t ic ia s . . , .
La D e le g a c ió n  s o v ié t ic a  c e le b r a ­

r á  c o n  l o s  r e s p c « s a b le s  su d an e- 
' a e s , c o n v e r s a c io n e s  c a l i f ic a d a s  p o r
' u n a  fu e n te  a u to r iz a d a  d e  « m u y  

im p o r ta n te s * . . -
^  U n ió n  S o v ié t ic a  h a  a c e p ta d o  

ú lt im a m e n te  e n t r e g a r  a l  S u d a n  
a r m a s  p o r  u n  v a lo r  d e  c im ­
i e n t a  m il lo n e s  d e  l ib r a s  s u d a n e ­

sas.

Prosiguieron en El Cairo 
las conversaciones 

Tito-Nasser

EL CAIRO, 12. (Eíe.l-Los Pre­
sidentes T i t o ,  de Y u g o s la v ia , y 
Nasser, de Egipto, y los rmemoros 
de las Delegaciones respectivas de 
los dos países, han celebrado hoy
c o n v e r s a c io n e s  d e  d o s  h o r a s  d e
duración en El Cairo.

L a s  conversaciones bilaterales 
proseguirán después de la visita 
L  tres días del Presidente yugos­
lavo a Siria_y el Irak, que co­
menzará. manana.

Las conversaciones de hoy han 
versado sobre tres cuestiones: la 
situación actual «J  el Oriente Me- 

- dio, la situación en el mundo y 
ia política de neutralidad.

El Presidente del Irak, 
en Jordania

AMMAN (Jordania), 12. (Ele- 
Upl.) —  El Presidente del Irak, 
Abdsei Rahman Aref, ha llegado 
a Ammán por avión, procedente 
de Damasco, en visita de dos dtós.

En el aeropuerto fue recibido 
por el Rey H u ^ in  y altM fun­
cionarios, y  más tarde miles de 
Jordanos le aclamaron a su paso 
por las calles de la capital.

F u e n te s  informativas iraquíes 
dicen que la visita de Aref forma 
parte de im viaje a los países ára­
bes que tiene como objetivo unifi­
car los esfuerzos de dichos países 
«para poner fin a los resultados 
de la agresión israeli el pasado 
mes de juniou.

Esta es la primera visita que 
Aref realiza a Jordania desde que 
iue derribada la monarquía iraquí 
en ei año 1958 por un golpe de 
Elstado militar, en el cual el pri­
mo del Rey Hussein — Faisal I I—  
perdió la vida.

El Presidente Aref ha estado en 
Damasco durante dos dias, taan- 
Reniendo conversaciones con el

el Presidente Tito, de Yugoslavia, 
que está visitando E l Cairo.

Durante su estancia en esta ciu­
dad, el Presidente Aref inspeccio­
nará las unidades militares ira­
q u í e s  estacionadas en Jordania 
desde la guerra con Israel.

C H U S

CONTINUA LA MARCHA
DE LOS OBREROS AGRICOLAS

L E S  A C O M P A Ñ A N  D O S  D IP U T A D O S

"Entente" sirio-iraquí

WASHINGTON, 12. (Eíe-üpi.) —  
1.a Asociación Nacional de Estu­
diantes Americanos (NSA) ba he­
cho pública una nota ayer, a i la 
que dice que se ha dado el primer 
paso efectivo para separar definiti­
vamente a la Asociación de Estu­
diantes de la Agencia Central de 
Inteligencia (CIA).

Este primer pase consiste, en el 
traspaso del edificio de su sede 
en Wáshington, que, según el pre­
sidente de la Ascciación de Estu­
diantes, Eugene Groves, tiene una 
fuerte hiptleca, que pagarán por 
cuotas.

El traspaso se empezó a nego­
ciar después del escándalo por el 
descubrimiento hecho el último 
mes de febrero de que la CIA res­
paldaba económicamente a doce­
nas de organizaciones, entre ellas 
la Asociación de Estudiantes.

DAMASCO, 12. (Efe.)--Después 
de la visita oficial ^ectuada por el 
Presidente Arel, del Irak, a Siria, 
un comunicado conjunto publica­
do hoy en Damasco declara que los 
dos países reafirman su fe en la 
fuerza de los países árabes para 
hacer frente a la agresión israelí.

E l comunicado precisa que los 
Presidentes E l Atassi y Aref han 
estudiado el desarrollo de las re­
laciones amistosas entre Irak y 
Siria en todos ios aspectos y han 
pasado revista a los problemas 
árabes e internacionales a la luz 
de la situación en el Oriente Me­
dio.

SAN FERNANDO (Caille), 12. 
(Efe.)— Unos ochocientos obreros 
Encolas de los 2.500 que están en 
huelga, en el departamento de Mo­
lina, han llegado a esta ciudad en 
una marcha hacia Santiago, con 
el objeto de exteriorizar su pro­
testa y entrevistarse con las auto­
ridades laborales, a fin de solucio­
nar sus conflictos económicos.

En la marcha se habían agrega­
do quinientas mujeres, que que­
rían acompañar a los huelguistas, 
pero les fue prohibida su adhe­
sión. En (Junco no se les permitió 
entrar a la ciudad, por lo que 1í»  
manifestantes tuvieron que conti­
nuar su marcha.

Los campesinos en huelga per­
tenecen a 59 «fundos» del departa­
mento de Molina y son acompaña­
dos por la senadora socialista Ma­
ría Elena Carrera, recientemente

elegida, y  por el diputado Joet Ma. 
rambio.

La huelga de locutores, 
aplazada

«Las dos partes han discutido 
los medios que han de ser puestos 
en práctica para hacer frente a la 
agresión sionista, y eliminar sus 
consecuencias», dice el comunica­
do.

Por otra parte, en el documento 
se indica que los dos dirigentes 
han convenido en preseguir las 
discusiones relativas al r^arto de 
las aguas del Eufrates.

NUEVA CENTRAL 
A U T O M A T I C A  
DE MANOTERAS

A n o c h e  e n t r ó  e n  s e rv ic io  la  n u e ­

v a  c e n t ra l  a u to m á tic a  d e  3 .0 0 0  l í ­

n e a s , d e  M a n o t e r a s , s itu a d a  e n  ca lle  

P u r c h e n a , s / n , d e  M a d r i d .

E n  la  n u e v a  c e n t ra l h a n  s id o  in s ­

ta la d o s  te lé fo n o s  p ú b lic o s  y  c a b in a s  

p a r a  la  c e le b ra c ió n  d e  c o n fe re n c ia s  

u rb a n a s , in t e r u rb a n a s  e  in t e r n a c io ­

n a le s .

EL COMPAÑIA TELKyONTCA NACIONAL DE EBPASA
I D 0 0 0 0 0 0 0 Q 0 0 0  0  0  0  0

SANTIAGO DE CHILE, 12. (Efe.) 
Ha sido aplazada por veinücuaíro 
horas la huelga que iban a iniciar 
IOS locutores de todas las radio­
emisoras de esta capital. Este 
acuerdo fue adoptado en último 
momento por losd dir^entes sindi. 
cales a fin de entablar conversa 
clones con la parte patronal en la 
Dirección General de Trabajo.

Este movimiento afectó a más de 
cien locutores prcrfesionales de 
21 radioemisoras, que solicitan im 
momento por los dirigentes sindi- 
y operadores de radio han resul­
to ya sus diferencias al percibir un 
reajuste en sus remuneraciones.

ESPEJO  INTERNO DE TV PARA 

INVESTIGAR EL CANCE
HACE POSIBLE PROYECTAR IMAGENES EN 

COLOR TOMADAS EN EL INTERIOR 
DEL ESTOMAGO

Recientemente ha sido creado 
en el Japón un nuevo instrumen­
to para facilitar el diagnóstico 
del cáncer. Se trata de un espejo 
interno de TV  que hace posible 
proyectar imágenes en color to­
madas en e! interior del estóma­
go humano a través de una pan­
talla de televisión. Este nuevo 
dispositivo — que se pondrá pron­
to a la venta—  es producto de la 
industria electrónica médica del 
Japón, país que en ios últimos 
años ha registrado extraordinarios 
progresos en esta materia.

Este espejo interno de T V  es 
una combinación de dos instru­
mentos; un aparato de televisión 
de rayos X utilizado para la fil­
mación de los órganos internos 
del cuerpo y un fibrascopio que 
se emplea para fotografiar el in­
terior de las partes enfermas del 
organismo. Con la adición del co­
lor al proceso fotográfico este 
nuevo dispositivo es de gran efi­
cacia en la detección de tumores 
cancerosos antes de que sea de­
masiado tarde para iniciar su tra­
tamiento.

Según los informes de la casa 
Toshiba — que fabrica el instru­
mental—  el espejo de TV interno 
tiene numerosas ventajas sobre 
las cámaras corrientes que se 
usan para obtener imágenes del 
estómago. Un considerable núme­
ro de médicos pueden contemplar 
simultáneamente el interior del 
estómago en una gran pantalla, 
lo que produce como resultado 
que las observaciones y ios aná­
lisis sean más seguros. Asimis­
mo, como la imagen se reprodu­

ce en color, se hace mucho más 
fácil el descubrimiento de los tu­
mores malignos. (Pyresa.)

MEJICO

l iE R N A C lO iL  S O I

ASISTIO EL MINISTRO COMI­
SARIO DEL PLAN DE DES­
ARROLLO, LAUREANO LOPEZ 

RODO

CATORCE «BEATNIKS», 
EXPULSADOS DE ESPAÑA

MEJICO, 12. (Efe.)—Anoche tít- 
minó el coloquio internacional »  
bre estabilidad monetaria y é» 
arrollo económico, que se caleteo 
en esta capital del 7 al 11 áe ss® 
to, con asistencia de conoodK 
personalidades de la 
mundial, como el Ministro ra 
sario del Plan de Desarrollo ® 
pañol, don Laureano López W  
Aníbal Pinto, experto de la ^  
slón Económica para Ib e ro ^  
ca (CEPAL), y el ins?»ctor « '  
nanzas de I^ncia, Valery Gi® 
d’Esttíng. „ ,

Maurice Carril, relator 
guio, recalcó lag u io ,  r e c a l c o  ja  ,„Jns
e je m p lo s  d e  d e s a r r o ú o  m o s ,
por España y Francia y 
las siguientes «colusiones. 

«Todo desarrollo economice,
ra ser sostenido y 
tener una base de estsbiU®“  
Jjópez Rodó.

no existe y no ^  
clima de confianza a i
nales e internacionales r e ^  ^
la moneda de un país, ” ^  
logrará obtaier, crear ? ° ,  jjj. 
llar una economía 
llzada en relación con W® 
vos económicos de ese ^  
to. mediano y larzo j
minó diciendo el 
a este rei^iecto señaló 
píos mostrados del desarre™® 
peñd 7  francés.

era

IBIZA, 12. (Cifra.) —  Catorce 
«beatiüks» de diversas nacicmali- 
dades, «itre los que f^uran tres 
señoritas ii^leeas, una holandesa, 
una francesa y dos noruegas, to 
das ellas menores de edad, han 
sido expulsemos de Ibiza, con or­
den de abandonar el territorio na- 
c'ónál, por disposición de la Di­
rección General de Seguridad,
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i  SIDO MOBiO EL PROYECTO 
DEL HOSPIML CEiRM

a d e c u a d o  a  l o s  a v a n c e s  d e  l a  m e ­
d i c i n a . E L  E D I F I C I O  T E N D R A  C A T O R ­
CE P L A N T A S  Y  U N A  C A P A C I D A D  D E  M A S  

D E  C U A T R O C IE N T A S  C A M A S
CON UN PRESUPUESTO DE CERCA DE 266 MI­
LLONES DE PESETAS, SE ALZARA EN UN 

FLORECIENTE CONTORNO URBANO
LAS PALMAS DE GEAN CANARIA, (De nu^tro corresponsal, 

Ignacio Quintana Marrero.)— En la parte sur de la ciudad está el 
barrio marítimo de San Cristóbal. Largo, estirado, con la inmensi­
dad dei mar por el naciente, ;  a la espalda un alto anfiteatro de 
montañas blandas y breves. Casi en medio, el desalmenado y ruinoso 
castillo gue un día fue baluarte contra las incursiones piratas. Un 
castillo que sólo sirve ya para tema de los pintores. En este popu­
loso sector ciudadano, atravesado por la espléndida via qne, arran­
cando de la avenida Marítima, lleva hasta el aeropuerto de Gando y 
zona sureña de la isla, se levantará un polígono que será una pe­
queña ciudad. Por aquí también está la zona en la que el Cabildo 
Insular ba levantado la Granja Experimental Agrícola, la Escuela 
de Capacitacirá y la Escuela de Hostelería. Casi juntos están el es­
tadio «Martin Freire», de la Organización Juvenil, y la Casa del 
mo (Hogar «Mario César»), de Auxilio Social. Una gran barriada 
de viviendas ha sido construida por el Cabildo y se ve en estos 
momeotos incrementada por numerosos bloques mas de casas a 
caigo de la Caja Insular de Ahorros y del Patronato Benéfico de 
CoDsíniccióD «Francisco Franco». Dentro de este magnífico y flo- 
Kclviite contorno urbano, en un amplio espacio de la finca de Bi 
Lesso, propiedad dei Cabildo Insular, de cara al mar, lleno de luz 
y codeado de jardines, se erigirá el nuevo hospital de San Martin, 
cuyos planos encargó la corporación insular a don Aurelio Botella, 
de la Dirección General de Sanidad, guien, como autor del proyecto 
de casi todas las residencias sanitarias, tiene una bien probada ex- 
peiiencia y un historial bien ganado.

APROB.ACION DEL PROYECTO

Recientemente ha sido aprobado ei proyecto del Hospital Gene 
tal de Las Palmas. Lo que quiere decir qne pronto empezarán la.- 
obras del gran edificio de catorce plantas, cuyos servicios médico- 
guiturgicos estarán montados de acuerdo con ios últimos adelantos 
tanitarios. Más de cuatrocientas camas distribuidas convenientemen­
te eutee las distintas plantas convinten el nuevo hospital de San 
Uatíin en el establecimiento sanitario provincial que desde bace 
rarios años reclama la población. En forma de cuadrilátero, con una 
supniicie de S.195 metros cuadrados aproximadamente, basta pensar 
en que ej presupuesto dei nuevo edificio se acerca a los doscientos 
sesenta y seis millones de pesetas pata percatarse de la importan- 
cía del grandioso estabtecimiento.

En la historia dei hospital San Martin surge ahora esta tercera 
etapa que enorgullece a los hombres de nuestra generación y de 
modo especial a la corporación insular actual, a cuya tenacidad y 
amar por nuestras cosas se debe que pronto cuente Las Palmas con 
M centro sanitario completísimo.

EL HOSPITAL DE SAN MARTIN, CARGADO DE HISTORIA

be toda la historia de Gran Canaria es testigo, archivo, en par- 
y a veces protagonista el cinco veces centenario hospital de 

W Martin. Fundado dos años antes de la conquista, en 1481, por 
^riin González de Navarra — de ahí el nombre del establecimien- 

desaparecido el primer edificio, se levantó el actual por el 
•spo Servera, que lo proyectó en 1773, lo empezó en 1778 y fue 
sufurado en 1786 por su sucesor, Martín de la Plaza. Los planos 

“M»n trazados por ei coronel don Antonio de la Rocha, el mismo 
pe ^  los del viejo caserón que fue sede de la Escuela de In- 
flri p!*’ ^ santuario de la patrona ele la diócesis. Nuestra Señora 

,'1°’ en cuya basílica de Teror reposan sus restos. E l médico y 
Jui de la Real Academia de la Historia, don
hacp Millares, ha publicado un interesante libro en donde

histórico dei hospital de San Martín desde su fun- 
SQ 9 "i nuestros dias, obra que, oomo acertadamente señala 
rao de servir para los que en el día de mañana quie-
u y señalar la importancia que este centro ben^ico ba

M el transcurso de los siglos.
t la ** • **.' centenario hospital de San Martín, que ha servido 

y de modo particular a la isla de Gran Canaria, con 
Paies f' ™®dico9 que se han venido sucediendo, muchos de los 
íw la nómina de log eminentes, y ha llegado a ser,
isljl dedicación especial del Cabfido Insular, un centro donde la 

alcanza a cuantos llegan a sus puertas, ahora, 
""wtitn >ñ **''**’ achaques arquitectónicos propios y  nna

d* 1° ^ distribución no preparadas para la época actual, a 
relormas, mejoras y ampliaciones; él viejo hospital de 

dgoto8(i ** *5ómo dentro de pooo empezará a surgir uno nuevo, 
le adecuado a los antuc» de la ciencia j  cou visión

C R O N IC A S  G A L L E G A S

l A  C O R I J Ñ A ,  « B O O M j . e s p a ñ o l  1 9 6 7
UNA CIUDAD ALEGRE Y HOSPITALARIA ,  
EN PLENO DESPEGUE INDUSTRIAL

N O V E D A D  P O S I T I V A : SUS N U E V O S  G IG A N T E S C O S  E D IF IC IO S »  
N E G A T I V A : SU B O S Q U E  D E  S E M A F O R O S

LA CORUÑA. (Del redactor jefe de Pyresa, Jor-
ge-Victor Sueiro.J—Hace ya algunos años que vengo 
a La Coruña sólo de paso, o en vacaciones. Me sigue 
pareciendo una ciudad peniol. En el reparto de que­
haceres que una coplilla popular adjudicatia a cada 
capital gallega, le correspondía a La Coruña diver­
tirse. Ahora también se trabaja aquí muy seriamen­
te. Hasta el punto de que unos meses son suftcien. 
tes para advertir variaciones susíanciaies. Vna sim­
ple ojeada, ahora, me muestra a La Coruña con mu­
chos y jlarmntes edificios de envergadura colosal 
y con un bosque de semáforos. Si a las construc­
ciones les asignaría un estudiantil diee, creo que los 
semáforos se llevarían calabazas. Da la impresión 
de que ha habido una venta posbalance, o un saldo 
de postes de éstos, y que el Alcalde herculino llegó 
a tiempo... Quizá también ocurra que la mía sea 
una impresión ligera, recogida con la perspectiva

particularisima del parabrisas de mí aturdido coche.
Explicar la evolución meteórica de La Coruña a 

partir del supuesto de la reconocida inclinación de 
sus moradores a pasarlo bien resulta di/icil. Pero, 
en efecto, ha ocurrido asi. Porque aún ahora, cuan­
do la moderna planificación industrial marca con sa 
sello de horarios y exigencias la vida comuniíariot 
La Coruña sostiene su rango de ciudad alegre y cor­
dial. Es tal la sugestión que esta ciudad posee y ejer* 
ce sobre cuantos la conocen, y  especiaZmeníe en to­
do el ámbito galaico, que nada me extrañó aquella 
expresión del viejo Montero, un mindoniense que en 
gloría esté, que en solemne ocasión subió en su pue­
blo al autocar de los Nistales, y al posar sus reales 
en la coruñesa calle de Juana de Vega, al término 
del viaje, exclamó: a/Cracias a Dios que soli de ess 
cochina Galicia!»

He pensado muchas veces en el 
modo de encajar ess cogollo de 
Galicia que es La Coruña dentro 
de las características regionales. 
Ño obtuve consecuencias convin­
centes. Me parece que La Coruña 
es lo menos gallego de Galicia. In­
cluso es la ciudad en la que hace 
algunos años se hablaba muy po­
co la lengua regional. Hoy puede 
haber cambiado este hecho, por­
gue han sido millares las familias 
campesinas llegadas a la pobla­
ción al señuelo de la vida mejor.

¿Dónde está el secreto de esta 
singlar Coruña? Me parece que 
en el hecho optimista de que es 
una ciudad liberal, y que lo fue 
incluso en los tiempos en que co­
mo sede de Capitanía General, y 
Audiencia Territorial, su signo ofi­
cial y burocrático pudieran encasL 
liarla entre los pueblos típicamen­
te conservadores y reaccionarios.

La Coruña ha logrado la convi­
vencia entre una aristocracia clá­
sica de reconocido signo exclusi­
vista, cuyos coletazos aiín se sien-

E! secreto de La Coruña
ten levemente en el cuerpo social, 
con los inmigrantes de América 
que habían vitalizado desde Ultra, 
mar la trida económica de la ciu­
dad y de la región y que a su 
regreso escogían como residencia 
la ciudad hercuHna. Termina-^- la 
época de los indianos, en la men­
talidad coruñesa se había logrado 
esa apertura social en la que lue­
go encajaron todos los que por 
muy diversos caminos formaban 
la nueva aristocracia' del dinero o 
del trabajo. Tengo entendido que 
en algunos momentos, años atrás, 
el poderío económico de La Coru­
ña era tan evidente que ocupaba 
un tercer o cuarto lugar en Espa­
ña en inversiones bursátiles. ¿Pue­
de pensarse, pues, que la socie­
dad coruñesa es plutocrática? 
Pues no. Este signo desaparece en 
la convivencia. Así como nadie sa­
be dónde se gastan los cuartos los 

. ricos de Oviedo, si se ve dónde 
consumen los suyos los coruñeses 
que los tienen. Invierten, gastan 
y consumen aquí a mi lado, en la

misma barra de la oafelería, en el 
restaurante, en la tienda 

Quisiera que La Coruña se sal­
vase ahora de los evidentes ries­
gos de la industrialización. Van a 
hacerle falta todas sus reconoci­
das fuerzas para lograr no caer en 
el pozo oscuro de las encontradas 
corrientes humanas que toda revo, 
lución industrial lleva consigo. Adf 
mito el mal necesario de esas mo- 
croestructuras económicas cuya 
primera cabeza es la rerinerfo dé 
petróleos, por la que lucharon con 
denuedo los coruñeses y en cuya 
consecución quemaron lodos los 
cartuchos de su voluntad y de su 
esfuerzo. Y es evidente que cada 
conquista exige su tributo de mi­
serias y sordideces. Se me antoja 
que hay en el acervo coruñés un 
serlo poso cultural que podrá neuf 
tralizar la fuerza arrolladora de 
un proletariado sin cualificar, gra­
cias al cual se han formado, por 
aluvión, todas las grandes áreas 
industríales del mundo occideru 
taX.

R E IA C IO N  DE VACANTES DE REDACTORES Y AUX IL IARES  
DE REDACCION EXISTENTES ACTUALMENTE

R E D A C T O R E S
ALICANTE "INFORMACION" 1 Redactor
BILBAO “HIERRO” 1 Redactor
GRANADA "PATRIA" 1 Redactor
LEON "PROA” 2 Redactores
LERIDA “LA MAÑANA" 1 Redactor
SANTANDER "ALERTA” 1 Redactor
SAN SEBASTIAN "LA VOZ DE ESPAÑA" 1 Redactor
SAN SEBASTIAN “UNIDAD” I Redactor
PAMPLONA "ARRIBA ESPAÑA" 1 Redactor
VIGO "EL PUEBLO GALLEGO" 2 Redactores
ZARAGOZA "AMANECER" 1 Redactor
OVIEDO “LA NUEVA ESPAÑA" 1 Redactor

AUXILIARES DE REDACCION
SANTANDER “ALERTA" 1 Auxiliar

Los Interesados en cubrir estas plazas pueden enviar su "curriculum vitae", asi 
eomo dos fotografías, domicilio, edad, orden de preferencia para dichas vacantes y 
cuantos datos juzguen de interés, a la Secretaría General de Prensa del Movimien­
to, avenida del Generalísimo, 142, Edificio "ARRIBA”, Madrid (16), en un plazo que 
terminará el día 31 3e agosto del presente año.

Los solicitantes serán sometidos a las pruebas de aptitud que la Jimta de Admi­
sión de Prensa del Movimiento considere oportunas, siendo condición indispensable
Sara quienes aspiren a las plazas de Redactores el estar inscritos en el Registro 

fidal de Periodistas.

ilí)Í039T U J  L .Ayuntamiento de Madrid
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H í DESCENDIDO NOTADEEMENTE a  CONSUMO OE PAN
E L  E SP A Ñ O L C O M E  A H O R A  M A S  H U EV O S,
L E C H E , F R U T A S , H O R T A L I Z A S  Y  C A R N E
DECLARACIONES DEL COMISARIO G E N E R A L  DE ABASTECIMIENTOS

Y TRANSPORTES
GUON, 12. (Pyresa.)— <iLa importancia del firmado entre

medio del c«a! nuestra nación «tportará 100.000 toneladas de tngo a aqueUa Repubbca 
rlcana noi un valor de 450 millones de pesetas, no es sólo por el cereal que se vende, sino 

-  también'^noique todos los fletes serán para la Marina Mercante española», ha dicho el comisario 
general L  ^bastecimlenios y Transportes, don Enrique Pontana Codina, que actualmente se 
encuentra en nuestra ciudad.

r -.-¿A cuánto asciende la actual 
cosecha de trigo en España?

— Ha aumentado considerable­
mente en estos años y la actual 
es del orden de los 44 millones 
de quintales métricos.

, — íY  el excedente de este año?
! _El de la actual cosedla (pues

ya habia algo de la anterior) se

eleva a unos 18 millones de quin­
tales métricos.

— El consumo de pan en una na­
ción se puede considerar inver.sa- 
mente pi oporcional al desatroHo 
económico de la misma. ¿Cómo 
está en España? '

— Efectivamente, los países que 
consumen más pan son los menos

IMPORTANTES INAUGURACIONES 
URBANISTICAS EN MANILEU

MANLLEU (Barcelona), 12. (Ci- 
íra.)~A modo de pórtico de la 
fiesta mayor ha tenido efecto en 
Manlleu el acto inaugural de las 
reformas llevadas a cabo en la 
plaza de España con la presencia 
del Gobernador Civil, don Tom ^ 
Garicano Goñi, y la asistencia de 
los Alcaldes y  Ayimtamiaitos de 

todas -las poblaciones de la co­
marca. A la llegada de la primera 
autoridad de la provincia, el gen­
tío que invadía los alrededores de 
la vasta plaza, llenando escalina­
tas y scqiortales. tributó un emoti­
vo aplauso a las autoridades, ini­
ciándose seguidamente una danza 
de gigantes y cabezudos de las lo­
calidades de Vich, Torelló, Cente­
llas, San Hipólito, Roda de Ter, 
junto con ¡os de Manlleu. Más de 
dos millares de globos policromos 
fueron soltados por los niños y ni­
ñas de la población. Previo dis­
curso del Alcalde, doi José Argües 
Grane, en el que expuso el histo­
rial de la vistosa plaza de España, 
el Gobernador (Divil, después de 
breves palabras, pulsó el conmuta­
dor que había de hacer funcionar 
la monumental fuente del centro 
del amplio recinto urbano, en la 
que se vertió perfume por las da­
mas dema Dolores Suriñarch cíe 
Arques, doña Mercedes Ordóñez de 
Vera y doña María CIos Edmdhdo.

autoridades, el Gobernador Civil 
regresó a Barcelona, después de 
despedirse de las autoridades.

Por la noche, en la misma plaza 
de España, el «sbait» Verdaguer, 
de Barcelona, ofreció un selecto 
programa folklórico, que fue pre­
senciado por millares de especta­
dores.

desarrollados. En España el con­
sumo total viene a ser el mismo, 
pero sólo debido al aumento de 
la población. Sin embargo, el con­
sumo «per cápita» ha descendido 
notablemente, lo que demuestra el 
mayor nivel de vida.

— ¿Qué productos alimenticios 
se consumen más ahora?

— Un aumento notable ha sido el 
de la leche, los huevos, las frutas 
las hortalizas y la carne- 

— ¿La carne también?
— Sí, pero en general.
— ¿Qué consumo hay de huevos? 
— Cerca de 6.000 millones, con 

un consumo por habitante y año 
de cerca de 300.

— La Comisaría General de Abas 
tecimientos y Transportes, ¿a qué 
dedica principal atención en la ac­
tualidad?

— Luchamos para que no suban 
los precios de los productos ali­
menticios y también para que los 
precios a los productores sean lo 
más remuneradores posible.

8.000 M ILLONES DE PESETAS 

PO R  PATENTES
ESTA CIFRA ES MUY INFERIOR A  LA REAL

España abona en concepto de 
pago por la utilización de paten­
tes extranjeras, en cifras redon­
das, unos ocho mil millones de 
pesetas. Desde 1940 el Ministerio 
dé Industria ha autorizado unos 
3i00 contratos, de los que el 25 
por 100, aproximadamente, co­
rresponden a Francia, seguida de 
Alemania, Estados Unidos e In­
glaterra. El sector siderúrgico se 
ve afectado por el S63 por 100 de 
estos contratos, y  el de la indus­
tria química en un 24 por 100.

N. de ¡a R.—La noticia, facilita­
da por la Agencia SIS, fue dada 
a conocer hace varios meses en 
la revista de la Secretaria Gene­
ral Técnica del Ministerio de In­
dustria, "Economía Industrial". 
En ese entonces, se estimaba la 
cifra como aproximada, pero la 
verdad es que la cantidad debe 
ser mucho mayor. En esa parti­
da, por ejemplo, no figuran to­
dos los pagos tecnológicos que se 
hacen al exterior. Sólo los gastos 
de n u e v a  tecnología que toda 
compra de bienes de equipo al 
extranjero ¡leva consigo represen­
tó, en 1965, según estimaciones 
también del Ministerio de Indus-

FIESTAS PATRONALES EN PONTEVEDRA
S E  C E L E B R A N  E N  H O N O R  D E  L A  V IR G E N  P E R E G R IN A

GRAN LABOR URBANA

Surgió el suntuoso juego de 
aguas a los acordes del Himno Na­
cional, mientras los miüares de es­
pectadores prorrumpían en emo- 
citmados aplauso.s

La fuente, dispuesta con ocho 
motores de más de 100 caballos 
de potencia, da una continua serie 
de juegos de agua- y de luces a tra­
vés de unos 200 . caños, alcanzan­
do el central más de quince me­
tros de altura.

Tras el disparo de fu^os aéreos 
de artificio, las autoridades se di­
rigieron al paseo -de San Juan, 
donde el Gobernador Civil Inaugu­
ró la moderna iluminación que 
adorna aquella importante vía de 
casi un kilómetro de longitud.

el recinto de las piscinas 
municipales las autoridades y 
acompañantes, en número de más 
de 400, fueron obsequiados con un 
vino españed, mientras la tuna del 
Colegio La.salle amenizaba el acto. 
En  el espacioso recinto fueron ex­
hibidos unos monumentales gráfi­
cos y íotograílas que reflejan la 
labor urbana realizada en Man­
lleu, asi como su expansión urba­
na. demográfica e 'ndtisirial. Pre­
via una cordial - desteñida a las

PONTEVEDRA, 12. (Pyresa.) —  
En medio de una animación extra­
ordinaria, Pontevedra ha iniciado 
a mediodía de hoy las tradiciona­
les ñestas en honor de la celes­
tial protectora de la ciudad, la Di­
vina Peregrina, Patrona de la Fa­
lange pontevedresa, de la Diputa, 
ción Provincial y de las Corpora­
ciones Municipales de los sesenta 
y  dos Ayuntamientos de la provin­
cia,

La animación en las calles y  pía. 
zas es realmente extraordinaria, 
observándose entre la enorme mul­
titud de forasteros la presencia de 
muchísimos turistas, especialmen­
te franceses y portugueses.

Los festejos se iniciaron, según 
antiquísima costumbre, a las do­
ce del día, en medio del fuego de 
paliques y el volteo de todas las 
campanas de los templos de la 
ciudad, con la llegada a su san­
tuario de la carroza procesional de 
la Virgen, en la que mañana, la 
Imagen de Nuestra Señora reco­
rrerá las. principales calles ponte- 
vedresas.' Millares de personas, 
entre las que se encontraban las 

■ primeras autoridades provinciales 
y  locales, presenciaron en la pla­
za de la Peregrina la llegada de la 
carroza procesional, en medio del 
gran r ^ c i jo  de la multitud. Por 
la noche se celebró la tradicional 
verbena en los alrededores del 
santuario.

Europa, de Vinaroz, adjudicándo­
sele el «langostino de oro». E l se­
gundo puesto y  el «langostino de 
plata» lo ganó el hotel Blau, de 
San Carlos de la Rápita.

Presidió el Jurado el Capitán 
General del Departamento Maríti­
mo de Cartagena, don Alvaro Guy- 
tián, y  otras personalidades rele­
vantes.

Fueron nombrados «langosUne- 
ros de honor» el Gobernador Civil 
de Zamora, don T o m á s  Pelayo 
Ros, y el Presidente de la Diputa­
ción de Castellón, don José Ferrer 
Fort. Fue elegida «Miss langosti­
no» la señorita italiana de vein­
tiún años de edad Karin Hedies- 
teiner, que estudia arte en la Uni­
versidad de Venecia.

LA SEÑORA

DOi IIOiR PEiZ HERiH
(VIUDA DE POVEDA)

F A L L E C IO  E N  M A D R ID  
el d ía  11 de a g o sto  d e  1967

Fiesta del Langostino

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRA- 
MENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD

R .  I .  P .

VINAROZ, 12, (Pyresa,) —  Vie­
nen desarrollándose con gran bri­
llantez y animación las V Fiestas 
del Langostino. Vinaroz, capital de 
esta zona turística que se extien­
de desde San Carlos de la Rápita 
hasta Pehíscola, se halla abarro­
tada por miles de turistas, y to­
dos los actos alcanzan el más so­
nado, relieve- El V Concurso Na­
cional de-Cbcina aplicada al l'̂ n- 
gc£iúu> fue-ganadq—por el iiotd

Sus hijos, GONTRAN, Miguel, Carolina, Teresa 
y  Carmen; hijos políticos, Manuel, Rosario y  f i ­
lar; sobrinos y demás familia

RUEGAN una oración por su alma.
El funeral que se celebre el próximo día 14, 

lunes, a las diez de la mañana, en la iglesia parro- 
quhii de San Roque, calle de Abolengo, 10, Cara- 
banchel Bajo, será aplicado por su eterno deŝ  
canso.

tria, algo más de los mil millont, | 
anuales.

Aumenta la producción 
química

La producción química en nuej- i 
tro país ha aumentado en un v^j 
lumen que se estima en un 13 pa 
1(K) superior al de 1966.

El sector químico ocupa el ter-1 
cer lugar en cuanto al valor áe I 
la producción industria!. Prén.l 
mámente se va a construir en Es I 
paña la primera planta de esbl 
reno monomero, con una capad-i 
dad de 10.000 toneladas anuales. I 
Otra importante novedad es lal 
construcción de Una planta indusl 
tría! de cloruro de vinilo, que sel 
instalará en Barcelona y prodib| 
drá 120.000 toneladas anualeil 
(Pyresa.)

Ud p p o  de pefiodÉI 
visita el Complejo 

Turístico de Valporpl
A DIEZ MILLONES DE PESE­
TAS ASCIENDEN LAS OBRASl 
REALIZADAS EN LA CUEVA

LEON, 12. (Pyresa.)—Un grupol 
de periodistas de la región leiMl 
sa, de Valladolid y de Asturias, Inl 
vitado por la Diputación Ptortol 
Clal, realizó un recorrido por él 
nuevo complejo turístico de Valí 
porquera, mostrándosele las oIitbI 
llevadas a cabo en la famosa ci»| 
va, con una inversión de más i  | 
diez millones de poetas, para I" 
accesos, instalación eléctrica, s»| 
vicios de rec^ción y de restaej 
rente.

Este año un grupo de gulasp«-l 
ttnecientes a la Organización Jitl 
venll Española prestan servido M  
ra atender a los visitantes, día| 
dose la circunstancia de que i 
fue descubierta por dos jóveosl 
otra cueva próxima a la fenenl,| 
hallándose en su interior un eria| 
dero de perlas de caverna.

Los periodistas de la rfgión 1 
nesa y asturiana fueron obseq'*l 
dos al final de su recorrida coniB| 
almuerzo.

FESTIVAL DEL CANIE 
DE LAS MINAS EH 

LA UNION
LUISA ORTEGA ESTREWN*| 

UN "B A LLET" MINERO

LA UNION, Murcia, ü 
Un "ballet'' minero será I. . .  ^ ArftirQl“ldo por Luisa Ortega y ,üi| 
vón en la jomada inaugura
Festiva! del Cante de 
que será el día 18 dd acl
El referido "ballet" tiene 
ma esta localidad, y se t 
a finales del siglo •«,

Respecto dcl festival®^ 
son ya 36 los ĉantaorM
tos de toda España. , 
inscripción reg'stra^®,
«ha ha sido la de Isabf , 
Levantina ”, única J
perticipado en dicho ‘ . -i

■ que lo viene baciend 
iniciación.
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¡quince DIAS SE HAN REALIZADO SUS OBRAS 
DE REPARACION .

jrTOSA (Tarragonal, 12. {Ci- ampliación del aeropuerto, fue ce- - 
|uHa sido abierto hoy el ca- irada una de ellas, lo que motivó 
I ¿e la margen deresdia- dei' 

l-o cesando de esta forma la 
t-épociún que invadía a los 
línltotes del término de Torco- 
' imposta, San Carlos de la 

jlta, ante la amenaza de que 
rráílogiaran por falta de agua 
I cosechas hortícolas y  las plan­

eas de arrozal, por valor de 
I centenares de millones de 

■setas.
autoridades locales y los 

niltores de la • comarca han 
mtizado su gratitud a los in- 

Jiietos, técnicos y obreros que 
, hace quince días han reaU- 

UÓ una labor' sin tregua con- 
hoy satisfactoriamente.

_ una serie de constahtes 'accidente '̂ 
'■y peligros para -lá ' circulación;' 

pues lo lógico era pensar que an­
tes de cerrar una' carretera -de 

. tanto tráfico, precisamente la nás 
moderna, se hubiera abierto otra, 
que ya está proyectada. Por una 
nota de la Jefatura Provincial de 
Tráfico se hace saber que maña­
na, día 13, t^drá  lugar la reaper­
tura de la carretera, de ocho de 
la mañana a ocho de la tarde. Los 
automovilistas, en su inmensa ma­
yoría, insisten para que se cons­
truya con la mayor urgencia una 
nueva carretera, nn evitación de 

' perjuicios y pccádente;. '

Viviendas

OBRE PACHECO (Murcia). 12. 
lis.) — Ciento veinte viviendas 
I a ser construidas en este tér- 
I por la Cooperativa Sindical 
iiidsco Franco», grupos de San 
! Obrero.
¡ obras se iniciarán en fecha.

( y el presupuesto se eleva 
Ms quince millones de pese- 
[ Dentro de esta misma urbanl- 

tin se edificarán ocho escuelas 
j  tWenda para los maestros y 
■parque infantil de unos treinta 
1 metros cuadrados.

hvimentación de calles

BAO, 12. (Cifra.)— Dentro del 
i de urbanización que ya está 
indo a cabo el Ayuntamiento, 

o, en lo referente al arreglo 
Jatiinentación de cades, el pio- 
1 más inmediato es el que se 

Jará a cabo en la del tercio Or- 
|de Zarate, para lo que se in- 

17 millones de pesetas.
. cauQdad irá distribuida en:
I millones para vialidad, cinco 

saneamiento, uno y medio 
i alumbrado y medio para el. 

|itplQ de aguas,
tramo a urbanizar será el 

(iptendido entre el camino de 
alburu y el de Eseuerce, y en- 

lias mejoras figuran las de ba­
ldos carriles de circulación de 
1 metros cada uno, las acaras 

»metros, un andén de apar- 
]i¡a>to de 2,50 metros y una pla- 

eentral de un metro; el 
I de la calzada llevará una ca- 

|de hormigón en masa vibrado 
|C centímetros de espesor, so- 
Ih  que extenderá una capa de 
(Ito fundido y otra de rodedu- 

cinco centímetros de agio- 
do bituminoso de ofita.

Acceso por carretera

12. (Pyresa.) —  Durante 
pata años han existido dos ca- 

I de acceso a Fuenterrabia 
*dentes de Irún, y desde ha- 
b afio, debido a las obras de

el -volumen del 
■ttK “  1̂® millones de
I  «  cúbicos en relación con el 

°bes de agosto, 
t ^ d e  energía eléctrica ha • 
Tahr>« millones de kilo-'
Nia TN.*" non el mis- i

agosto de 1967 
B MU *^*^cia efa menos de : 

de metros cúbicos '

PASARAN SUS VACACIONES 
EN ESPAÑA

IBUN, 12, (Pyresa.) —  En vuelo 
directo de Bruselas, en un oDC-4» 
de las Reales Fuerzas de Bélgica, 
han llegado al aeropuerto de Gui­
púzcoa los Reyes Balduino y  Fa- 
biola. quienes han sido cumpli­
mentados por-et embajador de Bél­
gica- acreditado en Madrid, Gober­
nador Civil de la provincia, coro­
nel jefe del sector aéreo de las 
Vascongadas y  primeras autorida­
des. La presencia de los Sobera­
nos befeas ha sido acogida con vi­
vas muestras de simpatía por par­
te del público estacionado junto 
al aeropuerto y sü paso por la ca­
rretera de Fuenterrabia e Irún 
hasta Zarauz. Asimismo, fueron 
saludados por sus familiares y 
amigos, y se mostraron muy satis­
fechos de esta nueva visita a Es­
paña, donde piensan veranear un 
año más.

G U O N

KBUPP CONSTRUIRA DIVERSAS

Ei crédito concedido por el Gobierno alemán a la firma española 
se eleva a cuatro mil quinientos mlílónes de pesetas

OMON. 12. (Pyresa.)-Se ha celebrado «na tueila 
de Prensa en la factoría siderúrgica DNINSA, sita 
en Veriña, y que actualmente se encuentra en avan­
zado estado de construcción.

p  presidente del Consejo de Administración, don 
Miguel  ̂de Salís, manifestó que ha sido adjiidicailj 
a la firma alemana Krupp Industriebaug, la cons­
trucción de los dos hornos altos, la acería y la plan­
ta mecánica del tren «Blooming-Slabing», que se lle­
vará a cabo mediante un crédito de 300 millones de 
marcos alemanes, equivalentes a 4.500 millones de

pescUs, concedido por el Gobierno de U  República 
federal, con el aval del Gobierno español.

El señor Satis añadió que la noUcia interesar.i a 
toda la industria española, por cuanto se lia logra­
do que un' porcentaje elevado de este crédito, del 
orden de un 20 por IDO, se vaya a invertir en Es- 
pana. El señor Salís concretó que la inversión total 
pa_ra la construcción de la planta siderúrgica, de Ve- 
riño supone una inversión de 18 a 20.000 miUones da 
pesetas, de los cuales unos 8.000 se invertirán en 
España, y el resto, en el extranjero.

La creación de DNINSA se ha 
llevado a cabo hace cinco o seis 
años, medíanle un instrumsnlo 
político: la acción concertada con 
el Gobierno español, parllendo de 
la fusión de las tres principales 
empresas siderúrgicas asturianas: 
Duro Felguera, Fábrica .de Mieres 
c Industrial Asturiana «Sania Bár­
bara». El capital social de la fir­
ma es de 5.000 tniiloues do pese- 

- tas, de los cuales 3.000 millones 
corresponden a las-tros-empresa*. 
fusionadas. Los dos míF mi­
llones restantes se distribuyen de 
la siguiente manera: Krupp, 500 
millones; Instituto Nacional de in­
dustria, SCO mlUones; Cajas de 
Ahorros, 5CJ müloues; variois Ban­
cos, 509 miilones. Los Bancos que 
participan en la constitución del 
capital social de UNINS.A son lo*

' siguientes: Baneslo, Bilbso, His­
pano Americano, ürquijo. Banco 
Asturiano, Banco Herrero, ibérico 
y Banca Masaveu.

La extensión de la fabrica de

Participantes en UNINSA
ITNINSA es de cuatro millones de 
metros cuadrados. En la cens 
truccíón han desaparecido varios 
montes para lograr comunicar 
mediante ferrocarril con el puer­
to de El Musel. En la primera fa­
se de Bninsa, prevista para «n- 
trar en funcionamiento en i971, 
las primeras materias entrarán 
por el puerto de E l Musel, en don­
de se está habilitando uu carga­
dero de mineral de 690 metros de 
atraque, que servirá taulo para 

.UNINSA como para ENSIDESA 
de Aviles.

La acería comprenderá dos mez­
cladores con capacidad de Z.ZOC.OüO 

' toneladas de producción cada año, 
por lo que será de las mayor-es de 
España, y de tres convertidores 
«L-D», semejantes a los instaladas 
recientemente por E.NSIDESA y 
que podrán alcanzar una produc­
ción de hasta 2.8C0.030 toneladas.

Los puestos de trabajo en el

complejo UNINSA serán de 8.000 
hombres en todas sus fábricas, y 
en la factoría de Veriñn la planti­
lla cscilará entre 4.000 y 4.S00 hom­
bres.

IOS A f ím o a s  p o r  a

R O G A D  A  D I O S  E N  C A R I D A D  P O R  E L  A L M A  D E

ns!i \f
N O T A R I O

QUE FALLECIO EL MARTES DIA 8, A  LAS ONCE HORAS,
A  LOS SF-SENTA Y  SIETE AÑOS DE EDAD

HABIENDO RECroiDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES Y  LA BEN- 
DIC30N AP'OSTO'LICA DE SU SANTIDAD

R .  I .  P .
Sus resignados: Esposa, María Josefa Gárate Serrano; hijos, Concep­

ción, Ignacio, Javier, Pedro, Oarmen y Pilar; hijos políticos, Pedro Gircinés 
Matéu, María Sanz Pérez, Ana María Roig Valls y  Pilar Panzano Iglesias; 
hermanos y  hermanos políticos, sobrinos, primos y  demás parientes, ai 
participar a sus amistades tan dolorosa pérdida,

T.yjg RUEGAN le tengan presente en sus oraciones.

Játiva, 9 de agosto de 1967.

GERONA, 12. (Cifra.) La Ccanl. 
sión de propietarios afectados por 
el Incendio forestal de la • Costa 
Brava ha celebrado una reunión 
con el Presidente de la Hermán- 
dad de Labradores y Ganaderos, 
don Luis Mombiedro de la Torre.

Se e s t u d i ó  la posibilidad de 
.crear un Grupo Sindical de Colo­
nización, para agrupar a los afec­
tados y poder iniciar las gestiones 
encaminadas a conseguir las ayu­
das y apoyos necesarios para reva­
lorizar las zonas siniestradas y 
prevenir, en el futuro, la repetí, 
ción de tales siniestros.

Se puso de relieve la necesidad 
de que se conceda un presupuesto 
anua!, al Distrito Forestal, para 
una ayuda al Servleio de Extinción 
de Incendios, con el que' podría 
colaborar la Hermandad de Labra» 

' dores creando, dentro de ella, 
pos de■ voluntarios adies-trados 
para su actuación en tales casos.

TOMO POSESION El 
l E i  m i D E  DE 

Z IO R ^
ZAMORA. 12 (Pyresa). -  Esta 

mediodía ha tomado posesión de 
su cargo el nuevo Alcalde de Za­
mora, don Venancio Hernández 
Claumachirant, quien releva a 
don Gerardo Pastor 0 1 m e d, a 
quien d  Ministro de la Goberna- 
efóp aceptó la dimisión que te­
nía solicitada con anterioridad. 
La ceremonia se • celebró en el 
curso de una sesión extraordina­
ria de la Corporación Municipal, 
que presidió el Gobernador Civil 
y Jefe Provincial del Movimiento, 
don Tomás Pelayo Ros.'Ayuntamiento de Madrid
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MIRICA Hl: 
ACÍRC^RSÍ \ I S P i ^

AUMENTARA EN MAS DE 143.000 
M ILLONES DE PESETAS EN 1967

i-

Ha venido a España ol director 
ejecutivo del Instituto Venezo­
lano de A c c i ó n  Coinunitaria 
(IVAC), don Carlos Acevedo Oa- 
llcgos. ¿Motivo? La obra que des­
arrolla el referido Instituto y por 
la que nos interesamos en nues­
tra díaiia expresión del quehaeer 
hispanoamericano a través de sus 
hombres representativos.

' — Dentro del pensamiento cris­
tiano, y sin que esto conlieve,
asociativamente, ninguna'confe- 
sionalidad, el Instituto Venezo­
lano de Acción Comunitaria se 
hace el urgente planteamiento 
de que nada se logrará con cam­
biar las estructuras económicas 
si, conjuntamente, no se cam­
bian las sociales.
— ¿Es un programa de capaci­

tación laboral o de formación 
doctrinal?

— De todo. Cursos, de los va­
riados temas, a través de ofici­
nas regionales y un centro de 
capacitación, que se encuentra 
en Turmero, cerca de Maracaibo, 
en el valle de Aragua. 
— ¿Organización estatal o esluer- 

to privado?
— La obra la costean las pro­

pias Empresas, y la dirigen y 
atienden sus mismos profesio­
nales.
— En Venezuela existe ya, se­

gún tengo entendido, un progra­
ma de formación profesional de 
la mano de obra, por medio del 
INCE o Instituto Nacional de Co- 
•poración Educativa.

_Nuestro programa no es só­
lo la capacitación de la mano 
de obra, sino la formación inte­
gral del hombre, incluso de la 
mujer y del niño. Las estructu­
ras sociales no se pueden cam­
biar por decretos. INCE o IVAC 
no se contradicen, pueden com­
plementarse.
— ¿Objetivo en España?
_Son muchas las iniciativas

que se pudieran desarrollar. De 
nomento conocer distintas obras 
españolas. Parece ser una con­
signa de la América Hispana de 
nuestros días, la de estudiar a 
España y conocer lo que en ella 
se está haciendo.
— Dentro del tema de lo social 

iierla interesante conocer el índi­
ce que alcanza el cinturón de mi­
serias o «ranchos» (chabolas) que 
^dea la espléndida riqueza de la 
Vepital caraqueña.

— Caracas tiene un área me­
tropolitana que se acerca hoy a 
los dos millones de habitantes, 
g es una cifra conservadora decir 
que en los «ranchos» habita una 
población de más de quinientos 
m il.
— Bien sé yo que el fenómeno 

to es exclusivo de Venezuela, pe- 
b es altísima esa cifra, en su pro- 
iordón.

— También a medida que otras 
ciudades venezolanas han crecido 
ban generado sus «cinturones de 
ranchos». Los hay boy en Mara­
caibo, Valencia, Barqulslmeto, 
Maracai y otras.
— ¿Qué pensar de todo esto?

—<}ue el cambio de estructuras 
■ocíales en nuestra América es 
una lucha contra reloj. Llevamos 
mucha prisa y  buscamos el apo-

50, económico y moral también, 
e Europa y, de un modo espe­
cial, de España, no olvidando 

que Alemania Occidental, Bélgl- 
£b y  muchas otras naciones 
europeas hoy le ofrecen a Hispa­
noamérica cuanto pida.

MADRID, 12. (Pyresa.l— Las disponibilidades líqui­
das del sistema crediticio en España se ele-íaban a 
finales del mes de abril a 1 .080.680 millones de pese­
tas, según un informe hecho público por el Banco 
Exterior de España. En la misma íet^.a de 1965 las 
disponibilidade.s eran de 801.476 miUones.

C o n c lu s io n e s

El desglose d® lasídisponihiljí^es en abril era el 
siguiente: oferta mofteterla, tó3022.,DaiUones; depósi­
tos de ahorro? 430.493 millones; d^ósltos a plazo, 
159.492 millonea, y  depósitos‘d^':4osieda extranjera,

a

CORUIS

6.773' millón^, j

Partiendo de estas- cifras y rela­
cionándolas con las correspondien­
tes a la misma 'fecha de los dos 
úlíimóé años, el in to r^  establece
las siguientes conciúsfones:

1. t Las disponibilidades l íq u l^  
del.sistema crediticio en abril.de 
19'67, y  con relación a las de abnl 
del año anterior (que eran del or­
den de los 936.983 millones), supo­
nen un •aumento~absoluto de 
143.6S7 Imnones dé pesetas y  un 
aum^to relativo del 15,33 por 100. 
E! aumento entre abril de 1965 y 
abril de 1966, fue, en valor absolu­
to, de 135.507 millones de pesetas, y 
en términos relativos, dé un 16,90 
por 100.

2. ’ Las ofertas monetarias entre 
abril de 1966 y abril de 1987 regis­
tran un a u m e n t o  absoluto de 
61.033 millones de pesetas, lo que 
rein-esenta un aumento relativo del-

7 9  A M O S  DE V ID A  

R E L I G I O S A  EN 

UN  C O N V E N T O
INGRESO EN LA ORDEN 

A LOS VEINTIUNO

PALMA DE MALLORCA, 12 (Ci­
fra).— Sus cien años de vida y 
79 en la Orden acaba de cumplir 
la religiosa Josefa Saüra, de lo 
Orden del Sagrado Corazón.

La fiesta celebrada con este 
motivo tuvo una nota de singular 
e m o t i v i d a d ,  demostrando las 
grandes simpatías de que goza la 
centenaria.

Sor Josefa Saura ingresó en la 
Orden a los veintiún años; y an­
tes de venir a Mallorca, en 1916, 
vivió en Zaragoza, Sevilla, Bilbao 
y Valencia.

14,43 por 100. Es de señalar que el 
aumento relativo de'abril de 1965 a 
abril de 1966 fue del 14,54 por 100.
. 3.’ Los depósitos de ahorro en 
el periodo abril de W66 y abril de 
1967 p r e s e n t a n  un aumento de 
67.949 millones de pesetas y un In- 
cremento relativo de 18,74 por 100» 
En el periodo anterior, el aumento' 
relativo fue del 4̂,40 por 100.

á." Los depósitos a plMo ê îe-'
. riníenSaion' entre abril de 1966 y 
abril de 1967 'ipi aumento relativo 

' del' 9,'53 por' 100, ligeramente infe­
rior al del anterior período, que 
fue del 9,53 por 100,

La oferta monetaria a finales de 
abril totalizaba 483.922 millones de 
pesetas, lo que supone un incre­
mento absoluto de 5.296 millones 
con relación a la cifra de marzo. 
Estos datos son más significativos 
si; tenemps en cuenta que en abril 
de 1966 la oferta monetaria alcan­
zó 422.889 millones, habiendo expe- 
rlmentado, por tanto, un aumento 
absoluto de 61.033 millones en un 
año.

E l Banco de España facilitó al­
gunos datos sobre la evolución de 
la- Banca española, que a finales 
del pasado mes de abril presenta­
ba las siguientes características: 
La partida de Caja y Bancos era 
de 94.681 millones, lo que represen­
ta un" descenso de 7.857 millones 
con relación al mes anterior: la 
subcuenta del Banco de España, 
que en marzo ascendía a 30.942 mi­
llones, bajó a 25.764 millones; la 
cartera de efectos, incluyendo los 
redescontados (ordinarios y espe­
ciales), se situó en 410.596 millo­
nes, lo que representa un aumento 
de 10.836 millones con respecto a 
marzo; la cartera de fondos públi­
cos totaliza 114.618 mUlones. frente 
a los 107.494 de marzo; la partida 
de créditos es de 160.354 millones 
— 1,406 millones más que en mar­
zo— ; el crédito bancarlo alcanza

_los 581,640 millones; la cuenta de 
capital de la Banca asciende a 
74.232 millones — casi el doble de 
la que alcanzaba en la misma fe­
cha del pasado año— , y  el total 
de fondos ajaios depositados era 
de 636.825 millones, 1.098 más que 
en marzo.

En las Cajas de Ahorros la cifra 
total de d e p ó s lt ífs  ascendía a 
284.796 millones, cantidad que re­
presenta tm 44,72 por 100 del total 
de depósitos de la Banca privada. 
En el último año los depósitos de 
las Cajas de Ahorro aumentaron 
en 47.294 millones. En los cuatro 
primeros meses del año estas enti­
dades concedieron créditos por un 
total de 98.298 millones. Por últi­
mo, es-de destacar que el aumento 
de depósitos en las Cajas de Aho­
rros' en el primer cuatrimestre es 
del 30,64 por 100 del total alcanza­
do el año anterior.

FALIECIII EL HUADOR DE [SNA 
DOt JOSi MARIA DOUSSIIACDE

H A B I A  S I D O  S U B S E C R E T A R I O  D E  A S U N T O S  
E X T E R IO R E S

Nivio LOPEZ PELLON

SAN SEBASTIAN, 12. (C ifra.)- 
A última hora de ayer falleció en 
Abanos (Navarra), don José Maris 
Dousslnague y Texidor, embajador 
de España. Había nacido en Mon­
tevideo el 19 de enero de 1894,

En 1914 se doctoró en Derecho 
e i ¡a Uiúversidad de Salamanca y 
cuatro años después obtuvo el pre­
mio extraordinario en el Instituto 
Diplomático y  Consular. Dentro de 
la carrera diplomática desempeñó, 
entre otros, los siguientes cargos: 
secretario de la Delegación espa­
ñola en la Sociedad de Naciones 
y Conferencia de Desarme, repre­
sentante de España en el Tribunal 
Internacional de Arbitraje de La 
Haya, jefe del Gabinete Diplomá­
tico del Ministerio de Asuntos Ex­
teriores, Comisario de Asuntos 
Concordatorios « i  Bom ^ Miaiatto

plenipotenciario de España en La 
Haya, Atenas y Albora; director 
de la Escuela Diplomática y Sub­
secretario de Asuntos Exteriores. 
En 1850 fue nombrado embajador 
en Chile, en 1960 pasó a ocupar 
el mismo puesto en Roma y en 
1962, ante la Santa Sede. En 1965 
fue jubilado y desde entonces re­
sidía en San Sebastián, ciudad, a 
la que, por su matrimonio, se ha­
llaba vinculado.

A sus. condiciones de diplomáti. 
co se unían las de escritor y con­
ferenciante, siendo muy importan­
tes sus estudios sobre Femuido el 
Católico y  la política exterior de 
España en el siglo XVI. Era miem­
bro del Instituto «Fernando el Ca­
tólico», de Zaragoza; consejero de 
Investigaciones Científicas y presi­
dente de la Agrupación de Diplo- 
'VáNcoa «Dcaaoso Cortés».

,  LA OOEUÑA, 12. (Pji'ssa.)-J 
mañana. Su Exodencia el Jefj ¿ 
Estado se trasladó al Club fie c 
dé Xa Zapateira, ‘donde jugó j  
la tid a  de doce calles. Le aca 
paño en el recorrido el señor i 
meraens. A las dos de la 
aproximadamente, el Caudillo 
gresó al Pazo de Meirás.

El Jefe del Estado dedicó ¡ku, 
de la tarde a la pesca de la 
en el lago Sobrado de los Mon 
a unos 60 kilómetros de La T 
ña. Acompañaban al GenetalL 
su nieto Francisco, don Mas 
rrell y  el señor Catoira (Sozaî  
secretario de la Segunda Jei 

rde la Casa Civil del Jefe dd i 
tado.

A media tarde, ei Caudillo, acci 
panado de su esposa, doña Can 
•Polo de Franco, y de doña Is; 
Polo, viuda de Cuezala, lecon 
las obras de restauración del e 
nasterio. E l Jefe del Estado'd 
cumplimentado por el padre ct| 
ciarse fray Antonio Fernándest 
y por varios monjes del Cend

’K  las nueve y medía de la na 
el Jefe del Estado y sus acón:] 
ñantes r e g r e s a r o n  al Fax| 
Meirás.
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S U  C O M U N I D A D  E N  P R O  D E L  PACIFISM O

BARCELONA, 12. (Del corres­
ponsal de Pyresa, Oscar dos San­
tos.)— Un discípulo de Ghandi, el 
poeta Lanza de Vasto, italiano, 
está recorriendo el mundo al fren­
te de una pequeña comunidad de 
cien personas.

P r e c uentemente el «Arca de 
Noeiin, que así se denomina la Aso­
ciación, se dedica en Francia a la 
busca de la fraternidad y la buena 
fe. Actualmente, su campamento 
se despliega junto a la ermita de 
San Julián, en el término municL 
pal de Castelltersol, lindante con 
el de Gallifa.

Lanza de Vasto recuerda a los 
patriarcas del Antiguo Testamento. 
Es el jefe supremo del grupo; per­
sonas pacificas dedicadas a char­
las y cánticos, a misa diaria, a 
pasear bajo los solitarios bosques 
lejos del murmullo del mar.

Nos sentamos en el suelo. Lan­
za de Vasto lo hace al modo de 
los que conocen el refugio espiri­
tual del yoga.

— ¿Qué religión profesan?
—La mayoría somos católicos, 

pero en nuestra comunidad hay 
protestantes y de otros credos.

— ¿Qué pretenden ustedes, m o ­
tamente?

—El encuentro c o n  nosotros 
mismos y la busca de la verdad 
al entrar en contacto con nuestros 
semejantes. Yo recuerdo todavía 
una conferencia muy emotiva, pro­
nunciada en Madrid en la Cámara 
de Comercio, titulada «En busca 
del alma».

A lo lejos se escucha un coro de 
voces míxtM. Lanza de Vasto 
aclara:

—Están preparando la fiesta de

mañana para conmemorar el I 
mino de la reunión, gue fu 
do ocho dios. Jfis scjaiéore ( 
tuales —los que aguí se en 
íron—  han venido de Maáni, i 
lencia, Santander y SegovA • 
dimos corrieníemeníe en 
en régimen comunilario. Sosj 
linas cien personas. iVuesírosfl 
nes son de iodos, lógieama  ̂
vivimos del trabajo de ni» 
manos y del campo.

— ¿No hay intelectuales a | 
grupo, acaso?

—Dos o tres. Yo mismo a9j 
intelectual arrepentido. M " 
ferencias y acudo 
mado. Todo con tal de 
wna conciencia dormida. >*> 
cipulo directo de 
con él y tengo fe, j
convencido de que la 
puede solucionar los 
tanto nacionales como !««

— Al hablar de paz, 
política? ¿-K

—No. No
der ni para nosotros ni 
guno de nuestros 
amigos. Pretendemos
opinión que resista, sin
las injusticias, y Qve 
errores de su base- 

Son las seis y media 
de y  la campana ^
San Julián toca a nuf»- ‘Z .  
eos cesan y desfilan y. 

Entre la fronda, Lan»
con su barba blanca

pastor,

violencJRj i 
Itev

para que la paz no se l

cayado de 
Moisés.

Van a seguir nuevos 
predicando la no 
buena fe. como
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NUBES EN EL NORTE
tUDRID, 12. (Servicio especial de Pyresa, por Bóreas.)— Esta sema. 

|ns el tiempo se lia mantenida variable y algo revuelto en toda la Penfn- 
liula. Especialmente, en los primeros días, las temperaturas fueron ba- 

s y se registraron numerosos chubascos y fenómenos tormentosos 
■en la mitad norte del país y en algunas regiones del noroeste. Las llu­
vias alcanzaron promedios regionales del orden de 21 litros en el Can- 
lláteico; 14 en el Alto Efaro, Cataluña y Baleares; siete en Galicia, Duero 
j  Extremadura, y alrededor de un litro en el centro, destacando San- 
Rsoiler, Bilbao, Candanchú, La Molina, Barcelona, Tortosa y Mahón, 
jp5n,26 litros de agua de lluvia por metro cuadrado de sítelo; y Ponte­

ara, Vigo, San Sebastián y Reus, con 21, mientras Santiago de Com- 
bcons y Tarragona totalizaron 14 litros y La Coruña, Monteventoso, 
lÉslaca de Vares, Ponterrada, Soria, Segovia, Navacerrada, Logroño, 
Huesca, Palma de Mallorca e Ibiza recibieron alrededor de siete litros.

Estas lluvias, como ha ocurrido a lo largo del verano cuando se 
troilojeron, no han sido capaces de detener la marcha descendente de 
|dj embalses, que esta semana acusan una pérdida de 418 miilones de 

letros cúbicos, quedando las reservas en 12.497 millones, cantidad in- 
leiior en 4.429 niilloiies de metros cúbicos a la existente el año pasado 
b  este Dusm a fecha, En cuanto a la reserva hidroeléctrica,- las dispu- 
|¡biliaaüea presentes ascienden a 4.853 mlHones dé kilovatios hora, cl- 

; inferior en 144 miliones a la existente hace ocho dias.
Las lemperaturas, que se sostuvieron bajas al principio de la se­

an, extremaron sus valores en las minimos, que llegaron a ser de 
lóh ios grados en Vitoria; tres en Lugo, y cuatro en Segovia. Sin em- 
tifgo, cu la segunda mitad de la semana se observó un aumento apre- 
-̂Ale en la temperatura, que culminó con los 38 grados registrados en 
«villa, Córdoba y Jerez, ios 37 de Jaén y  Granada y los 36 do Murcia

INFORMACION TECNICA V PRONOSTICO '
Los mapas del tiempo continúan presentando una situación estado- 

laria. Alias presiones al oeste de la Península, que llegan hasta las 
íoülas americanas, y  una circulación zonas a latitudes más altas de ia 
wafnsula, que an'astran sistemas frontales, los cuales no producen 
l-ia que enspeoranilentos transitorios en el norte y noroeste de la Pe- 
linsiila. Mañana, precisamente a mediodía, alcanzará un fíente calien- 
k fl norceite de Galicia y barrera el Cantábrico, donde además los 
fnlos de! uorowte continuarán amontonando nubes en esta vertien- 
■ Asi, pnes, mañana habrá cielos nubosos y muy nubosos en el Can­
toneo y noroeste de Galicia, con posibilidad de que se legisticn pre- 
|pit3cioi!í.'5 en las Vascongandas. La nubosidad será variable y  no muy 
l̂uidantc en la -cabecera del Ebro, nordeste de Cataluña y litoral ca­
pa. En la cabecera del Ebro también habrá abundancia de nubes 
pn riesgo de chubascos. En el resto de España habrá buen tiempo 
•ojejano, con temperaturas moderadas.

lü E V O  C O N V E N I O  C O L E C T IV O
f  ecta a  l a  in d u s t r ia  d e  g a s e s  m e t a l o id e s

e aprueba el Convenio Sindical , 
f^vo de ámbito interprovincial 

sgasss metaloides» por una 
tetoón de la Dirección General 
Ôrdenacio'n del Trabajo, que 
rpitblicd el «Boletín Oficial de!
Moi).
i ^venio establece una tabla 

■ salarios que comprende desde 
l^aao total general de subdl- 
l /j * 9uien se asignan 191,210 

hasta la asignación de una

oficiala de segunda, que cobrará 
63.870 pesetas anuales.

Las normas de este convenio, 
que contiene indudables mejoras, 
tentó para el trabajador como pa­
ra- la productividad, entrarán en 
vigor e’ 1 de julio, día siguiente al 
de la fecha del vencimiento dc-1 
anterior convenio, previamente de­
nunciado y modificado en parte 
por las representaciones de traba- 
jaderes y empresarios. (Pyresa l

[ l i S D I l A i S P i l B A  
SIILDiO ñ  m  

f i l E S  I t f l i S I S
fe-lARA ENTREGA DE 
p M IO S  Y DIPLOMAS

L  “ helamientos de la capital

fetoslo 1? despedida del sol- 
Itóii ' '̂Ciarán con la for-

fceiise  ̂ e l saludo
finalm en-

píos 8 I y  diversos
|n soldados que se h i- 

a los mismos 
I £üaj,T^ dui-ante el perío-

m  JORNADAS DE 
CONVIVENCIA 
SACERDOTAL 
EN GRANADA

. SACERDOTES DE TODA LA
DIOCESIS ASISTIRAN A LA
FACULTAD DE TEOLOGIA

ALMERIA, 12 (Pyresa).— Duran-' 
te los días 21 al 25 del presente 
mes de agosto se celebrarán en 
el Seminario de Aguadulce (Alme­
ría) las I I I  Jornadas de Convi­
vencia Sacerdotal organizadas por 
la Facultad de Teología de Gra­
nada. Participarán sacerdotes de 
todas las diócesis que compren­
de la provincia eclesiástica gra­
nadina. ¡

N A C I O N A L 15

Continuamos liquidando 
cuanto quedó de la

gran

Y  h e m o s  in c lu id o  to d o

¡o  r e c ib id o  c o n  re tra s o

P A R A  S E Ñ O R A S
V E S T I D O S  fantasía, 

distintos modelos y (Q  ^  
co lo r id o ....................

ABRIGO Terlenka, va- ^  ny 
riedad en colores . . S f  ■ 9

IMPERMEABLE gun­
tado, distintos cdio- g  g  ^

FALDAS varios mode­
los, surtidos en ta- 'f  ^  O  
lias y co lores ...........  I  W

PANTALONES, diver- m  
sidad de modelos . . .  5®

BLUSAS modelos d e  4  |]| S  
actualidad................ I  i®

CONJUNTOS de pan­
talón y chaqueta . ..

JERSEY acrílico, sin 
manga, g r a n  colo­
rido ...........................

JERSEY acrílico, di­
versidad de modelos

B O B A  acrílica men­
guada ........................

CAMISON cotolene . . .

CONJUNTO camisón y 
negligé N ylon ..........

Las mismas rebajas en todas las secciones

R E T A L E S
DOeiEMEÑTE REBAJADOS

s  P d o s

El "Anexo"
Galerías de Lista 56

Galerías de Arapiles
Sederías Carretas

!'i
Ayuntamiento de Madrid
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E S T A D O S  U N ID O S

S IE T E  PERSONAS ABRASADAS A L 
INCENDIARSE DOS CAMIONES CISTERNA

C u a r e n t a  y  c i n c o  v e h í c u l o s  c h o c a r o n

i j i t e n t a r  e v i t a r  e l  m a r  d e  l l a m a s

NUEVA YORK. 12. (Efe.)—Dos camiones- 
cisterna, llenos de combustible han f/toctído 
en las proximidades de la localidad de Joltel 
(Illinois), originándose un espectacular ac­
cidente al producirse un “choque en cadenay 
de 45 vehículos que marchaban a grm velo­
cidad y que tuvieron que frenar rápidamen­
te para evitar verse envueltos en el infierno 
de llamas de gasolina ardiendo. Los conduc­
tores de los dos camiones y cinco personas 
que se dirigían en sus automóviles a pasar el

fin de semana en la costa, perecieron en el 
accidente.

Numerosas ambulancias, coches de bombe­
ros y de la Policía se encuenden cU el lugar 
de los hechos y se ha procedido a desviar el 
tráfico hacia otra carretera. La Policía de Jo- 
liet informa que tas ambulancias están lle­
vando rápidamente a los heridos y que nueve 
vehículos fueron pasto de las llamas al arder 
la gasolina contenida en los dos camiones- 
cisterna.

Nueve muertos en colisión de vehículos

NUEVA YORK, 12. (Efe.)-Niie- 
ve personas han resultado muer­
tas al producii-se un accidente en­
tre un automóvil y una furgoneta 

. que marchaban en direcciones 
i opuestas y a gran velocidad por 
■ lina carretera próxima a Coiinth

(MississipS), según indican infor­
maciones llegadas de la localidad.

Las tres personas que viajaban 
en el automóvil y las sets de la 
furgoneta, de las que cinco per­
tenecían a la misma familia, pere­
cieron instantáneamente al ocu­

rrir el accidente, qué, fue seguido 
de un incendio al producirse .a 
combustión de la gasolina conte­
nida en los depósitos de arabos 
vehículos.

Choque de trenes

ARKOLLABO V MUERTO 
POR DOS TURISMOS
LOS VEHICULOS, FRANCESES, ALCANZARON 

A  LA VICTIMA EN LA CARRETERA DE CALONGE,
GERONA

GERONA, 12. (Cifra.)— Por dos turismos franceses que circula­
ban en direcciones contrarias, fue arrollado y muerto en el acto 
tí camarero del hotel «Condado San Jorge., Jaime Tort Vaquer, 
vecino de Playa de Aro, de rante años de edad.

El accidente sobrevino en el término de Calonge, a la a lt i^  del 
lilómetro 6,600 de la carretera local. Los turismos de “ amcula 
«7-EM-19 y 6512-F-9S iban conducidos, respectivamente, por MieneJ 
Herbert y Fianíois Chcdle.

Guardia de tráfico muerto en accidente 
de circulación

SABADELL, 12 (Cifra.)— En la 
capilla del cuartel de la Guardia 
Civil en- SabadeB se celebró esta 
mañana el funeral «coi^ore inse­
pulto» por el motorista de Tráfico 
don Nicolás Quintana Fernández, 
muerto en accidente de circula­
ción.

Terminado el funeral, en el pa­
tio del cuartel formaron los com­
pañeros de la víctima con coronas 
y flores. El féretro fue llevado a 
hombros de los guardias civiles 
E l duelo estuvo presidido por las 
autoridades y se despidió frente a 
las -viviendas de la Guardia Civil. 
E l cadávra: ha recibido cristiana 
sepultura en el cementerio de Sa- 
badeB.

tado muerto José Asensl Moreira, 
de cincuenta y cuatro años de 
edad, vecino de La Carüiuela, al 
producirse una colisión de la mo­
tocicleta que montaba, MA-14100, 
con un turismo que se dio a la 
fuga, sin poder ser identificado. 
E l accidente tuvo lugar en La Ca- 
rihuela, en las cercanías de Torre- 
molinos.

Niño atropellado por 
un turismo

Turismo arrollado por un 
camión: Un muer»© y un 

herido grave

VALENÍ3IA. 12. (Cifra.)— Ha re­
sultado muerto Juan Alonso Al­
caide a consecuencia del choque 
entre el camión que conducía, ma­
tricula Í31872, cem el vóifculo 
AL-34B20. E l accidente tuvo lugar 
en el kilftnetro 230 de la carrete­
ra nacional 3tí), en el término mu­
nicipal de Silla. E! conductor de 
este segundo vehículo, Juan RumI 
Morales, de treinta y dos años, su-' 
frió gravísimas heridas a conse­
cuencia del choque.

ZAMCHIA, 12 (Mencbeta.)— En la 
travesía de Villalpando, en la ca­
rretera Madrid-La Coruña, el tu­
rismo matrícula M-60196, conduci­
do por su propietario, Andrés Per- 
nas Rodríguez, de treinta y seis 
añes de edad, natural y vecino de 
Lugo, atropelló al niño Camilo 
Roldán Iglesias, quien resultó 
muerto. Este era de Madrid, y se 
encontraba pasando unos días en 
ViUaípando con sus padres, don 
Nicolás Roldán y d o ñ a  Lecoor 
Iglesias.

El suceso se produjo, al paree®’, 
debido a una imprudencia del 
niño al atravesar la carretera, y 
a la velocidad del vehículo.

ArrotlacSa por un tren

Motociclista muerte

MALAGA, 12. (Cifra.)-Ha resul-

BARCELOHA. 12. (Cifra.) —  Un 
tranvía de Barcelona-Martorell, en 
el leilómetro 96,100, junto al to­
rrente Gomal, de Hospitalet, arro­
lló y causó la muerte a Leonor 
Berm&to Bodrieues, de cuarenta y 
siete años de edad.

NUEVA YORK, 12. (Efe.) —  Un 
tren de pasajeros integrado por 
tres vagones, que se dirigía ha­
cia Montreal, ha chocado, en un 
punto comprendido a 50 kilóme­
tros de Albany (capital del Esta­
do de Nueva York), con un iren 
de carga, habiéndose recuperado 
hasta el momento seis cadáveres, 
aunque se teme que el' número de 
víctimas sea más elevado.

Los bomberos. Policía y ambu­
lancias que acudieron prontamente 
al lugar del accidente proceden a 
remoíer los escombros y rescatar 
a los viajeros que puer.tan estar 
atrapados en los vagones que des­
carrilaron al producitse el acci­
dente. Dos vagones de ca'’ga ca 
yeron encima de los del tren ds 
pasajeros, desconociéndose, basta 
el momento, el número «le perso­
nas que se dirigían en el convoy 
para visitar la «Expo 67» de Mon- 
íreal.

Quince trabajadores 
africanos heridos 

en una pelea

PARIS, 12. (Efe.)— Quince heri­
dos de mayor o menor Importan­
cia y seis arrestos es el balance 
de una pelea registrada en un Ho­
gar de trabajadores africanos en 
Aubervilliers, en las cercanías de 
París.

Por causas que se desconocen, 
los habitantes del centro, todos 
africanos, se enzarzaron en una 
violenta pelea en la que quince de 
ellos sufrieron heridas de diversa 
importancia, teniendo que ser 
trasladados al Hospital Franro- 
íilusulmán de París.

ARRIBA.— Domingo L3 de agosto 1967

DURANTE UNA PEREGRINACION

PEiECEN
?mmm eh  la  i í í a
NUEVA DELHI, 12 (Efe-Reuter).— Ocho mujeres, siete niños 

y dos hombres han perecido pisoteados al producirse un pánico 
imprevisto entre los millares de peregrinos que había acudido 
al templo hindú de Tirupati, en el Estado de Andrha Pradeh, 
en el sur de la India.

Nadie sabe «ómo se prtxJujo el incidente que motivó la 
huida en estampida de los peregrinos, atropellándose unos a 
otros en su deseo de escapar del supuesto peligro. Otras nume­
rosas personas han tenido que ser hospitalizadas.

E l templo es uno de los más frecuentados del culto hindú. 
Todos los días millares de peregrinos acuden a él para entregar 
sus ofrendas de oro, plata y dinero.

M L :  MATA A SU MÜIER V I S  
IDAS EN UN AIAUUE DE

SAO PAULO, 12 (Efe).—El violinista de la televisión recorl 
el canal 7, Antonio Borine, dominado por un acceso de ¡ocura, 
a! llegar ayer a su casa y discutir acaloradamente con su esposa, 
Nair Paiva, de treinta y cuatro años, extrajo un revólver de 
sus ropas y le dio muerte de dos tiros. Las hijas del man imonh, 
Rosana, de siete años, y Silvana, de cinco, al correr para verlo 
ocurrido fueron también muertas a tiros por el furioso padre, 
y en su furia criminal, Borine se dirigió al dormitoriu donde 
descansaba la hija mayor, Eliana, de diez años, a ¡a gue asimismo 
dio muerte. Seguidamente se descerrajó un Uro en ¡a caben, 
desplomándose sobre el lecho donde yacía la pequeña Eíiaiia.

Al llegar la Policía al lugar de los hechos encontró con rida 
al violinista, gue fue transportado al Hospital de Clínicas, donde 
se encuentra en estado desesperado.

Comerciante italiano raptado en Venezuela
CARACAS, 12. íEíe.) —  Un co­

merciante italiano ha sido seaies- 
trado en Caracas por un grupo de 
atracadores, que le robaron unos 
5JI00 dólares en efectivo, joyas y 
otros objetos,

Miguel Servo Feo, residente en 
el sector de San Agustín del Sur, 
fue introducido en el automóvü 
de los asaltantes y  abandonado 
posteciorraente en (iatia Lamar, a 
unos 50 kilómetros de Caracas.

Se trata del primer acto de la 
delinciien.ria común que registra 
la capital venezolana después del 
terremeto del 29 de Julio, fecha 
que determinó también el descen­
so delictivo que parece reanudar­
se nuevamente Caracas.

1.500 hectáreas cte bosque 
arrasadas por el fuego 

en Francia

PARIS, 12, (Efe.) —  Más de mil 
quienias hectáreas de bosque han 
sido destruidas por los incendios 
forestales registrados en Francia 
er* las últimas horas, especialmen­
te en el Mediodía — en torno a la 
zona de M;;i-=ella—  y en la isla de 
Córcega.

BALANCE DE LAS INUNDACIONES 

EN VENEZUELA

En el dcprrtamp-rJo r.e Bouebe 
du Ehcne más de mil hectárea» 
son las perdidas de los siniestrtí 
decriradiá ayer, f  ámeme en las 
proximidades de Marsella, tres­
cientas hectáreas de pinos, fuer® 
pasto de las llamas, que pudier® 
ser declinadas en las primeras be­
fas de hoy, después de un eiua- 
ordlnano (lesphegue de íuertas.

Cerca de la ciudad de Aix-efr 
Provence, en Chateau-Neuí tó 
Eoeuge, setecientas hectáreas ha 
quedado totalmente carfaoniz  ̂
por el fuego, «pie también ha a » 
extinguido por los Servicios Coa- 
traincendios.

En Marsella se Begaron a 
rar. .casi simoltánearnEntv', un lo® 
de trc'nta htcendios, prcduciiw . 
prepagartos con rapidez úebiw 
la extraordinaria sequía * 
gistra en toda la zona, <JcMe »  
lluvias están ausvules desde 
meses.

No obstante, tíinb'.fcn se . 
la CTB la hlpctes;» de «Pi« ' 
nlcstros bayan sido 
tendonadau..'..:-! por 
criminal, bnsánóo.se en la 
tanda de que las namas se 
Jeron a la vez en numn - - -  - '
tos. o Wen accidentaitn6n,í,^ 
descuidos inqirurtoles de 
campistas.

Otra víctima del terremol*
rescatada

CARACAS, 12 (Efe).— Una niña ahogada, 8.000 damnificados y  50.000 
reses muertas es el balance de las inundaciones provocadas por la 
crecida y desbordamiento del río Apure, en la región suroccídental 
del país.

Los ríos Orinoco, Apure, Portugueda y otros se han desbordado, 
sembrando la destrucción y la muerte a su paso por las poblaciones 
situadas a sus márgenes.

Los ganaderos apurados se han dirigido al ministro de Agricultura 
y  Cría, Alejandro Osorio, exponiéndole la grave situación que están 
viviendo.

Subrayan los ganaderos que'«esta Étuación tendrá como résúlfadó 
Id pérdida de más de 100.000 reses, en su mayoría becerros y novillo»».

CARACAS. 12. (Efe.)-Efl b n» 
drugada de ayer fue res 
cuerpo de otra de ^  i¡¡¡

I3
—---------- ---  - meado tló

del terremoto que elimuLo que. •••
29 d e r r u m b ó  parcialmesK 
«mansión Charaíma».  ̂

Posteriormente se tro
biéñ el de una niña de ^
años, y  se cree que 
ferminaáo las &■
esccHnIró se léscsten ®i®

Páf

tóocho cadáveres más.Ayuntamiento de Madrid
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TRADICION Y MODERNIDAD EN LA  CONTRIBUCIOÑ DE CRAI

B R ET A Ñ A  E IR LA N D A  A LA  TR IB U N A  DE COMPOSITOR!!

D OS compositores han represent^o 
a la música inglesa e» la ultima 
edición de la Tribuna Internacio­
nal de la UNESCO: Alexander 

Goelir y Harrison BirtwisUe. Pertenecien­
tes ambos a la misma generación — el pri­
mero nació en 1932 y el segundo, en 1931— , 
han evidenciado, cada cual a su manera, 
ima línea estética de compromiso, con ten­
dencia dramática y no escasa fuerza con­
servadora.

Poco podría adivinarse el aprendizaje de 
Goehr con Olivier Messiaen si no dispusié­
semos para el análisis nada más cluc de 
las «Pastorales para orquesta». Y, sin em­
bargo, el compositor ba representado a su 
pais en no pocos festivales contemporá­
neos, incluido Donauesehingen. Estas mis­
mas «Pastorales» nacieron a instancias de 
la radio de Badén Badén y se estrenaron 
en el nombrado Fetival (dirigido, ál igual 
que los Servicios Musicales de la Radio, 
por Strobel, presidente de la SIMO), en el 
otoño de 1965.

El propio Goehr nos orienta sobre la 
génesis e intenciones de las «Pastorales». 
En primer lugar, el título es bastante 
abierto y se refiere tan sólo al hecho de 
que algún material de la obra procede de 
unas ilustraciones escénicas escritas por 
Goehr para «Oedipus in Colonos». Dado el 
carácter pastoral del escenario — que no 
de la acción— , el músico dio en titular 
ePastoraies» a estos quince minutos creci­
dos de música orquestal.

Si acaso existe un motivo inspirador no 
será la campiña inglesa, sino la herencia 
Instrumental de los Gabrieli. De ahí que 
Goeiir haga, protagonistas de su amplia 
formación orquestal a los metales, si bien 
las cuerdas Wncionan de modo aislado y 
nunca en grandes «tutti», alteruaiMio con 
la intervención solista de otros instrumen­
tos. El plan general obedece a los más 
deméntales contrastes: una parte tranqui 
la como centro de dos partes extremas de 
gran animación, en la que apaleen los 
estilos contrapuatisticos. Obra bien traba­
da, densa de construcción y débil de ima 
ginativa, las «Pastorales» mantienen firme 
d  concepto de Goehr como músico serio. 
Bólido y poseedor de excelente oficio.

También obedece a imperativos dramá­
ticos, Ugados con el teatro griego, la «Tra 
goedia», de Harrinso Birtwistle. Pero si las 
«Pastorales» no deben considerarse como 
tales, la «Tragedia», según d  compositor, 
«no implica ninguna cusa de trágico en el 
(Sentido que se atribuye a la palabra en d  
siglo XIX. «Tragoedia» significa literal- 
jnente «la danse des (ihévres», y al autor 
«importan más algunos aspectos rituales y 
solemnes de la tragedia griega que d  con­
tenido en una pieza determinada».

La distribución de los grupos instrumen­
tales y la construcción de la página acusan 
un deseo de simetría a partir de un de­
mento central en torno al cual se desaíro- 
ílan, en forma concéntrica, d  resto de ios 
acontecimientos.

Escrita en un lenguaje vario, de moder- 
Idsma más aparencial que auténtico, en te 
^Tragedia» escuchamos muchos procedi­
mientos habituales en el lenguaje actual, 
ampliamente desarrollados o insertados en 
d  todo de raíz eminentemente constructi- 
Vista. CompuesU en 1965, por encargo del 
tkmjunto «Melos», para la Escuda Estival 
(te Música de Wardour Castle, la «Tr^e - 

prolonga tes características del músi­
co, cuya vina dramática quedó definida en 
la ópera «I^nch and Jady», cuyo estreno 
se anuncia para el próximo Festival de 
Aldeburgh.

lA  representación de Irlanda en te Tri-

íM M
SíyfUAArol

Por Enrique FRANCO
buna la ostenta el compositor Gerard Vic- 
tory, autor de «Favola di notte», una de 
las tres partituras con las que los músi­
cos irlandeses se ban sumado al Certa­
men Anual dcl Consejo Internacional de 
la Música.

El título, en italiano —«Favola»— , alu- 
úe de algún modo a los estilos estéticos 
de la vieja «Conunedia dell'arte»; la adje­
tivación nocturna se refiere al carácter 
«generalmente subconsciente o soñador 
del drama que se desarrolla». ¿Quióies 
son los personajes de este supuesto dra­
ma? No otros sino los mismos instru­
mentos, cuya misiÓD está organizada a la 
manera dramática y apoyada en un ele­
mental procedimiento serialista: las do­
ce notas están divididas en tres grupos 
de cuatro, cada uno de los cuales adquie­
re una significación de «sujeto» o «perso­
naje».

Una muy hábil y atmosférica obertura

precede a te iniciación de! «drama» a 
cargo de una «faníare». La flauta inter­
preta tm breve discurso florido, cortado 
a veces con gran intensidad por los de­
más instrumentos. U n a  nueva «íanfate» 
anuncia un episodio del violín solista, 
tras el cual se expone una trepidante ba- 
cmial que, en forma libre, hos conduce al 
«climax» dramático musical de la «Favo- 
te». Precedida por un breve episodio de 
gran lirismo, iuteipretado por te cuerda, 
la flauta modíQca su talante sereno de 
te entrada por otro solemne y religioso, 
cuyo sentimiento dramático se condensa 
cada vez más. En contraste sigue una par­
te de la cuerda en sordina que se resuel­
ve en una alegre apoteosis derivada del 
material central.

La síntesis analítica, tomada dcl mis­
mo Victory, está seguida con .gran habili­
dad, claridad de pensamiento y resulta­
dos sonoros muy atractivos. Quizá fue la

obra de Vletory la mejor contrihucióD j 
iriAiuia a te Tribuna del preseote año 

De Seoirse Bodley, tonnadu eo su i 
y  en Alemairá, escuchamos «Confio 
dones» para guiterra eléctrica, dos an 
celesta y abundante percusión, amén i 
dos grupos de cuerda en distinta sili 
ción. Se trata de una página de edal 
mo integral: alturas, intensidades, nli 
son otganízados de manera sislemáfii 
Cíoco breves movimientos —diamátij 
ritmo libre, lírico, atmosíéiico y ituj 
co-dramático—  se equilibran en los 
tintos aspectos. Si una obra ha de jiu 
se por la relación entre los pt 
los resultados, no cabe duda que «Coij 
guraciones», está plenamente consi 
Lo más atractivo puede ser el id 
miento de las combinaciones. I 

Brian Boydeli es una destacada peij 
natidad en te música irlandesa. Piolei 
conferenciante, director y compositor, I 
sido repetidamente homeDaje.ado. Su f 
lo obedece al de un músico amplia: 
te formado, sin graudcs inquietudes is 
vadoras y atento, sobre todo, a su: 
saje personal y a t e  buena factura, Eij 
«Cuarteto, op. 31», BoydcU emplea (aa t 
nocimiento los recursos propios del; 
ro eU estado evolucionarlo y. en al$o,( 
clico, por cuanto existen elementos fcn 
nativos de cuyo desarrollo depende,) 
gran parte, la estabilidad de la forma, ¡ 
fuerte «scherzo» y un muy conlrash 
«allegro final», completan el cuadro,: 
no de un pensamiento de tan fuerte I 
mación musical como científica.
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LA ZARZUELA  EIM LA ORQUESTA: « 
OOGARESA» Y «LA CAl^GIOIM DEL OLVIDI
■m—fN tanto cada día se renueva la inútil polémica sobre la mayor 
t_j o menor vida de la zarzuela, el mundo del disco continúa 

§ '  j  grabando títulos y selecciones, cada vez con mayar exigencia 
en cuanto al criterio selectivo y el cuidado técnico de los 

registros. La ¡irma «Vergara», que no contaba en su catálogo sino 
con algún rectíal de «romamass y otro de edúos», a cargo de 
Montserrat Caballé y Bernabé Martín, ha iniciado su producción 
de zarzuelas completas.

Las primeras aparecidas en el mercado han sido sLa Dogaresa», 
de Rafael MiUún, y «La canción del olvidan, de José Serrano. 
Creo no equivocarme al afirmar que de «La Dogaresa» existía 
tan sólo una versión, grabada hace años. Se trata de una de las 
mejores muestras del compositor y en ella quedan evidenciados 
los valores de una inspiración directa y garbosa, muy española 
a veces, abstracta en otras ocasiones y un gran sentido íeaírol 
y brillantez de la orquestación.

En (manto a «La canción del olvido» son ranas las versiones 
que circulan, a la que se añade ahora la presento —como «La

liogarescu, en «Síereo»— . los célebres números «Canciew ̂  
nelloB, «Canción de Rosina», «Serenatas y «El ^
poíes», aventajan en atractivo al gran dúo, si bello de ts 
endeble en su construcción general.

En ambos casos es protagonista femetána la sopteno  ̂
Chamorro, que pone al servicio del género lírico la W 
-“ -’ i  de su estilo, lo que, digan lo que quieran los

I, le viene muy bien a la zarzuela como a la ¡¡A
Ufartí, el estupendo tenor, encarna la parte
Dogaresa», y César Ponce de León, el bariiono de 
oMdo». Todo el resto del reparto está muy grrrcíWÍ
una cita de honor los Coros de la Capilla Polifónica
que dirige Enrique Ribó, y la Orquesta, integrada ^  
jores elementos de la profesión barcelonesa. El ¡p
Marco, tan ducho en estás lides, ha Kigrado  ̂ 'jipi
ckmal brillantez, resaltados por la calidad del regi < l 
presencio y riqueza de confrasíes. ?'l
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B A R T O L O M E  S O L E R
BARTOLOME Soler, como 

algún otro nombre de los 
(jue aparezcan en estas 
semblanzas, surge a la vi­

da literaria antes de nuestra 
guerra. Poco antes. Puede consi­
derarse que pertenece al grupo 
que toma cuerpo, que se alza 
MO cierta fuerza allá por ios 
años cuarenta. Bartolomé Soler 
había aparecido en nuestro 
inundo literario con una estu­
penda novela, con uno de esos 
libros que, como decíamos al 
referirnos a la solitaria novela 
de Rafael Sánchez Mazas, sir- 

■ len para dar prestigio a un es­
critor, para dejar ya purs'.o en 
pie, a i'ii escritor. Aquella obra, 
«Hurco.s N'Uiarí», la leí yo cuan­
do habían pasado muchos 
aúf: después de su primera 
eri'-i.'O. Y la leí empujado por 
u;i u oigo mío, libiHiro de vie­
jo, c.:'.' OS hofniire de rancios 
y casi siempre exquisitos gus­
tos. ',;N'o ha leído usted esta 
novelii'», me decía, mostrándo­
me b novela de ílartolomé So­
ler. «Pues no, sefion», le decía. 
Y el hombre eiiímices empeza­
ba a hahlar.ie del libro, con el 
ffllsnio o más • entusiasmo que 
en otras ocasiotie.s se ponía a 
habiar de oMisericordia», «For- 
tumita y Jacinta», de Pérez Gal- 
dos», o de «La ' Regenta», de 
ClarÍD, o de «El bosque anima­
do», de Wenceslao Fernández 
Fiórez. Quiere decir esto que 
el tal amigo, al nombrarme la 
obra de Soler, la" comiaaraba 
con lo bueno y ya clásico de 
nuestra novelística de todos los 
tiempos. Yo, por mi parte, ya 
había leído «Patapalo», que fue 
premio «Ciudad de Barcelona»,

ahora no recuerdo en qué año.
Y  aquel libro, aquel relato de 
un pordiosero, tr-otamundos, pa- - 
riente de todos los lazariUos y 
de todos los Pablos buscones, 
me encanado,veras. De modp . 
que Bartolón^ .Soler era ua-est , 
critor que.md se apartaba y de 7 
líneas clásicas, pero que nos’' 
traía, a la vez, un lenguaje fres- - 
co, una expresión jugosa, Hui­
da. Temamos, pues, a un nue­
vo escritor, un escritor que, por 
otra parte, ya andaba por esos 
mundos de Dios en busca de la 
aventura que luego vendría a 
las páginas impresas.

Se ha dicho de Bartolomé 
Soler que es algo asi como 
«nieto de' Cervantes», por su 
lenguaje con ecos de un clasicis­
mo arraigado y puro. A él, me 
parece, nunca le ha sabido mal 
esta denominación. ¡Claro que

no! Pero este escritor, como 
tantos otros nacidos en nuestro 
seco, escabroso y pobre suelo 
patrio, decidió ser escritor de 
mucho público y  de temas im­
portantes, de temas que alcan­
zaran algo más que el vivir 
nuestro. Y  recorrió países y dio 
forma a libros que, .con toda 
su aventura y su buen queha­
cer literario, ya no fueron, para 
mi, las «casi joyas» que me ha­
bían parecido lo s  primeros. 
Escribió una gran novela, «La 
vida encadenada». Y fueron bue­
nos libros «Tamara», «Karú- 
Kinká» y «La selva humillada». 
Después vendrían largos años 
de silencio. Pero el escritor vi­
vía en su mundo de lecturas y 
de viajes. E l escritor salló un 
día, con su genio puesto en su 
buena pluma, y escribió ese re­
lato sobre nuestra guerra, «Los
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muertos no se cüentan», obra 
hecha para la polémica o para 
acallar polémicas. Relato con 
brío, con demasiado brío, qui­
zá, compuesto con cierta prisa, 
nos parece. Libro buscado, libro 
muy leído, libro que quiso dar 
la réplica al de Gironella, «Un 
millón de muertos».

Hemos. oído decij después 
que Bartolomé Soler se retira­
ba de las Letras. Expresión ésta 
que no comprendo muy bien, 
puesto que difícilmente un es­
critor, cuando es auténtico pue­
de «retirarse» de lo que para él 
supone la vida. Se habla de 
que un torero se retira, aun­
que nunca, tampoco, el verda­
dero maestro de la tauroma­
quia se retira por completo. Se 
habla, asimismo, de que se retira 
un cantante. Y  en estos dos úl­
timos casos las retiradas pue­
den tener un sentido, puesto 
que hacen falta, además de ar­
te, unas facultades físicas. El 
escritor es otra cosa. El escritor 
crea siempre, siempre puede 
producir,- aunque su produc­
ción no vaya más allá de hacer 
vivir, en unas cuartillas que no 
saldrán de su mesa, lo que él 
desea que se mantenga vivo.

Por todo esto, las «retiradas» 
de Bartolomé Soler han consis­
tido, casi siempre, en dar me­
nos libros 'o no dar ninguno, a 
la imprenta. Per.o dudo que un 
hombre que dio fuerza y limpie­
za a una pluma, que en aquellos 
años (del 30 al 50) era necesa­
ria en España, duerma por com­
pleto, duerma para siempre. Sus 
libros de memorias confirmaron 
que aún este escritor tenía in­
teresantes cosas .que decir. Las

ha dicho, las dice y las 
diciendo mientras aliente, 
es lo que suponemos, 
siempre vimos en Bartolomé 
1er un escritor lleno de auteft» 
ticidad.

Rodrigo RUBIO
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L O S  « R O D R I G U E Z » ,  S E R P I E N T E S  D E  M A R

De s d e - niña oí comentar en casa 
que la serpiente de mar aparecía 
todos los veranos. Solían hablar 
de ella todos los periódicos en 

«I mes de agosto, con más frecuencia, se- 
gún creo, de los años veinte nasta el 

I y seis. Después estuvo bastan- 
te tiempo sin aparecer, ya que noticias 

j.^5 sensacionales ocuparon sus planas, 
pliego ha surgido esporádicamaite — la 

I íiltíina vez, que yo r e c u e r d e ,  hará 
uiigs ocho o diez años— ; pero de algún 

■ oempo aquí ha de.saparecido. No se sabe 
i Lk* llegado su fin o que la
[ serpiente, que también tiene su 
f w ® escala de inonstruo, se ha

wniido avergonzadísima al leer lo que 
Sun periodista escribió sobre ella. Yo 

fifi reposando en el
I , un lago escoces, durante unas 

„ E'̂ uci-aciones, dos o tres al me- 
1 Sí I cuando vuelva a emerger

la tenga un poco más de respeto, 
f’^blado de ia auléntica, de la 

siim-a’' castizo, pero hanI llüs I menos efectivas. Los plati- 
Ihan ejemplo, pero que no
I qu" el favor del público, ya

'̂ '̂npre se ha desvirtuado la 
alguna explicación más o

I “iMos cien tífica-
una que surgió hace 

1 V lo7, f c o n s e r v á n d o s e  fresca 
p '̂ “'PP.el primer día. Claro que 

I se irata*̂ de Y loT̂ ano», pues

Rodríguez son unos señores que

. ow ia  « u c s c o  V 
Los p Rodríguez.

l “ iaii(lo m í o s
Isejos m.',. empiezan a darse con­
loa tle sobre la mejor mane-
l'le ° aquello. Suelen reírse
l̂ úlla en 'Sel Rodríguez que se

et uso de la palabra, pero sin

dejar por eso- perder una de ellas, por 
si puede interesarles alguna de las suge­
rencias qua haga. Si es un Rodríguez de 
varios años — como en todas-las cosas-de 
la vida, la experiencia da una. seguridad—  
se atiende y escucha al decano como a 
un oráculo.. A éste le encanta ponti- 
.ficar sobre lo que,, según él, y en sus 
meses de vida normal en el invierno, 
dice que son cosas sin importancia, pero 
le parecen la ciencia misma cuando es él 
quien las ejecuta. En esta reunión hay 
casi siempre un alevín —Rodríguez de un 
año, de dos a lo sumo, al que su mujer 
le ha dejado preparados los veinte pares 
de calcetines que necesitará hasta que 
ella vuelva, y toda su ropa personal a 
este tenor, salvo las camisas. Pero éstas, 
con instrucciones tan precisas respecto 
a su limpieza que el hombre lo hace 
«como el que lava»—  y mira a sus ami­
gos veteranos en la «rodríguez» que osci­
lan entre los cusienta y cincuenta años, 
con aire suficiente. Estos, a su vez, miran 
al bisoño Rodríguez con cierta pena no 
exenta de sorna. Todos rememoran los 
años de su inexperiencia «rodrigueril» en 
la que ellos hablaban y opinaban como 
su amigo. ¡La inconsciente juventud! Aho­
ra que ya son veteranos en estas lides 

'se limitan a solidarizarse en las desgra­
cias, tomándolas, eso sí, con ejemplar 
espíritu deportivo.

El Rodríguez aprovecha su libertad 
— al menos él así lo dice—  para salir con 
unas .chicas estupendas con las que no 
pudo hacerlo durante el invierno por 
razones obvias. Además, como son chicas 
de las que sólo salen por la tarde... Claro 
que de todos los que presumen sólo un 
diez- por ciento han tenido esa aventura, 
y de ese diez por ciento un cinco proce­
día de. los meses invernales, lo cual es 
tnás bien un hándicap para los Rodrí­
guez.
■ Es cierto que, a veces, estando en una 
sala de juventud de esas con jaula, se 
encuentra algún que otro Rodríguez que 
se divierte; él a eso ha ido; pero la 
realidad es que se siente un poco despla­
zado a pesar de haberse puesto la cami­
sa más atrevida que tiene — aquella que 
cuado se la compró, su mujer le dijo: 
«¿Pero estás loco? ¡Ni que tuvieras veinte 
años!»— , de haberse tomado ya dos copas 
y mirar con ojos de traidor de película 
a la «ye-yé» del ombligo al aire. (Que la 
mayoría de las veces no le hace ningún 
caso.) Claro que esto le sirve luego a él 
para presumir delante de los amigos, 
pues la ración de vista que se ha dado 
le hace experto en la materia. La chica 
que 'describe con todo lujo de detalles, 
sus graciosas frases y mohines, su extra­
vagante vestido y todos sus demás encan­
tos no son un producto de su imagina-

mM

clon, no. Estaba realmente a su lado... 
Lo malo es que, al otro, había un mele­
nudo al que iban dedicadas todas las 
gracias descritas.

También el Rodríguez es al que le pa­
san cosas como ésta, no por repetidas 
menos desagradables. Como es una espe­
cie que se produce normalmente durante 
los meses calurosos, suele andar dentro 
de su «madriguera» haciendo la compe­
tencia a nuestro padre Adán antes de la 
caída. Claro que no cuenta con qúe su 
vida transcurre precisamente en el paraí­
so terrenal y que, a pesar de ser agosto, 
hay cobradores a los que se tiene que 
hacer esperar para ponerse esa prenda 
que las mujeres hemos adoptado — ¡inte­
ligentes nosotras!—  cuando los hombres 
darían algo por quitársela. Que el timbre 
tal vez suene porque los señores del 
segundo — que no saben que doña Pepita 
está en Cercedilla—  mandan a la hija 
mayor para que llame desde allí a ave­
rías, pues su teléfono no va. Y  que por 
la noche, de vez en cuando, hay que 
sacar el'cubo de la basura. Y no es el 
primero, ni será el último, que se queda 
en la escalera como si saliera de excur­
sión para un campo de nudistas, porque 
se le cerró la puerta de golpe y no tuvo 
la precaución de coger las Uaves. Y  luego 
doña Veneranda, que venía del cine con 
su esposo, diga, cargada de razones, al 
advertirla, que no suba, que hay algo 
que no debe ver: «¡No; si ya decía yo 
que era un crápula! ¡En cuanto se lia 
ido la santa de Inesita...!»

Nota: Cualguier parecido con per­
sonas de la vida real es mera coinci­
dencia.

Angela BELANGUER

A r r i b a  3
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«EL DEPORTE EN EL SIGLO 
DE ORO»>. —  ANTOLOGIA 
REALIZADA POR JOSE HES< 
SE. —  EDICIONES TAURUS. 
MADRID, 1967.

CRITICA BREVE
•JIMMY, TU TIO TE ESPERA, 

JULIO V. GIMENO. ~ edÍ| 
CIONES SAGITARIO.^B/ 
CELONA, 1967.

n

V o l v e r  la vista a ios textos remo­
tos y preseotámoslos a los lec­
tores de hoy es una tarea que 
merece el elogio, que guarda pa- 

fe. éstos, al margen del aprender, el en­
canto. Una tarea que a lo largo de los 
últimos años viene realizando, y de aquí 
^  primer elogio con asiduidad y acierto 
gTaurus» y muy en particular, a su piloto 
ÍQu’cía Pavón,

Si en otras ocasiones se han seleccio­
nado textos poéticos o viajeros, en la 
pasión presente han sido deportivos. Lo 

: que no hay nada nuevo bajo el sol 
. una realidad de cada día y aquí están 

bs literarios textos deportivos de Ro- 
Caro o de Juan Zabaleta, como de 

aquí a unos lustros podrán serlo los de 
jenceslao Fernández Flórez o de Rafael 
larda Serrano.

La caza y el juego de pelota, la nata- 
|ón también, eran preocupación de don 
fcguel... de Cervantes o de Fray Félix... 
ope de Vega Carpió. El encanto del ver- 
j  gongorino o la recia prosa del padre 
dariana son adelantados de lo que el 

deporte va a despertar en la pluma de un 
^ionüierlant o un Miquelarena de nuestro 
tiempo. Hasta diríamos que en cierto 
modo son adelantados del slogan televi- 
iv o  del «Contamos contigo» y de io sim- 
pticón de Franz Jhoan dando, vestido 
ie  blanco, ima insuperable voltereta.

Curiosidad de infinitos textos, de ver­
sos y comedias en el recuerdo deportivo 
Sacados a la luz por el erudito José de 
Hesse y en donde para el lector curioso 
fee da muy puntual y cuidada referen­
cia bibliográfica de todos y cada uno de

«TELA DE ARAÑA». —  ANTO* 
LOGIA DE AUTORES.— MA­
DRID, 1967.

L a s  agrupaciones colegiales han te­
nido en todo momento en nuestra 
vida ciudadana una solera y un 
buen gusto dignos de resaltarse. 

Asi en la vida madrileña cabe señalar el 
colegio de San Isidoro, por cuyas aulas 
pasaron infinitos muchachos hoy hom­
bres con bien ganada fama en la vida 
nacional.

Guardan fama que suelen airear los que 
los rigieron, asi en el caso del presente 
colegio, que un dia habrá de escribirse 
su historia, don Constancio de la Fuen­
te, que bien podía ser, por su amor ol 
colegio y su saber del mismo, el que em­
prendiese dicha tarea.

Ahora, como un breve, sencillo y agra­
dable antecedente de este posiole futu­
ro trabajo, nos ofrece una antología de 
una fiesta colegial que sobre el intimis- 
mo guarda el interés de reunir versos 
y prosas ya de i.inmortales¡¡, Fernán y 
Gerardo Diego, ya de mortales que muy 
bien pudieran serlo ya Pepe Garda Nieto, 
maestro en poesía, o el viejo y querido 
Paco Serrano Anguila, en el periodismo y 
en la amistad maestro.

De grandes y breves libros se hacen 
las historia ciudadanas. Anotemos este 
folleto entre las segundas, pero no sin 
decir que lo breve no le quita a lo bue­
no. Y además ya lo afirma el dicho, 
por si fuera poco.

«LLIBRES EN CATALA».— INS­
TITUTO NACIONAL DEL LI­
BRO ESPAÑOL. —  MADRID, 
1967.

E n t r e  las noticias de carácter bi­
bliográfico que se producen ahora 
al cierre de la temporada cultural, 
tras el verano, bien puede decirse 

que un nuevo año intelectual comienza. 
Estimamos como de muy Importante mag­
nitud la de este catálogo de libros im­
presos en lengua catalana que el Insti­
tuto Nacional del Libro Español pone en 
órbita como «cédula de identidad de una 
gran ctiltura».

Y  esto es, en efecto, lo que no ha dado 
en los últimos años en los más variados 
textos, desde los clásicos-a los moder­
nos, la edición en prosas catalanas.

Catálogo de materias y exposición final 
de índices de materias o de autores; 
catálogo que excelente expresión de 
una gran lengua y de muy hermosos pen- 
-samientos y al cual ha puesto breves 
prólogos en castellana y catalana lengua 
el director del Instituto, Guillermo Díaz 
Plaja, hombre de ambas culturas, escri­
tor en dichas lenguas y hoy rector entu­
siasmado y atento de este Instituto.

Por último, anotemos el cuidado, que 
hasta primor podríamos muy bien lla­
marle, de este catálogo, que, al correr por 
el mundo, va a producir interés y biblio­
gráficas sorpresas a sus lectores.

•w- j  NA idea feliz y a la par diveniAj 
#  / llevó a la sin par capital va¡¡») 
I  J  daña La Olimpiada del Hiinto, 

Este año se ha celebrado la 
gunda edición de ésta, de cuyas 
reaüzadones quedaron, a su tiempo, ® 
ftdas én nuestras páginas. I

Ahora, como una realidad per(íurjí|,l 
de aquélla, una realidad que es gocei¡| 
lectura, se nos presenta en una mHjcii,l 
dada edición —Sagitario la ha fievaio, 
cabo en alternancia con otros 
serios—  ,Ia novela premiada en aq 
Olimpiada.

Hombre de muchas facetas, tj ioíul 
ellas cultivadas con esmero, desde ¡a ciei.1 
cia-ficción o ios comíaos del iiumorin l̂ 
es este Julio Gimeno, gallego de »ci6ij| 
escritor de nota. *
“E íT sm lihro, áe muy apretada y ewooil 

lectura, cosa que requieren los libros del 
tinados al registro'novelístico, n os entai.| 
tramos con muchas cosas que muy Kal 
pueden ser autobiográficas, nos enci»l 
tramos con noticias y sucesos que üa| 
pueden ser una realidad, pese a sa |»J 
de humorística e irónica ficción.

El rñundo de hoy, un mundo en el ;ie| 
se adivinan las Américas, está prcsaisl 
en esta obra de Julio Gimeno, que til 
sabido dar a cada situación y a oaia bl 
gar un graciosa garbo y una ittterprt»\ 
ciótt llena de hondura.

En la línea del más cáustico íiamaúj 
mo y de la más aguda visión >iov«1í m  
está escrito este libro, que es un /eliisl 
galo de vacaciones veraniegas. Un reíil 
al que, por otra parte, en la edición sílil 
dado un bello cuidado que es de espcfl 
prosiga en otras Olimpiadas Jci fiaa«f,|

J. s,

LA VIDA ROMANTICA DE LA 
AVELLANEDA

hacia ondular con el viento de sus sentimientos es lo que 
vemos en esta biografía certera y cumplida.

EL ARMA PSICOLOGICA Y SU 
GUERRA

CARMEN Bravo Villasaate tiene acreditado sii talen­
to para biografiar, y ello es garantía de la biogra­
fía que ha realizado de Gertrudis Gómez de Avella­

neda la cubana española que es una de las luminarias 
del plantel romántico. Como en el caso de la Pardo Ba- 
zán, también biografiada por la autora, el correr de las 
p ^ n a s  nos va dando a conocer la simbiosis del talen­
to literario con la personalidad femenina de la autora, 
lo que en las letras españolas, una serie de prejuicios 
arraigados sigue considerando ceso excepcional. La con­
sagración académica, que en el caso de la Avellaneda se 
frustró en 1853 en su postulación a cubrir la vacante de 
Juan Nleasio Gallego, es un ejemplo vivo de ello.

La biografía de la «divina Tula» discurre por los cauces 
del romanticismo más exaltado. Acertadamente Carmen 
Bravo Villasante llama a la de la Avellaneda (tuna vida 
romántica» no sólo porque transcurre en las coordena­
das cronológicas y estéticas del romanticismo, sino por­
que su romanticismo es más hondo y vital. No hay, sino

UNA VIDA ROMANTICA: LA AVELLANEDDA.— Car­
men Bravo Villasante.— EDHASA.

UN NOVELISTA FUERTE, 
SEMIOLVIDADO

Probablemente el auge del tremendismo narrativo de la 
posguerra volvió la atención de los eruditos hacia el 
arte narrativo del novelista y dramaturgo, (amén de 
periodista combativo) José López Pinillos, que firmó sus 
obras con el seudónimo de «Parmeno», de gran noto­
riedad en su tiempo. De vida corta, pues «Parmeno» mu­
rió antes de la cincuentena, gozó de gran popularidad, a 
la que siguió un gran olvido, del que, poco a poco, va 
saliendo para ser colocado en un lugar interesante. A 
ello contribuye la reedición de sus libros, que ha comen­
zado por su novela «Las águilas», una de las mejores del 
autor, bien característica de su narrativa y de las des­
collantes del ambiente taurino.

No del ambiente taurino actual. Difícilmente se reco-
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leer las vicisitudes de aquella mujer morena, de rotun­
da y arrogante hermosura, sus amores, sus destinos y sus 
dolores, más los acento sen que vienen expresados, para 
comprender que en aquellos años el romanticismo era 
más que una moda: era una verdad.

«El romanticismo es verdad — escribe la autora de la 
biografía—  porque es verdad que hay perjuros, mujeres 
seducidas, huérfanos criminales, mendigos y jóvenes 
abandonadas con una niña enferma; y lo que hace el fo­
lletín romántico es presentarnos todos estos hechos yux­
tapuestos, como omisión de tiempo y salvando la dis­
tracción de los pormenores, de manera que esta estiliza­
ción de la vida resulta impresionante. Si contásemos por 
este procedimiento la vida de la Avellaneda, veríamos, 
también, que es romántica..

No trata el libro de su vida, sino de contarla en reía- 
eión con el acento de ia época que vivió y que la confor­
mó en tan gran medida, así como la expresión de: talen­
to poético y dramático de la Avellaneda, fuera de toda 
discusión y con un puesto en la historia Eterarte espa­
ñola La mujer apasionada que latía debajo de él y lo

noccría en este retrato crudo, pleno de gana novelística 
y no tanto de un estilo que excede de lo crudo y violen­
to, al torero y al toreo de hoy. Pertenece a la época de 
Reverte o del Espartero este aguafuerte de gran atrac­
tivo escrito por im antitaurloo que ahonda con realismo 
realrealzado por su elección de los matices más agrios; el 
estilo entre castizo, crudo y, a veces, tópico, de «Par­
meno»,

Hay que leer a López Pinillos y no hablar de memoria 
de él. Hay que ver en sus obras narrativas el compro­
miso a que llegaron unas facultades indudables y un 
nervio de narrador más indudabble, aun con la carencia 
de una precisión estética y aun social — contando con 
que «Parmeno» fue de ideas avanzadas en su ^toca—  en 
el tiempo en que Baroja o Valle-Inclán estaban en su 
apogeo para poder llegar a la prlmerislma fila. Pero el 
interés de López Pinillos es evidente dentro de la plé­
yade narrativa que iba a continuación de los grandes de 
la época. Y  ahí está, por ejemplo, «Las águilas», nove­
la de toros, para demostrarlo y  ver quién la mejora.

No hace falta presentar a los lectores de este diario ij 
Femando Frade Merino, porque su colaboración es (si 
cuente. Militar, perteneciente al servicio de Estado Msjo.j 
profesor de centros si^riores de enseñanza 
graduado en una serie de cursos especiales, se haUaaíl 
nentemente capacitado para el desarrollo de temas de ̂  
rácter estratégico y técnico. «La guerra psicológiw 
titula el Ubro que acaba de publicar y sin que su 
lio desborde los límites de un manual de dimes£ l̂ 
medias, el tema se halla tratado de manera tan enteSI 
y precisa, que condensa en sus proporciones un 
to tratado de esta visión moderna y completaments Bj 
nificada de la guerra actuaL I

E l simple lector de periódicos puede ® ^ o j
ginas la justificación de una serie de J
ya intelección radical obedece a acciones j*
Tolensivas o defensivas de la guerra 
que ninguna confUgrración nacional o internación 
Ua ajena, bien porque acompaitó sus 
za mediante el empleo de las téemeas de esta c.^^| 
guerra, bien porque la preceda o la siga ^  
mentó que las fricciones de poder se resuelven I 
ima voluntad de pugna.

La guerra psicológica existe y sus técncas ^  
plias momo el poder del Estado c^e la r ^ i »  P 
p̂ ortar. La guerra total de nuestro tiempo ha ara» 
comprender el empleo de técnicas de ^
sobre la moral del adversario. Como la 
hasta la última retaguardia y nadie ^ # 1
muñe a sus efectos, la
diante técnicas perfectamente útiles y J
paganda y compulsión inconsciente, el s®sra° ^ j,! 
cóndito de las conciencias y el íel#l
ciudadanos que sostienen una forma de jjiil
xándolo en porciones más o menos ampli^. ^̂ 1 
to de debilitación de sus energías combativas. .■ 
de realizarse y de hecho se realiza en su p̂os I 
pañando la guerra «latu sensu», pero es posu*“ j^i 
frecuente que se reaUce como preparación de 
ta como preparaci(5n permanente de cualquier g | 
tingente.  ̂™

E l libro de Femando Frade es un mmuri «  
zas para quien haya de aprender las 
rra de que se trata, pero, a la vez. es un voiui j  
teres apasionante — una revelación de 
ra quien quiera conocer una característica de 
y  tensiones de los Estados y  núcleos de poc 
cional en el mundo de hoy. .

LA GUEiaiA PSICOLCX5IOA.— Femando ?»as 
COMP.

LAS AGUILAS, 
rial, S. A.

José López Pinillos. —  Alianza Edito-
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n CUERPO Y EL ALMA, 
m TRADLOON POETICA

Por Rafael MORALES

O

fcBE López Suiz es poeta que siente con autenticidad t«doJ 
los motivos de su cántico, pero no por eso se puede decir 
de é! que esté apegado a tma poesía cimentada en e! puro 
sentir, por lo general plasmado en formas estróficas tradt 

loríales, de origen culto o popular. Quizá esto fuera más fré­
cente en sus primeros libros, que eran im canto entusiasta a su 
(erra andaluzar; pero más tarde, por ejemplo, en «lit palabra 
oéticaii (1966), que ya hemos comentado en estas páginas, el 
bncepto, la idea esencitd ha ganado un lugar destacado en su 
pra, junto al sentimiento y el mundo sensorial, que antes pre- 
lominatan, e incluso ha adquirido muy significativo rélieve, 
no ocurre en Quevedo, Calderón, Unamuno... Precisamente es 

jOalderón de la Barca a quien más próidmo se siente el poeta 
su nuevo libro «El cuerpo y el alma», no ya sólo por la 
uencia del empleo de las décimas, lo que seria un simple 

íidente externo, sino más que nada por la estructura dialéo- 
con que éstas se nos presentan:

¿Soy yo el que hubiera querido 
llegar a ser, u otro yo?
El yo que soy, no logró 
ser el que quiso haber sido.
Yo fui llevado y traído, 
no pude llevarme a mí, 
me llevaron, y heme aquí 
tan traído, tan llevado 
que aún dudo, desorientado, 
si soy yo el que no fui.

Cuando muera, quedará 
la estampa del falso yo, 
nadie sabrá que vivió 
el yo que conmigo va.
Pero ese yo siempre está 
intentando aparecer, 
exigiéndome tener - 
la vida que no le he dado, 
interponiéndose airado 
al yo que he llegado a ser.

iste incidencias en nuestros clásicos, o, a veces, en los mo­
nistas, son frecuentes e intencionadas en la poesía de López 

pií, asi como las que también suele hacer, al modo de los 
¡opopularistas, en nuestra poesía popular, tradicional; pero como 

MI poeta con inquietudes personales, no suele caer en ml- 
lesis inertes, sino que vive su propia po«Ia con evidente auten- 
fidad. De todos modos, su afán conservador en ctianto a for- 

extemas y a estilos no creemos que le favorezca si da en 
premarlo.

orno es harto sabido, la contraposición de cuerpo y alma 
l?® ™  tradición en nuestra poesía, desde principios del 
f® en que nos llega con la influencia francesa, tan acu- 

'  en el «debate» o «Disputa del alma y el cuerpo», para 
peliar incluso en nuestro teatro barroco a través del «Pleito 
pWmonia'. del cuerpo y el alma», de Calderón, de quien tam- 
-h en esta ocasión se encuentra más cerca López Ruia que 
'a poesía medieval de los «debates», pues si en ellos todo 

I un continuo achacarse males entre cuerpo y alma, lo mismo 
1 la «Disputa» citada qiíe en la «Revelación de un ermitaño», 

s^los después, en el famoso auto sacramental teo- 
r^fllosófien de Calderón, si bien esto ocurre, no se trata 
I oe una disputa en que cuerpo y  alma Miden separados tras la 
l'rle de su poseedor, sino de que uno y otro engendran la 
L'.?'*® genial dramaturgo barroco llama hija de ambos, 

es cuando están vivos en la tierra, puesto que ya 
p o a muerte ha establecido la separación, toda discusldn ter- 
ilkiai ciJerpo y alma e ^ ra n  la unión definitiva. En 

"ulderón canta la vida — temporal o eterna—  en la
ttón de cuerpo y alma, i)ese a sus diferencias, y esto también

FTsde :

I . “ el núcleo central del nuevo libro de López Ruiz, 
“'“0 de sentido religioso:

Cuerpo mío, mi amado compañero 
mi novia apenas conocida, 

icórao os voy a dejar en el sendero?

^rid  la puerta a Dios, dadme en E l vida 
^ra  que en El de nuevo — tanto os quiero— , 

ornemos al punto de partida.

CUERPO Y  EL ALMA».— Ed. «E! Gua-
r  ““̂“O-Málaga, 1967,

P I E D R A  D E  T O O Ü E  D E  A I D E C O A
Por Antonio VALENCIA

Las  narractones de Ignacio At 
decoa, breves o largas, tie­
nen siempre interés no sola­
mente por sus cualidades 

solamente por sus cualidades 
objetivas, sino porque denotan 
siempre el punto determinado 
de una trayectoria. No suelen 
parecerse unas a otras, aunque 
esta afirmación no debe enten­
derse en el sentido de que son 
ajenas relativamente o que este 
fenómeno en una u otra medida 
no puede observarse en los na­
rradores que no se han repetido 
o empedernido. Queremos decir 
que Aldecoa nunca da impre­
sión de narrador industrioso o 
industrial, con tarea tija, sino 
narrador de talante, y por ello no 
puede predecirse una regulari­
dad relojera de producción: ca­
da una de sus obras suele res­
ponder a un singular estado de 
gracia literario que suele afec­
tar al fondo y a la forma de ca­
da una de sus narraciones.

Sobre todo, este fenómeno se 
da en lo que afecta a sus nove­
las largas, ya que volvemos a 
ccmprobailo a la vista de la más 
reciente aparecida: «P a rte  de 
nna historia». Ignacio Aldecna 
es más proclive al cuento y a la 
narración breve que a la novela 
larga si examinamos su produc­
ción y vemos que «Parte de una 
historia» hace el cuarto lugar de 
ellas a lo largo de los trece, años 
que han transcurrido de la pu­
blicación de «El fulgor y )a san­
gre» y tiene una distancia de 
diez años desde «Gran Sol». Es­
tos circnnstancias cronológicas 
determinan unas distancias en­
tre novela y novela que pode­
mos catalogar en tres modos del 
autor: el de «El fulgor y la san­
gre» y «Con el viento solano» 
(partes de una trilogía anun­
ciada y sin completar), el de 
«Gran Sol», y éste qne ahora 
descubrimos en «Parte de una 
historia» en relación a sus obras 
de gran formato. Los tránsitos e 
Intermedios se rellenan segura­
mente acudiendo a su otra obra 
narrativa más breve, y s^ura- 
mente la fijación de la trayecto­
ria narrativa de Aldecoa sea un 
quehacer crítico sugestivo por­
que en pocos autores se hace 
tan patente, tanto su existencia 
como la honestidad de ser fiel a 
ella y sus evigencias, no apoyán­
dose en ninguna segurida.'l ase­
gurada anteriormente, sin que 
por lo demás este fenómeno se 
cumpla, sino a lo que nos al­
canza, con casi pudibundez, sin 
las autosatisfacciones, comunes 
por lo demás en la vida litera­
ria de quien contempla y  exhibe
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BU digestión estilística o téc­
nica.

Aldecoa busca cada vez con 
más profundidad y ajeno a fór- 
hmlas (o a autofórmulas y cos­
tumbres) su novela de cada mo­
do. Su novela última es más 
profunda y menos segura que 
las anteriores, mostrando el 
iMgo camino realizado. Esta 
pérdida de seguridad no afecta 
al resultado de la novela, que 
es decididamente interesante en 
fondo y forma, pero sí al aca­
bado convencional novelístico, 
aunque este convencionalismo 
sea el propio del Aldecoa de «El 
íiilgor y la sangre». El mismo 
autor DOS lo advierte al titular 
a su novela «Parte de una histo­
ria», porque su novela relata 
una realidad narrativa parcial y 
profunda, como si aplicase a la 
novela la técnica de la «tranche 
de vie» del cnento o la narra­
ción breve. Hay vida, en efecto, 
pero no se oculta la sensación 
de trozo, de corte de límites 
fuera de los cuales la narración 
ya no llega. La novela, más o 
menos clásica, tiene fronteras, 
pero el autor procura que limi­
ten una realidad narrativa cohe­
rente, autosnficiente y con cier­
ta sensación de plenitud. Ebi 
otros tipos de narración es fre­
cuente la iluminación entre som­
bras.

En el camino de Aldecoa como 
novelista «en grande» adverti­
mos una trayectoria relativa al 
apartamiento del autor hasta 
aproximarse al plano objetivo de 
«Gran Sol». Más que de distancia 
podríamos hablar de imparciali­
dad, de inercia en un sentido, 
de dejar más a buen recaudo 
tras de maneras ásperas en sus 
comienzos, tras de maneras ob 
jctlvas después, la carga cordial 
y afectiva dei autor sobre sus 
personajes. En «Parte de una 
historia», lo que la novela tiene 
de voluntariamente abocetada 
como justificación narrativa, 
pues conocemos la realidad na­
rrativa por el puro rastro des­
criptivo de la acción, lo tleue 
también de oscuramente afecti­
vo, de desmesuradamente afecti­
vo por cuanto sucede. La nove­
la combina asi — y éste nos pa­
rece su rasgo esen<#J—  la ob­
jetividad del trazo y la tensión 
lírica que gravita sobre él, Nun­
ca hemos coDocido a uu Aldecoa 
más preciso en la anotación de 
la realidad externa novelesca ni 
más transparente de emoción 
humana, más compasivo para sí 
y para los demás hombres.

«Parte de una historia» tiene 
una anécdota muy recortada al

f 1

puro «happening». En una isla 
canaria sin demasiada idealiza- 
cién, el protagonista, o más bien 
el narrador, se refugia entro 
unos amigos pescadores a des­
cansar. La vida litoral y pesque 
ra. humilde, primaria, se va re- 
fir'endo con el sordo temblor lí­
rico que fluye dcl narrador por 
debajo de los rrsgos miy pr^ 
cisos de la descriiKúón. En la is­
la pasa vacacicues una pareja 
inc>esa y a ella llega en airílis- 
da forzosa, destrozándose espira 
los arrecifes, un pequeño yate 
con tres norteamericanos, una 
niuje/ entre ellos, con oscaias 
tenciones sexua'es. Los náifrv 
gus y la pareja inglesa llevan M 
poblado una meL-ánica «dolce vi­
ta» que DO saben evitar. Hay 
jungas primarias, promis Müda- 
des. Uno de los y.mquis se sn> 
Ci.la o asi. Por fin se van ios 
fori.steros y él pueblo voúve - 
su ser tras de enteirar al muer­
to. E] narrador y protagonista, 
iuerte, se irá al día siga<»ite. 
Esto es toda la sinopsis del ar­
gumento.

En él la trayectoria de Alde- 
coi> se aproxima a la de H-'ming- 
way, más cerca quizá qne lo que 
otra novela españcla contempo­
ránea haya pasado en cuanto al 
clima, situación, talante narrati­
vo y punto de partida del nove­
lista en relación al mundo que 
va a describir. Está escrita con 
gran destreza formal y con pre­
ciosismo incluso en la precisión 
del lenguaje expresivo, usando 
acá y allá palabras técnicas, mo­
dismos de forma muy cuidada y 
elaborada, porque la precisíó.i 
y la naturalidad como resultado 
lo son del cuidado y la elabora­
ción. El conjunto es trancameii- 
te interesante en la producción 
de Aldecoa, pero vertida hacia 
adentro con un algo de ejercicio 
profesional y para profesionales 
en primer término como un ejer­
cicio de virtuosismo. .A nosotros 
nos parece muy buena novela y 
a la vez queremos conjeturar 
que debe ser en la que más es­
fuerzo de madurez ha pneslo sa 
autor por debajo de su aparente 
insensibilidad, porque lo delata 
la tensión íntima y la tensión 
del estilo. Y  se nos antoja tam­
bién que «Parte de una historia» 
va a ser piedra de toque en la 
obra narrativa del autor, siquie­
ra porque ba abordado una no­
vela con el talante de una narra­
ción breve, y el resultado está 
ahí a la vista.

PARTE DE UNA HISTORIA.
Ignacio Aldecoa. —  Editorial
Noguer, S, A.
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V A l l E - I N C l A N  Y  l A  R I M A
Por Gerardo DIEGO

-^UA N D O  leemos su obra en verso 
g  ' quedamos maravillados de su vlr- 
■ . tuosismo léxico, rítmico,y rima-

dor. Digamos algo sobre esto úl­
timo, Y  empecemos por dejarle a él la 
palabra. Recojo algunos textos suyos de 
sus «Ejercicios Espirituales- La Lámpa­
ra Maravillosa»:

«El verso, por ser verso, es ya emotivo, 
sin requerir juicio ni razonamiento. Al 
goce de su esencia ideológica suma el 
goce de su esencia musical, numen de 
una categoría más alta. Y  este poder del 
verbo en la rima se aquilata y concre- 
te. La rima es un sortilegio musical del 
que los antiguos sólo tuvieron un vago
oonocimiento.»

«La rima junta en un verso la emo­
ción de otro verso con el cual se con­
cierta: bace una suma, y si no logra _ 
snular el tiempo, lo encierra y lo aqui­
lata en el instante de una palabra, de 
una sílaba, de un sonido, E! concepto 
sigue siendo obra de todas las palabras, 
está diluido en la estrofa; pero la emo­
ción se concita y vive en aquellas pala, 
bras que contienen un tesoro de emo­
ciones en la simetría de sus letras. 
Como la piedra y sus círculos en el agua, 
así las rimas en su enlace numeral y 
musical. La última resume la vibración 
de las anteriores. Y  únicamente por la 
gracia de su verbo se logra el extrema 
do anhelo de alumbrar y sigiw.r en vo­
ces las neblinas del pensamiento, das 
formas ingrávidas de la emoción, la ale­
gría y la melancolía difusa en la gran 
turquesa de la luz. ¡Toda la nuestra 
vida dtonisíaca entrañada de intuiciones 
misticasl»

Bellísima doctrina y dicha, de modo 
egregio. Pero todavía me emociona más 
el recuerdo de su conversación conmigo 
en su casa de la plaza del Progreso, ai 
Ir a pedirle autorización y poética para 
mi «Antología» segunda,. la -del 34- En 
el resumen que redacté inmediatamen. 
te después de escucharle puede leerse, 
entre otras Ideas, esto;

«No hay diferencia esencial - entre pro­
sa }  verso.» Unterrumpámoslfi nosotros 
entre paréntesis- Y  qué gran verdad es 

- ésta cuando se trata de Vaaieúnciáp. Y_no 
porque su' verso se prosaloe, .sino por­
que su prosa es siempre cadencia!, rít­
mica y bella.) Sigue don Ramón hablan­
do; «Todo buen escritor, como todo ver­
dadero poeta, sabrá encontrar número, 
ritmo, cuantidad para su estilo. Por eso 
los - grandes poetas eliminan los voca­
blos vacíos, las apoyaturas, las par­
tículas inexpresivas, 'y se demoran en 
las nobles palabras, llenas, plásticas y 
dilatadas. Asi Rubén Darío: «Inclitas ra­
zas ubérrimas, sangre de Hi.spania fe 
cunda. —  espíritus fraternos, luminosas 
almas, isalve!j> Siempre me ha encan­
tado la dificultad, la violencia, que cuan­
do es diestramente vencida, origina la 
gracia. X̂a rima no debe ser pobre; en­
tonces es una puerilidad. Pero cuando la 
rima recae en palabras de profunda sig­
nificación y de bella fonética, provoca 
toda su magia. Es a un tiempo cifra de 
simultaneidad y memoria reversible. Y  
en un bello sonido se superponen dos 
o tres colores. Así, en una cucharilla de 
café legitimo admiramos a la vez negro 
de laca, oro reflejo y el color propio del 
café, que por ser la suma de esos dos, 
es ya otro distinto.»

¿Tiene razón Valle-Inclán? Pero él mis­
mo, para su propia obra, la tiene. El' es 
poeta clásico, de los que trabajan con 
mayor fruto cuando se ven obligadoá a 
la lucáia. Recordemos el manifiesto de 
Gautier:

Otíi, l’oeuvre sort plus belle 
d'une forme au travail 

revelle,
vers, marbre, onyx, émail.

tes Pindaro, Horacio, fray Luis, Góngora, 
Baudelaire, Mallarmé, Darío. Pero hay 
también la otra íamUia, la de los que se 
dejan llevar y flotar en la onda. Todos 
tienen razón. Y  cada momento de la his­
toria prefieren lo uno o lo otro, aunque 
no de modo exclusivo porque siempre 
hay libertad para que cada uno siga su 
impulso natural.

La rima, bien. Pero, ¿por qué la rima 
rica, rara? Aquí Valle parece olvidar o 
desatender el inconveniente principal de 
la rima de lujo, la sequedad artificiosa, 
la distracción que impone a lo esencial 
que debe quedar transparente bajo la so. 
noridad del verso. Los juegos circenses 
y malabares, a los que tan aficionado 
era don Ramón, siguiendo en esto a Ban- 
ville, el más virtuoso — apenas era otra 
cosa—  de los parnasianos, impiden la 
gran poesía, la del hondo estremecí, 
miento, ese estremecimiento al que rara 
vez, y pudoroso, llega Valle-Inclán. Por lo 
demás, cuánto más hondo, y maestro, y 
mágico, y misterioso, y músico, y pintor 
supremo en sus versos líricos como en 
sus versos de teatro. Frente a su teoría 
se alza la de Antonio Machado- La rima 
ha de ser pobre, si es consonante, o fran­
camente asonante, ¿Tiene razón? Diremos 
lo mismo. Para él, para sí mismo, sí. En 
términos generales no se puede senten­
ciar. Del mismo modo es legítimo y 
para otros sirve mejor el verso blanco, 
sin rima y aun el más irregulannente li­
bre, tal como se usa, tal como hoy le 
usamos todos o casi todos, cuando lo 
exige el tema o la calidad de la emoción 
expresadle, únicamente -expresable en 
plena libertad. ValleJ^nclán rara vez usa-- 
el verso libre, casi nunca. • En algunas 
acotaciones -de la «Farsa de la Enamo­
rada del Rey»:

- El caleadc patio de la venta, 
con clarines de gallos ¡/-cencerros; 
bajo el cielo de añil, oyó  e? romance- 

■del ¡arandul. Sus líricos cri!:trJ'cs 
las sedes amarillas de los prros 
manchegos, refrescaron una siesta.

Pero no puede reprimir c! cerrar .siviíi- 
pre con un pareado: «Destaca por cacu­
ro el farandu! / sobre el . vane del arco. 
Fondo azul.» - ' '  ' '  '

Qué maravillas, en cambio, cuando se 
. calienta en la rima. Un sólo ejemplo de 

«La Marquesa Rosalinda». Hable Arle­
quín: «Yo mejor lo atribuyo ai cambio 
de manjares: / ¡La sobrasada de las Is­
la s  Baleares! / ¡E! marisco gallego, 
que es de tanto deleHel / ¡Y  ese queso 
mancillo tan metido en aceite! / ¡Y  el 
de Burgos! ¡Y  el vino rancio y espe­
so / que reclama la boca tras de mor­
der el queso! / Y  el jamón y los em­
butidos de los charros! / ¡Salamanca 
con sus.doctores y sus guarros! / ¡Y  
Córdoba y Navarra! ¡Y  Lugo y Candela­
rio! / ¡Y  el pimentón, que en Francia es 
algo extraordinario!»

El efecto es maravilloso, porque el 
triunfo del artista sobre la retelde ma. 
teria es completo y la naturalidad se 
alia con la sorpresa y el colorido inago­
tables.

Si, la obra resulta más bella de una 
forma rebelde al trabajo: verso, mármol, 
ónice, esmalte. Tal han trabajado siem­
pre los artistas clásicos: Virgilio y an-

EN TORNol 
A U N A
ESTATUA

L a  objetividad no es virtud frecuente entre nosotros, dados a eiicendet
canes de pasión extraviada por cualquier pretexto. Una simple reacción iul 
tintiva ante algo que no nos gusta constituye ocasión mayúscula pan 
rivar ese algo muy concreto y real hacia terrenos propios de nuestro il»| 

agrade, sin que éste casi nunca ofrezca fundamentos sólidos y positivos jasiji 
cativos para nuestra aversión. El «porque sí» irrazonable de la intolerancia 
tese entonces con lodos los tópicos acumulados por visiones pacatas y unUaiaal 
les del «caso» tratado bajo la lupa del encono instintivo no resistente ea upl 
condiciones al menor análisis sereno.

Nuestra época es, por otra parte, tiem­
po de rectificaciones, de unas rectifica­
ciones cuyos orígenes no son de ahora.
Si el siglo X V III adoptó el concepto me- 
canlcista del mundo de Descartes, según 
el cual existen «relaciones constantes en­
tre las cosas, exactas y precisamente de­
terminadas», aceptó también de entra­
da un determtnismo absoluto sobre la 
idea material' de! mundo; pero esa idea 
así enunciada sólo nos informa de una 
parte de tal adopción, porque la verdad 
completa en este caso es que Descartes 
pensó que para la ordenación de ese vas­
to mubdo material era necesaria e im­
prescindible una causa todopoderosa y 
omnisciente: Dios. Y  eso hasta tal punto 
que. como dicen Roland Mousnier y Er- 
nest Lahrou.sse, para Descartes «el mun­
do es una inmensa máquina construida 
por Dios, cuyo funcionamiento sigue 
Dios elentamente». No • bstante, cual­
quier diccionario definirá el cartesianis­
mo como una toma de posición mate­
rialista, y el vulgo hará rindnlmo dei ra-. 
áonalismo en que se inspiró la -ausencia 
absoluta de todo Idealismo- 

Dichas asi las cosas quedan, natural­
mente, mancas; es decir, faltas, de una 
integridad absoluta al mutilarse una par­
te de la verdad, aquélla que, justamen­
te, puede encerrar, nada menos, la esen­
cia germinal o punto de partida para un 
conocimiento completo de esa verdad , 
perseguldá afanosamente por el hombre 
a través de los siglos- Ese hecho, claro 
es, no representa nada nuevo a la luz 
actual, por ejemplo,, del Concilio Vati­
cano II, del que se ha deducido una am­
plia y más absoluta generosidad para re . 
visar ideas, actitudes y juicios tenidos 
tradieionalma-ute por heterodoxos. Re­
cuerdo -ahora el caso del autor de «Lite--

• ratina del siglo X X  y- Cristianisano», el 
padre Charles Moeller, por cuya citada 
obra, estuvo ayer a pique de-ser Hevado 
al «Indice» — hoy,desaparecido—  por la 
denominada entonces «Congregación del 
Santo Oficio», hoy llamada «Congrega­
ción para la DcKJü'ina de la Ke», en la 
que ahora ocupa, sin embargo, un car-

• go relevante otor^do por Pablo V I ..
Todo esto no es sino una muestra bre­

ve de la ejemplaridad tolerante que nos 
viene dada en nuestros tiempos de.sde 
el Inequívoco solio de la Fe — con ma­
yúscula para todo católico— , a fin de 
conseguir la auténtica fraternidad cris­
tiana, que excede, naturalmente, la de 
la pura simpatía o antipatía hacia un 
hombre o una figura en muchos casos 
desfigurados por, el fanatismo de la pa­
sión ciega e inoperante. Es en nombre 
de ésta, de la incultura y sus trascen­
dencias menos ostensibles, pero más 
ciertas, como ha sido posible una espe­
cie de sorda polémica, desleída en ese 
«correo de lectores» de revistas y perió­
dicos Q en artículos tan modestos como 
el del que suscribe, a propósito de la 
prevista erección de una estatua a Una- 
muno en Salamanca, de la que este dia­
rio dio, hace algunas semanas, la «vera 
efigie» fotográfica de la obra original de 
Pablo Serrano. Pero en esta ocasión y 
a este efecto, una vez más se ha puesto 
de relieve el típico sentido intransigente 
del español medio, hecho a unas ideas 
incompletas y cerradas en- sus conclusio­
nes' a toda posibilidad de comprensión 
y concordia- humanas. Porque cuando el 
pr-opio padre Muller, relevante autoridad 
en materia de vlgilanoia de la Fe, em­
prendió en su citada obra un estudio

y

f/íu/Li-nec

profundo y aleccionador sobre la IwIil. 
sa personalidad de Unamuno con el núl 
mo propósito revisionista que le ha t 
oho abordar las de Sartre, Kafka, Saj: 
Gabriel Marcel, etcétera, y entre tBs| 
otros mismos el proyecto para le 
un monumento a nuestro gran , .. 
dor es una realidad autorizada, resulta 
verdaderamente sorprendentes ciei 
actitudes levantadas en nombre de hl 
bertad de opinión según las cuales! 
rece negarse todo pan y toda sal a ijiii 
por un obsesivo esteeso de preteuderi 
clonalizar la fe incurrió en algimis I 
ridas ai defina católico, dentro, no i 
ia-nte, de un profundo amor a D os,: 
como todos los amores iníensamoí 
sentidos, pudo padecer yerros.

No es posible aquí, ni tal vez 
rio, subrayar la Ingente y poderosa p 
sonalidad en el mundo del pensamiír" 
universal de Miguel de Unamunu. Por i 
contado hay que suponer una cierta 4 
en el español medio de quién fue, ffl! 
primer tercio de nuestro siglo, 
sus valores filosóficos más hondos ri 
cialmenté identificados a nuestra 
sincrasia. Por ello, entendemos 
creto desear moderación er> la opio® 
discrepante de im hecho promortilol 
en trance de realizarse, aunque no»  
ra más que en nombre do ese j y  
recer» que ijo es en este caso deW 
o Caqueza mundana, sino tnleranle i 
Eornrismo con esta hora' revisioni®* 
valores y preceptos a favor 
p.ordla humana. Si los caminos de i 
son jnexcrutables, ios nuestros, !c*' 
los españoles, no pueden 
gidamente aferrados a! fanatismo«  
criterio que puede implicar d e ^  
miento de una tónica actual d ir^  
de la Santa Sede a vitalizar con M 
sentido la hermandad sincera m 
hombres de todas las latitudes?®

Por una vez la tarea del 
desviado hacia un menester iwr' ^  
que no es el suyo habitual; 'g 
pie hecho de que una obra m 
Importante como la estatua  ̂
no pudiera ser puesta en entredi
la obcecación del oriteric de
aunque sea por lo que s’snm®
ra representada, hoy
más rigurosa- y precisa justifi®ilío*

te los problemas de la f®p . 
do a escribir estas líneas con  ̂
do de quien manifestó la ^  : 

derechamente como estos
yos acreditan;

«Méteme, Padre Eterno, en “  ^  j 
misterioso hogar. j«híd»
Dormiré aUi, pues vengo 
del duro bregar.»

L. FIGUEROLA'FE*''^^

fuera d( 
el enten
las tota 
¡a actúa
el hilo 
pecía al
gativos, 
tieinla :
un «teat 
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el misil 
sin más
para da 
propios-
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E N  E L  M U N D O

Por Juan EmiHo ARAGONES

De: cuando en cuando resulta pertinente volva la oración 
por pasiva y  reservar esta ventana por la que semana tras 
semana tiene el lector noticia de ayunos acontecimientos 
teatrales extranjeros, a un recuento de la atención que 

fuera del territorio nacional se oonoede al teatro español. Aun en 
el entendimieaito de que estas ojeadas dominicales carecen de infu< 
las totalizadoras, sino que se ofrecen como simples indicios que 
la actualidad si^ere, hay que decir las cosas como son... o como 
el hilo de los acontecimientos sugiere que sean. Y, en lo que res­
pecta al teatro español, los sintomas resultan inequívocamente ne­
gativos, no ya por lo que concierne a la producción de los últimos 
trelnia años — que, en términos generales, ha de considerarse como 
un «teatro sin pasaporte», si bien es justo í^ r^ a r que no siempre 
por cazones artísticas— ; también nuestro gran teatro clásico padece 
el misno olvido en las programaciones de fuera, y esto es algo 
sin más justificación posible que la de una lamsiíable incapacidad 
para dar aire propagandístico a las excelencias de los productos 
propios.

Ahora' mismo, cuando tanto y tanto extranjero viene a bron­
cearse en nuestro territorio, no es inoi>ortuno recordar que Es­
paña, además de sol y de paz, de cítricos y  de mano de obra, 
tiene una Historia del Teatro en la que figuran autores como Lope 
de Vega, Calderón y Tirso, cuyas obras podrían programarse s- 
desdoro en las carteleras del mundo entero; ídem de lienzo ocurre, 
entre los contemporáneos, con Valle-Inclán, Jardiel Poncela, Buero 
Vallejo y Mibura, entre otros, de igual manera que a los escenarios 
de acá han llegado obras de Anoullh, Camus, Chejov, Brecbt, Dtl- 
rrenmatt y tantos otros. Pero no. De ¿onteras allende — siempre en 
función de lo que la actualidad indica—  parece que no existe el 
teatro español del llamado Siglo de Oro ni la producción actual; 
lie n za  en Fernando de Rojas y  concluye en Federico García 
Lorca. Entre uno y otro y despufe del segundo, nada exportable.

'LA  CELESTINA", EN LIMA

El día ’t  del presente mes se ña estrenado en la capití. 
del Perú la tr^comedia de Femando de Rojas, dirigida por 
José Osuna, que se encuentra en lama, invitado por e! Ins­
tituto Nacional de Arte Dramático, pan realizar un curso so­
bre direcrión escénica. Precisamente pan la iniciación prác­
tica del mismo ha elegido el director español «La Celestina», 
en cuya lepresentadón participarán los mejores intérpretes 
profesionales peruanos, más un grupo de aluimios del citado 
Instituto Nacional de Arte Dramático para la corporeizarión 
de ios personajes secundarios.

"BERNARDA ALBA", EN TURIN

I casa de Bernarda Alba», de Feérico García Lotea, se repte- 
I fntó en Turln durante varios días, dentro de la V I Danostracidn 
I “  Grandes Espectáculos al Aire líbre, celebrada a i la M iril ca- 
I PlW piamontesa.

"YERMA", AL CINE, POR EM ILIO  FERNANDEZ

A su regreso dej Festivtú Quematográfico de Moscú, el «to  
aio» Fernández, director, realizador, prodacior y actor cine- 
^tegráiieo, ha declarado en Méjico a la agencia Efe que, 
du^te su estancia en Madrid, fue atendido por d  productor 
Jack Lamont, quien le ofrewó la dirección de varias copro- 

uccittnes. mtregándole algunos guiones para su estadio.

Lamont es el mismo productor que aatexiormente ofiwáfr 
a Emibo Fernández la realización de «Bodas de salare», 

peto el mejicano no aceptó debido a que Antiiony Qfiínn que­
ra (lirígiiia con él como aástente. En cambio, dijo que tenia 
“ la filmación de «Yerma», para él la más ^ msío-

j, de García Lorca, y  que es muy posible que se
a realizar, teniendo a Js(& Lamont como prodnetor.

j. ®®.«°°*Pfcnsible el entusiasmo que Rmíll» Fernández tes- 
Etan «Yerma»; la obra lorquiana tiene en su trama
-n,. , " “údad con el estflo cinematográfico del director de 
«Mana Caodeíatia».

M I A S  D E  A R T E  D R A M A T I C O
Por F. BARCIA PAVON

CASI todos los oficios y profesiones 
en sus orígenes fueron meros jue­
gos de afición. Ejercicios esporádi­
cos, intuitivos, más o menos adi­

vinatorios, con frecuencia debilidad de 
extravagantes.

El critico teatral, taurino o musical, 
antes de existir la Prensa periódica, eran 
unos entendidos que ejercían «por libre» 
entre los amigos y curiosos que se alle­
gaban a solicitar su opinión.

La ciencia tiene sus antecedentes en al­
quimistas, maníacos de la piedra filosofal 
o empirismos rústicos, que resultaban 
pintorescos en el encuadre de la sociedad 
de su tiempo, cuando no perseguidos y 
tostados en el brasero inquisitorial.

La mayor parte de las profesiones que 
hoy conforman la sociedad activa tienen 
antecedentes históricos extravagantes.

Un paso intermedio en la cristalización 
de todos los quehaceres humanos fue el 
aprendizaje práctico, de acuerdo con nor­
mas consuetudinarias y rutinas artesanos. 
En todas las profesiones existía, con le­
ves variaciones de nomenclatura, el apren­
diz, el oficial y  el maestro. Las técnicas 
profesionales se adquirían de manera di­
recta y empírica, sin una formación teó­
rica adecuada por supuesto, sin una 
educación ampliamente cultural que enri­
queciese la mente y sensibilidad del ofi­
ciante.

Con el tiempo, en la mayor parte de las 
profesiones humanas de cierta entidad, el 
solo empirismo fue insuficiente para ad­
quirir una maduración mínima; se precisó 
una serie de estudios reglamentados y for- 
motivos, basados, a su vez, en estratos de 
lo que suele llamarse cultura general, sin 
los que es viable el ejercicio eficiente de 
ésas profesiones o quehaceres... Para lle­
gar a «la barbarie de la especialización» es 
imprescindible una base humanística, que 
puede llamarse Bachillerato Elemental o 
Superior, carrera, cursos preparatorios 
y pruebas finales de exámenes, licenciatu­
ras, oposiciones, concursos, etc.

Hoy es casi imposible conseguir una 
dedicación seria sin someterse a determi­
nadas y obligatorias etapas de formación.

Y la profesión de actor... en España es 
una de esas pocas profesiones importan­
tes donde la técnica, digamos artesana, 
del aprendizaje sigue en vigor. Como en 
los tiempos de Grecia, en gran parte sigue 
dominando el criterio de que «el actor 
nace» y que toda disciplina pedagógica y 
cultural que exceda la práctica es innece­
saria... Como si no «nacieran» también el 
auténtico filósofo, el auténtico médico, el 
auténtico científico, etc. Pero esos «naci­
mientos» quedarían en potencia lontaní- 
sima sin una formación y cultivo ade­
cuados.

Hoy en el mundo, donde los estudias de 
'arte dramático tienen rango universitario, 
es inconcebible un actor sin profundos 
conocimientos adecuados de las técnicas 
escénicas,  ̂de la más importante literatu­
ra dramática de un sedimento cultural 
adecuado. El actor o la actriz en barbe­
cho, sin otro bagaje que su intuición y 
aprendizaje de «tablas», es ya un ser anec­
dótico, sin cotización oficial, salvo en los 
casos de extremada genialidad.

La comodidad y un desprecio por la cul­
tura, muy ibero, mantienen este «estatus» 
en el mundo dramático español. El cursar 
estudios en las Escuelas de Arte Dramá­
tico existentes, no es obligatorio para ser 
actor. Se equiparan unos cuantos meses 
de «meritoriaje» con el estudio de todos 
los cursos en estas Escuelas.

Esta situación resulta ya tan fuera de 
las normas que rigen esta profesión y to­
das las profesiones serias del mundo, que 
por parte de las autoridades competentes 
se impone una revisión en estos supuestos 
tradicionales y hacer obligatorio el paso 
por las Escuelas oficiales para poder ac­
tuar en los escenarios con categoría pro­
fesional.

La gran historia de nuestro teatro y su 
adecuada puesta al día asi lo exigen.

Todavía estas Escuelas oficiales, sobre 
todo las de ciertas' provincias, es cierto 
que dejan mucho que desear. Su perfec­
cionamiento está en marcha. Pero en 
cualquier caso, el paso por la Escuela más 
deficiente siempre aportará conocim'''n- 
tos y experiencias imposibles en el ejer­
cicio agreste de la vocación.
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E S C R I T O R A S  P O R T U G U E S A S  
C O N T E M P O R A N E A S :  N A T E R C I A  F R E I R E

COIMBRA. (De nuestro corresponsal literario, José María VlQUEIRA.)

E n  las letras portuguesas coritempo- 
ráneas, también la mujer tiene su 
voz y voto. ¡Y con qué dignísima 
calidad, según iremos vLendo en 

oportunidades sucesivas! Hoy deseo pre­
sentar al común lector español a una de 
las más significativas expresiones feme­
ninas de este mundo literario. Nada me 
agradaría más que haber dejado, al cabo 
de estas líneas, en la mente del lector, el 
perfil nítido y la idea clara del valor, sig­
nificación e importancia de esta figura 
tan notablemente representativa del que­
hacer artístico realizado por mujer en el- 
Portugal de nuestros días.

Se trata de Natércia Freiré, escritora 
lusa, periodista de singulares dotes de 
agudeza crítica y, por encima  ̂de todo, 
poetisa fuera de serie. Conocidísima, elo­
giada y estudiada como se merece en los 
ambientes literarios europeos más exigen­
tes, sobre todo de Francia e Italia, es muy 
posible que en España casi nadie tenga 
la idea de su nombre siquiera. No sería 
nada de extraño, ni mucho menos falta de 
méritos de la escritora, en medio de esa 
desoladora indiferencia que hiela las es­
paldas mutuas de los editores, escritores 
y público en general de los dos grandes 
pueblos de la vieja Iberia.

Claro que no todo es ignorancia total y 
fría, porque en este caso, quien haya pa­
sado los ojos por una «Antología»' poética 
organizada por el escritor, poeta también 
él, y ensayista español, Félix Cucurull 
—catalán o mallorquín, no lo sé—, allí ha­
brá topado con el nombre de Natércia 
Freire, con una estupenda versión de su 
poema titulado «Guerra». También otro 
poeta excelente de lengua catalana, Loren­
zo Vidal, tradujo a dicha lengua algún poe­
ma de Natércia Freire, y lo publicó en la 
revista «Ponent».

Esto por lo que se refiere a España con- 
cretameate. Porque en cuanto a la aten­
ción que le prestaron allende fronteras 
tendría mucho que recordar e indicar en 
pro de la buena fama de esta escritora. 
No me hurtaré, sin embargo, al deseo de 
citar unas pocas referencias más notables, 
tales como la excelente revista «Gallia- 
Hispania», de Perigueux; «Feuülets Poé- 
tiques», donde se ocupó de Natércia Frei­
re, y la tradujo, Hervé Bazin, de la Aca­
demia Goncourt; la revista belga «Meri- 
dien»; la griega «Palabra de la Nueva Gre­
cia», de Atenas: «Alia Bottega», de Milán, 
y en fin, el estudio que el gran crítico e 
historiador italiano Leo Magnino le dedi­
có en «II Gíornale dei Poeti», de Roma.

¿Qué puede admirar, por tanto, que Na­
tércia Freire haya ganado varios e impor-

tantes premios nacionales y ostente ho­
nores como los de ser miemb.ro de honor 
de la Asociación Internacional de Perio­
distas y Escritores Latinos, miembro del 
CEDI, o posea la Medalla de Oro del Mé­
rito Nacional Francés y el diploma de ho­
nor del Club de los Intelectuales France­
ses? Sencillamente, nada; porque Natér­
cia Freire se impone a todas estas exterio­
ridades más o menos ornamentales, aun­
que siempre merecidísimas, por la enor­
me fuerza de su propia actividad creado­
ra en prosa y en verso.

Dejando de lado el aspecto, nada des-
twciable, de su actividad organizadora
d^formidables tardes poéticas o de colo­
quios artísticos, así como su pasmosa ac­
tividad de periodista, crítica literaria o 
traductora de mérito, creo que interesa 
más ahora centrar nuestra atención en la 
significación radical de su personalidad 
artística, y é.s:,; es, enno a;\;tinnos antes, 
la de poeta. Co¡no ín!, Natérch; Freire se 
nos ofrece en la la.'.-:; extraordinaria de 
una- creador:, esenc-.u y exxiteucial, de 
nuestro tieir-nc, capa?: a : coniemplar y 
conjpvendf.:.' y»; -.’.' i'.:. ü-:l mundo que 
vivimos ac'a’?ln:a:.ite; y acue-ntíindose, en _ 
trance de: auténtico vate o profelizador, 
a darnos la visión d.'. lo inesperado, de lo 
que puede ocurrii iiiañana o el año que 
viene, gracias a una poderosa inluición 
delicadamente sensible.

Por eso la voz de Natércia Freire nos 
devuelve, con sorprendente expresión lí­
rica. bien c¡ vivir que a todos nos acon­
goja de una u otra forma, bien la intimi­
dad tempestuosa, a veces, de ese mismo 
vivir convertido en ser palpitante de su 
mismti peisonaüdaci. Quiero decir que la 
sensibilidad artística y la gracia poética 
de N.-ilcrcia Freire son algo así como un 
delicadísimo tamiz extendido en el mismo 
punto medio de su espíritu, de nunuTa 
que por un lado entra la vivencia r- 
na o interna, el fenómeno contemplado o 
la vibración invisible sentida por su alma, 
para salir por el otro lado, previa la gene­
ración inspiradora, en forma de rotunda 
expresión poética. De ahí que su poesía 
sea como un bello complejo del ser y 
no ser, de la realidad y el sueño, de lo co­
nocido y lo ignorado, de lo visible y lo 
invisible. En una palabra: poesía auténti­
ca de expresión intuitiva y de intuición 
bellamente expresada. Léanse, si no, obras 
como «Meu caminho de luz» (1939), «Ho­
rizonte fechado» (1942), «Rio infindável» 
(1947), «Anel de sete pedras» (1952) o el 
estupendo penúltimo libro «Liberta era 
pedra» (1964), por no citar más. ¿Cuándo 
la veremos publicada en España? Bien 
valdría la pena.

G L O S A R I O  M E N O R

V O L V E R  A  C A N A R IA S
Por Dámaso SANTOS

D ESPUES de aquellas memorables Jornadas literarias en 
que un grupo de escritores y artistas descubríamos el 
archipiélago canario, muchos hemos vuelto a tas Afor­
tunadas. Cuantos llegamos a Las Palmas lo primero que 

hacemos es preguntar por Juan dél B£o Ayala. Juan del Río Aya- 
la fue nuestro guia de entonces y ya unigo para siempre, vinca, 
lo permanente con la Ghui Canaria. E l escritor, arqueólogo, pro­
fesor y floricultor en una pieza que es Juan del Río, también 
descubrió acompañándonos algo en su propia región: la isla 
de la Gomera. Pudo comprobar directamente, acompañándonos 
y enseñándonos, lo mucho que sabia de ella. Tan tuerte fue su 
impresión ante el lenguaje guanche de los silbidos y al hallar 
que muchas mujeres llevaban por nombre' o sobrenombre el de 
Ibalia, que de allí nació ese belUsimo poema o novela suya, que 
se titida «Ibalia», y que es en prosa, al encuentro de los con­
quistadores españoles con los guanches bereberes — romance trá­
gico de fusión y frontera—  lo que es en verso «Tafearé», del 
uruguayo Zorrilla San Martín, el de españoles e indios en la 
conquista d£ América.

Yo tíhigo un sacrosanto respeto para estos investigadores y 
cultivadores de las culturas regionales, para esta erudición en­
tusiasta y profetizante sobre los rastros históricos diariamente 
contemplados, para estos hombres que en distintas provincias 
españolas muestran continuamente al descubierto las raíces de 
España. Siempre me ha emocionado el obsequio de una mo­
nografía, la exposición y explicación de un hallazgo, el tenaz 
inconfurmismo de estos hombres frente a la incuria y el olvido 
que suele caer sobre estos vestigios en un país como el nuestro, 
que se tiene por tradicionalista y a quieu tienen por conser­
vador. Pero el mérito de Juan del Río Ayala está especialmente 
contrastado. Mérito especial es haber ganado desde el primer 
momento el afecto de esta tropilla literaria que sufre mal la 
expUcación no x>edida; loas exaltaciones, desatas los estragos de la 
pedantería, aunque ésta sea, como dice Pedro Lain, el resuliaUo 
dü haber puesto untes el pie sobre aquella materia. Con su 
sencillez y su autenticidad, con su rostro de capricho volcánico, 
(le roque abrasado de la Cruz de Tejeda, tocando con sus ojos 
un azul purísimo, hablando con palabra dulce donde toda la 
canareidad se trasluce vivamente, púdicamente, Juan del lUo 
Ayala nos ganó a todos.

No he venido idiora para estos recorridos, sino para tomar 
parte en ios actos orgaiñzados para la celebración, por primera 
vez i-ii las islas, de una Feria del Libro. L'na Feria del lábbro 
que bu constituido un éxito definitivo y alentador, pues monta, 
da por iniciativa dei Sindicato del Papel y. Artes Gráficas, con 
la asesoría del Iiistiluto Nacional dd Libro, ha superado en 
día y  medio la cifra de ventas con que se daban por pagados 
los participantes. Evidentenierrte Canarias se ludia en un mo- 
ineiilo de esplendor cultural, aunque, como en toda la nación, 
tanto falte todavía para que la cidtura sea patrimonio de todos. 
Ya digo que no fui, pues, para excursiones, pero no dejé de 
preguntar por Juan de¡ Río, que escribe ahora diariamente en 
«El Eco de Cunarías» una sección titulada «Ei gánigo de pape!», 
esto es la copa guanche de las libaciones de paz convertida en' 
artículo de periódico amical, pero combatiente por las cosas de 
siempre.

Y  no me faltó la excursión con él, que remachó — doce horas 
pur toda la isla— , que revivió y remachó aquellas de la me­
moria. Andanza por la Telde imperial, subida a las Cuatro Puer­
tas que, inexplicablemente refugio de cabras hoy, fue seminario 
y cenobio de «fayeanes», templo de las ofrendas de la leche y 1» 
miel; descenso al cráter matriz a la intrincada caldera de los 
Tiraxaiias; contemplación del museo, que aumenta cada día su 
propietario 'Vicente Sánchez Araña, donde se admiran los gran­
des huesos del primitivo poblador canario y junto a otras piezas 
de valor arqueológico, una de reciente hallazgo que es verda­
dera maravilla escultórica de simbolismo y de ejecución artís­
tica; y Ansite después, remate de la resistencia y  de conquista, 
convertido hoy, en su cima religiosa, en reunión de poetas, pe­
regrinación do canarismo literario que lo es también por su 
espíritu, por su raíz de hispanidad, pues Ansite es el símbolo 
también de la iniciación de la aventura española más allá de 
los mares.

Tras otra andadura literaria, como han sido las de la Fiesta 
de la Poesía en La Roda — presentación de los poetas Anglada, 
Cabañero y Penagos, lectura de sonetos de mi pobre raincivs 
a los manchegos Benjamín Falencia y Eladio Cabañero— , escribo 
desde la tranquila playa mediterránea de E l Pinet. Y  pienso en la 
excursión canaria y en la I  Feria del libro -de Las Palmas. En 
Juan del Río y en todos los escritores grancanarios de hoy que 
suben al farallón de Ansiíe tanto para contemplar las conjen- 
tes universales como para tomar raíz en la tierra propia. Y P'®®' 
so que ellos han tenido algo que ver con que la Feria superase 
en dos días la venta presupuestada para toda su duración. Y haS® 
mía' la iniciativa de Guillermo Díaz-PIaja que es la de dedicar, 
en años sucesivos en la Feria, un Día del Escritor Canario, como 
la sevillana y la valenciana — también de nueva creación'- *o 
han hecho del suyo. E l progreso cultural de Canarias debe 
cho a sus escritores. Cada provincia debe mucho a sus escri­
tores, aunque esto se olvide con frecuencia y no acalbe de en­
tenderse por muchos el papel, a veces incómodo para ella, “O 
escritor en la sociedad.
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1 NINO A R R O L L A D O  
OR EL S U B U R B A N O

lí niño £ip aíios de edad tiie .• 
fiLaaío por el suburbano en ía L-iO ii de El Batán: El pequfsño - 
fe amputación traumática de la 
jno y pie derecbos, así como 
13 contusa en la región lateral 
I judio y traumatismo s^ióral. 
sŝ sdado a la Casa de Socorro,
, ligado poslerioriaeiite al Eqoi- 
íouirúrglco mimero 2, en donde 
*idó hospitalizado, siendo su es- 
13 ije pronóstico gravísimo.

E l dramátido^eccidente sobr^i- 
no cuando el nífio Antonio lM©li- 
na González, dt&ni<dliado en la éa 
He Villasailtcnm; 2$,‘se encontraba 
en la estációi de El Batán, « r  
compañía de su'abuela, esperando 
la llegada del tren. Al aprosimarsé 
éste, el pequeño se soltó de la ma­
no de su abuela y cayó sobre ¡a 
vía. en el preciso momento que 
entraba el convoy, que le arrolló.

LA FRONTER^

« A ;  CONTRABANDO POR VALOR DE 
2,447.985 PESETAS, APREHENDIDO

GERONA, 12. ((3Ixa.)r-CoaiiabaDdn por valor de 2.441áB5 pese, 
tas Coe aprehendido dnrante el pa.sado mes de juUo en los puestos 
fronterizos de Gerona cuando se pretendía cntraiio en España.

Se detuvo a dies individuos que pretendían jrasar sin pasaporte 
y se procedió a la expulsión, por ludociunentados y otras cansas, de 

I US suizo, dos argelinos, dos' franceses, des belgas y  cuatro alemanes.

Serie de robos en trun
pufí, 12 (Pyresn).— A fo la.go
1 verano se vienen cometiendo 
¡serie de robos en lo más cén? 

|co de Irún, concretamente en 
i comerdos, y durante e! espa-

1 1  BOXEADORES
’iiiEÜ
lESEEECeiBNAOOSPARA 

iS BEL 
.nrmntu. nERl

IflIfKClA, 12. <AIff!.)— Resulta- 
1  baldos oiírtro boxeadores afl- 
jnadr:̂  preselecciemsdos por la 
pación Española pata los Jue- 
i áei Mediterráneo y  que esta- 
> oBcenírados en I^íencfs pe- 

 ̂dítrenamfento. 
iBlsín resultaron con fieridás, 

íoMuctor dd turismo «n que 
|ahn y e! entraiador Manuel 
rio. Rue presada heridas muy 
í'5S, ^
i  .‘f, del barrio de Allen- 
^  Bw, a las seis de la ma- 
Ekai ‘‘"dsmo de matricu- 

conducido por Basilio 
“ de diecinueve sdk» de 
fc^“f púgiles, sin
f  -- las causas se desvió a la 

i",®® estrelló contra un ár- 
accidente en la ca-

P  los cuatro p ^ ie s  debían 
H; pata en una velada. i
r ^ o r e s  heridos son Pau- 
J C^les pforedá, de diecl- 
l i ;  ® natural de 

í^jardo Diez, de 
E jS I , ^  de La* Pal. 
fein^í “  ^«Irtguea Vaídó», 

edad, de Oijón;
5 tíos úieci-

k«tss) * de Cañaveral

Ps a if*®™**® I
Mal prn!f̂ ®' socorro y  si

I ' « S r í ®  *«úida» qairtir. '

cfo del cierre de Jos mismos al 
mediodía y su reapertura por la 
tarde. E)os de los afectados son 
farmacias. La Policía írabaía in­
tensamente para legrar (a pronta 
detcoció.n del autor o autores.

Ladrones de coches
EL FERROL DEL CAUDILLO, 

12 (Pyrssa).— Por fuoeíonnrios de 
la Brigada de Invt.siitaclún Cn- 
minaf de la Com:s'.:r!a de esta 
ciudad han sido deieíiidc-.v y pues­
tos a disposición dcl Jui-gHdo de 
ínsuucción el deiincuente habitual 
contra la propiedad Juan Manuel 
Sequeiro GmiTákr. y do» jóvenes 
de djcciuusvc y diecisiete añes, 
los cuales son autm’es de la sus­
tracción de un coche "Seat'’ en 
esta ciudad, de otro marca ’Seat- 
aHO" en Fox (Lugo), de una fnrgo 
neta marca “Seat-óOO" en Vega.- 
deo, en dmide a.simisino de otro» 
coches habían sustraído diversos 
efectos, y  de otro coche marea 
"Seat.600", que habían sustraído 
en Oviedo y  eondudeodu ci cual 
ftteron detenido» tras laboriosas 
gcstkmes ‘de irtvest‘gac1ón. Tam- 
Wén, de otro coche en la capital 
asturiana, habían sustraído un 
transistor y  gasolina de diversos 
v^feufos. Et deknido priin.ra- 
menfe citado ya había sustraído 
otro coche "Seaf-cíM'’ en esta ciu­
dad, y últimamente había efec­
tuado diversos robos en distintas 
cafeterías de la pobíaciái.

NINGUN RESPETO 
POR LA JUSTICIA

OE MATARB
BAROBLOSA, 12. (Cifra.) — La 

pasada madrugada ímbo un robo 
9D las oficinas del Jugado de Ma­
tará.

Según las noticias prooedentM 
de dlcíM población, de madrugada 
penetr»«i en el Ideal seítaado 
una verja dos desconocidos, los 
cualc-s se  marchaTon ^wderfeido- 
se de varias armas y dneo relojee 
de diven»5 marcas allí deposi. 
tadoe,

La PoUcia ha iniciado las ges- 
ttonss para la detención de los 
autorea y la wcuperación de las 
piez&s sustraídas, que soa de con- 
viodón.

PALMA DE MALLORCA: NUEVE 
TURISTAS INGLESES MUERTOS 

Y VEINTICUATRO HERIDOS
E L  A U T O C A R  EN  Q U E  V IA J A B A N  C H O C O  C O N T R A  UN  

C A M IO N  ¥  R O D A R O N  T R E IN T A  M E T R O S  J U N T O S

FRAGA IRIBARNE HA ORDENADO QUE SE PRESTE TODA 
CLASE DE AYUDA A LAS VICTIMAS

PALMA DE MALLORCA, 12, (Pyresa.)— Nueve tu­
ristas ingleses resultaron muertos y 34 heridos en 
un accidente de riúfioo ocurrido en el kilómetro 30 
de la carretera de Palma a Manacor, Et conductor 
del v^íoulo símestrado y  la guia que conducía 
los turistas también sufrieron heridas, así como 
el conductor y el ayudante del camión contra el 
que chocó el autocar siniestrado.

El accidente, que se produjo pocos minutos des­
pués de la media noche, sobrevino al cruzarse 
el autocar de viajeros con un camión de cebo to­
nelada, cargado de material pesado. Los dos ve­
hículos se cnizMcm y ambos se metieron en la 
zona izquierda de la calzada, y la parte trasera 
d «  autocar se empotró contra la caja del camión, 
enganchándose y rodando iiintos, Mnpotrados, cer­
ca de 30 metros, saliéndo.se el camión de la carre­
tera y volcando ^  autocar. Los pasajeros que ocu­
paban la parte del autocar que circuló empotrado 
contra el camión resultaron muertos C8si'in.stan- 
laneamente y  sus cadáveres borriblemonle irruiUa- 
slos, por lo que se hizo penosa y  difícil la iclentifi- 
cación de las víciimas.

Hasta el momento, solamente ha sido posible 
la idcattiilcación de cuatro de los nuave diristas 
ingleses lallecidos. Su» nombres son: Susan Eli- 
sabeth H aiv^, Ahin G- v̂yrfai Jones, Rachel Novifc 
y Marjoríe Read. I «s  lieridos de distinta conside­
ración, se encuKitran hospitalizado» «n óis- 
ttntas clínicas de la capital, son: María Wilohoel

Brenan, Valerle Muriel Wüson, Mary Philomena 
Moroney, ,T;-ne Weeks Christlne y Ann Eogers, Con 
heridas de menor importancia se encuentran alo­
jadas en diferentes hoteles; Margaret Vivieine 
Lund, Derrier Thomas Read, Prederick Alíred Gra- 
hara, Nancy Graham, Alíred Richard Graham, León 
Novlk, iáhirley Arme Novik, Norman Chalmers, 
Dorotñy Jane Braad, Helen Elisabetb Brown y E o  
semary Jane Daves.

Las Fuerzas de Tráfico de la Guardia Civil, que 
ínsteigreron el atestado del trágico accidente, üe- 
aen sa su poder dos p asa rte » a nombre de Sarah 
Sado y Prancls Arthur Bre4man, cuyo paradero se 
dasconoee, no sabiéndose sí estos pasaportes co­
rresponden a alguno de los cadáveres que todavía 
no han sido identificados o pertenecen a viajeros 
que- se encuentran alojados «ai los hoteles a los 
que iban destinados. Palta, por lo tanto, por de- 
t*H7nmar la personalidad de cinco cadáveres y es­
tablecer la identidad de catorce supervivientes.

Los turistas Ingleses que resultaron muertos y los 
heridos formaban una Mpediolón que se dirigía 
a Cala Millor a pasar sus vacaciones.

Ante la gravedad de la catástrofe, el ItCnistro 
de Información y Turisn», seíior Prega Iribarne, 
ha ordenado que se desplace a Palma el subdi­
rector general de Empresas y Actividades Turís­
ticas con el fin de prestar toda la ayuda posible 
a las victimas del accidente.

rsT‘-‘̂  N/»

iD0 A iVA IAZOS POR SU lU
A l parecer tenía celos de! pequeño, hijo único de una hermana

1‘9 fthi iireafA %  dlrverel*. __x « J  ̂  ____ •_ _ . <• .ZAMOñA, 13 (Pyresá.)— Alrede­
dor de Ja» doce de Ja noche Eme- 
terio Chimeno Cid se paeeeoíó en 
la Policía munfeíyal para dar 
cuenta de la desap.arluJóu uc sa 
Mjo, de cinco años de edad, Jasé 
Chimcno Canelero, con dcmieüia 
en la calle Fisoaec, número ó.

Despuéo de bí.»acríf: per el pró- 
ximo bOííqBe ae VaJorio tue J:a!í»  
da el cadá;?r «Tel niño horri.hle-1 
mente nnierto a t-,.-‘'•Viadas y  me­
tido en íci suoo, f.':úie a! uúnie- 
ro 3 de la eatle ó® CZÍsfo Nieto. 
Se trata, t í par-ioec, de un herran­
do crimen jwsíd-u I, ocra-4'.:4o por 
una tía de la ví'.’íma, H/imitía Te­
resa Carretero Hernáudes, herma­
na de la ntadre dri ciño. La ho­
micida, cuyo eQiCss se encuentra 
en Aleíruiiia ttsba-iaaúo, debi-n: 
sentir celo# del pequeño, hijo íoñ-! 
co del matrimonio de su Jiermano, f 
y  cmnetió el crimen tí anochecer, 
mo-tiendo d e ^é a  el cadáver en 
un saco, que retuvo en el coiral de 
su casa h »ta  la madrugada, en 
o&e To sacó a I» cano, deposilán- 
dolo donde fue hallado.

La hostícida ha sido puesta a 
dtoposición de la aaterid»] jucii- 
cial.

Ahogado «n la playa 
d# La Pineda

I
TARRAGONA, 12. OTresa.’l — En 

la playa de La Ptaeda pereció aho­
gado el muchacho de catorce años.

Pabht.-' Bernabé Garda, natural de 
Segó'.'.'?..

Motopesquero a salvo 
de naufragar

ABRECIIi'í: DE LANZ^IROTE, 12, 
(Clfts.)— El motopesquero «Jaime 
Pur.iaress, que escuvo ayer a pun­

to de naufragar al abrírsele una 
Via de agua cuando se dedicaba a 
las faenas de la pesca frente a las 
costas africanas, ha entrado hoy 
en Arrecife remolcado por el tam­
bién motopesquero «Virgencita del 
Socorro», de la base de Puerto de 
Santa Maria.

RUMOR DESMENTIDO:

M rilíROII DEIEIIDas LOS 
ASESIWS DEL KEIIERO MTAEU

5Cy/r,f,.-f, ,??. /'Pj/resaJ—El jefe superiOT de Policía de Sevtíla ha 
de-t?/ieniído categóricamente esta noche lo» rumore» dreulado» hoy en 
los medios informetioos españoles, que asetrurOban que habían sida 
deUnides en Burdeos dos argelinos que se habían confesado autores 
del asesinato del ingeniero textil don José García Durán, que apareció 
el pasado día 26 maniatado y muerto, con dos tiros en la nuco, en las 
protímidades de Carmona.

Én la referida capital francesa, según se ha informado, han sida 
interrogados en calidad de sospechosos dos individuos. Asimismo el 
jefe superior de Policía manifestó que, con relación al caso, han sido 
detenidas o interrogadas otras varias personas, sin que hasta estos 
momentos se descubra en ellas indicios de criminalidad, por lo que 
han sido puestas en Ubertad. Otros varios sospechosas serán detenidos 
de un momento a otro para ser también tnterroqados.

Dos inspectores de la Brigada de Investigación Criminal sevillana 
han marchado a Madrid ^ r a  informar del asunto a la superioridad, 
no desmintiéndose la posibilidad de que éstos vayan a Surdeo* paro 
comprobar tas deciaraciones de las allí detenidos, dos individuos rela­
cionados con Un automóvil matriculado en aquel departamento fran­
cés y que apareció días pasados en Algeciras abandonado, junto al 
auíomótíií «Checrotef» que había sido robodo a lo ricííTno,

Ayuntamiento de Madrid
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PROYECTO DE OTRO PARQUE SINDICAL 
EN BARAJAS 0 VILLAVERDE

E L  A C T U A L  B A T I R A  S U  P R O P I O  R E C O R D  A L  L L E G A R  

A L  M I L L O N  D E  P E R S O N A S  A N T E S  D E  O C T U B R E

AGOSTO, LAS OFICINAS, 
LOS TAX ISTAS
Y UN REPORTER

Si continiia el miaño ritmo de concurrencia en lo 
gue va de temporada hasta últimos de septiemhre, 
bahrán pasado por el Parque Sindical Deportivo 
tf»uerta de Hierro», de la Obra Sindical de Educación 
y Descanso, un miUón de personas, cifra récord sobre 
años anteriores.

En un solo día se ha registrado la asistencia de 
36.000 personas. Esto supone que funciona el Parque 
a pleno rendimiento y que sus instalaciones, funcio­
nando a tope, resultan insuficientes para recibir a to­
dos los trabajadores de Madrid que acuden a este 
recinto con sus familias, aprovechando la economía

del precio de entrada ai mismo y la facilidad de 
transportes. , _

La afluencia masiva ha planteado a la Organiza­
ción Sindical la inmediata puesta en marcha de 
vas instalaciones de este ttpo. Existe el proyecto de 
construir un segundo Parque Sindical Deportivo en 
Madrid, en una zona de las proximidades de Bara­
jas o de Villaverde, En el resto de España funcionan 
va a cargo de la Obra Sindical, de Educación y Des- 
caiiso, los Parques Sindicales Deportivos de Valencia 
y Eéus, y  en construcción los de Zaragoza, Sevilla 
y La Pelguera (Asturias). (SIS.)

ha caído usted bien, señorita. Dígame su nombre que U 
en el periódico.

94 millones de pesetas para abastecimiento de aguas a pueblos de la Sierr?
La Junta de Abastecimientos de so-subasta de las siguientes obras: v de la oresa-emb

Aguas a los pueblos de la sierra —  proyecto de obras compl^ 
de Guadarrama anuncia, en el mentarlas de la presa^emb^-
«Boletin Oficial» de ayer, concur- se de Navacerrada (Madrid)

CIERTAS RESOLUCIONES DEL ALCAIDE 
SORRE ACTIVIDADES MOIESTAS, 
NOCIVAS Y PElIfiROSAS, SIN 
FISCALIZACION

ESTAS FACULTADES PODRAN SER AMPLIADAS 
O RESTRINGIDAS

y de la presa-embalse de La 
Jarosa CM^rid). son presu­
puestos de contrata, respecti­
vamente, de 33.624.581,51 y 
28.811.574,67 pesetas, y 

—  proyecto de ramales y depó­
sitos del grtipo Sur-Oeste pa­
ra el abastecimiento de agua 
a los pueblos de la sierra de 
Guadarrama, con presupuesto 
de 31.708.617,66. pesetas.

Las proposiciones se admitirán 
en la Secretaría de la .Tunta, en 
el Ministerio de Obras Públicas, 
hasta las trece h.jras del próximo 
7 de Sc-'.'.smbre.

Una tarde o una mañana de agosto en Madrid no es una jamada 
de un mes cualquiera del año. Un portero nos da una lección de pe. 
riodismo:

— Si ahora en el verano lo que tieoen que hacer ustedes es entrevis­
tar a las artistas y a las turistas.t A -lAO AAhtONAA J <» aiM

E l repórter, con rmas cuartillas en la mano, recorfe las vwitanillas 
de las oficinas:

Vuelo histórico

Por una orden del Ministerio de 
la Gobernación que publicó ayer 
el «Boletín Oficial del Estado» se 
determinan las resoluciones del 
Alcalde de ¡Madrid en materia de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas exentas de 
fiscalización por la Comisión Cen­
tral de Saneamiento.

La disposición establece que se 
declaran excluidos de supervisión 
por la Comisión Central de Sanea­
miento, además de las resolucio­
nes denegatorias del Alcalde, las 
licencias que éste conceda cuan­
do versen sobre actividades com­
prendidas en la relación de activi­
dades exentas de fiscalización (ar.

tículo 7 del decreto 840/1566, de 24 
de marzo).

La relación de actividades exen­
tas de fiscalización podrá ser am­
pliada y restringida por ordeti del 
Ministerio de la Gobernación, se­
gún la experiencia aconseje, a pro­
puesta razonada de la Comisión 
Central de Saneamiento, picvia 
audiencia del Alcalde de Madrid.

La no inclusión de una actividad 
en la expresada relación lo es a 
los solos efectos de someter a fis­
calización la correlativa licencia, y 
no excluye la posible intervención 
de la Comisión Central de Sanea­
miento en posteriores derivacio­
nes que pudieran afectar a la 
tranquilidad, higiene y seguridad 
dcl medio ambiental. (Pyresa.)

Han 1 • .do a I-V ;.o Rico los
' casi 140 miembros de la Asocia­

ción de Graduados en Universi­
dades españolas que encontraron 
dificultades para la vuelta a su 
pais por unas divergencias entre 
la agencia de viajes que organizó 
su venida a España y la Compa. 
füa de aviación.

Resueltas todas las dificultades 
económicas, el «Convair 990-A», 
de la Compañía Spaiitax realizó 
ayer el vuelo Madrid-San Juan de 
Ihierto Rico.

Al regreso a San Juan, el mis­
mo avión cubrió por primera vez 
en la historia de la aviación co­
mercial el trayecto San Juan-Pal- 
ma de Mallorca, sin escalas. (Ci­
fra.)

— E l señor delegado está de vacaciones.
— Tal vez le puedan atender en la planta terceia. •
— ¿Un reportaje? Llame más tarde... es que Miora estamos con um 

reunión de accionistas, ¿sabe usted?
E l repórter, que hace un mes que. ha entrado «de facto» en la pro­

fesión, con sus cuartillas « i  la mano se da cuenta de que está sudando, 
Al otro lado del hilo, la voz del director debe sonar algo asi como 
un gruñido: «Hay que traer esa entrevista hoy.» E l repórter, que ten» 
las broncas del director, no le llama por teléfono.

— Es que, mire usted: el jefe está de vacaciones. Sin su automa­
ción no podemos decir nada. Y  menos a la Prensa, que después le 
piibUca.

_...sí... ya sé que debemos, que tenemos la obligación de darla
datos, pero mire usted,,, Bueno, ¿por qué no llama usted a 1» K- 
rección (Jeneral?

— ¿Dirección General?
— Sí, sí. Dígame. Ah. ho; está de vacadones. ¿El secretario geno 

ral? Se ha ido de vacaciones. ¿El gerente?, nOj no volverá hasta el 
día uno. No, yo soy una mecanógrafa. ¿Algo más? Buenas tardes, señor.

Definitivamente; el día 11, viernes, víspera de puente, agosto, vera­
no, Madrid es una ciudad de mecanógrafas y algún' repórter perdido, 
que guarda las cuartillas en el bolsillo con la desilusión del general 
derrotado.

— ¡Taxi!
— ¿No ve usted que voy a Vallecas? Vamos, hombre.
E l repórter recuerda la Escuela de Periodismo. No, De esto no nos 

han hablado nunca.
— Es que esto son cosas excepcionales. Del verano, ¿sabe uslea? 

Además, la gente está atronada con el calor. En invierno los oficinisi» 
son más gentiles.

E l repórter no es muy hablador. Pero cuando le salen las cosas 
mal, habla muy alto y suelta tacos, a veces y desahoga con los taxistas, 
que saben llevar muy bien esto de los enfados. Los porteros, no. Los 
porteros se conforman con decir que está cerrado por vacaciones, veto 
nunca pasan de ahí. Es que los porteros nacieron para eso. Y los ta­
xistas ya se acostumbraron a aguantar, a hablar mal del Ayuntara® 
to, y saben más que el repórter de cómo anda la economía naciooai

— ¿Otra vez usted? .
— Sí, señora. Si le molesto, cuelgue. Bueno, quiero decir.,.
Las señoras españolas se agarran a la primera palabra.
Sentado detrás de la mesa, im señor gordo, con una gran conci® 

cia de la oficina, atiende algunas visitas.

EL «ESPAÑOL», SEMANARIO 
DE ACTUALIDAD

Con el título «E l porvenir de la raza blanca» escribe Tomás 
Borrás, en la primera página del semanario «El Español» pues­
to esta semana a la venta, un interesante artículo, con original 
enfoque, sobre tan debatida cuestión. ¿Cuál es el futuro que se 
le presenta al hombre blanco en el mundo actual, en el que se 
ha producido una explosión simultánea del reparto de la tierra 
entre razas en expansión demográfica, mientras- la blanca se 
encuentra en retroceso? Hay temas de los qué parece no que­
rer hablarse. Tomás Borrás, con sinceridad y valentía, plantea 
esta crisis.

En el mismo número escriben Ximénez de Sandova! sobre «La 
Imagen del escritor»; Carlos Hemandarias, sobre «El sistema 
americano y sus epígonos»; Marino Yerro Belmente, acerca de 
«El constitucionalismo d'el siglo X IX »; Antonio Iglesias Laguna, 
en tomo al debate «Literatura como tradición y revolución»; 
Luis Bonilla, sobre «La crisis de la felicidad»; Enrique Franco, 
un curioso estudio sobre los compositores a los que el tren ha 
Inspirado; Enrique Pavón y Eulogio Ramírez se ocupan de las 
más recientes muestras de la literatura española y extranjera; 
Ensebio García Luengo hace la crítica teatral; Luis Trabazo ex­
pone al lector los problemas del comercio de obras de arte; Luys 
Santa Marina inserta un magnifico cuento, en el que brilla su 
clásico estilo literario. Y  se completan las 24 grandes páginas del 
semanario con las habituales secciones de motor, modas, políti­
ca internacional, vida de las provincias españolas, editoriales, 
cine, etc., que hacen de «El Español» un ameno escaparate de la 
actualidad viva de España y el mundo.

fX UC iil L/XLVáfcUbf • — • • • »-1 l—-  T» lofl
El repórter, que hace algunas horM que IM

Obreros ciegos
Cuatro Sperarlos ciegos traba­

jan, desde finales de junio, en ei 
taller de tornos semiautomáticos 
de la factoría Standard Eléctrica, 
en Ramírez de Prado. Estos cua­
tro trabajadores invidentes han 
sido educados en el Centro de 
Formación y Rehabilitación. Pro­
fesional Industrial que la Organi­
zación Nacional de Ciegos posee 
en Madrid, desde el pasado año.

Los operarios — alumnos d e l 
CPRPI—  reciben formación de es­
pecialistas en emsamblajes y mon­
tajes, en control de calidad y en 
máquinas-herramientas, taladros, 
roscadoras, limadoras, prensas, 
tornó, revólver, fresadoras y rec­
tificadoras.

La permanencia en el Centro 
depende, de las'caraotevísiicas de 
cada "alumno, pero suele ser de 
cinco o seis meses. Durante ella, 
el alumno pasa por todas las sec­
ciones del OPRPI, quedando en 
condiciones de dominar el funcio­
namiento de los más diversos apa­
ratos. La cifra constante de alum­
nos es la de veinte, y iiasta aho­
ra se han formado plenamente 
ya diez operarios, los cuales es­
tán colocados" en diferentes indus­
trias.

Ocho de ellos en Empresas aso­
ciadas a I I T ,  pues aden.'ás de los 
cuatro empleados en SE5A, como 
especialistas en tomo revólver, 
dos más trabajan en CITESA, en 
Málaga, y otros dos en Marconi 
Española, de Madrid, siendo su 
productividad similar a la de los 
operarlos normales. (Cifra.)

Oficinas de Madrid en agosto, le expone al señor gordo su 
lo que quiere saber y lo poco que se le dice. E l gordo .
con un bolígrafo en un papel. El cronista, ccmio ya son las t a n ^  
la tarde, le dice al señor gordo que se ampara en la Ley de ’ 
y que los orgaiismos oficiales han de dar infoimación. salvo seorew»
oficiales.

— Que usted lo pase bien, señor.
Una hora más tarde suena un telefoneo en la ¿
-¿Señor Onega? ¿Qué hay? Mixe_ usted: precisante acaM 

blar con el jefe, que está de vacaciones. Psch qo,
problema. Que traiga usted manana uu ¿  voy •
así es como se da la información o f i c . a i ^ ^  p u^ pre­
decir... quizá e! martes. Si, venga usted el y
paradas las contestaciones. De nada, a mandar. Ya s 
do necesite cualquier otra info^a^ción, aquí nos tiene.

E l subdirector, como también el director está de vacaciones, tía» 
ya encima de la mesa las primeras pruebas.

-D o n  Donato, este es el balance de un día. ¿Cómo? el 
tengo • que . hacer una entrevista en el Ay^taralento.^^^

CRUZ DE SAN
Por órdenes del Ministerio de 

Justicia, que publicará el «Bole­
tín Oficial del Estado», se conofr 
de la Cruz de Honor de San Rai­
mundo de Peñafort a;

Don Antonio Jo s é  Hernández 
Navarro, Presidente del Sindicato 

• del Papel y Artes Gráficas.
Don José María Domenech Ro­

mero, ex decano del Colegio de 
Abogados de Sevilla.

Don César Montoto de Sedas, 
notario de Puerto de Santa Mana.

Don Ramón Muñoz G. Bemaldo 
de Q u iró s , magistrado de la 
Audiencia de Bilbao, Procurador 
en Cortes.

Don Eduardo Villegas Girón, 
Procurador en Cortes.

Don Martín Palomino 
decano del Colegio de Aoog 
de Cáceres,. ^

Don Joaquín Carlos 
zano, ex Presidente de la 
ción Provincial de Sevilla,

Don José Luis Uriarte K j^   ̂
Tonel auditor, segundo 
Asesoría Jurídica del Min 
del Ejército.

Don Eleuterio G o n ^^fif^y  
director general de Átchl

Bibliotecas. tóinlS"
i-cr oirá orueu uc* — 

terio se concede la 
Plata de primera clase ** 
Penitenciarlo a don José

arriba

. S A N !  
.  S a l e  

S e  p i  
T E l  

M á x ü  
Minir
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ie, saldr 
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ro 151.
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G E N D A
DIA 13 DE AGOSTO DE 1967 

DOmNGO
SAí ITOBAL; Santos Hiptólito y Casiano. •
Sale M sol a las 6,23 bóras. . >
Se pone a las 20,17 horas-, '  *

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER. EN MADRID;,. ' 
Máxima, 30,9 grados a las 13,45 horas. ,  ':  ' "
Mimma, 16,7 grados a las 6,30 horas. . '" y

COLONIAS DE AUXILIO SolíAL . • •
El día 16, a las cinco de la tar. que padecen secuelas de la po­

liomielitis,
El día 18, a las nueve de la 

mañana, llegará la expedición de 
niños que permaneció varias se­
manas de descanso en Chipiona 

Tanto las llegadas como las sa­
lidas se efectuarán en lá Delega­
ción Nacional de Auxilio Social, 
calle de General Sanjurjo, 39,

^ A D R I D ,  \ U E S T R . \  C J L d a D

ORIENTACION DEL MERCADO

1f

de, saldrá con destino a Chipió- 
na (Cádiz) la expedición niime- ro 151.

El día 17, a las cinco de la 
(arde, saldrá con destino al Ho­
gar nOnésimo Redondo», de El 
PeQo (Málaga), la expedición nú­
mero 152, integrada por niiias

Bombe rus Tm ... 232 32 32
Taiis ... ... . . .  '... 8S4 26 UO
Policía .........  «V» «M ••• 0 91
SERVICIOS DB
UKIiENGIA
Se^iiridzS Social ... 209 13 40
UediCQ - Qoirúrgitó 261 1 33

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

2 7 1

FARMACIAS DE GUARDIA 
TURNO 11 A (NORTE) 

Hasta las dpce de la noche
Augusto Flgueroa, 99; Preciados, 

número 19; Puebla, 9 ; M ayor, S9. 
plija Antón M artin 46; M arqués 
de Cubas, 16; Lope de R ueda , 34; 
Doctor Esquerdo, 99; E lvira, 17 ( f i ­
nal Jorge Juan); avenida F elipe  II. 
uúmeio 1; Veláaquez. 20; Veláz- 
quez, 86; José Ortega y G assef,' 47 
(antes L ista), Sagesta  2 1 ; San 
Bernardo, CO; Luisa Fernanda 17; 
paseo Oaésimo R ed on d o, 32; G az 
tamblde, 23; F em ándea de loa Ríos, 
número 21; Juan Vlgdn, 9 (esquina 
Ouzmin el B u en o ); G alilco . 3 ; Ge­
neral Goded, S4; Joaquín García 
Morcío, 85; G eneral S an ju r jo , 59; 
Modesto Latuente, 53, R aim undo 
Fernández V illáverde, lO; Juan de 
Olías, 3; Pedro B arreda, 7 tírente 
Almanaa, (3 ) ; Sánchez Preciados, 
número 34 (entrada P . R odr. 9 6 ); 
Pinos Alta, 92 (T e tu á n ); L azaga. i  
(lina! M. de L e ls ); A zucenas 61; 
tanio del Pilar (R ibad avía  9 ) :  In- 
lanta Mercedes, 227 (T e tu á n ): 
Aguilar de C am poi, 2 (detrás C.» 
Paloma); Aligustre, 27 (a n tes  Colón, 
Tetuán), General M oscardó 31 
(próximo G. P erón ), aven ida ' G e­
neralísimo, 43 (p ro lon gación  Caste- 
Uane); Juan R am ón Jiménez, 28; 
Inurrla, 16 (C h a m a rtln ); Joaquín 
arenlda Generalísimo, 163 • Mateo 
cwla, 27; avenida A lfon so  X I I I . 
ntaero 139; avenida A lfon .'o  X i n .  
Minero 75; Ram ón de S an tlU in , B; 
“ 'Mral Mola, 310 (esqu ina Ram ón 
J w ja l); Sánchez P ach eco , 17 (en - 
t^da Mant, V in a r .), R am os Ca- 

3; Parque San Juan Bautls- 
21. P ilar (le Znragoza, 104 

(prexituo avenida A m érica ); Fran- 
35; D on R am ón de la 

^B0r.rB, ¡2 6 ; A lejandro 
üíiBález, 7; M artínez Izquierdo, 

82; San M arcelo. 6 (esqul- 
"á R. Ortlz, V en ta s ); E m ilio F e­

rrari, 26 (en tra d a  Alcalá, 356)-. 
H erm anos M acliado, 42 (en trada  
A lcalá , 306), José A rcen es GU, 100 
(co lo n ia  E gu a ra s ); Taptoerío, 6, 
parcela D  (G ran  S an  B la s ) ; Zí- 
g la , 52 (esqu ina B oldano, 3 7 ); ave­
nida d e  A ragón , 167 (C a iillle ja s ); 
Palerm o, 1 (C iu d ad  L in e a l) ; López 
do H oyos, 351 (P in a r  del R e y ) :  ca­
lle P articular, 8 (b a rrio  Q u e ro l) ; 
V irgen d o  N uria. 5 (b a rrio  C oncep­
c ió n ).

Desde las 1? d e  la  noche hasta las 
9,30 de la  m añana 

Puebla, 9 ;  M ayor. 59; M arqués 
de Chibas, 16; L c^e d e  R ueda, 34. 
E lvira. 17 (f in a l Jorge J u a n ); Ve- 
lázguez. 20. Velázquez, 86; Sagas- 
ta, 21; Luisa F ernanda, 17; Gaz- 
tam lride, 23; Fernández d e  los 
R íos , 21; Juan V ig ón , 9 (esquina 
G uzináa el B u e n o ); G eneral San­
ju r jo , 59; R aim undo F ernández 
V illáverde, 10. Joan  d e  O llas, 3 ; 
P inos A lía , 92 (T e tu á n ); A zucenas, 
núm ero 61; barrio del P ilar (R ib a - 
davta 9 ) ;  A guilar de C am poó, 2 
(detrá.-; C .» P a lom a ); In fa n ta  M er­
ced es , 127 (T e tu á n ); avenida Gene- 
ralisitno, 43 (p ro lon g ac ión  C astella­
n a ) ;  M ateo I n u m a , 16 (C ham ar- 
t ln ) ;  Joaqu ín  Costa 27; General 
M ola , 210 (esqu ina R am ón  y  Ca- 
j a l ) ;  avenida A lfo n so  X I I I ,  75, Ra­
m os C a m ó n , 3 ; Parque San Juan 
B autista, casa  21; F rancisco  S ilve- 
¡a , 36; D on  R am ón de la  Cruz, 109; 
A le jan d ro  G onzález, 7 ;  Em ilio F e­
rrari, 25 c esquina A lcalá , 356); Jo­
sé A leon es G il, 100 (co lo n ia  Egua- 
r a s ) ;  avenida de A ragón , 167 (Ca- 
n il le ja s ) ; Palerm o, 1 (C iu dad  L i­
n e a l ) ;  P ob lado C anillas (C entro  
C om ercia l), L ópez de H oyos. 351 
(P in a r  del R e y ) ;  V irgen  d e  Nuria, 
núm ero e  (barrio  C oncepción ).

TU5MO 11 A (SUR) 
Hasta las doce de la noche

fÍS‘«roa . 39; Prcíá.-tdos. 19;
^Ebla, 9; Mayor. 59; Aíigosla Mr.nce- 
S / B a i l ó n ) :  Amparo, .8!;
K v ? /," “ o Martin, 46; Mar-qués do 

32: i-ope do Rueda,«METO 34; D «to¡. Esquerdo, 9 í: El-

M 21; Snn E eniar*-
( v ' i  ’ F e i 7 u m d a ,1 ? ;

.Reáondo, 32; Linwo, 
írSp?,'^ ' de! Cenuen, «  <ba-

VisSí? (esquina Camero); (íonde sobermosa. zs ■ /’  r - ^ .

Aataís 111. A, C a m in o  de Ua 
“ tetero' 35-’ u Í ! Í S ® ® ® u '^® ■ T a m a m S ,

Aito): An- 
• AlonlíS Cjñubandiel

I Puerta
teioero i(K. Ricardos.
?'W(o V® Jngenieros, 6  ^San 
poso, ?8- /ñ,.S,*P®^“ “ «n‘ «tes); T ó e ­
les). mercado Alín«i'ar..mercado
te. 18 (e n tr a d i ir

37 (Orcasitas); 
te la 7 (Usera); pa­

ítetelas 4(|. t e ? ® ’ paseo de lasi'viKias «I- n í T  ’  paseo ae las 
'«s HosSlai^f'^Jo^cíhet. 11 (de- 

avenida Ciu- 
Morauúz”  *?,"*“  Pacifico); ™ «(az, polígono F ; Peña

Prieta, 39 .(Puente Vallecas); Enrique 
Velasco, 14 (Puente VaUecas); aveni­
da de la Albufera, 177 (Puente Valle- 
cas): avenida Palomeras, 112 (colonia 
Sandi); Martínez de la Riva, 41 (Puen­
te Vallecas): José Serrano, j l  (esqui­
na M. BenlL, Puente Vallecas); calle 
Seis, 7 (próv. col, San Pablo, Puente 
Váeeas): Puerto Milagro, 26 (Puente 
Vallecas).

DESDE LAS 12 DE LA NOCHE 
HASTA LAS 9,36 DE LA UANANA 
Puebla, 9; Mayor, 59; Angosta Man- 

< V p 9 i ,  ’  (próxhno BaUénh j^ p a fb , 
m toero 31; Marqués de w b a s , 16; 
ñ U i o ,  32; Lope de Rueda, 34; Elvi- 
A ,  17; Vwáiquez, 20; Sagásta, 21; Luí. 
aá Femnod^ 17; Linneo, í i ;  Cara- 
muel, s/n . (bloque 7); paseo Extre­
madura, 169 (Erente gasolinera); Con­
de Vlsrahermoéa, 25 (esqúina I. Con(); 
'ioledo, 147; Duquesa de Tamames, 33 
(Cfirabanchel Alto); Alondra, 49; (mer­
cado Puértá Bonita); General Ricar­
dos. lOT; Mlraiíádrid, 18 (entrada Isa- 
bejíta Usera, VI); Tonieoso, 28 feente 
meniado Almendrales); San Rffiiiró,
S nerb 1? (Orcasitas); paseo de Ib 

o ^ ra , 31; Doctor Fouiquct, 11 (de­
trás Hospital Atocha); barrio Morata- 
léz, M llgono F¡ Enrique Serrano, 11 
(esquua M. Bcnll., Puente Vallevas); 
calle Seis, 7 (próximo cnlcjua San Pa­
blo, Fuente Vallecas); Puerto Mila­
gro, 26 (Puente VaUecas).

EN ESPAÑA EL CONSUMO DE CARNE 
HA AUMENTADO EN UN 11,9 POR 100
L A  C A T  D A R A  S A L I D A  A  S U S  E X I S T E N C I A S  D E  H U E V O S  C U A N D O  

L O S  P R E C I O S  D E L  M E R C A D O  S E A N  S U P E R I O R E S  A  3 7 ,5 0
SE HAN IMPORTADO 10.250 TONELADAS DE CARNE DE RUSIA.

RUMANIA, URUGUAY Y ARGENTINA
el mercado de Madrid tenemos — resumiendo en pocas líneas—  un precio más alto 

para los huevos, un panorama similar a las semanas anteriores, por lo que a las carnes so 
refiere; esto es, buen abastecimiento y precios allos. Mayor afluencia de pescados frescos, 
«p á lm e n te  bonito y  sardinas, y gi-andes cantidades de hortalizas y frutas algo más b í  
ratas, sobre todo en el Mercado Central, pero no a tono con las abundantes entradas.

Carnes, mayor consumo
He aquí unos datos interesantes. 

Las carnes- de vacuno sacrificadas 
en toda España durante los cin­
co primeros meses del año han 
alcanzado un total de '79.924 tone­
ladas. De la comparación con los 
sacrificios del mismo período de 
tiempo del año anterior se dedu­
ce que han experimentado un au­
mento del 11,9 por 100. Es decir, 
que comemos mucha más carne, a 
pesar del precio. Afortunadamen­
te, la producción total de carne 
de cerdo en los cinco meses pri­
meros de Í967 ha sido de 161.356 
toneladas, frente a las 127.917 de 
1966. Se prevé un incremento apre­
ciable sobre la' cifra' dé'produc­
ción prevista para el año en cur­
so de 367.500 toneladas. Conse­
cuentemente con estos datos, po­
demos adelantar que en ei futuro 
nuestra alimentación de proteí­
nas animales estará basada prin. 
cipalmente en el cerdo. Algo es 
algo.

Bueno, también vamos a comer 
carne coi^elada y refrigerada, de 
tan buen paladar. Se han importa­
do 10.250 toneladas de carne pro- 
(»dente de Rusia, Rumania, Uru­
guay y  Argentina. (Ouando esta 
carne esté en el mercado es po­
sible que la fresca disminuya de 
precio.

PESCADOS: MENORES CAPTU­
RAS QUE EN 1966

Lo que son las cosas: el pesca­
do. que mantiene unos precios 
muy estabilizados, ha sido un pro­
ducto poco favorecido por la abun­
dancia. En los seis primeros me­
ses del año 1966 las capturas fue­
ron de 321.973 toneladas, frente a 
las 321.502 del presente año. Pues 
bien, COTI menor cantidad de pes­
cado se han mantenido ios pre­
cios en un nivel aceptable. Puede 
que la abundancia no lo sea t(Kio 
a la hora de fijar los precios de 
venta al püblioo.

Los huevos durante esta s«na. 
na tan subido, pero es que ade­
más están dos pesetas más caros 
que en la misma fecha del año 
anterior. Afortunadamente, la Co­
misaría de Abastecimientos y 
Transportes ta ordenado que se 
dé salida a las existencias por 
ella almacenadas con destino a las 
Io(»lidades dcmde el precdo para 
los huevos de primera sea supe­
rior a 37,50. Nos preguníamps 
qué no se tan lanzado antes de 
atora y, sobre todo, sin que ^ a  
necesario que alcancen ese precio.

FROTAS Y  VERDURAS: ABUN­
DANCIA

tos precios de la patata han re­
gistrado una reactivadein en él 
cangpo. Ha bastado el anuncio ¿ i  
que el Gobierno tiene ordenada (a 
exportación y la conservación de 
excedentes en cámaras frigoríficas 
para que aumenten les cotizacio­
nes. Todo sea por los hombres 
del campo.

. • ■ o,-. eSDUE

La situación de las hortalizas en 
el mercado continúa desarrollán. 
dose favorablemente. Sobre todo 
en los tomates, cuya producción 
alcanza volúmenes Importantes; 
pimientos, repollos, cebollas y acel­
gas. Los precios, muy sostenidos. 
Por el contrario, han comenzado a 
disminuir las entradas de judias 
verdes y lechugas. Esta semaria 
ya han subido.

Sigue entrando mucha fruta. 
Principalmente melocotimes, man­
zanas, peras y ciruelas, V  a afluir 
en mayor cuantía melones y uvas, 
que todavía estén caros. Ligero 
descenso en los precios al público 
de todas ellas. Por el contrario, 
los albaricoques y las naranjas, 
fruta ya fuera de temporada, au­
mentan de precio.

Todo ello nos hace prever para 
lo que queda de este mes que el 
Índice del coste de alimentación 
se mantenga a niveles similares a 
los del mes de julio.

Jesús TORRE FRANCO

LOS PRECIOS

Precios máximos y mínimos que 
regían ayer en el mercado de An. 
tóa Martin.

CARNES

Vacuno primera, 120-150.
Ternera primera, 160-190. 
Cordero pasinial, 110-130.
Cordero lechal, 130.150.
Cerdo, 130-140.
Pollos frescos, 53-55.

HL''ET'OS

Extra, 37.
Primera, 34.
Segunda, 30.
Tercera, 24.
Cuarta, 21.

PESCADOS

Bacaladillo, 30-34.
Besugo, 90.95.
Boquerones, 18-23.
Brecas, 18-30.
Calamares, 50-60.
Chicharros, 18.20,
Gallos, 58-60.
Merluza, 160,130.
Merluza, 150-130.
Palometa, 34-40.
Fescadilla gorda, 75.80.
F^adilla  tenúada, ' .̂76. 
Pes(Xtdllla fina, 68-70.
Salmonetes, 80-90. 
éardinas, 22-25.

PESCADO CONGELADO

Itoriuza de más de 3 kilos, 50-52. 
llerlucllla, 4Ó-44. 
l̂ escadilla grande, 30-40.

FRUTAS

Cerezas, ^30.
Ciruelas, 18-24. 
limones, 10-14.
Manzanas, 18-30.

Melones, 7-10- 
Melocotones, 14.30. 
Paraguayas, 20 24.
Peras, 18-24.
Plátanos, 18-20.
Sandias, 7.10.
Uvas, 18-22.
Naranjas, 14-18.

VERDURAS

Ajos, 58.60.
Acelgas. 7.8.
Cebollas, 8-10.
Judías verdes, 24-28. 
Lft(áiugas. 2-5.
Patatas, 3-4,50.
Pepinos. 10-14.
Pimientos verdes, 12-15, 
Pimientos colorados, 20-24. 
«epollo, 8-10.
Tomates, 6-14.

EilíRRO o a  DOCTOR 
0 0 1 ICMCIO Mmo

ERA REDACTOR JEFE DE 
NO-DO

Ha fallecido en Madrid, tras una 
penosa enfermedad, el doctor don 
Ignacio Mateo, redactor jefe de 
No-Do. Sus restos mortales han 
recibido cristiana sepultura. A su 
entierro asistieron únicamente sus 
familiares. Era hombre de muy 
diversas actividades, médico, licen. 
ciado en FilíMofia > Letras y pri­
mer locutor de Radio NacionaL 
Trabajó con éxito en el campo d^ 
cine. Pue guionista, actor y jefe da 
producción. Colaboró en el diario 
ARRIBA, entre otros muchos ps- 
riódicos.

La Refinería de Petróleos de Es­
combreras ta convocado su Se­
gundo Cijncurso Nacional de Pin? 
tura, dado el éxito obtenido en el 
primer concurso. Entiende — se 
dice en la convocatoria—  que la 
continuidad de estos Certámeoea 
contribuirá eíicazmesite al desair» 
lio del ejercicio de las bellas artes, 
estimulando a los artistas en no­
table medida.

E l mar será el tema central de 
la pintura, debiendo aparecer en 
ella cualquier tipo de actividad o 
representación industrial o comer­
cial marítima, excluida la pes 
asi como los temas d^rtivos. 
concederán tres premios de lOO.fl
75.000 y 50.000 pesetas; en tot
225.000 pesetas en pronios.

£3 plazo de admisión terminará 
a Xas d<x:e del día 26 de octubre 
próximo y las obras se entregarán 
en el domicilio social de la Em­
presa, {«seo del Prado, 28, ^adiid.

'.I

Ayuntamiento de Madrid
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L A  I N V E S T I G A C I O N  E S P A Ñ O L A ,  E N  C U A D R O

HACEN FALTA 35.000 NimONES

DE PESETAS EN CUATR© AÑOS
E S Á  C I F R A ,  C O N S I D E R A D A  C O M O  M I N I M A ,  N O S  H A R I A  

d u p l i c a r  N U E S T R O  N U M E R O  D E  I N V E S T I G A D O R E S

C O N  E L L O ,  E N  1 9 7 1 , P O D R I A M O S  A S P I R A R  A  L L E G A R  A  C O T A S  M A S  A L T A S

¿Qué cantidad sería precisa para poner a 
España en camino de una vigorosa poltuca 
de investigación? Es la pregunta que creo 
que se habrá formulado más de un español.

Entre nosotros es muy usual hablar de tos 
temas más diversos, pero es otro cantar 
cuando llega la hora de entrar en detalles 
esos detalles minúsculos y de cajón que todo 
investigador, a la hora de ser “
Ciencia.- debe preguntarse en cada instante, 
de su trabajo: ¡Cuánto ganaría nuestro sfm 
tido critico con una educación cienttfu. .

Nos contesta el subsecretario de Enseñan­
za Superior e Investigación, don Juan Mar­
tínez Moreno, en la conferencia, motivo de 
la iniciación de estos trabajos, « la  investiga­
ción en el II Plan- de Desarrollo», conferen­
cia que no me explico no haya tenido un eco 
impresionante en los medios informativos 
del país. En sus palabras, .él más mediocre 
informador puede darse cuenta que esta en 
juego la vida misma de España y los , espa­
ñoles.

P A R A  L L E G A R  A L  0 ,7

¿Qué pesetas tiene qua deiJiMr 
el país a los próximos cuatro años 
para que su desarrollo no se vea 
frenado por su falta de cientí­
ficos? ,

Martínez Moreno contesta; «Las 
previsiones cuyo avance ña formu­
lado la Comisión de Investigación 
a la Comisaria del Plan, incluyen­
do todos los gastos, asciende a
35.000 millones de pesetas para el 
sector público en los cuatro años.»

Por si alguien puede asustarse 
de la cifra— algo menor ae la mi­
tad de lo que el país gastó en 
compra de bienes de equipo al ex­
terior solamente el año pasado— , 
el presidente de la Comisión de 
Investigación y Subsecretario de 
Enseñanza Superior e Investiga­
ción, agrega: «Esta cifra es con­
siderable en valor absoluto, aun­
que suponga llegar en ei último 
año del I I  Plan solamente a dedi­
car a gastos en investigación el 0,7 
por 100 del producto nacional bru­
to en ese año, estipulado a razón 
de un crecimiento del 6 por 100 
anual acumulativo y sin tener en 
cuenta la posible pérdida de va­
lor adquisitivo del dinero en ese 
I«rIodo».

Con esta cantidad «mínimaiv— no 
se olvide— , el doctor Martínez 
Moreno estima que los S.OOO mi­
llones que actualmente España 
gasta, muy por los pelos, en inves­
tigación cada año, pasarían a ser
11.000 millones en 1971, cons^uien- 
do pasar en ese periodo de cuatro 
años de 3.000 investigadores a
6.000 investigadores «en números 
redondos».

«Hay que hacer notar, además, 
que en todo el Informe— continúa 
diciendo—no se ha hecho sino se­
guir con exactitud las directrices 
emanadas de la Comisaría del 
Plan para este sector aprobadas 
por el Consejo de Ministros al 
Iniciarse las tareas de planifica­
ción.»

vencerles de que es beneficioso 
para el país que ese dinero se 
gaste, o bien que ellos nos con­
venzan de lo contrario. Yo qui­
siera que ese diálogo se produjera 
con efectividad, con «presencia» 
mutua, y agotando los razonamien­
tos hasta Uegar a una verdadera 
inteligencia. Sin esta previa.con­
frontación de pareceres NO DE­
BERIAN ADOPTARSE DECISIO­
NES UNILATERALES QUE PUE­
DEN COMPROMETER GRAVE­
M EN TE TODO NUESTRO FüTU- 
RO DESARROLLO».

Pero el profesor Martínez More­
no llega a más. llega hasta auto- 
criticar la labor de la Comisión 
que preside, y afirma que «no es 
por si sola una razón convincente 
la comparación con los iwrcenta- 
jes que de su producto nacionü 
bruto «invierten» otros países en 
investigación, o con lo que dentro 
del nuestro se consume en activi­
dades menos productivas». Es pre­
ciso «cuna explicación satisfactoria 
del destino que se va a dar a los 
fondos invertidos».

nen. Pero no se piense que la la­
bor de ios ^upos de trabajo, caso 
de haberse podido completar. Im- 
biera conducido a unas previsio­
nes más afinadas en lo económi­
co, porque «a lo más que pueden 
llegar» tales grupos es a estable- 
cer grandes lineas dé actuación 
investigadora que no permiten, w r  
sí solas, concretar presupuestos. 
Actualmente el desglose de esas 
grandes líneas en temas concre. 
tos de trabajo sólo pueden hacer­
lo los investigadores, lo que con­
duce finalmente a que sean los 
centros de investigación los que 
formulen el programa detallado y 
los gastos correspondientes.»

UN ESPAÑOL

Antes de continuar quiero hacer 
un alto hoy, pues no quiero dejar 
pasar el día de hoy sin alegrar­
me que un español, don Federico 
Molero, doctor ingeniero de Cami­
nos, treinta años en Rusia, escri­
biera el día 10 en «Pueblo» un 
testimonio sobre la revolución cul­
tural en la Unión Soviética.

DEBERA CONTINUARSE

DIALOGAR

Y, entonces, el señor Martínez 
Moreno dice las palabras tal vez 
más solemnes e importantes de to­
da su conferencia: «Ha llegado, 
pues, la hora de dialogar con los 
economistas para tratar de con-

Y  para eso están «los planes de 
trabajo propuestos por los dife­
rentes Institutos y Centros de In­
vestigación, los cuales, como se 
viene demostrando en reuniones y 
en los Congresos a que acuden 
nuestros investigadores, no son 
fruto de la improvisación, sino 
consecuencia de una larga medita­
ción y de un contacto proloi^ado, 
en general, durante mucúios años 
con los problemas propios de car 
da sector, a través de Consejos téc- 
nico-admlnistrativos y de la labor 
directa de asesoramiento al sec­
tor privado».

«Es posible que muchos de esos 
planes—continúa— deban ser con­
trastados con las directrices gene­
rales que, dentro de cada sector, 
áe consideren prioritarias para Ja 
Investigación; esa es la labor de 
los grupos de trabajo que «no po­
drá estar terminada en el brwe 
espacio» que han dispuesto d ^ e  
su designación y  que «deberá con­
tinuarse a lo largo del Plan» para 
un mejor aprovechamiento, de los 
recursos que finalmente se asig-

Sin perjuicio de volver a tratar 
del tema, si quiero decir al señor 
Molero que testimonios como los 
suyos hacen falta en esta hora es­
pañola. Podemos contar con infor­
mes, con conocimiento de lo que 
se hace en otros países, pero te­
ner un conocimiento directo de es­
pañoles de un país tan interesante 
cuando se habla de enseñanza o 
de investigación científica como 
es Rusia, eso creo que tiene un 
gran valor.

Me produce una inmensa ale­
gría que un español, treinta años 
en Rusia, rompa una lanza por la 
investigación española, de la for­
ma mejor que puede hacerse: con 
el acicate de un ejemplo extran­
jero. Venga, pues, el señor Molero 
más veces a la Prensa y no se 
canse de decir, pues cuantos más 
seamos más pronto sabrranos crear 
esa opinión precisa, para que el 
país se dé cuenta de lo que se 
juega con dar la espalda solejjuie 
a la investigación; una forma co­
mo otra cualquiera de cerrar los 
ojos para no enterarse de lo que 
pasa a su alrededor.

Octavio RONCERO

Kilos OlABfTICOS

E S T A  O R G A N I Z A D O  P O R  L A  C R U Z  RO JA 

Y  E S  E L  S E G U N D O  A Ñ O  Q U E  F U N C IO N A

En él aprenden los conocimientos básicos 
para áutbdefenderse d& su enfermedad

•
Cincuenta y  oi¿m) niños diabétiepa de toda España pasan sus 

vacaciones en el segundo campamento que para estos enfermos 
ha organizado la Cruz Roja Española en el término, municipal 
de Torrelaguna. Este campamento tiene por finalidad proporcio. 
nar unas vacaciones a estos enfermos a la vez que se les so­
mete a una enseñanza para proporcionarles los conocimientos 
básicos del «modo de ser diabético»; esto es, proporcionarles los 
medios de defensa para una mayor independencia dentro de su 
enfermedad. El campamento, que se inició el día 6 de agosto, 
finalizará el día 35 del mismo mes.

La instalación campamental

España ha acentuado de ma­
nera definitiva y  práctica todo 
un auténtico frente de lucha 
antidiabética. La compleja ta­
rea emprendida hace varios 
años está dirigida desde el 
Hospital Central de Ja Cruz 
Roja por el profesor- doctor 
don Luis Felipe Pallardo y  to­
do un equipo de colaboradores 
especializados.

En este plan de lucha figu­
ra la puesta en marcha du­
rante el verqno de campamen­
tos, donde los ñiños afectados 
puedan pasar sus vacaciones. 
Ei que ha instalado el Servi­
cio de Lucha Anlidiabéüca en 
la. provincia de Madrid es el 
segundo año que funciona. Es­
tá instalado en una pequeña 
hondonada, 'a orillas del rio 
Jarama, donde tiene una pro­
fundidad de unos setenta y  cin­
co centímetros y un entrante 
de arena que hace de playa 
misma. BI lugar es ideal, con 
profundo arbolado y sombras 
que rodean las .instaladones. 
Además posee todas las insta­
laciones necesarias para una vi­
da campamental cómoda. Tam­
bién cuenta con servicio mé­
dico completo e instalaciones. 
En este sentido podemos de­
cir que el conjunto constitu­
ye un verdadero hospital de 
campaña. Está dirigido ppr el 
doctor Cabezas Ceixato, junto 
con dos médicos auxiliares, 
personal sanitario, etc.

yoria de edad, hombres non 
males.

La colonia de Torrelaguaa 
proporciona a los cincuenta y 
ocho niños, aparte de unas va. 
caciones al aire libre en ua 
lugar sano, todos los concx̂ . 
mientes necesarios para la 
adaptación a la lucha antidia- 
hética y que el enfermo pue­
da llevarla por sí solo. Esta 
es, dieta, tratamiento insult 
nico, forma de inyectarse, au­
tocontrol, lo que les proporcio­
nará la máxima independen-; 
cia en su vida.

DIVULGACION DE LA HI- 
CHA ANTIDIABETICA

EL «MODO DE SER DIA­
BETICO»

En más de una ocasión ha­
bremos oído decir que la dia­
betes no es una enfermedad 
sino un «modo de ser» y aque­
llo de que el diabético bien 
tratado se encuentra tan capa­
citado como cualquier indivi­
duo normal. Ambos casos son 
bien ciertos. Pero no lo es 
menos que ese «modo de ser 
diabético» conlleva una servi­
dumbre durante toda la vida 
a causa del régimen dietético, 
insulina, etc. Esta servidumbre 
se agiganta con la ignorancia 
de conocimientos elementales 
que hacen referencia a ese 
«modo de ser» y que van, de 
hecho, en muchos casos, a dar 
como resultado individuos di­
ferentes en capacidad y, por 
tanto, en valor. E l niño, no 
lo olvidemos, lo es como mero 
tránsito hada la madurez y  la 
adultez es la edad de la actua­
ción, del rendimiento y 'de la 
responsabilidad. De ahí que 
en el campamento de Torrela- 
guna se pretenda darles Ja 
educación necesaria, eh sh me­
jor época joven, para saber 
defenderse por sí solos de s.U 

. enfermedad y ser, en su ma-

A  pesar de todo lo didio- 
hay más aspectos importantes 
en la lucha antidiabética. Haj 
un estado sicológico que se 
crea en la familia al conocer 
la enfermedad del niño y que 
puede perjudicarle notabb 
mente. E l impacto que en los 
padres produce en conocer la 
enfermedad de su hijo les 
conduce, después de la con- 
yiilsión que se ha producido 
en la familia, a proteger a) 
niño, al mimo inevitable y 
con él, se quiera o no, la ato 
lación. E l impacto en el niño 
es tremendo, sobre todo en los 
mayorcitos. Y  no por la lig*' 
zón al régimen, oí siquiera por 
las prohibiciones y mucho me 
nos por el miedo a la msulv 
na, sin olvidar que todo m- 
fluye más o menos. Es el ae 
cho de que el niño vislumbre 
que así será siempre. El 
cho es que un sentimiento, ei
de ser «diferente» a los 
más, va a campear sobre ws 
otros, determinando el caw 
ter, conducta y vida de es 
niños. Ante esta pos.b)lida 
las medidas protectoras y  ̂
trato diferenciado de los P 
dres puede causarles un 6»“ 
mal.

Estas colonias y 
mentes, como, el de Tor 1 ^  
na, donde cincuenta y 
niños, cincuenta y ocho^
ños y grandes problem^
situaciones rdenucas s e ^  ^ 
y confrontan sin pr®3 ^  
Jrohibicioi^s absurda
como el baño o el Q
en estos campamentos
tim os- y sólo en ell« es jtimos—  y sólo en ,. pjjda
s ib le  la  expresión  albo
propia ae su gsia
confianza en sü mi “ 
es, pues, una realidad 
que difundir, pr‘"“ ^ '¡a se-quo uiiwxxv...» -  ̂ pe la ^ 
porque en España 
gunda vez f̂.jciones P» 
estos núcleos de va 
ra este tipo de nmos y
de continuar.

;ús to r r b-fíó^̂ ''̂
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Por E. ESCOLAR SOBRINO

[L <MATRA> FORMULA 2
Con motivo de la inauguración del circuitp del Jarama, la 

Lente afición que en España hay a las .carreras de coches se 
(uso de manifiesto. De las priiébas celebradas, la que mayor 
Wtación despertó fue la prueba de bóBdos'de fórmula 2. Esta 
¡drroula, creada en este año 196?, está rhiiy cerca dé las corape- 
¡dones máximas, las de fórmula I. Las características de estos 
lólidos son muy semejantes a las de fórmula 1, y sus perfoman- 
pes, muy parecidas. A continuación damos las características de 
bno de estos bólidos, el Matra fórmula 2, que eh el circuito del 
faiaina, >' pilotado por Jackie Stéward, máníüvó'uBa fuerte lucha 
loo el Lotus del ganador, Jim Ciárk, y q35 ^úídó en segunda

Kiciun.

■ i í í c :

Un «Ma(ra> Fórmula 2, pilotado por Jean-Pierre Beltoise
WOR

[CosvMjrih F, W. A. 
lEmplaramiento; trasero. 
jNúmero de cilindros: 4 en lí-

ICilindrada: 1.600 c. c. 
|áliinentación: por inyección

iPoiencia máxima: 215 CV., a 
P- p. m.

ptíSMys/OiV 

psja de cambioi

SáSlS

I ̂ spenslóni . 
« « . .  „ a . e r . . :

Vía delantera; 1,42 m. 
Vía trasera: 1,42 m.
Peso: 430- kilogramos. 
Capacidad del- depósito: 

litros. -
100

5 veloclda*

triángulo

RENDIMIENTO 
Velocidad máxima; 260 kiló­

metros por hora. (Pyresa.)

Barreiros exporta
Varias unidades del Dodge 

Dart -fabricado en Villaverde 
han ,salido por vía marítima de 
Barcelona con destino a Colom­
bia. Son el primer envío de un 
importante pedido que dicha 
nación suramericana ha hecho 
a la firma española Barreiros,

mverso, moldura supe- 
I brazos de fuerza, Com- 

resorte-amortiguador, 
.  bbtibalanceo.

j  delanteras: triángulo

[■'««ión;
lo

de cremallera des- 
que perniite cam-

demultiplicación.
a L l®  Gü-ling

[Eren'
' ebálro r u e ¿ T '

pwar/cos . ,

500 x  9. Traseros:

S^b.entre,^os;2,30 m.

UN COCHE ANTIGUO PARA LA GENTE JOVENi

EL SIATA SPRING 850

Está de moda entre los fabricantes de auto­
móviles construir alguno de sus modelos de 
acuerdo con los gustos de la gente joven, quizá 
porque en ella vean a sus mejores clientes. Como 
la juventud actual parece que ha dado un paso 
atrás en cuanto a gusto se refiere, volviendo la 
moda prácticamente al tiempo de nuestros abue­
los (vestidos de línea antigua, uniformes de sus 
antepasados, adornos, etc.), la casa italiana Sia- 
ta, adaptadora de carrocerías a los modelos Fiat, 
ha concebido y diseñado un automóvil de acuerdo 
con la moda actual. Se trata del Siata Spring 
850, un automóvil deportivo cuya línea no desen­
tonaría en nada con la de los modelos que circu­
laban por las carreteras allá por los años 20. 
en la época del oharieston. La diferencia que hay 
es la de que aquellos modelos alcanzaban su 
veloci-dad punta de 70 a 80 kilómetros por hora 
con dificultad, mientras que el Spring llega hasta 
los 125 con gran facilidad; pero esta es también 
la diferencia entre las dos épocas; una de vida

tranquila, la de los años 20, y otra de vida terri­
blemente agitada, la actual.

El Siata Spring 850 lleva exactamente la mis­
ma mecánica del Fiat, o Seat 850 normal. No ha 
sido variada en nada, y su motor, así como su 
consumo y velocidad, son exactamente iguales 
a las del mencionado modelo. Lo que es com­
pletamente nueva y revolucionaria es su carro­
cería, que no es para ser descrita; hay que verla. 
Las medidas de este nuevo Siata son las si­
guientes;

Distancia entre ejes: 2,02 metros.
Vía delantera: 1,14 metros. J
Via trasera: 1,21 metros.
Longitud máxima: 3,54 metros.
Ancho máximo: 1^8 metros.
Altura máxima: 1,20 metros.
Que este modelo está hecho para la juventud 

lo prueba la propaganda de Siata, que llama a 
este modelo «el coche de los jóvenes», y para 
que ellos puedan adquirirlo lo pone a un precio 
muy razonable: 100.000 pesetas. (Pyresa.)

EL SEGUNDO TRIMESTRE EN FASA-RENAÜIT
La producción de Fasa-Re- 

nault en el segundo trimestre 
de 1967 ha experimentado un 
aumento de un 1627 por 100

sobre la del mismo período del 
año anterior. Las cantidades 
producidas por separado en 
los distintos talleres son

Segundo Segundo
trimestre trimestre

¡966 1961

Fábrica de motores (número de motores
fabricados) ........................ 6.558 11.867

Fábrica de carrocerías (número de tone-
iadas de chapa transformadas) ............ 2.372 4.472

Fábrica de cajas de cambio (número de
cajas de cambio) ............. 14.364 20.501

Planta de montaje

Gama Gordini Renault 4 ... 6.842 5.238
Furgonetas .............................. 3.442 3.563
Por»oi»1t 8 7.344 4.021
DAnoiilf 1ÍT 7.708
Alpine ....................................... 41 14

17.669 20.544

Las ventas también han ex­
perimentado un alza: de enero 
a junio de 1966 se vendieron 
34.427 unidades, mientras que 
en el mismo parido de este 
año las unidades' vendidas han 
sido 38.497. Las ventas han ex­
perimentado, por tanto, un au­
mento de un 11,82 por 100.

En el apartado de exporta-

N O V E D A D E S  F R A N C E S A S
La casa Citroen francesa parees que piensa que ya ha llegado i  

el momento de renovar el ya antiguo y legendario 2 CV. Para ello 
va a lanzar al mercado el próximo mes de octubre este modelo, 
pero con una carrocería distinta, adaptada a los gustos de hoy.
El motor tendrá la misma cilindrada que el modelo actual, pero 
una potencia superior, 20 CV. en lugar de 18, la cual le permitirá 
rodar q.lOO kilómetros por hora de una forma más constante que 
lo hace el actual modelo.

Otro modelo de esta misma casa, el D. S., dispondrá en breve 
<de un motor de 2,7 litros, lo que le permitirá luchar en igualdad 
de condiciones con Jos modelos gran turismo de las otras marcas.

La Sunca francesa, que hace muy poco ha lanzado un nuevo 
ootipé, tiene en período de ensayo en Suecia un Simca-6. dotado 
con un motor de 1.100 c. c. que muy pronto estará en el mercado.

Estas son de momento ¡as novedades que preparan las casas 
salida al.^ercc^o^ es

ción se ha registrado el envío 
de 50 carrocerías de Alpine a 
¡a Regie Renault francesa y el 
de 47 R-10 a Colombia, para ser 
utilizados como taxis en aquel 
país.

Dos hechos han caracteriza­
do este segundo trimestre de 
F a s a-Renault: la presentación 
del Alpine A-110 y el comienzo 
de la «Operación verano», ser­
vicio de asistencia a los usua­
rios de la carretera durante el 
período estival.

Y  se cierra este trimestre con 
el acuerdo en la Junta general, 
celebrada el día II de junio, de 
ampliar el capital social de 
Fasa-Rcnault hasta 1.125 millo­
nes de pesetas.

;.«Aifa Romeo» 
en fórmula 1?

La firma italiana Alfa Romeo 
decidió este año la vuelta a los 
circuitos. Hace unos meses pre­
sentó su Sport-Prototipo «33», 
que ha participado en diversas 
competiciones. A'h'ora parece 
5§r sup  ̂s,iii .̂}piras..s9D más al;

tas y que en estos momentos 
se encuentra preparando en el 
mayor secreto un bólido fórmu­
la 1, con el que el año que vie­
ne intentará reverdecer sus ya 
casi olvidados laureles. Todo 
ello se desprende de las conver­
saciones que mantiene con el 
piloto de Ferrari, Scarfioiti, pa­
ra que el año que viene pilote 
los bólidos Alta Romeo.

Coleccionista tétrico
Hasta ahora habíamos oído 

de todo tipo de coleccionistas. 
En relación con el automóvil, 
muchos son los coleccionistas 
de coches antiguos de todo ti­
po, pero nunca habíamos oído 
hablar de una colección de co­
ches fúnebres. Este era al pa­
recer el «alegre hobby» de un 
ciudadano del Perú, llamado 
Pedro Lamborjeros, cuyo senti­
do del humor debía ser muy 
negro, que ya poseía la mayor 
colección dé coches fúnebres 
del mundo. Humor negro O 
deseos de tener el mejor entie­
rro, ya que al morir le acom­
pañaron hasta su última mora­
da las piezas más antiguas y 
bellas de su colección.

Sólo para autobuses
En la dudad inglesa de Nort- 

haropton se va a construir una 
calle para uso exclusivo de los 
autobuses. Nos parece una idea 
magnífica; pero mucho mejor 
nos parecería el que esto se 
adoptara de una manera gene­
ral en nuestras capitales agobia­
das de tráfico; es decir, que se 
hiciera un recorrido para auto­
buses y camiones, y que por 
las calles donde pasaran no 
pudiera circular ningún otro 
tipo de vehículos. No hay du­
da de que esto ocasionarla al­
gunas molestias a los vecinos 
de esas calles; pero, en cambio, 
la circulación por otras calles 
sería mucho' más fluida, una 
vez desaparecidos esos mons- 
truQS, d,ê  asfalto, _ , ........Ayuntamiento de Madrid
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P E R F I L  D E  L A  S E M A N A  B U R S A T I L

CONTENCION A l A  BAJA, MANTENIENDOSE  
ALCISTAS LOS BANCOS

Parece ser que el mercado bur­
sátil se empieza a cansar de tan­
tos meneos como so le vinen dan­
do; es como si necesitara el des­
canso benefactor a que t i e n e  
derecho hoy día en España todo 
trabajador. Esto, a primera -viste, 
puede parecer una incoogruajcia, 
pero no lo es. In  Bolsa también 
trabaja, y se desespera cuando sus 
acogidos no ganan lo suficiente, 
alegrándose cuando se pierde si 
la cantidad es poca; trabaja en la 
Intimidad pata poder ofrecer la 
rentabilidad futura qu e  necesita 
toda ahorrador y la seguridad de 
que este modo de canalizar el 
ahorro es idóneo.

Por lo tanto, y en wsta de la 
tnftift semana que ha tenido, a me 
oepclón en Bancos, nos quiere ha. 
cer ver que ya es suficiente para 
la época en que estamos ir  por

los derroteros alci.stas « i  que se 
ha discurrido hasta el mcanento 
presente. An t e a  de la canicular 
época, el mercado se aioontraba 
totalmente desvalorizado en mu­
chos valores, especialmente eléc­
tricos, los cuales tuvieron un pun­
to de algldez en que ^ y a rs e : él 
reajuste de las tarifas eléctricas, 
pero otra vez han vuelto por los 
mismos caminos bajistas que que. 
daron atrás. Tambi&i los v^orw 
bancarlos subían, pero no con h  
volumen actual. La mayor llusitto 
suya era frenar la baja de los va­
lores industriales, por donde se l0 
iba toda la fuerza de su ser, res­
tringir la ofertó y consolidar la 
cotización para que no bajase más, 
con tí ánimo predispuesto para a 
las primeras de cambia hacerlo 
subir, aunque sea la mínima parte, 
por aquello de que algo es algo.

60.000 M ILLO N E S

EN CU A TRO  M E SE S
RECORD DE RECAUDACION DE LA HACIENDA

ESPAÑOLA
Más de 60.000 millones de pesetas ha recaudado la Hacien^ 

Pública en los cuatro primeros meses de este año. En el mis­
mo período cuatrimestral, los pagos líquidos verificados por 
obligaciones generales del Estado y de los Departamentos raiiüs- 
teriaies rebasaron la cifra de 61.000 millones de pesetas, según 
datos que figuran en ios resúmenes estadisticos de recaudación 
y  pagos hechos públicos por la intervención general de la Admi­
nistración del Estado en ei «Boletín Oficial» correspondiente al 
día de hoy.

Los ingresos detallados en 
citados resúmenes estedísticcxs apa­
recen ordenados por capítulos y 
artículos ajustados a la misma or­
denación a que se ciñen los presu­
puestos del Estado. Las cifras más 
significativas de estos ingresos, re­
feridas todas ellas al mes de abril 
de 1967 son:

Entre los impuestc» indirectos, 
los «rendimientos del trabajo per­
sonal», que suman 2.112.276.003 pe­
setas. y «sobre la renta de socie­
dades y  entidades», 142.052.960 pe­
setas.

E l «tráfico de empresas» aparece 
como la partida más importante 
entre los titulados impuestos in­
directos y suma 2.472.904.916 pese­
tas. Y  dentro de este mismo capi­
tulo y bajo el epígrafe monopolios 
fiscales, figuran los ingresos re­
lativos a tabacos; con más de dos­
cientos cincuenta y nueve millones 
de pesetas. Los petróleos, que fi­
guran bajo este mismo epígrafe. 
proporciCKiaron al Estado, en tí 
citado mes, un ingreso de pese­
tas 670.762.262,

Impuestos
los mentos ministeriales, y el detalle 

se refiere a los cuatro primeros 
meses de cada uno de los años 
1963 a 1967. Obras Públicas, que en 
este período cuatrimestral de 1967 
aparece con la cifra de 12.686 mi­
llones de pesetas, figuraba en el 
mismo periodo de 1963 con 4.343 
millones y medio. Educación y 
Ciencia, de 1.603 millones de pese­
tas en 1963, ha pasado a 5.540 mi­
llones en 1967, y tí Ministerio de 
la -Vivienda, que figuraba en 1963, 
siempre en los cuatro primeros 
meses, con la cifra de 261 millo­
nes de pesetas, parece en 1967 
con 4.034 millones.

TASAS DE SEBVICICe
Las tesas por servicios prestados 

tuvlercm sus mejores fuentes de 
ingresos en los sellos de correos y 
otros franqueos, con más de 401 
millones de pesetas; tasas judicia­
les, casi 124 millones, y tesa y pro­
ducto de publicidad televiteda y 
radiada, con oíaito cincuenta y 
seis miliones de pesetas.

Los ingresos totales del mas de 
abril de 1967 so cifran en pese­
tas 17.4S1.641.106.

Los pagos, que aparecen en los 
resúmenes eatedfstlcos publlcadca 
en tí «Boletín Oficial del Estado» 
Tleoea detallados por Dqiaite-

AMPLIACIONES 
DE CAPITAL

Por el Ministro de Hacienda se 
ha autorizado a los siguientes Ban­
cos para que amplíen su capital en 
la cuantía que en cada caso se in­
dica:

Crédito Balear, S. A., de Palma 
de Mailorca; 26.425,500 pesetas, en 
acciones de 500 pesetas nominales, 
ofrecidas a 600 pesetas efectivas 
« 1  la proporción de seis nuevas 
por cada una preferente de la pri­
mera serie y tres nuevas por cada 
cinco preferentes de la segunda 
serie u ordinarias.

B mioo de E^>ansión Comercial, 
Sociedad Anónima, de Capelian^ 
(Barcelona): 25.000.000 de pesetas 
en aoclones de IñOO pesetas nomi­
nales, ofrecidas a la par oi pio- 
poiplón de uqg nueva por cada una 
ant^ua.

Madrid, U  ds agosto de 1967.

ccmio diría Perc^ruUo. Por todos y  
cada uno de estos iwoblemaa la 
Bolsa necesite descansar, ya que 
de no hacerlo asi iría perdiendo 
fuerzas y  bajando paulatinamente, 
tantoten la cotización como en el 
fiidice general.

Para corroborar esta teoría di­
cen muchos que el mercado está 
perdiendo la presión de la deraan. 
tía al comienzo de mes; que el di­
nero, el poco que hay,'se va a la 
parcela bancaria, en donde los be­
neficios 8 -percibir son superiores: 
que por mucha ayuda que preste 
el Estado, los valores industria­
les no logran salir de inmediato a 
flote: sólo a tres, seis a nueve 
años vistos, si además de restrin­
gir gastos restringen los Consejos 
de Administración. Cosas de la 
gente, que dicen lo que sienten.

Y  ya, centrándonos en los resul­
tados de la s e mana,  haremos 
constar que el mercado ha perdi­
do la fogosidad de contratación 
que tenía, por la disminución de 
cierta que se produjo en semanas 
anteriores, haciendo subir la coti­
zación en muchos valores, princi­
palmente los bancarios, que sin 
salir papel, los cambios subían a 
marchas forzadas, como el Banco 
de Valencia, de reciente contrata­
ción en esta pla2a. También Ba- 
nesto ha ganado sus buenos 32 en­
teros, habiéndose quitado de en­
cima el hándlcap de !a ampliación, 
que le suponía ima derivación de 
la demanda hacia sus derechos. 
En realidad todo el grupo banca- 
rio ha salido de la semana muy 
bien ccwisiderado en lo que a ga­
nancias se refiere, a excepción del 
Exterior, que repite. Todos los de­
más ven aumentadas sus cotiza, 
clones; pero algo puede ocurrir en 
la próxima semana bursátil, ya 
que en el cierre de ésta no que­
daban tan bien dispuestos por la 
demanda los valores de este sec­
tor.

BALANCE SEMANAL DE ACClOil 
DE LA BOLSA DE MADRID

Sin embargo, p o r  contrapunto 
con el bancario, el más malpara­
da de todos los demás es el gru­
po eléctrico, en donde las bajas 
habidas suponen la peor pérdida 
de puntos en su, sector del índice 
de cotización; a no ser por la re­
cuperación de Ponierrada en el 
sector minero, que motiva esa 
ganancia de su índice, al igual que 
el. corra bancario, el índice gene­
ral hubiera tenido una de las peo­
res bajas de s de  hace bastante 
tiempo. Pérdidas las puede haber, 
pero no en los momentos actuales, 
en que el mercado se puede tam­
balear sin que haya actualmente 
muchos recursos a donde echar 
mano. Aunque dicen que si que 
los hay, y que están echando ma­
no de ellos. Pues que sigan echán­
dole mano, por el bien del merca­
do bursátil y  de los que quieren 
vender para que Ies sean leves las 
pérdidas que puedan tener, porque 
si son títulos bancarios, hasta hoy 
se los quitaban de las manos.

T.aa cifras de negocio de esta se. 
mana están algo más subldillas 
que en la pasada, siendo la dife­
rencia en el sector obligaciones 
por ajúioaeionM producidas en Bo­
nos bancarios, que no significa 
una mejor o peor tendencia; sólo 
rm cambio de mano simplemente. 
Sin embargo, en el sector accio­
nes se observa ima disminución en 
el tottí, debido a las menores ci­
fras d© contratación con que vie­
nen desarrollándose las sesiones, 
y, posiblemente, se acorte aún más 
en esta última quincena de este 
mea de agosto.

Cierre Ci/erei
Banco de Aragón «TI •«« Mi «m ^ J
Banesto ...... ...........  ... ••• ........ 1.018 .̂ 33
Banco Central ... ... _  .............1.271 — jg
Banco Exterior ... ... i* ~  ~  —  434 -
Banco Fomento ...- ^  ......................  174 4 ig
Banco General ... •«t «»• «•» 516 4. 2

TUspRno «M •«« «le 974 +14
Banco Ibérico ... ... m. »• >»• - »  n. 742 + 3
Banco Mercantil .m « .  V  430 4 5
Banco Popular ... ... . .  ... «1 »  859 415
Banco Eural ... .m ... .n ... ... *.* e* 300 b
Banco Urquijo ............. ... >b í8  691 4 g
Electia de V i e ^ ............... . ... is  163 — g
E. Reunidas de Zaragoza ......  ^  104 -  3
Fecsa (de 5.000 poetas) ... ... ... S  202,50 — ggg I
Fecsa (de 1.000 pesetas) ... 73 ^  203.50 -  6,» |
Fañosa ...................  —  220 — 4
Hidro-Cantábrlco S  141 4 l
Hidro-Catalufia ... 73 S  ••• »  129 4 4
Hldro-Chorro ... ............    « .  165,50 + 0,S0|
Hidro-Española.......... .. ... •> 267 — 8
Ibarduero .............  73 ... m. 8K! — 4
Sevillana ............  ^  ^  ... 196 —  3
O. £ . Madrileña ... 176 -  9
Azucarera...................... m. 89 —  lü|
Ebro .......................... .. .B *  354 — 9
E3 Aguila ......................... ••• *  202 =
Crist- Españolas, grandes ........  ^  411 s/«
Dragados............... . . -  —  ........ S  276 — S
Encinar .............  w w  .............  ♦  84 — 3
P. Valderrivas ... ¡T? «M ••• ««« ♦  272 + 2
VaUehermoso .............................. ••• 213 -(- 3
Inm. Metropolitana ... 193 -  4
üTpa. Metropolitana ... ................  510 =
ürbis ............................................ -  }
Duro Pelguera ...........   •« 30 — 1
Minas del R i í ...........................   9̂9 s/o
Río Tinto .....................    -  119 -L 1
Ponfeirada .«• »*. 157 + 32
Campsa ................ .. .«  ... Sí .«. «• 154 + J
Tabacalera. . . . . . . . . . . . .  n  188,50 + 0,501
Telefónica ................................. .. *  1' .̂59 + ,'-™l
Naval....................................   »  •  57 +5
Trssmediterránea .............  .«  <t> 1^
Cros .............................................  »  169 +1
Dow-Unquinesa ................... . ... mi 94 — 1
E. Industrias Aragonesas ... m. «  197 ~  ‘
Explosivos .............................. « .  137 — “
Española de Petróleos ... ... m. 93 297 4 lü
Petroliber ..............................  —  «• 167 =
Ünlón Resinera......................  b. mi 1*1
Altos Hornos .................................... ^7 — 0
Auxiliar de Ferrocarriles.......  <• 59 — i
Citroen Hispania...........199 J'
Fasa-Eenault .................   ^  340 4
Pemsa ..............................  -  «  •  301 M
Metalúrgica de Santa Ana ... «  «  93
Nueva Montaña Quijano ... «  196
Seat ................................... B. .* 326 —
Galerías Preciados ... ... ... S  '153 •"
0nlón y Fénix .......  . . . . . . . . .  m. 3.030 4
Sníace ......................  b. •  95^0 + f
Metro ............................ - ______ ; 165.50 -  *

CONTRATACION SEMANAL EN PESETAS NOJONAIES
ScffiSril

Semanaactual

Fondos públicos . .  s  m. a  
Obligaciones ... <«v «•• •*«*••«•• **■
Acciones .......  ^  C 3  m .  . . .  b ,

25.244.500
105.5M.OOO
65,231.171

¡U.¡'i¡9

76¿13«

TOTAL ... .B- B. - .  -■ 196.064.671

INDICE SEMANAL DE COTIZACION DE ACCIONES
Pi'srK:Cierre

4. ESPADA BEJAB

Bancos ... B. B. ««• til ev« «g*
Eléctricas .........................  ...
Alimentación ........  »  ............. w
Construcción ....................................
Inversión ... ..................  ••• «*» «♦*
Mineras ..................... -  ............ .
Monopolios .................................. B.
Slderometelü^cas ............. ...
Químicas y Textiles ................... «.
Varias................................  .............
GENERAL PONDERADO ..............

123,00
93,17
83,68

108,47
lO U l
81,66

104,60
96,03
88,75

107,35
101,71

-0,53

TELEFONOS DE "ARRIBA": 235  06 40 Y
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f  cada uno dependémos
l todos y de «“ '»» “ « f  
L« ¿a» « “® transcurre
Irtducea las posibilidades de 
,ur a esta ley- Una Comuni- 
7 Kooéujica Europea pruspe- 

en ala», repercutirá inmedia- 
Lte en tos vecinos que inclu- 
,penas tengan relaciones con 

Del mismo modo que 
ijUo de uno o varios miembros 
U Comunidad, se traducirá en 

tes en el seno de la mis- 
más, parecida interdepen- 

lót liga a la Comunidad con 
Estados Unidos y  hasta con 
páses del Comecon, ahora que 
tm abriendo los mercados del 

8 un ritmo bastante acelera- 
No será, por tanto, ociosa 

__ it algunos datos que nos 
ciiislra el noveno informe de! 
i¿é Monetario de la Comuni- 

Económica Europea. E l Tta- 
Ij de Roma, a través del arUcu- 
IM, impone a todo Estado 

leuibro b  obligación de practi- 
la política económica necesa- 
para asegurar el equilibrio de 
Itdanza de pagos global y man- 
lír el crédito de su moneda, 
Idaada de sostener un alto gra­
de empleo y la estabiUdad del 
:tl de los precios. E l citado 
dté fue instituido para coad­
ir a la realización de esos ob- 

¡iros eu los campos monetario 
lindero. En el fondo, ustedes 
irvarán que log objetivos co- 
ütarios son los mismos o muy 
liparables a los objetivos «na- 
¡gile$> de todos los países en 

de desarrollo. Asegurar el 
glDirii) de su balanza de pagos 
¡tal. mantener el crédito de la 
iieda y sostener un alto grado 
tiiplea y estabilidad del nivel 
los pecios, ¿no son acaso con- 
lies gue están a la orden del 
eo España? Si se admite, por 
pule, que la misión primor- 

i. srigeada a la Comunidad es 
¡(C'isecucíón de «una expansión 

ineute y equilibrada» de las 
lomias de los países miem- 
is, eslsiemos al cabo de la ca- 
InslQmeute, uno de los peli- 
cae más vivamente se cerioía 

in d curso del Mercado Co­
nseja de la precaria sitúa- 

de a^no de los países niiem- 
en cuanto a reservas cíe di 
y dlKcil relación internairio- 

^ pagos. Abora bien, desde la 
del Tratado de Roma, en 
»e han producido hechos 

tan modificado profucidaraen- 
dlinas de las condiciones que 
liiaroQ la creación del Tía-

pede decirse en términos ge- 
I'Ik, sin embargo, que el ae-  

se ha mantenido a un 
ll'' f'ívaío, Las capacidades de 
Vi'wión  ̂ han experimentado 
I  “"hbilisima expansión como 
Jweucia de la elevada tasa 
liniĉ oiies y una produciívi- 
1 mejorada sensiblemente. En 
r  eoeticia, ae ha de subrayar el 
fílente de la posición con- 
feeoal de los Estados iniem- 
T  a terceros países,
^consiguiente aparición y 

de sustanciales ex- 
lii f  *  balanza de pagos 
K„'^«'*"toad frente al resto 
Î Qaao.

/ “toriormente indicáb.v 
a la ley de la in- 

td» n déficits de los
KaTM"!?®* América en el
I  eifwu'** lUtimog años
| o K í “ profan.1a ín-
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DOMINGO DIA CERO

lA  EVOLUCION ECONOMICA DE lA  COMUNIDAD EUROPEA 
EN E l AÑO 1966 SE CARACTERRO POR lA  APARICION 

DE EXCEDENTES EXTERIORES Y FUERTES 
TENSIONES INTERNAS

E L  M A N T E N IM IE N T O  D E  LA  E S T A B IL ID A D  D E  L O S  P R E C IO S  

C O N S T IT U Y E  E L  G R A N  P R O B L E M A

E l  r i t m o  d e  la  p r o d u c c ió n  p r o g r e s ó  lig e ra m e n te  a n iv e l  c o m u n ita r io ,  

p e r o  s in  u n i f o r m id a d  e n  las e c o n o m ía s  n a c io n a le s

EL H E C m  M A S  DESTAGABLE: LA ELEVACION DE LOS TIPOS DE INTERES

Mientras que Italia y Francia prosiguen su expansión, Alemania y los Países 
Bajos viven bajo el peso de medidas restrictivas

miembros han conocido en mo­
mentos diferentes y  en átotiutos 
grades más o menos graves pro. 
tesos inflacionistas, activados por 
factores internos. La «expansión 
permanente y equilibrada» no por 
ello constituye un mito, impos-ble 
de alcanzar. Lo que sucede es 
Que el alifafe inflacionista va uni­
da al desarrollo, como la sombra 
al cuerpo.

EXCEDENTES EXTERIORES 
Y  TENSIONES INTERNAS

La característica principíu del 
intento de coardiuaeión de la po- 
litic-a económica en el seno de los 
«seis» es la de unos excedentes 
exteriores bien visibles y  fuertes 
tensiones cu el plano interno. En 
la traducción del noveno mforme 
acerca de la actividad del Comité 
Monetario que pubUca el Gabinete 
Técnico del Consejo Eoojiómioo 
Sinillcal Nacional, correspunüeu- 
te al mes de jnlio y obra de Ma­
nuel Ortega Rosales, se aclara per­
fectamente la trascendencia de es­
ta dualidad entre los excedentes 
exteriores y las tensiones inter­
nas; «La aparición de importan­
tes excedentes o déficits en la ba­
lanza de pagos constituye casi 
siempre la prueba de una perttir- 
bscién del equilibrio interno. Xa 
quf incumbe a los poderes públi­
cos nacionales la misión de ase­
gurar el equilibrio general de la 
economía, no basta fijarse exclii- 
shnmente en la balanza global de 
pagos de los países de la CEE 
frente a la de terceros países. No 
puede afirmarse, por ejemplo, que 
el défirit de la balanza úe pagos 
de los Países Bajos en 19S6 no 
fene importancia, porque duran­
te el mismo año Italia registró un 
levado excedente. Sería falaz, a.«i- 
ipismo, pensar que ti fuerte exce­
dente en los pagos exteriores pre­
visto para 1967 a favor de la Re­
pública Federal Alemana constitu­
ya una evolución sin importanria 
porqn,' exista la posibilidad de en­
centrar la contrapartida, si menos 
en parte, en el deterioro de la ba­
lanza de pagos exterior de Italia 
y  Francia. Tales modlflcaclones 
en el interior de la Comunidad en 
sns saldos recíprocos, no dejan de 
pertarbar el equilibrio eeonómico 
en cada uno de los Estados miem­
bros; por eso éstos requieren me­
didas correctivas; éstas no d(d>ie- 
tán retrasarse mucho por un re- 
enrso todeiddo, ante los paliativos 
qne constituyen los movlndeitos

Por José Antonio REVILLA
compensatorios de cafritales a 
corto plazo.»

Pero el informe que comeotanios 
insiste con tenacidad en la im- 
poitancia y significación de la ley 
de U  interdependencia! <1a  inter­
penetración creciente de las econo­
mías en el seno de la CEE ha ori­
ginado una interdependencia cada 
vez más marcada de las evoiucio- 
ne.s coynaturales de los Estados 
mí«-mbro8. Así, el desarrollo de 
tensión^ inflacionistas en uno de 
ios países ha comportado con fre­
cuencia la aparición de fenóm '.ios 
intl.vc onistas en sus compañeros 
por h  sensible iabilidad de la ba­
lanza de pagos corrientes. El Co­
mité ha llamado la atendón en 
di>!Vintas ocasiones sobre este fe­
nómeno, en sns informes de ueti- 
V  c’ a d j .

Todos somos, pues, un poco 
compañeros de viaje en la perse­
cución de objetivos económicos 
comunes. Los autores del Tratado 
preveían con toda probabilidad un 
peligro: el abandono en un mo­
mento determinado de las medi­
das de liberalización de los movi­
mientos de biene.s y capitales, lo 
que hubiera traído como conse­
cuencia, una reconsideración de la 
estructura del Mercado Común. 
Sin embargo, es el propio equili­
brio interno de los países, el que 
se encuentra amenazado.

La estabilidad de los precios, be 
ahí el gran problema. Y  cuando 
no se ejerce una vigilancia preci­
sa y enérgica, las consecnencias 
desfovorables sobre el empleo y la 
evolución en conjunto no se hacen 
^ertu:. Desinteresarse a nivel 
comunitario de las condiciones 
de equilibrio económico y  fi­
nanciero de cada uno de los Es­
tados miembros, no ha sido posi- 
Ue, Pero como dice ri referido 
informe, «también se ha demostra­
do que, incluso en la actual tase 
de avanzada integración, las evo­
luciones coyontorales pueden dife­
rir de nn país a otro, obl^mido 
a los Estados miembros a realizar 
intervenciones enyo aspecto d i» 
cordante no deja de influir en las 
economías de los otros paisas, pn- 
diendo en ciertos casos prodnedr 
efectos que se contr^onén a los 
objetivos propios de esos países. 
La evolución divergente de las si­
tuaciones económicas en los diver­
sos países miembriM, ha contri- 
bnido, a veces de nn modo real, a 
ana mayor estabilidad coyunturM 
de la Comnnidad considerada en 
conjunto, pero en otras ocasio­
ne), las tendencias inDluriomstas 
se han rriorzado motomnente. 

tí principio de la coordena-

ción de las políticas nacionales 
debiera aplicarse de forma que 
las medidas adoptadas en uno o 
varios de los Estados miembros 
obstaculicen lo menos posible la 
política económica seguida por 
sus colegas, permitiendo salva­
guardar, para el conjunto de los 
países, los objetivi» comunes defi­
nidos en sus grandes lineas por 
el Tratado.

LOS DESARROLLOS EN  1960

¿Y cuáles son las lincas segui­
das por los desarrollos eu los paí­
ses comunitarios en el curso de 
1966? Ante todo, conviene subra­
yar que el ritmo de la progresión 
de la producción iaterior bruta se 
reforzó un poco. En cuanto al al­
za de precios y de los costes, se 
ha mantenido una tasa relativa­
mente elevada en la mayor parte 
de los países miembros, incremen­
tándose igualmente ¡as tensiones 
aparecidas tanto en el mercado del 
empleo como en el de capitales.

Sin embargo, esta apreciación 
global de la evolución económica 
de la Comunidad, no significa la 
existencia de un principio de con­
vergencia en la evolución de las 
coyunturales nacionales, Sus dife­
rencias, hay que reconocerlo, fue­
ron acentuándose marcadamente 
en el curso del año.

Por ejemplo, la expansión se lia 
confirmado en Francia y en Italia; 
las tensiones ínOacionistas conti­
núan aumentando, sobre fódo, en 
la República Federal Alemana y 
los Países Bajos, con medidas res­
tringidas agriamente reforzadas, 
c(Hi lo que ta expansión de estos 
últimos se ha debilitado durante 
la segunda mitad del año. ¿No 
ofrece una Imagen muy parecida

a la que presentaba la evolndfo 
de Italia y Francia en 196M4?

EL QECRO MAS DESTAQABLBt 
lA  ELEVAaO N  DE LOS flPOB 

DE INTERES
E l Informe pone de manifiesto 

que el hecho más destacahle del 
eño 1966, «lo constituye la fuerte 
tíevación de los tipos de interés 
en la mayoría de los países mient 
oros, elevación que, no obstante, 
se detuvo en los úlUmos meses». 
Al parecer son numerosos los fao- 
tores que han obligado a esta tío- 
vación. Factores que obedecen a 
Idénticos lesortes que conmueven 
y  presionan, por ejemplo, las o » 
cilacioDcs de la coyuntura españo­
la. «En primer lugar — dice el alu­
dido informe— , las empresas, ci> 
yos márgenes de autofinanciaoióp 
fueron reducidos después del «i«a 
persistente de los costes de pro­
ducción, ban tenido que recurrir 
más ampliamente al mercado de 
capitales. Este ba tenido que cu­
brir también, en una medida cre­
ciente, los déficits del sector pib 
blico.» La política presupuestarla 
no siempre ha representado el pa­
pel que le incumbía en los países 
donde se manifestaban las tensio­
nes inflacionistas, teniendo que 
recurrir las autoridades a los in» 
frumentos de política monetaria 
para combatir estas tensiones. Los 
dispositivos de control de la di» 
tribución del crédito valorado por 
parte de los Bancos centrales en 
el curso del año, han frenado la 
expansión de liquideces. Por líiti- 
mo, la política seguida en los E »  
tados Unidos para restringir la sa­
lida de capitales y limitar la ere» 
ción de liquideces interiores, ha 
provocado un flujo considerable 
de capitiUes' a corto plazo desde 
Europa a los Estados Unidos y ha 
aumentado los llamadas al ahorro 
europeo por parte de los inverso­
res americanos. Las medidas de 
saneamiento adaptadas en Alema­
nia occidental y en los Países Ba­
jos, suponen, ^  duda, una amor- 
tignación de las inversiones que 
deberán Incluso ofrecer un sensi­
ble retroceso en 1967, especialmen­
te en la RepúbUca Federal Alema­
na.

La política presupuestaria se es­
fuerza en restringir el consumo in­
terior, debilitando la coyuntura, 
mientras qne tanto en Italia co­
mo en Francia, la «reprjsc» econó­
mica ha contribuido a una consi­
derable reducción del balance 
acreedor dejado por los pagos co­
rrientes. Los países del Benelux, 
por su parle, registraron un tíer- 
to deterioro en sus operaciones 
corrientes en el extranjero.

Las balanzas de pago de los E »  
tados miembros ban sufrido una 
modificación bastante profunda.

Eu realidad, las características 
ya las hemos fijado al comienzo 
de esta crónica; excedentes exte­
riores y tensiones internas. El 
año 1968, puede ser quizá, un año 
clave en la evolución definitiva del 
área comunitaria, que condiciona­
rá en parte, la evolución que tam­
bién se ofrece como definitiva de 
nuestra economía nacional.

PLAZA DE TOROS DE MADRID
Hoy, domingo 13, cinco y media 

tarde
Dh novillo de «Carreros» para 

e! rejoneador

ANTONIO IGNACIO 
VARGAS

6 toros del señor marqués de 
VUlamarta, para

GREGORIO SANCHEZ 
laOIlJO OIJVA 

JOSE LUIS B.ARRERO
Domingo, de 10 a 4,30 

ANDANADA . . . . . .  15 pias.
GRADA.................... .2 5  >
TENDIDO , M »

Martes 15, 5,30 tarde 
6 toros de don Tubo y Herede­

ros de don Isaías Vázquez

ANTONIO DE JESUS
ANTONIO ORTEGA 
«ORTEGUITA» 

P E P E  O S U N A
Domingo, de 10 a 1 

lames, d e l 0 a l y d e S a 9  
Martes, de 10 a 4,30

ANDANADA . 15 ptas.
G R A D A ..........  25 »
TENDIDO . . .  86 »

Ayuntamiento de Madrid
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Después de su éxito en «Gilda», debía 
haberse cambiado de nombre, como lo 
hizo, cuando dejó de ser —en el cine— 
Margarita Carmen Cansinos, para llamar­
se Rita Hayworth. Nacida en Nueva York 
el 17 de octubre de I9Í8, hija y nieta de 
bailarines españoles, a ¡os catorce años 
pertenecía ya a formaciones coreográficas. 
En la intimidad familiar aprendió a tocáf 
la guitarra, a batir palmas y a jalearse 
con ¡bravos! y ¡olés!, las únicas palabras 
españolas que sabía. ¿Qué mejor maestro 
que su padre? Y como tenía una vos agra­
dable, si era preciso, también cantaba.

Empezó su labor en el cine en 1935 por 
su cualidad de bailarina. Actuaciones bre­
ves, cortilas, sola o en escenas de conjun­
to. Luego, papeles secundarios, incidenta­
les, en relatos del Oeste. Más adelante, 
cometidos ya de algún lucimiento. (Pelí­
culas de esa etapa son «La nave de .'íaidn». 
«Amor de gaucho», «Charlie Chan en Egip­
to»», «La írlandesita», «Co7ííra&ando hu­
mano», «El héroe de Texas» y «Siempre 
hay una mujer», Su pelo es negro y traba­
ja con el nombre de Margarita Cansinos.) 
En 1939 surge Rita Hayworth, de cabellera 
rubia. Se le encomiendan diversos pape­
les, pero ninguno de relieve. El único des­
collante es eí que incorpora en «Solo los 
ángeles tienen alas». En 1941 se imeia su 
camino oí «estrellato», en las películas: 
«Desde aquel beso», con Fred Astaire, y 
«Sangre y arena», junto a Tyrone Po?oer 
y Linda Danteíí, en el papel de la mujer 
de Juan Gallardo, y Rita en el de Doña 
Sol. Y en los años siguientes los éxitos da 
«Bailando nace el amor», con Fred Astui- 
re; «Mi chica favorita», con Víctor Mata­
re; «Seis destinas» —en el episodio' con ■ 
Charles Boyer—; «Esta noclu y todas las 
noches», con Lee Bowman, y «Las rnbde- 
los», con Gene Kelly. Y en 1946 «¡Cilda'» 
La película de su fama, de su ceíe&ridad 
TRundiaí.

Hecha, indiscutiblemente, en un bien me­
ditado y mejor cumplido plan propagan- 
distico para «el lanzamiento» —dicho en 
esa peculiar y expresiva terminología téc­
nica cinematográfica—  de Rita Hayworth, 
se la envuelve, no obstante, en eficaces 
atractivos. Una trama novelesca, con su 
parle misíeripso —cuanto se refiere a la 
personalidad—, a la vida de negocios se­
cretos, independientes de su casa de jue- 
go de Mundson. Y gran intervención del 
amor, en su oomplejidad pasional y ro­
mántica. Johhny es un tipo de recio carác­
ter, que sabe su suerte —porque él se la

« O l i d a »

<GILDA>

HOY: EN 196]

Por Luis G O M EZ-M ESA

i f t

forja y la decide, como MundsOTi—, que 
en su audacia y arrogancia es leal con el 
que le tendió la mano, no sólo le salvó la 
mda —aunqüe él no la creía muy en peli­
gro—, sijio que le ayudó.. generpsamezde. 
Y en medio de .esos dos hombres -en ér-  
picos, seguros de si mismos— Gilda, amo­
da hasta la locura por Mundson y con el 
corazón herido por el. comportamiento jlq 

'jóhhny. • , ' ; ■. : ‘ ■
. El director Charles JLidor —húngaro, ña-, 
cionalizado americano— logró en esta pe­
lícula su mejor trabajo, en opinión —de 
críticos mordaces-^, «contra su vólunlad». 
(Se le denominaba Vidor «e! molo», para 
distinguirle de King Vidor, «el bueno», el 
realizador de «La multitud» [ « y  el mundo 
marcha»}, «Aleluya» y «Duelo al sol»). Per 
tenace a su filmografia «Los amores de 
Carmen» (año 1948), con Rita Hgyujorth y 
Glenn Ford de pareja ■ protagonista, una 
«españolada» de opereta según el peor gus­
to hollywoodense.

La técnica empleada e.s. d̂e supeditarse 
a las viciútudes del argumento: servirlas 
con eoacíiíud.

Cuando su estreno en España en 19i7. 
se promovieron muchas protestas. Caliji-

cada de «erótica», no pudo proyectarse en 
algunas provincias. Obtuvo con ello una 
publicidad escandalosa.

Se afirmó que era la exaltación de una 
profesional del amor.

Vista, en 1957, onfe el cine, que ahora 
se hace o deshace en el mundo — no eró­
tico, sino pornográfico— , resuUct ingenua, 
por los pueriles convencionalismos. Je la 
trama, cuyo final se adivina, al plantearse 
el conflicto, o sea, que vencerá en Gilda 
y Johhny su gran amor.

La secuencia en que «Gilda» Hayimirth 
se quita de modo pausado, lentísimo, uñas 
largos guantes, es una anticipación del 
«stripteass». Pero el cine en 1946 era re­
catado, aun en esos lances de clara inten­
ción, no como el de hoy, obsesionado por 
(o sexual.

Demuestra «Gilda» Hayworth sus condi­
ciones de cantante en «Put the Blame en 
Mame, Boy», compuesta expresamente pa­
ra ella por Doris Fisher y Alien Boberts.

Como es peculiar del cine de Hollywood, 
se acertó en la elección de los intérpretes. 
Glenn Ford incorpora a Johhny y Georgs 
Macready a Mundson.
En homenaje a la memoria de Rodolfo

Valentino y como ocurrente ardid p¡¡I»ici-l 
torio, «Gildo» Hayworth y Glenn Ptwl 
bailan un tango, que tiene basante it] 
samba, como el interpretado por ogu^nl 
«Los cuatro jinetes del Apocalipsisi, alŝ l 
fado de esta novela de Vicente Blasco 
ñez. ('¿tt'ífcciiín de la película suceiginl 
Buenos Aires y  flíonteuideo.-msíos porte] 
ojos defofmadores de Hollywood.)

¿Y la rabiosa y fenomenal bojetada -to I 
mentadísima— de Glenn Ford a «Giiitel 
Haptüoríít? Clark Gable, en una de sus prl 
meras peíicwlas, «¡Danzad, locos, dansAÍ 
atizaba, a Joan Crawford «arios íorteo.1 
Para violencias, las del cine actual, ueajaj 
o no a cuento.

El interés de esta película de I9ii, m | 
templada en 1957, es el de un dociii7ia«l 
vivo de los gustos y predileccioms *1 
unos tiempos cercónos, pero muy lejMl 
por los cambios de conceptos y coiaaj 
bres. Muy sugeridor, en esas /aceíi!, prij 
moralistas y sociólogos. Y muy curioso f» j  
ra ios espectadores, al poder admifsr.aj 
su época de esplendor, a una fesirw»! 
¡zímica, que debía fto&erse Uamaia 
este éxito excepcional «Gilda» fíajnMUI

Cuando decidió irse de Alemania 
y  fijar su residencia en Londres, 
cambió su nombre verdadero de 
Adolf Wolhlirock por el de Antón 
Walbrock. Había triunfado en el 
cine germano y era mundialmente 
conocido por sus películas beril: 
nesas pertenecientes a géneros 
muy diversos. Operetas, plasmadas 
fílmicamente con mucha especta- 
cularidad visual, sin que perdiesen 
nlngimo de sus valores musicales, 
como «Ei barón gitano» y la fic­
ción «Guerra de valses». Cine-co­
medias amables, risueñás, como 
«No temas ai amor», «Ei... es 
ella», «Regina» y «La familia lo 
desea». Melodramas como el de 
ambiente circense «Salto mortal». 
Enredos emocionantes como «lo  
fui iack. Mortimer». Trunas béli­
cas como <Port-Arthui». Relatos 
de aventuras como «Miguel Stro-

ANTON WALBROCK NO PODO DEJAR 
DE SER ADOLF WOLIIBROCK

goff («E l c< 
da de esta 
Sus éxitos

»),

da» y «Las
Carpís», «Mascara- 

aras mujeres», diri- 
éstas por Willy Forst.

El protagonista de «E l misterio­
so doctor Carpís», inspirada en la 
misma leyenda utilizada en «El

V I D A  S O C I A L

Petición de mano
Por los señores de Robledo de 

Pedro, y para su hijo Félix, he 
sido pedida a los señores de Beo- 
tas ftanco, don Gerardo, la mano 
tJ^'sif’’beUislmá'y disítagülda hija, 

- Pjlav ^  eelebrajá
'en'breve plaaix

estudiante de Praga», quiere ser 
otro. Cansado de su personalidad, 
logra tener otra, peto sólo en lá 
apariencia y de manera circuns­
tancial.

Este tema y los de «Fausto» y 
el de «El hombre que perdió su 
sombra», surgidos de profundos 
añílelos humanos, son de una fan­
tasía muy alemana. Cuando Adolf 
renegó de su nombre — según su 
propia declaración para demos­
trar así a Hitler su eneniis.tad—  y 
también de su apellido ; Woih- 
brock y nacionalizado inglés, al 
incorporarse al cine de este país 
británico, apareció como Antón 
Walbiock se vio que no era otro, 
sino el mismo. Un actor naicisis- 
ta, frío, de risa muy mal fingida, 
que descubría un carácter triste, 
compungido. Muy elegante,̂  como 
vienés de familia noble — había na­
cido en la capital de Austria el 19 
de noviembre de 1900— , esta cua­
lidad le aseguró una favorable 
acogida por parte de los ingleses. 
Obtenido su primer triunfo en el 
cine británico, en «Luz de gas», se 
le propuso que interpretase a lord 
Brumniell, en una película titula­
da «E l bello Brununell», la recha­
zó. John Barrimore había evoca­
do «al árbitro de la ele^neia». E  
to9o¡eB«r».. ep, -«tfr ̂ V»a.,i^ic^ria»i
ál i^^l^.df'U.spberaflá, ^p rín -'
cipe alemán, que con tanta ioteli-

gencla y discreción, asumió ese 
enojoso y difícil papel real y de 
realeza muy de segundo plano. 
Otra película que se niega a inter­
pretar es una biografía de lord 
Byron. Alega como razón que no 
se considera capacitado para en­
tender, condición esencial, a esa 
extraordinaria figura del romanti­
cismo. Y  se le ofi-ece este nombre 
y titulo! «Don Juan». Dice que le 
htüaga la idea, pero no da 

'paesta definitiva: : jí iT-
MI con sus

películas efectuadas en los estu­
dios berlineses, que se pi«yectan 
todavía y con su nombre verdade­
ro, que es el que corresponde a 
esa etapa artística. Exliibidas al­
gunas películas inglesas en Alema­
nia. se le añade a su otro nom­
bre, el suyo cierto, entre parénte­
sis, puntualización innccci.ária, ya 
que para critica y público era el 
mismo. ¥  no otro.

¿Se diferenciaban sus interpre­
taciones inglesas de las alemana? 
En las nadonaUdades y én los Ijj;, 
gares de acción, En lo demás, 
eran muy similares. ¥  su mejor 
éxito inglés, el empresario dé «Lás 
zapatillas rojas», un personaje su­
gerido por «PygmallOn», de G. B. 
Shaw — pero de distinto desenla­
ce— , que ama a la bailarina crea­
da por él y que se olvidó enamo­
rarla. es equiparable al de sús 
mejores triunfos alemanes, como 
«Mascarada» y «Las picaras muje­
res». (Otros títulos de su filmo- 
grafía son: «La ronda» -france­
sa— , «Aquella noche en Varsovia», 
«Coronel Blimp», «Ihis invasores» 
y «El hombre de Marrakes».)

Es intensamente drariíático el 
protagonista de «E l misterioso 
doctor Carpís», que perseguido 
por pu pMsdo, por Jo que Jiay ep 
a, .de flri>pío,,A® au^jtüM,! Jtaeg; 

isa-MT ;de.flerfojíp.
mo eso personaje — uua de su?

principales Ínter¡ivctscion¡s-,l 
ton Walbrock no iHido dfgí| 
ser Adolf Wolhbiock. I 

Ante la noticia, procrtWJ 
.Munich, de su fallecimiEate'' 
rtido el 9 de este mes, enr’ 
dencia de Tutzing, óe ubi 
al corazón, nos ineswHaawui 
moriría de tristczi 
moriHal de su ca” ct«- “ 
en la imagen de su 
ma, después de 
espejo de la memoria, ¡oW 
plenitud del exifo. Fue en ̂  
en Londres, con so 
falso nombre, uii gran f

Luis GOlD

lo n u m e n t i)  a 
Garda Sí 
en El li

EL TOBOSO, 12
quedado instalado el ,
a Federico García f
del insigne escultor 
que Monje. .5;

. Se ha erigido 
restringida entre 
amigos del gran c ^

La inauguración j
to se ha fijado para
tubre próximo-

, Como e_s sabido,mo es
,táies.ae ©aícía S a ^  ¿ I

*ios bn elt-celneol»aterrados 
villa.
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SAN SEBASTIAN

LA REAL SOCIEDAD GANO EL II TORNEO 
INTERNACIONAL DE FUTBOL

EL EQUIPO ESPAÑOL VENCIO
CHELSEA POR 2

SAN SEBASTIAN, 12. (Del corresponsal de Pyresa, J, 
cional Ciudad de San Sebastián ha finalizado esta noche 
Sociedad al vencer al equipo Inglés del Chelsea por 2-1,

Se esperaba con sumo interés 
I este encuentro, máxime tras la 
maravillosa exhibición del conjun­
to inglés en la noche de ayer 
frente al Independiente, de Bue­
nos Aires. Y si bien es cierto'que 
se daba al conjunto de las Islas 
cono favorito, la Real Sociedad, 
demostrando una preparación fí 
sica poco menos que insuperable, 
ha sabido responder de tú á tú 

|al equipo inglés, superando, a 
lase de facultades y  un tesón 
ligno del mayor elogio, el mejor 
negó del adversario.
El primer tiempo ha sido quizá 

de más dominio por parte de los 
. jugadores ingleses, si bien sus de- 
i hateros se estrellaban una y otra 
i vez ante la sólida defensa blán- 

il, que, al igual que en la 
t temporada, ha draiostrado 
)0 mucho, lo mejor del con- 
Y por si esto fuera poco, 

el meta Zubiarrain se 
t ha destapado como el mejor hom­
bre del conjunto. ¥  no sólo esto,

I íIdo que, minutos más tarde, se le 
el trofeo como el poiie- 

F10 más destacado del Torneo.

PRIMER PELIGRO PARA EL 
CHELSEA .

El primer peligro se produjo pa.
IK  la puerta del Chelsea a los cua' 
|tro minutos, al r^natar Arzac, de 

lenfro de Urrefatí, qne 
, do el largnero. A ios

H minutos, Cooke tiró peligi 
I mente desde fuera del área, 
Jluaofio un magistral de^eje a.

En el minuto 
mdo desde su pro- 
asentó ante los do- 

>ios del meta Bonetti, cediendo 
•aado sobre Lrreisti, siendo 
. derribado dentro del área, sin 

Ihai »  *?'*Siado, señor Gardeazá- 
l«h»mi„ . *** enterado, escu-
Ide) n bronca por parte
I t a  ^ que re-

‘=’“>'‘si*no penalty co- 
■tnebdo por el equipo inglés.

Immianii®  ̂ a«-
o  «" dureza, toda vez que
I Z Z  *  empleaban.

tánica del equi- 
lia w"^*.*** CQBitrarrestada por

[Perar e I r Mego a su-
pumo del C h d ^ f

3rimeroa finalizando loa
f o s  sin y  “ Intr-

V'MaclóS
fíRAN iM p g ^  SEGUN-
' DO TIEMPO

P cabe ai- «ayor ímpetu,
Ph co™. ’ *’.?’■ ’® ®1 «Jo'-ní-
l̂ nzando ® colores,
Pm, rematé primer córner Borw-

manos despejó con
í*®tas do- gi'andes ího -
Plfési de'fc ■®**̂ “̂“ ado8. situados 
■ i,. w ! ¿ ’W*Mta' aclíBhelséE?r r

«JonDna'con IjIí  
’ acorralando por comple­

to a] conjunto inglés, mientras 
que el público, caso extraño entre 
la afición donostiarra, alentando 
constantemente a los gritos de 
«¡Hala, Real!», daba ánimos a los 
jugadores blanqtdazules.

En el minuto veinticinco se pro­
duce una gran reacción por parte 
del Chelsea, lo que dio lugar a 
que la puerta donostiarra pasase 
por serios apuros y que fueron 
bien resueltos por la defensa y, 
en última instancia, por las magis­
trales intervenciones del ¡neta Zu- 
biarrain. En el miouto veintiséis 
llegó el primer gol de la noche, 
al internarse por la banda izquier­
da Tambling, centrando sobre la 
marcha, tallando el despeje la de­
fensa donostiarra, Uegand-i el ba­
lón a poder del jugador Osgood, 
qnien, completamente solo, batió 
a Zubiarrain de tiro por bajo. La 
Real Sociedad se lanza decidida al 
contraataque, y a los cuatro mi­
nutos justos se produjo un eómer 
contra la puerta del Chelsea, que 
es lanzado por Boronat, Se ori­
gina un pequeño barullo dentro 
del área y el defensa derecha 
Gorrití, remata imparable entre 

' una nube de jugadores al fondo 
de la ied< Gol éste que es acogido 
con una gran salva de aplausos. 
A renglón seguido se produjo un 
peligroso contraataque por parte 
del Chelsea, con remate de Boyie, 
realizando Zubiarrain una sensa­
cional parada.

Continúa el juego con dominio 
del Chelsea, mientras que la Real 
Sociedad parece pasar por unos 
minutos de desconcierto, pero nue, 
vamente, ante los gritos de apoyo 
por parte de los adicionados, to­
ma el mando del encuentro y se- 
lanza ai acoso de la puerta ingle­
sa. De esta forma se llega al mi­
nuto cuarenta, cuando en un con­
traataque en tromba por parte de 
todo el equipo blanquiazul, nueva­
mente el defensa Gorrití, ganando 
por piernas y gran valentía a la 
defensa contraria, remata sobre la 
marcha Imparablenvente al fondo 
de la red el que minutos más tar­
de sería el gol de la victoria y, 
con él, ^  titulo de campeones dél 
I I  Trofeo Internacional de San Se- 
basU&i. Finalizado ei encuentro, 
el público dedicó una grao ova­
ción al equipo donosHarra, que 
fue compartida por el Chelsea, al 
saludar ambo.s conjuntos en el 
centro del terreno de juego.

ALINEACIONES !

Bajo la dirección d ^  colegiado 
internacional señor Gardeazábal, 
los equipos han presentado estas 
alineaciones:

CHELSEA.— Bonetti; Hilfon, Ha. 
Tris, Thonson; Waldlon, Hollins; 
Osgood  ̂ Boyie, Cóoke, Baldwin y 
Tambling.

REAL SOCIEDAD. — Zubiarrain-, 
Gorriti, Mtwtínez, Lema; Ormac. 
ches, Sag^ta; Mendilucc, Un-eisti, 
Arzac, Arregui y Boronat.

Finalizado el encuentro se pro­
cedió; al rcparte'dytbs-trofeos pm: 
«l-'áij^éMé «^dcdaTUbU^oélcdad^ 
«SWip«óil-<tTíeM‘>b65 B»c«6ntisl- 
tilo A^nnlaníifehfÓ''de''S¿S**Seb3S‘ 
t ^  y  del cónsul de la Argentina;

AL BRITANICO 
- 1

M. Páez.)— E l I I  Torneo Interna. 
con el gran triunfo de la Real 

en el partido del cierre del torneo.

Chelsea, subcampeón, Placa de 
Plata de Pachl Alcorta; jugador 
más destacado. Pastoriza, del In­
dependiente, de Buenos Aires; 
portero menos goleado, Bonetti 
(Chelsea) y Zubiarrain (Real So­
ciedad), cediendo el trofeo el juga­
dor donostiarra a su colega inglés; 
portero más destacado del Torneo, 
Zubiarrain (Real Sociedad); má­
ximo goieaílor, Baldwing (Chel­
sea), con dos goles, igualado con 
el jugador Gorriti, de la Real So­
ciedad, qne también cede el tro­
feo al inglés.

EN LA PRIMERA JORNADA

64-41, FRANCIA BATE A 
ESPAÑA EN ATLETISMO
LOS FRANCESES GANARON NUEVE DE LAS DIEZ 

PRUEBAS DISPUTADAS

Martínez, en martiilo, consiguió la única victoria
hispana

PARIS, 12, (Alfil.)— La primera 
jornada del encuentro de atletis­
mo éntre Francia y España se 
desarrolla en el estadio munici­
pal de Bayona con tiempo hermo­
so, después de la lluvia caída po­
cas horas antes del comienzo, y 
en presencia de algunos millares 
de espectadores.

Francia ha ganado siempre a 
España desde 1954, salvo el año 
pasado, en que los españoles, en 
Madrid, obtuvieron un empate a 
106 puntos.

El equipo de Francia, aunque 
privado de algunas grandes figu­
ras que fueron seleccionadas pa­
ra ei encuentro Europa-América, 
disputado en Montreal, es muy

EN
26 y 21

LO DISPUTARAN EL INDEPENTE, STANDAR DE 
LiEJA, MALAGA Y CORDOBA

entre los que se encuentran el 
defensa González, procedente d e l 
Boca Juniors; ei centro delantero 
Ar a na ,  máximo realizador áél 
Hércules de Alicante, y en pose­
sión del «Pichichi»; el paraguayo 
Víctor M. Franco, el extremo va- 
iCTclanista Muñoz y otros más, cu­
yas gestiones están en su desarro­
llo, Y  contpletando el cuadrangu- 
lar, el Málaga, de nuevo en la 

• D i v i s i ó n  de Honor— contrata­
do d®de abril para esta ocasión, 
y  con la promesa firme de pre: 
sentar sus mejores titulares— y, 
en todo momento, visitante *  
Interés en el Arcángel,

‘̂ % % ^ c% tis-'< xsa :xxssxsxsx^
I  K. O. EN EL 

TERCER ASALTO

FOLLEDO R E I N E  
EL TIÍÜLO OE 
LOS M E D IO S

lA  CORUÑA, 12. (Pyresa.)
Se ha c^ebrac.' esta noche 
«na áiteresante velada pugi- 
llstioa, cuyo combate de fon­
do era el valedero para la 
corona española de los pesos 
medios, entre el actual titu­
lar, Lul.s Folledo, y el aspi­
rante, Joa Grandlo.

El resultado técnico de es­
ta pelea ha sido de k. o. en 
el tercer asalto a favor de 
Folledo, que ha sido muy su­
perior a su contrario en todo 
momento.

Alrededor de 12.000 perso­
nes han presenciado esta ve- 

, lada, que ha sido presidida, 
•'por Iá‘ pres^cia dél títulap'’ 
;‘ <JeMá'Sed¿faMéiií^áa¿Ía dfe;

Córdoba se incorpora este año 
a la gran cadena de torneos fut­
bolísticos internacionales con el 
I  Torneo •«MontiUa^orllesB, or- 
gánizadó por el Consejo Regula­
dor de la Denominación de ori­
gen MontiUa-Morfles, y patrocina­
do por el Patronato de las Fies­
tas de la Vendimia.

Como dato curieso señalemos, 
de entrada, que ya son dneo los 
certámenes de este üpo veranie­

gos que se desarrollan- en nuestra 
región: el «Ramón Carranza», en 
Cádiz; el dei «Olivo», en Jaén; el 
«Costa del Sol», .en Mdaga; el 
«Colombino», en. Huel va,  y este 
«Montilla • Moriles», que durante 
las fetáias del 26 y  27 de este mes 
de agosto se .celebr»á en ei Es­
tadio Municipal del Arcángel cor­
dobés.

Ya d  pasado año iba a ponerse 
en marcáia este torneo. Al organi- 

.zarse las Fiestas de la Vendimia 
a^ se programó por el entonces 
Delegado Provincial de Informa­
ción y  Turismo, don D«netrio Cas.
■tro Villacañas; pero, por falta ma­
terial de tiempo, no pudo llevarse 
a efecto.

INDEPENDIENTE, STANDARD, 
MALAGA Y  CORDOBA, PARTI­

CIPANTES

Los oiganizadores de este cer­
tamen Internacional han querido, 
pese a los mudios obstáculos que 
hubo que afrontar, empezar por 
equipos en juego: Club Átiético 
todo lo alto, con cuatro potentes 
Independiente, de Av e l l a ne da ,  
campeón argentino; Standard, da 
láeja, campeón de Bélgica; C. D. 
Málaga, campeón de Segunda Di­
visión, y Córdoba C. de P., senñ- 
íinalista de la Copa del Generalí­
simo, titular de la ciudad escena­
rio del torneo.

En Córdoba y en toda la pro. 
vjncia hay un ambiente grande 

ipata.estop.parüdes. ía  caiic(ad de 
<tes dos!equQ(0»$DitiBnj ÎQD¡ ŝ uniml 
aliciente extTQdidimkDaiZia^o 

''BémOs^^'-Cóídiába; etttó^^ondrS'tf*"-'! 
ensayo a su s  nuevos elementos,

fuerte, ya que lo integran, entro 
otros atletas de clase confirmada, 
once campeones de Francia que 
acaban de conquistar sus títulos.

Los resultados de las primeras 
pruebas son los siguientes:

100 metros

1, EscaUier (Francia), 10 s. 5 d.
2, Irandequi (España), 10-5.
3, Magariños (España), lOó.
4, Reibell (Francia), 10-7.

lio m. vallas

1, Scúioebel (Francia). 14-4-
2, Viel (Francia), 14 .̂
3, Cano (España), 14-7.
4, Ufer (España), 15<.

Ultimas pruebas de la primera
jonlada:

Martillo

- I, Martínez (España), 59,44 pi, .
2, Cbadefaux (Francig), 59^..
3, Voyau (Francia). 57̂ 0.
4, García Cabañas (España), 55,28.

1.500 metros

1, Colín (Francia), 3 m. 46 s.
2, Morera (España), 3-48-2.

_ 3, González Amo (España), 348-8. 
'4, Vervoort (Francia), 349-1.

400 metros

1, Velasquez (Francia); 47-6.
2, ReymuUet (Francia), 47-8.
3, Gayoso (España), 47-9.
4, Rivas (España),-48-2.

10.000 metros

1, Tijou (Francia), 2942-2.
2, Pérez (España), 29-54-2.
3, Maíz (España), 30-25-2.
4, Tellier (Francia), 31474. . •

4 X 100 relevos

1, Francia (Sens, BurelHer, Escha- 
llier, Egaruis), 40-9.

2, España (Jones, Carda, Iraun- 
degul, Magariños), 41.

Pértiga

1, Colusso (Francia), 4,90 m.
2, Sola (España), 4,60. '
3, Consegal (España), 4,40. 

Moreaux (Francia) no se cias  ̂
fica.

Disco

1, Alard (Francia), 52,58 m.
2, Nys (Francia), 52,44.
3, Banzo (España), 51,06.
4, Rodríguez (España), 47̂ 6.

Longitud

1, Pañi (Francia), 7,53 m.
2, Arela (España), 7,50.
3, Charron (Francia), 7,30.
4, Suárez de Cenii (España), 6,70.

El final de la primera jomada: 
Francia, 64 puntos; España, 41.

PE,.''ARRIBA": 

iS34tó' 4^:V:Ayuntamiento de Madrid



,'S>'

ARRIBA.— Domingo 13 de agosto de 1967

e l  m u n d o  d e  l o s  d e p o r t e s
HOCKEY

ESPAÑA M I O  ÜFR ICA  
DEL SOR POR UÑO A CERO

DURBAN (AXricE del Suri, 12.
_  E l equipo español de 

hockey ha vencido al de Africa 
del Sur por 1-0, después de un prl- 
iner tiempo que terminó sin goles.

Ante unos 4.000 espectadores, re­
pitieron su victoria del sábado pa­
sado en Fort Eliaabeth.

En el encuentro de ayer, el gol 
se produjó a los seis minutos del 
segundo tiempo, cuando el delan­
tero centi'O Rafael Camina envió la 
pelota a la red del equipo local, 
de un tiro directo.

E l equipo de Africa del Sur se 
vio superado por las conjuntadas 
actuaciones de los españoles y_ con­
trol de la bola y solamente cabe 
destacar en el equipo local la ac­
tuación del portero John Gardner 
que hizo posible que el marcadc» 
no registrase más tantos.

m u ,
\ T[I!S

m m m m  de ti
L A  E X P E D I C I O N  

J A P O N

E S P A Ñ O L A  S A L D R A  P A R A  E L  

E L  P R O X I M O  D I A  2 3

La Comisaría Nacional pata el 
SEU ha designado, de conformi­
dad con la Delegación Nacional 
de Educación Física y Deportes, 
previo informe técnico de las res­
pectivas Federacione.s, la repre- _ 
sentación universitaria española f 
en la Universiade 1967 (Juegos 
Mundiales Universitarios),  que i 
tendrá lugar en Tokio del 26 de I 
agosto al 4 de septiembre. ¡

En este segundo acontecimiento í 
deportivo mundial, que después , 
de los Juegos Olímpicos constitu-  ̂
ye la Universiade, están inscritos 
cuarenta y cuatro países con nu- ' 
tridos grupos de deportistas. E l 
cuidado que el Japón ha puesto 
en la organización y magníficas 
instalaciones deportivas a dispo­
sición de la competición, mues­
tran el interés y la trascendencia

que en el mundo entero se con­
cede al deporte universitario.

El deporte universitario español 
estará presente en tres especiali­
dades por medio de estos atletas:

MERODIO 
ABANDONA 
EL FUTBOL

Armando Merodia, el que fue 
jugador del Atlético de Bilbao, 
ha decidido abandonar defini­
tivamente la práctica del fút­
bol, cuando se halla en víspe­
ras de cumplir treinta y  un 
años de edad.

Natación
Jaime Monzó; 100 y m. bra­

za, 400 fn. estilos individual y 
4 X 100 m. estilos.

Nazarío Padrón; 100 y 200 m. 
braza y 4 x 100 m. estilos.

José Antonio Chicoy: 100, m. li­
bre y 4 x 100 m. estilos.

Joaquín Pujol: 100 y  200 m. ma­
riposa y 4 X 100 m. estilos.

Atletismo
Ignacio Sola; pértiga.
Ramón Magariños: 200 y 400 m. 
Rafael Cano: decalhlon.
José Luis Martínez: martillo.

Tenis
Juan Gisbert y José María Gis- 

faert.
La salida la efectuarán el día 

23 de agosto por la ruta polar.

R E F R I G E R A D O S

M A Ñ A N A  L U N E S , G R A N D IO S O  E S T R E N O
¡Un film explosivo por la dinamita que lleva dentro!

# UWO VEWTUBA

LOS 6 AN 6 ST E H S  
NoSE j u b il a n

, % 1
A l

(N S N O U S P A C K o N S P A S )

i r / /
M IA E IL L E  D A RC i 

J E A N  L E F E B V R E
D l« e C T O R

GEOft6E5i,AUTNE%

EA S TM AN CO |.O ft
TECHNiSCoPE

¡ P l e n a  d e  e m o c i o n e s ! . * *  ¡ T r e p i d a n t e  d e  a c c i ó n ! * .  

¡ P e l i g r o s a m e n t e  i n f o r m a l ! . . *

p á i í a Í m a y o r e s  d é  i 4
--s ím :

NATACION

EQUIPOS PURA i

DE ESP IE.
SU ENTRENADOR ESPERA 

MANTENER FUERTE LUCHll 
CON LOS CONJUNTOS DE 

CASTILLA Y  CATALUÑA

LAS PALMAS DE GRAN CANítl 
RIA, 12, (Alfil.)— La Fedei-aciótj 
Canaria de natación ha dcsiptl 
do ya las selecciones masculiuj 
y , femenina que tomarán para) 
en los próximos Campeonatos ¿j 
España de natación, que se disi».| 
tarán los días 17, 18, 1 9  y 20 a I 
la piscina de la Casa de Campo! 
de Madrid-

La selección masculina estad 
integrada por los siguientes »  
dadores:

Juan Fermín Martínez, Jesús l 
Cabrera, Arturo Lang LenSon, Kj-I 
zafio Padrón, José Mateos, Talo) 
Apezuñarlo, M a n u e l  ILrnándi 
J o ^  Ferréro, Fernando N.ivan 
Jo^e Rubio, Diego Mr vtd y A 
getMártínez, asi como los salbj 
dores Juan Diaz, Fermín MarlínaJ 

’ y  Francisco Acosta. 1
En cuanto a la s'-’t-c'án íei»| 

nina, será; Maytc F i" Son! 
Lang Lenton, Mag-ía M vano.Eí] 
Caballero, Elvira Blanco, Cnwtíj 
Juan, Monchi Fleitas, Maque Saa l 
vedra, Marisol Pastor, Norma Mp) 
ran, Marisa Tejedor, Fatía Padróoj 
y Olga Ah'orez. j

La c-cpadición canaria saldri] 
hada Madrid en la mañana 
próximo martes.

El entrenador del equipo canij 
rio, Quique Martín-'z, al opio») 
sobre estos próximos Nacionatel 
de natación, ha dicho queeleadj 
po canario puede ganar, en ma^l 
linos, las pruebas de 100 y 2Wiij 
mariposa, dada la gran fonna í' 
Arturo Lang Lenton. También li 
100 m. espalda, con Jesús Cabrtn,j 
y el relevo 4 X 100 m. estilos.

Refiriéndose a !a baja 
que ostenta el recordman naa»! 
nal de braza, Nazariô  Pairo*,I 
dijo que ni está tan biM 
el año pasado ni tan mal dewl 
ma como muchos creen,. I 

En cuanto ai equipo 
canario, que este año se presaiui 
a los .Nacionales otra vez t®'l 
pleto, expresó que es un efliŝ l 
muy joven y que 
curtirse bien, pero que «p®l 
quedar ló mejor posíbie.. rii"l 
mente, concretó que la I 
los próximos Nacionales,.'TI 
todos los años, se c cn ira ia f»  I 
Cataluña, Castilla y Canarias.

BELGICA,
CAMPEON DE El

DE BEISl
ESPAÑA SE CLASIFICO 

EN CUARTO PUESTO

AMBERES, 12, 
po belga se declaró camP'*
Europa 'de béisbol al j
man por ocho a tres. E
clasificó en cuarto lusar.

1, Bélgica, 4 victorias. 
^..(2,^'jií®^terra, 3.

3, Alemania.
I ."  '

5. Suecia, 0.

NO
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noticiario FUTBOLISTICO
El entrenador del Atlético de 
Bilbao, Gainaa, Im dado a co. 
iiocer los nombres de l<ts ju­
gadores que saldrán el lunes, 
día 11 en el «’EaJgo» liscia Ma­
drid, para pai'itipni' en el 
ITorneo de Caracas. Compon, 
drán la exi>ediclón Iríbar, Za­
mora, Orúe, Arangiiren, Sáts?, 
Eiilieberria, líeíziii’n, Senarria- 
ga, Larrauri, Zorriqueta, Arro­
yo, I-avín, Stefano, Alicia', Ar- 
goili», tJriarte, Rojo, Arraiz y 
Zugazaga.

José Santamaría y el señor 
Porta, vicepresidente del fútbol 
aScionailo y j'uvenil, se reuni­
rán el viernes en la Federación 
Esiiañola, donde Santamaría 
entregará la lista de jugadores 
que acudirán a los Juegos dcl 
Mediterráneo, así como el plan 
de conceutración y viaje.

El jugador Madinabeytia, has. 
ta hace poco portero del Atlé­
tico de Madrid, firmará hoy 
contrato por un año con el 
Real Murcia.

El hasta ahora jugador del Va­
lencia, Muñoz, ha firmado ayer 
por la mañana contrato con el

D

■

Córdoba. Por otra parte el 
Córdoba se entrena a fondo 
con vistas al trofeo amistoso 
internacional de fútbol que se 
celebrará en la ciudad cordo­
besa los días 26 y 27 del.pre­
sente mes.

Han cansado profunda sorpre­
sa en Las Palmas las noticias 
que llegan procedentes de la 
Pem'nsula sobre el posible 
traspaso del defensa central de 
la Unión Deportiva, Tonono, 
al Español de Barcelona. La 
Directiva del Las Palmas ha 
reiterado ayer, una vez más, 
que no traspasará a ninguno 
de sus .jiigailures que forman 
la actual plantilla.

Según una información del pe- 
diódico murciano «La Ver­
dad», la Concejalía de Depor­
tes del Ayuntamiento ha desig, 
nado ya los árbitros que diri­
girán los cuatro partidos del 
Trofeo «dudad de Murcia». 
Sé trata de Juan Gardeazábal, 
único árbitro español que to­
mó parte en el Mundial de In­
glaterra, y del murciano Cere-

L A  S E M A N A  G R A N D E  D O N O S T I A R R A

U N A  O R EJA  A  P U ER T A  Y  O TRA  A  T IN IN
C A P I T A N  G E N E R A L  D E L  T O R E O

Por Juan LEON
Cartel: Diego Puerta, de ro­

sa y  oro; José Manuel In- 
chausti «’nnín», de m il y oro, 
y Francisco R i v e r a  «Paqui- 
rri», de corinto y oro, con 
seis toros del duque de Pino- 
hermoso, do Madrid, c uy os  
pesos en vivo son los siguien­
tes: 464, 463, 464, 472, 478 y 
465 kilos.

SAN SEBASTIAN (sábado).— El 
sol juega a salir de entre las nu­
bes, y hasta ahora parece que va 
a ganar, pese a que una fina llu. 
vía lavó con frecuencia a la más 
limpia ciudad entre las ciudades 
limpias. La entrada es buena, con 
lleno en el sol y más clareada la

DIEGO PUERTA

Como capitán de la tema pecha 
con el primer toro, que toma tres

varas con más codicia que fuerza 
y dos pares de garapuUos que Al- 
mansilla clava guapamente. Diego 
Puerta, además de capitán de la 
terna, es capitán general del to­
reo. Se impone al toro, que se 
vence por ambos lados; pone to­
do su valor y su inteligencia para 
dominar los defectos y poder rea­
lizar una faena en la que nada 
falta ni nada sobra. Bueno, sobra 
valor y sobran gracia y ciencia. 
Pases en redondo, naturales, de 
pecho y manoletinas. Una estoca­
da corta arriba y descabello. Po­
co a poco el toro se avino a ra. 
zones para que Diego fuese, una 
vez más, el amo. Eso que he di­
cho: capitán g e n e r a l  dcl toreo. 
(Oreja.)

Su segundo toro, cuarto de li­
dia, se muestra mansurrón en va­
ras, en la única vara que toma, 
larga a cuenta de la carioca. Con 
dos pares y medio de banderUlas,

P O M P E Y A  - P A L A C E  
M O L A - G A Y A R R E
¡¡A PARTIR  DE MAIMANA, LUNES!!

I.A MAXIMA INTERPRETACION DE CHARLES LAUGHTGN

, Charles
Laughtoiu

T
)< Á i\

ROBERT DOniAT*
werle oberon 
BIRINIE barnes

aLEXANDERKORDA
1 ^ 0  CON ANA BOLENA UN DETALLE MUY DE AGRADECER; DESIGNO PARA 
^^CAPITARLA A UN VERDUGO FRANCES, COMO ELLA, QUE TENIA FAMA DE RA­

PIDO, CUIDADOSO Y ESTILISTA
,P - A R ^  M A Y . 1 8 ,  , A Ñ . Q , ^ . . ^

sale Diego a entendérselas con el 
mansurrón y precavido toro, que 
parece pensar cómo han de ser 
sus embestidas. Es un toro raro 
que hace cosas extrañas. A la ho­
ra de igualar me parece advertir 
que dobla la mano izquierda, y 
que, al apoyarse sobre la derecha, 
parece sacudido todo su cuerpo 
por un vago temblor. Y  Diego 
consigue matar de una estocada 
al segundo viaje y uii par de des­
cabellos. En la faena no han fal­
tado pases excelentes, administra, 
dos con riesgo por lo dicho del 
toro y menos lucidos por la mia- 
ma causa. (Ovación.)

JOSE MANUEL «TIN IN »

Para el segundo toro, Tlnín pide 
el cambio tras la primera vara, y 
siguen dos pares de banderillas. 
Tinín, que ha escuchado muchas 
palmas al torear de capa, brinda 
al público. Aguanta, toreando con 
la derecha, un molesto punteo de 
su enemigo, que, además, embiste 
con la cara arriba. Por el lado iz­
quierdo se cinc más el hombre, 
que vuelve a torear por redondos, 
y se adorna al final con moline­
tes y pases afarolados. Entra a 
matar y cobra, con decisión, luia 
estocada entera, ligeramente d e »- 
prendida, de la que el toro se echa 
poco después. (Oreja.)

En el quinto toro no identifico 
el liierro c o mo  de Pinohermoso. 
Toma dos varas, y le prenden dos 
pares de banderillas. En la mu­
leta echa la cara arriba en todos 
los pases, los cuales, aunque Tinín 
los engendra bien, no tienen el de­
bido remate. No obstante, el pú. 
blico, que está muy con éL ante 
la decisión y buena voluntad del 
torero, le ovaciona con fuerza, Ma­
ta de una estocada baja con vó­
mito. Pese 3 todo, hay petición de 
oreja y fuerte ovación como para 
que dé la vuelta al ruedo Tinín. 
Pero éste sale a los medios-y sa­
luda dirigiéndose al scct.or que 
más fuertemente le aplaude.

F R A N C I S C O  R I V E R A  
« P A Q U I R R I »

Paquirri torea bien de capa a su 
primer toro, que loma tres varas, 
en dos de las coales bay sendos 
quites por chicuelinas de Paqui- ' 
n i  y Diego, novedad digna de 
mención en estos tiempos de uno 
o ninguno. Paquirri banderillea 
con más vistosidad que eficacia. 
Este toro, todo hav que decirlo, 
queda muy por debajo de los dos 
primeros, y Paquirri tiene el mé­
rito de darle la cara con valor, lo 
mismo en las banderillas que aho­
ra con la muleta en pases redon­
dos y naturales de progresiva per. 
lección. Pincha dos veces antes de 
cobrar la estocada de la que el 
toro rueda sin puntilla, ( G r a n  
ovación y saludos.)

El que cierra plaza toma dos va- 
, ras, y Paquirri coge nuevamente 

los garapullos para prender dos 
pares que resultan muy desigua­
les; pero, en cambio, el tercero, 
al quiebro, es un prodigio de per­
fección, que levanta una tempes­
tad de ovaciones, Con la muleta 
derrocha valor, que es lo posible, 
dadas las cortas embestidas del 
toro, que está, además, pichón. 
Paquirri ha tenido mala suerte en 
su lote. Mata de una buena esto­
cada. (Petición de oreja y despe­
dida con una gran ovación.)

La, corrida, ĝn cuanto a toros, 
|ha’^4o más a menos, diluyén­

dose los primeros éxitos.Ayuntamiento de Madrid
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" V I V I R  A L  S O L "

Con este titulo el cine español, 
de la mano de Cocinex, S. L., en­
tra en el área del cine de hoy, coa 

de hoy, con factura y conte­
nido de hoy, desarrollando un ar- 
gtimento actual, en el que oarn- 
5ean como apoyaturas básicas la 
aooión y el romance amoroso tra­
tado a la europea, abierta y sin­
ceramente.

No hay gran película sin buen 
guión. Y  el de «Vivir al sol» pasó 
por una elaboración minuciosa, en 
la cooperación de Jaime Arminán,

B E N L L I U R E
7 - 9 - 1 1 , 1 5

F E S T I V O S :  4 , 3 0 - 7 - 9 - 1 1 . 1 5

• r i n e m t r — —  . . ___ ^

A R G J J E L L E S
- e l  m h s " d i u  "

7 - 9 - 1 1 , 1 5

F E S T I V O S :  4 , 3 0 - 7 - 9 - 1 1 , 1 5

M A Ñ A N A  L U N E S ,  E S T R E N O

¡ATREVIDA! ¡DIFERENTE!
UNA PELICULA PARA DISFRUTAR... 

Y  LUEGO COMENTAR

^ f " -  DOMINIQUE GlANCABlfl
• r  EASTMANCOLOR BOSCHERO D e lD ü G A

GENI Id A  CUERVO • ALBERTO OALBE5 • PASTOR S ERRADOfi lu  -Atai*
oiMiGicai poa:
GERMAN LORENTE

AUTORIZADA PARA MAYORES DE 
18 AÑOS

J. M. Nunes, Leo'Andióriz y f i  
propio director del film, Germán 
Lorente, que con esta película ra­
tifica las esperanaas que hicier® 
surgir sus anteriores, confirmán­
dose como realizador modemo, 
sensible y agilísirno, maestro en 
la pintura de carácter^ y en la 
percepción y  trananisión de las 
más sutiles sugereiKias.

Desde Málaga a Torremolinos y 
Marbella, los modernos conjunto® 
de apartamentos, hoteles, piscinas, 
playas, lugares de esparcimiento.

captadcis en maravilloso color por 
la cámara de Mmuel Rojas, uno 
de nuestros directores de fotogra­
fía más dotados y  fle»blcs, sirven 
de fondo a la fabulosa central, en 
la que el espectador va de la ad­
miración a la sonrisa y de ésta al 
inesperado latigazo dramático.

Esta gran producción será pre­
sentada en España por Selecciones 
Capitolio.

d i n a m i t a  e n

C O N S E R V A

5 « i

La película «Los gángsters no 
se jubilan», cuyo estreno anuncia 
Exclusivas Floralva, es. con mu­
cho. la mejor realización de Geor- 
ges lautner, el director que ten 
grato recuerdo dejó con su film 
«Los barbudos».

Ahora, con el mismo o cMi el 
miaño reparto — Lino Ventura, 
MireiUe Darc, Jean Leíebvre— , pe­
ro este vez en teehniscope y east- 
mancolor, vuelve a sorprendemos 
con otra obra fuera de serie, dom 
de el «suspense» y la comicidad 
corren parejos a lo largo de stis 
noventa minutos de duración.

«Los ^ngsters» no se jubilan» 
será exhibida mañana lunes en los 
cines Garios III , Consulado, Ro- 
xy «A)> y Regio, donde alcanzará 
el triunfo de que viene precedida 
— en Europa es campeona de te- 
quilias— , y estamos seguros que 
hará impacto en los espeetadores 
españoles, porque se trate de una 
película explosiva, iTal es la can- 

' üdad de dinamite que lleva den­
tro!

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
! ‘ ’

T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

AUTOMOVILES

ESCUELA España. Alfon­
so  X l i .  58. 2276244.

AUTO-ESCUELA
CALLAO ensaña con du d i 

t n  Preciados, B ;  Duque 
de Sesto, 3; Islas Fiüpi- 
ñas, 6.

COljSULTAS

S'í/f;,e4 ;̂náfeada .̂i

D octor Hernández. Du­
que Alba, 10. Enferme, 
dadc.s venéreas. Análisis. 
26S3446 (75>.

O J N IC A  d octor Ferrero- 
Fuencarral, 6. Enferm e­
dades venéreas (44).

HIPOTECAS

C A P  1 TALISTAS. Colocar 
vuestro dinero en hipote­
cas. Buen interés- Exclu-

> f

HIPOTECAS. 24 horas. Ex­
clusivas M erino. Padilla, 
58. Marqués d e  Urquijo, 
19.

MUEBLES

CAMAS m etálicas, colcho­
nes gom espum a, desean- 

perfecto. F á b r i c a  
vo M urillo, 52. Lúea 

i'jJeaa, 2,

so

VARIOS

S I  desea u s t e d  establecer 
uonlaclos económ icos, cul­
turales o  sociales en  los 
Estados Unidos o  en Amé­
rica  del Sur (Argentina. 
Brasil y  otros pa íses ), es­
criba en seguida pidiendo 
inform ación y  direcciones 
d e  personas interesadas a 
. S o c i a l  International»,
3.147, L o!»ri S q  u a r  e 
Chicago, III , 60647, Esta 
d o i Unidos de América 
enviado un dólar parí 
gastos d e  correo.

L O P E  D E  V E G A
E M P R E S A  L U S A R R E T A

E A S AE M P R E S A
7 - U

FESTIVOS: 4 ,8 0 -7 -1 1

M A Ñ A N A  L U N E S ,  E S T R E N O l
PARIS LO H A ACLAMADO COMO EL SIEJOüj 

FILM DE INDIOS DE TODA LA  HISTORIA 
DEL CINE

^ m e a u

FEMANDO
R E V
GSUUt _
N U N I

*'5

D « s n o n ;

JIUUUSUIK»

' -Ü - '
-sí-

1/ - E L  U L T I M O  

R E Y  D E  L O S

QUISO SALVAR A SU RAZA DELA 
- DOMINACION BLANCA ,
EASmUINCOUM FUmSOOPE

Ma amKsss auMsou aJl

A U T O R IZAD A  P A R A  TODOS LOS PUBLICOS

P o r  ñ n  u s t e d  v e r á ,  p o r  p r i m e r a  vez;, la  obra de|i 

d i r e c t o r  g e n ia l ,  L u i s  B u ñ u e l ,  “ L o s  olvidados]

--X'ZW' Vi

, Los personajes han sido plasns- 
dos con saber. Las situaciones fue­
ron tomadas de los artáiivos de la 
criminalogía infantil. E l presentar 
este película con escenarios reales 
que se ahogan con aire vivo y se 
arfixian de podredumbre, se debe 
al extraordinario fotógrafo Gabriel 
Pigueroa. La dirección estuvo a 
cargo del poeta filmico Luis Bu­
ñuel.

Ete ella no usamos ni máscaras 
ni.imiqüiliaiw.íSodó ;CS, reaJ.iEl 
vestuario — la pobreza no se pue

infectarlo, y de ahi 
toree. Y  todo hajo ja 
humana dirección de ^  

Mudió ba hablado la «  
bre «Los olvidados», ® 
alabando el valor 
ductores, de ios ats 
del director, bcrtidel director, :u 
su amargo r^*^®agoW»‘ la delincuencia que
el mundo moderno, > ,j j.
tendrá que decir ^  g 
.estrello,
orne

b fy t S íS W 'i ió  -•'-'íttli.U

D O S :

Entre : 
presentad 
ma, en el 
civilizacití 
sus respe 
doisros q 
sino» (Fii 
lisula en 
pe «El ú 
cuyo papi 
el actor 
íisen.

Los bár 
; sus propi 

obli-^r a 
ioofesivos

P A R

P a r

t k

Ayuntamiento de Madrid
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lENO

m v i

UBUCOSl

abra dei
vidadosi

W ís,

dviHfe'=J

p o s  H O M B R E S  J U N T O  A  U N  H O R M I G U E R O
29

Entre la nueva cávilización re­
presentada por el Gobierno de Li­
ma, en el siglo XIX, y la antigua 
civilización incaica, campan por 
sus respetos los incivilizados ban- 
áoisros que capitanea «El Gambu- 
sinoii (Francisco. Rabal), en la pe­
lícula en eastmancolor y fransco- 
pe «El último rey de los incas», 
cuyo papel protagónioo interpreta 
el actor norteamericano Gay Ma- 
discn.

Los bárbaros de América tienen 
sus propios procedimientos para 
obligar a hablar a unos hombres 
inoíesivos — un geólogo y su guía—

que no tienen nada que decir. He­
chos prisioneros, son colocados 
junto a un hormiguero, ¿Cómo es­
caparán?...

No podemos revelar eí secreto 
de esta escena de la película que 
Universal Films Española, S. A,, 
presenta en los cines Lope de Ve­
ga y Puencarral, porque sería tan­
to como destniir el poder intri­
gante de una situación en la que 
pone en juego su temeridad Guy 
Madison, hombre de paz y amigo 
del inca, sobre el cual se ciernen 
amenazas, se perpetran atentados, 
pero vive para contarlo.

mmm - joüge ¡um 
immm% - ü h ea  - voz

miTiOFOLITAMO
¡ ¡ M A Ñ A N A  L U N E S ! !

MARIO MORENO

WBISTIAIIE MARmi-BHTBIZ SAAVEDRH 
w>6OT5r:MleUEl. M.OELOADO

p a r a  m a y o r e s  d e  1 4  A Ñ O S

PúÑ A LV ER -PR IÜ IC IPE  P IO  -  M O R A S O L  

S A IN Z  D E  B A R A N D A

m a ñ a n a  l u n e s

« P LA N ET A  P R O H IB ID O »
P a r a  m a y o r e s  d e  1 4  a ñ o s

M N  C A R L O S  ■  B E C Q U E R  -  A P O L O  

P E Z  .  P O S T A S  • F U N D A D O R E S

m a ñ a n a  l u n e s

< íl G R A N  RESTA Ü EA N TE>
i f ^ í B P Á R Á  T ó f t o i s  L O S  i í t í B L Í C ó S

A V E N I D A

¡ ¡ m a ñ a n a  l u n e s ,
E S T R E N O n

E L  A T R A C O  M A S  A U D A Z  Y  M I S T E R I O S O

d e  l a  h i s t o r i a  d e l  c r i m e n

K E R W I N

IWATHEWS
S Y L V I A

S O R R E N T E
F E R N A N D O
R E Y
O E A N

Y A N N E

S A b io

y

€T E C H N IC O L O R  ^ 4 -  
T E C H N IS C O P E

P lR E C T O R j
M A U R IC E
C L O C H E
Una realización de 
P R O D U C C IO N E S  D IA  
distribuida por 
R A D IO  F ILM S, a  A .  E.

1

UN DIRECTOR DE BANCO QUE NO PUEDE EXPLICAR SU FIN 
DE SEMANA. UNA BELLA MUCHACHA MUERTA MISTERIO­
SAMENTE. UNA PISTA SEMBRADA DE LUCHAS Y RIESGOS

P A R A  M A Y O R E S  1 8  A Ñ O S

E n  t o d o s  l o s  q u i o s c o s  d e  E s p a ñ a

e l  e s p a ñ o l
A p a r e c e  l o s  s á b a d o s

y

g|j|r
Ayuntamiento de Madrid
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T V E
EN RATOS PERDIDOS

La verdad es que esta semana que hoy termina 
sólo a retazos me ha sido posible ver la «tele». 
Esa fórmula de abreviar las jornadas veranie­
gas de TV E  que en el comentarlo de ayer expu­
se quizá fuera, en parte, hija de mi personal aje­
treo. Son cosas de las vacaciones. Si uno se 
vq, otro tiene que suplirle, además de hacer su 
propia tarca. Y  aunque en verdad el trabajo en 
conjunto también disminuye, se nota la sobre­
carga. Un querido compañero de Redacción pro­
pone cada año su fórmula especial, que consiste 
en que todas las Empresas de todas las cosas 
se pongan de acuerdo y unas vaquen en julio y 
otras en agosto, alternando en años sucesivos, 
por riguroso tumo. Tan simplista solución es, 
naturalmente, tan compleja que no habría modo 
de llevarla a la práctica en actividad alguna.

Pero volviendo al comienzo, repito que sólo he 
visto la «tele» a retazos, y que aparte los progra­
mas que sustituyen a «Gran Premio», desde el 
pasado lunes no he visto alguno enteco. ^  «No- 
vela» que es uno de mis cotidianos, de lunes a 
viernes, la cogí el lunes ya empezada, vi entero 
el siguiente capítulo y ya no pude ver m una es­
cena más. Me pareció el argumento «n  tanto 
pueril pero desarrollándose con la suficiente 
animación para que, dada la categoría de Jos in­
térpretes, se pueda haber sostenido con interés 
hasta el último capitulo. Al menos, ésta es la 
opinión de tía Bé, que la ha visto ententa. .

He podido ver también casi todas las ediciones 
de «Telediarlo», que éstas las veo casi sin perder 
ripio, en todo tiempo, ya que rae atrae también 
desde un punto de vista profesional, como igual­
mente me ocurre con «Panorama de la actuali­
dad» y «España al día». Confieso que de la tele­
visión recibo orientaciones útiles para mi. labor 
en todos los aspectos. Al fin y a la postre, es 
también un periódico ampliamente informativo. 
Además, «Telediarlo» y los demás programas in­
formativos que he mencionado mejoran de día 
en día. Son más dinámicos, más variados e inte­
resantes, aunque siga abusándose de dar presi­
dencias y discursos de actos más o menos oficia­
les con excesiva morosidad y con descuidada rea­
lización. Recuerdo, por ejemplo, hace unos días, 
que se estaba efectuando un reparto de pre- 
míos, y el realizador, en yez de enseñarnos a los 
premiados cuando recogían sus trofeos, nos mos­
traba a quienes los entregaban, que eran siem­
pre ios mismos y que ya estábamos cansados 
de verlos en la. presidencia del acto. De lo demás 
no vi nada, ni slq;uiera «Estudio 1», que es mi 
flaco, aunque tía Bé me dijo que «E l sillón va­
cío» no le había gustado. Y  acabo, no sólo por 
hoy, sino por unas semanas de vacación que me 
tomo para descansar y para que tistedes descan­
sen de mí.

R A D I O
N A C I O N A L

Juan CANALES

PROGRAMAS PARA HOY

MATINAL

9,43 CARTA DE AJUSTE: «1-a 
Bella Durmiente de¡ Bosque», 
de Tchaikowski.

10,00 Presentación.
10,02 BUENOS DIAS,

Almanaque.
El tiempo.
Información agraria. 
Símbolos y. ritos,, por e! pa­
dre José Miguel Sustaeta. 
Dorningo X III  de Pentecos­
tés: E l Testamento.
Alianza y Testamento. 
Antiguo y Nuevo Testamento. 

11,40 F E S  XIVAL.- ÍNTERNACIO- 
•NAL DE FOLKLORE, desde 
Jaca (Huesca).

12,15 Documental.

lio Herrero como realizador 
dei programa que dirige Ar- 
tiir Kaps.

700 DIBUJOS ANIMADOS.

TARDE

SOBREMESA

-  ’ íi LARGOMETRAJE DE TAR-
l :'..
lio... «El sol sale todos los

A.-¿i.í,r.énto: Diógenes es un 
Loiqbre e.xtraño que practi- 
C£, la fórmuia de «menospre­
cio dé corle y alabanza de 
ai'jír.». Vive feliz en plena 
Nnuiraleza. Diversos afectos 
p f  interponen, en su vida, pe-' 
ro tetyninará eligiendo el que 
más se -parece a su ideal. • 
Directeír; Anto'nio dcl Amo. 
Intérpretes; .Marisa de Leza, 
Antonio Diosdadó.

«Emray» a la mejor inteipre. 
tación femenina en una se­
rie dramática.

12,00 TELEDIARIO.
0,15 Nocturno del domingo, por 

Francisco J. Martín Abril.
0,20 El programa de mañana. Me­

ditación y cierre.'

SEGUNDA CADENA

6,30

7,00
7,02

4,56r Apertura. Bajo eL.ijgmbte de 
Jesús.' Indice de programas.3-S,00; Ser­
vicio ' idfbrmativo.—5,05; Feliz. Joma<to.
6 00-' S&Tício informativo.—6,05: Feliz 
jomaáB-tL7,00: Servició ' inftmnatlYO.— 
7,05: Felte.jomada-—8JI0> Diarió habla­
do deiiadio Nacional.—6í20: Bienveni­
dos a Espafta,—9,00: Seryjoio informa­
tivo,-».®;.'Misa de España: Transmi­
sión dTrecia desde Elche (Alicante), 
«Fiest^ dei Misterio..— 10,00; Servil^ 
informativo.— 10,D5j Tres ritmos.— 10,15: 
La caridad en la Radio.— lOdO:. Gei^ 
musical de España-—11,00; Servicio in­
formativo.— 11,05: Kiosko de la música. 
11,30; Sobre cuatro ruedas,—12,00: An­
gelus y Oración del siglo XX. Servicio 
informativo.— 12,10; El domingo y su 
música.— 13,00: Servicio infbemativo.—  
13.05: Simonice Radio Nacional.— 13,15: 
Música para el aperitivo.— 13d0; Los 
teatros de Madrid.— 14,00; Ultima hora 
de la ftciiialidad-— 14,30; Diario habla­
do de Radio Nacional.— 14,50: Cita 
con. 13,C0; El mundo de los discos. 
16.00: Se r v i c i o  informativo.—16,05: 
Show de las cuatro.— 17,00; Servimo 
inCormaiivo.— 17,05: Show de las cinco. 
18 00- Se r v i c i o  informativo.— 18,U5; 
Show de las seis.—19,00: Servicio in- 
tormativo— 19,05: Show de las siete.— 
20,00: Servicia informativo.—20,05: La 
hora de Dios.—2,30: Sus amigos.— 
21,00: Servicio informativo.-21,05: ^ s  
mejores de la semana.— 2i,30; Radio- 
gacela de los deportes.—22,00: Diario 
hablado de Radio Nacional.— 22¿0: Cla­
rín: Información taurina.—22,35: Tiem­
po de humor y música: «Fantaíla en 
ia>.—24,00: Servicio informativo.—24,10: 
Recital.—24,30; Mundo mágico.—ti»; 
Ultimo diario hablado de Radio Nacio­
nal— 1,10: Palabras en la madrogada. 
112- Circuito nocturno de Radio Na­
cional. —  2JM; Servicio informativo.—  
2 05: Circuito nocturno de Radio Na­
cional.— í.OO: Servicio inform^ivop 
4,05; Circuito nocturno de Radio Na­
cional.

ro de Madrid.—21,32: Aquí Espaój... 
22,30; Melodías para ■ el recuerdo- 
23,01; Parada dsl disco, por Uribarri y 
Santiago Vázquez.— 24,01; Música en la 
medianoche.—24,45; La hota de las es­
trellas.— 1,07: Música de Iheroamérica 
por Delia Rociano.— 1,31; Nuevas me! 
lodias, ,

C E N T R O

7.50: Apertura y santoral.—8,03; Pm 
madrugadores.— 0,30; Mañana musiai. 
10,30: Aquí, Wáshington.—11,113: En i*. 
no a la Fiesta.— 11,30: Combinado di 
melodías.—12,03: Para el aperiUro.-. 
14,30: Diario hablado de Radio Nado. 
nal de España.—14,50; PaselDo.—15¿ 
Sobremesa.— 16,03; Café con tnúslc»,- 
17,03; Seleoddn.— 13,03; Concierto en la 
ondas.—20,03: Sala de fiestas.—22,tOi 
Diario habla de Radio Nacional de Es­
paña.— 22,15; Paseíllo.—22,30: La cniiddn 
del verano.—23,03: La noche.—Oi,03: g 
sonido de la música.—24,57; Lerturi di 
programas y cierre.

M A D R I D

P E N I N S U L A R

1.50 Avances.
1,52;GLÍIB  M E D IO D IA -

Pro^ama original de Rarrión 
Baríóiro. -
Presentadores; ^ano Beut y , 
Marisol González.
Realizador: Gustavo’ Pérez 
Pui¿..

2,25 E L  DIA DEL SEflOR.
Guión- y dirétcióri: D.- Salva­
dor Muñoz Iglesias. 
Realizador; Gabriel Ibáñez.

2.50 PERFIL DE Í A  SEMiVNA. 
Espacio informativo.

3,00 TELEDIARIO.
3,20 SUPLEMENTO SEMANAL. | 
3.30 LOS MONROE.

Hoy: «Guerra en las prade­
ras».
Intérpretes: Bárbara Hers- 
hey, M i c h a e 1 Anderson, 
L. Sullivan.

.,30 ESCALA EN  H I-FI. - 1 i 
Programa musical. 
Presentadores: Cecilia y  M o 
chi.
Guión, dirección y reaüza* 
ción: Fernando García de la 
■Vega.

NOCHE

INFANTIL I

6,00 DIA DE FIESTA.
Alegres canciones, simpara 
eos personajes, muñecos vil 
vientes, concursos y sorprb 
sas.
Los. nuiñecos de Herta Fraiv 
kel! -í -!

Gustavo Re, Juan 'Viñas y Ju-

9,00-Avanees.
9,02 LUNA LLENA, oij-0.- .guión 

de la serie escrita, divigida 
y realizada por Víctor Vad^ 
rrey,
Ho5tí ■ «BombiMi»-

9,30 TELEDÍAW Ó. ' . ,
9¿5 Avances.,

10.00 CONCURSO PERMANENTE 
DE GUIONES 1967.
Hoy: «Basurita», de Jaime 
González.

11.00 MISION IMPOSIBLE.
Hoy: «Con la misma mone­
da». '
Sinopsis; Un Presidente, je­
fe de un pequeño. Estado V 
rector de un casino que es 
una fabulosa empresa de ga­
nancias amañadas, quier» 
comprar armas para atacai 
a un país vecino muy ric» 
en petróleo.
Director: Charles Rondean. 
Intérpretes; Bárbara Bain 
Martin Landau, Niño Mina» 
do, Ncniah Persoff.
«Misión imposible», de Ii 
misma productora ciue <LoI 
Intocables», es una serie qut 
combina el deteciivismo coa 
el espionaje y está realizada 
con gran calidad técnica; 
hasta el punto de liabcr ob:

, .' tenido recientemente el «Em- 
• my» ;a -la táejor. pVpductáóit

riraq látíra . .y  a w iM id eia ía  ia - :
térpretes, Bárbara Bain, e]

'8,30
9,30
9,50
9,52

«0.20

11,20

CARTA DE AJUSTE. «Orato­
rio de Pascua», de Bach. 
Presentación y  avances. 
PANTALLA GRANDE.
Revista semanal de dns. 
Reportaje del Festival de Ci­
ne Cómico y Humorístico ce­
lebrado en Borrighera y San 
Remo. Reunión de Cesáreo- 
González con la critica bar­
celonesa.
Reportaje de «La marca del 
hombre lobo», de Enrique 
L. Eguiluz. -
Entrevista co n  Fernando 
Manzaneqüe. También otro 
reportaje de «La mujer del 
otro», de Rafael Gil. Momen­
tos estelares: «Otelo», de Or- 
son Welles. Figuras del cine: 
Charles Boyer, secuencias de 
« M a d a m e  D.,.», de Max 
Ophüis.
A VISTA DE PAJARO;
«Aquí Estocolmo». Primera 
parte.
Una moderna y  periodística 
visión de la Suecia de hoy. 
COMEDÍA DE HUMOR. 
TELEDIARIO.
Avances. ' '
LUZ VERDE.
Espacio que presenta Nata­
lia Figueroa.
RUMBO A LO DESCONOCI­
DO.
«Un ser de otro mundo».
Un técnico que se encuentra 
al frente de una estación de 
radio logra comunicar con 
un planeta desconocido y 
en la pantalla del circuito 
cerrado de televisión apare­
ce un día un extraño ser. 
Director: Leslie Stevens. 
Intérpretes: Leslie Phillips, 
Jaequeline Scott, Cliff Ro- 
bertson.
CONCIERTO. :
«La guitarra hasta el si­
glo , X IX » , . perteoBCieiüí! a 
«fíonfidencíá? de :uaá guita- 
í3¡a'»- • r ’';.
Cierre.

6,45; i îertin-a— 7,06: Almanaque so­
noro, por Torre Enciso,—7.12; Canta 
España.—8,01: La segunda hora.—9,01: 
Faro de Madrid.—9.03: Música del nmn- 
do —9,30; Diseomundo, por Beatriz Ro­
sado— 10,01; Música en ruta, por Car­
los Irma.— 11,00: Faro de Madrid.- 
11,32: Peticiones.— 12,00: Parad? musi­
cal.— 13,01; Faro de Madrid-—!3JB: w - 
lidad, por Juan María Mantilla y Ma­
riano do la Banda.-13,15: Surco 67, 
por García Fraile.-14J5: Intsriru^o 
musical.— 15.01; Discofcalanca. por Ma­
riano de la Banda.— 15,31: Desfile de 
orquestas, por Pedro Ladrón ^  Gue­
vara.— 16,02; Faro de Madrid-— 16^: Se- 
lecciún de tarde.-19,01: .Faro de Ma­
drid.— 19,03: Club de baile.— 21,01; Fa-

7,00; Buenos días con música.—7,S; 
Matinal SER.— 8,30: Hornilla para b 
misa del domingo, por el i-everoido pa- 
dre Federico Sopeña.—8.45; Hoy es d» 
mingo.— 12,00: Todo para los jóveticsr- 
12,30; El gr^ musical.— 13,15; El to 
canso, la música y Terp:.—14,15; fk» 
ta tiopical-—14,30; Noticiario de R» 
dio Nacional de España.—14,45; Li 
melodía de hoy.—14,47; Actualiilacl ó 
neinatoeráfica.— 14,55: De actualidad- i| 
15,00: Cita a las tres.—17jM: Hoy ei 
fiesta, intercalando transmisión desdi, 
el Hipódromo de Lasarte de la carie 
ra hípica, por Quilates.—19,00: Pisla 
de baile, intercalando transmisión des­
de el Hipiódromo de Lasarte.—21,tO; . 
Ciudades del mundo, de Manolo Sen» .1 
no.—21,15; Los grandes de In músKa 
ligera.— 21,45; Actualidad cinematográlV 
ca.—Zí,00; Noticiario de Radio Nati» 
nal de España.— 22,15: RitmO'; espai» 
les.—22,30: Crónica laurina.—22,35; Mi 
sica para todos.— 23,00: Teatro de ver» _ 
no: «El Clamor.» Adaptación ladtoEuni. 1 
ca de José Luis Trigo. ■

FRECUENCIA MODULADA

MECAiGRAFlA AL lACIfl
Taquigrafía. Cul­

tura general. Con­
tabilidad generaL 
dfi empresas y  de 
costos. Ingreso en 
Bancos. —  Alqui­
lamos máqui ñas 
de escFibii.

10,00: Apertura y lectura de pn^ 
mas.— 10.05; Los 40 principales.-12,0fc 
Todo para los jóvenes ¡OMj.-EA l 
Los 40 principales.— 1420; Noliuano «  
Eladio Nacional de España.—14.45; im 
40 principales.—22,00; Noticiario-de fe 
dio Naciona! de España.—22 I.-': 
dio para ia noche.—22.30: tuij" j'.hi 
alta fidelidad; «Peer Gynl», de Oritj., 
ürqueala nosion Píomenade. Dirccior I 
Arthur FiedUc. «Concierto pata lio^ 
jr orquesta número 3», de Motan i 
SOD Jones. Orquesta de la Galena Niel 
cional de Arte de Wáshington. lM»il 
tor- Richard Bales. «Siníoma 
ro 5», de Tchaikowsky. OrqitóU tv F 
larmúnica de teningrad». Dirtu  ̂I 
Eugeiiio Srawinsky. —  23,30; Noclur»w 
1,00; Cierre de la emisora.

A C A D E M IA  C A B A l lE R O
CALLE SANTA BARBABA, 4 (jun­
to Puencarral, 57), y CALLE SAN 
LORENZO, IX (empieTS en San 

Mateo, 10)
Apartado 4.087 MADRID

J U V E N T U D
9,00; Apertura y P«senir.ciúii,^J 

Exitos.67.-ll,05: Antología uol
co.-l!,3I: Exitos de .i»y.-i2,0;; ^  
cienes de Hispanoamenw. .‘" '' urr 
celánea musical.— 13,0a: E!
La .hora del apcvi.ivo.-. 
hablado de Radio Na9ional.-l'.«-J ;̂  ̂
mos cu la sobremesa.-la.OO:mos cu 13 bU01ciiie»«.— I 
ma deportivo, por Angel Lv.pei^ -1 
15,05: Ritmos en la 
zarzuela— 17,05: Condeno, del ^ ^ 1  
gD.-IS,05: • Exitos-67.-20,Oa; M  »  I
baile.— 21/45: PanoramaAngel López. Pciín.-22,00; Diaria
do de Radio Nacional ——4  ̂. ^  
67.—B,58; Lectura de progituias, 
pedida y cierre.

AYUNTAMIENTO DE MOIINS DE
( B A R C E L O N A )

A N U N C I O  D E  S U B A S T A

Cumplidos los trámites reglamentarios y lo dispuesto w  los 
ros 2 y 3 del articulo 25 del Reglamento esTAP̂ íI
poraeiones Locales, se publica en el «BOLETIN OFICIAL de al® I 
(Gaceta de Madrid)», correspondiente al áía 3 ^1  a c ^ i  “  ¿e] I
tO, y en el «BOLETIN OFICIAL DE LA PROVINCIA» del día  ̂
mo mes, el anuncio para la subasta segunda de las (Aras ae 
RIA INFANTIL y CASA-CUNA, a construir en____________ _ ««lien /ÍaI IViTQAWtTn 06nida Veinticinco de Enero y calle del Maestro Bl^wch, 
municipal, según proyecto del don Pedro Pigra -

■ E l pliego de condiciones y cuantos documentos Áí*!
se encuentran de manifiesto al público ^
tamiento, durante las horas de oficina, admitiéndose hor***?
c^tar a la subasta todos los días laborables,c»iar a la suDasoa louus io¡> ui<k> . gienw-
hasta las doce horas del día 28 del ^ T S l » , 
tipo de Iioita<á(5n UN MILLON QUINIENTAS CIN CraO T m¿|jos W 
CTONTAS TREINTA Y  DOS pesetas 17 «  
honorarios técMcos,* ide importe 27.711,70 pesetas; la , ¿jo 
pait& tconar parte en fti‘misma es del importe de treinta
p«¡etafi--64 %-«li006,6*)-...............

Mollns de Rey. 9 de agosto de 1967.— Sil Alcalde, José vu:^
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p r o g r a m a s
ARRIBA.— Domingo 13 de agosto de 1967

íípaña.- 
cuerdo.- 
'libatri j  
•ra en la 
e las e¡. 
caiiiériia,

!.03; Pan 
musital. 

: En ion 
ainado da 
petlUvo.- 
ío Nati», 
ío.-lj,® 
iBúsica.- 
rto en laa
ns.-22fl);
lU de &  
.a cañeta 
-21.03; SI 
.«■tura de

ica.—7,S; 
para  ̂

caldo p» 
d) es d> 
¡ovenes.- ■
: El ck» 
■,!5; fies.

de R» 
[4.43: U 
aiidad cá 
ualidad.~ 

Hot es 
on desde, 
la caree 

,00: Pista 
isiún des
•te.-21,00: 
ulo Sern • la múska 
maiográll-i 
lio Nací». '■ 
>' españ» 
22J5: Mi :
1 de vera- 
radiofuaá

G a c e t i l l a s
SAN S E B A S T I A N  D E  
® I O S  R E T E S

I Ilutes 15 de agosto, a las 6 úe 
L tarde.
ISeis novillos-toros de los seño- 
' i Hijos de don Gracíüajjo Pój^ 

beinero, de Stelanmnca, para: 
JESUS MUÑOZ 

1 (de Salamanca, nuevo en este 
j  plaza)i
IllBnuel Maldonado «EL PELOji 
láe Linares, nuevo en este píate), 
Itoiel Bodriguez «ANGEL¿E!TE)t. 
Viguillas: Victoria, 4. Bar Club.
J Teléfono: 2222293.
lutoiuses en servicio continuo.
TWéfono: 257^90.
1 ANTOLOGIA DE LA ZAEZUE- 
A. «FESTIVALES DE ESPAÑA» 

(PLAZA MAYOR)
1 Clamoroso triunfo de compañía 
¡rica «Amadeo Vives». Orqueste 
Afónica de Radio Televisión 1¿- 
jsñola. C a n t o r e s  de Madrid. 
Ballet» de Paco de Alba y Auto*
B Pons. (Dirección: José Tama. 
h.) 200 i n t é r p r e t e s .  Más de 
m vestidos. 17 compositores, 
i  estampas de zarzuela. Inolvida- 
He espectáculo. Solamente hasta 
T día 18.

'V A T R O S  .
.. -  (2212252.) 7 y 11: 

Ifroduooiones Belmente presen- 
i b  Las teleguapas. Con Antonio 
¡Casal y Andrés Pajares. (¡La 
¡revisla de las cinco «vedettesBl') 

DERON. —  7, 10,45. Compa- 
Ifiía revistas Manuel Paso.-Pre- 
¡Mnteddn en España de la «ve- 
¡deSíe» sudamericana Liana Du- 
¡maine; primer a c t o r ,  Paqult'o 
¡de Oses. «Ballet» Masullí: Y  es- 
¡tsnodie, ¿qué?... (¡8 meses de - 
|Wo consecutivo! U l t i m a  sé- 
Imana.)
ACB. -  ( Baj os  Palacio de la 
¡Húsica.) (Refrigerado.) 7,15 y 
¡11: Elisa Ram.£rez, Plorinda Chi- 
Ii2'. Sánchez Polack
|(hp), en Ellas, ellos y... la no- 
¡clie (de Alfredo Vareia). - (Diri- 
pe L^eur.) (Cada segundo, una 
¡Círcejada. La comedia más di- 
¡íHtida del año.)
DMmiA. -  7 y ll:_Pablo Sahz 
W Arturo López, en Cielos del 
jure (de José López Rubio). Con 
¡Mgeia Cápilia, Asuñeión Villa- 
■'Sil, Alberto :Bové,'Lola I,emos 

' jesús Enguita. (Dirección; Eu. 
^10 García Toledano.) ( ¡ Una 
Mverüda y sensacional comedia! 

I^mejor butaca, 60 pesetas.)
D E  E S P A Ñ A »  - 

IPLAZA M A Y O R ) .  _  Hoy, 
P.tó noche, 6 ú l f i m o s  dias 
^ornecimiento artístico. Nueva 
Pi Antología de la Zarzuela. (Di- 
" ^ n :  José Tamayo.) Compé- 

‘ toca «Amadeo Vives». Coro 
-de Madrid, « B a 11 e t »

de. la Radio 
Española. (Dirección 

Gran
pectóc%!o. 200 intérpretes. Mü. ' 

a través Teatro • 
Mañana; I I  An- 

la Zarzuela. (Local!- - 
1*1, Di^ a-200-pesetas: Ta-- 
11®^- Plaza (Jibeles. de 11  a 
l^m ^ana y de 5 -á 9 tarde;^  MWr. de ^ 1-30

® ® ® ^®Jde.) (Infor- 
leliiffvnn̂  localidades:I  fonos 2325203 y 2323644.)
1 5r -  (Revistas Colsaáa.) 7, .

señora. Niieva-'

í o S ^ ’ Victoria. (Tem-- ' 
K „ t ,^ r a n o .  Nueva refri- 

pesetas butaca,)
-  7, 11 (T«npol

i señora
AdolS T ® I^andro Navarro 

Irhs Por María
fap'afila^' y .«na, gran •

«T  /^frigerado.) 7, 
oscuridad. (La 

i perw Cri-
« ^®^®rick Knott.).
te nn K representaciones.)
I ’de°ií^^ función por dés- “® la compañía:

-  7, 11; Mi: .' 
f  d e ^  árboles mué- .

J ’- áltlral -
1 ^  Celestina (vel rsi ón

refrigeradón. Temporada lírica 
popular. Compañía José Lima.) 
7 y If: La montería (de José 
Ramos M .artin , música del 
maestro Guerrero). (Autorizada 
para todos los públicos.) (Buta­
ca, 60 pesetas.)

C I R C O S
CIRCO PRICE. —  (Tel. 2314607.) 

8,45 y 10,45.: ¡Grandioso éxito! 
Medio siglo de canciones (His­
toria de las Variedades). Origi­
nal de P. Uabrés y A. Castillo. 
Con Pepe Blanco, Julite Diaz, 
Julio Carabias, Margarita Sán- 
cStiez, Pepe Mairena, Fernando 
Vargas, «El Titi», Irene Vilches, 
Mary Alex, Rafael Barry, Tony 
Jadell, Dúo Africano, Mlss Ros- 

Carmen Guardón, Kurt Sa- -  
voy, The Gastan Show, Argen­
tina «Ballet» y  mucáias otras fi- 
gmas. ¡Las más famosas melo- 

de los, últimos cincuenta 
años! ¡Un nuevo, original y di. 
vertidisimo espectáculo! (Loca, 
lidades, desde 25 pesetas. A la 
venta para lo s  cinco primeros 
días.)

CII^E S
A L B É N I Z .  —  (Magníficamente 

refrigerado.) 10,45 mañana (se­
sión especial), 6,15 tarde y  10 no­
che (Pases p e l í c u l a :  6,30 y 
10,15.): G r a n d  Prix (Metroco- 
Ipr.) (James Gardner, Eva Ma- 
Tie Saint, Ivés Montand). (Ma­
yores dieciocho años.) (Se rue­
ga puntualidad.)

ALCALA-PALACE.—Tres habitaciones en 
Manhatan. • '

A L C A N T A R A .  —  5: Busquen 
. al 202, E! recluta’, (Toléradó.)' 

AM AYA.^La jauría h-.unaná.. - 
, APQLO.-7-Upperseveh y  El momento de 

la  verd ad .- -  - -  . -  r —  •- -

ARGUELLES CINEMA. —  El más
«chic», 4.30, 7, 9, 11,15; Embos­
cada en la bah.ía (Hqgh OlBrián, 
M I c k e y  .Roon^i James Mjt- 
chum). ( M a y o r e s  de catorce 
años.)

ASTUR.--Caravana al Oeste y  Los jue­
ces d e ,la  B iblia .-

AVENIDA. —  ( R e f r i g e r a d o . )  
(2217.571.) 4,30. 7,’ 11;, Un golpe 
de mil millones (Hik . Van Ñut- 
ter. Marilú Tolo), (Teohnicclor. ‘ 

. Teohniscope.) ^Tercera semana.) - 
AZUL.—lígvldaáés. e n -ju n io  y pbr fal 

vor, n o  molesten,
B A H IA .-^^om íteie cualquier cesa y P e - '  

Ugro linea 7,000.
BARCELO. —  (Refrigerado.) 4,15,

7, 10;45;. Climas (Marina Vlady,. 
Eknmanuele Eiva). . . . .

BECERRA.—El hom bre de la  dlligeii- - 
cía, ¡I King-Kong.

BECQtJER.—üpperseven y  E l momento 
de la verdad.

BELLAS ARTES.—Las nieves de Kill- 
manjaro.

BENAVENTE. 10: -La familia y 
uno más (Alberto Closas), Ré- 

. quiem para un pistolero. (Co-, 
lor.) (B o d Cameron). (Tolera­
das menores.)

B E - N L L I U R E .  —  (Refrigera­
do.) 4,30, 7,' 9, 11.15: Embosca­
da, en la bahía (H u ^  O’Brikn'; 
Mickey E o o n e y ,  Janíés Mit- 

- chum). (Mayores 'catorce años.í 
BILBAO.—Olida.
BHIpTOL.—La violetera y  Las ' nieves 

de Rllim anjarc.
BÜLE-VAR.—S iíia cidn  desesperada, 
CALLAO. —  (Refrigerado.) 4,15, 7,

■ 11: Una cuestión de honor-. (Co- -
lor.) (Lá pelícrúla más taqitílle. 
ra del cine italiano.) 

CANCILLER.—Un lugar en el sol, 
CANDILEJAS.— Persecución implacable.

y  M organ, un caso clínico.
CAPITOL. —  (Refrigerado.) 4,15,

7, 10,45; Climas (Marina Vlady, ' 
Emmanuéle .Biva).

CASU3S IU -—EÍ joroeadd  d e  Nuestra 
Señora, de-París. _ - 

CÁRLTÓN.-r-La alegría de la vida. 
CARTAGO. (2577023;) Continua

-  (22lMÍ:)’ -VNlieva"

Previsión Rnaficiera, S. A.
Compañía Española de Capíte- 

lizaclÓH.--MADKlD
En e! sorteo del día 10 de 

agosto de. ante
e! Notario de e^a plazajdon' 
Julio Albi Agéro.-resultaron.dfi- 
sisnadas. Iss siguientes combi-, 
naciones: ¡ ;
D G J  F A X  LLÚ- a ' h Q B  
A C E  K D Ñ  M X L L  JZA  

1 Aprpbado .por la .-Dirección . Uistcral. 
t*  ^»tS9.s SP.5 «te “ Wíq áa.iPi? 
------ :--------- -̂-----  -li'iyt i!

desde las 5: MoUy Bro-wn, siem­
pre a flote, y íüesatio en Rió 
Bravo. (Tolerado.)

CARRETAS. —  10 mañana (Refri­
gerado.): Un vampiro para dos. 
Siete contra todos. (Tolerado.) 

CERVANTES.—La m ujer de paja y 
Falso Idolo.

C. LINEAL. — El h ijo  del pistolero y 
Operación Cow-boy.

COIMBRA.—El padre M anolo y  El ale­
gre m undo de Laurel y Hardv. 

CONCEPCION,—Las tres caros del mie­
d o  y Morgan, un caso eltaico.

CONDE DUQUE.—La BibHs. 
CONSULADO.—El jorobado de Nue.ára 

Señora de París.
COPACABANA-—Dallas, ciudad fronlerl- 

íü  y El alegre m undo de Laurel y 
H ardj.

.COTECA.—Amor B  H  35 y 1.a muerto 
silba en blues.

DOS DE MATO. —  5: Marinos a 
la fuerza. Los jueces de la Bi­
blia.

EL ESPASOLETO.—SI Cid, 
EM PERADOR.-La boda era a las docs 

y La caída del Imperio romano. 
E8PRONCEDA. — Jerry Calamidad y 

Operación Lady Chaplin.
EUROPA.—El alegre m undo de Laurel 

y Hardy y El amo del mundo. 
FANTASIO.—Los incontestables.
FELIPE II.—Jugando a m orir y  El gato 

del P. B- I .
-FIGARO.—Los incontestables.

FLORIDA.-M arinos a la fueraa y  Los 
jueces de la Biblia.

FÜENCAKRAL. —  4,30, 7 y 11: 
Los caballeros del R ^  Arturo 
(Robert Taylor, Ava Gadner). 
(Scope-color.) (Tolerada.) ' 

FUNDADORES. —  (Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2251495.)
4; Upperseven, El momento de 
la verdad (Miguel Mateo «Migue- 
lin»). (Color.)

GALILEO. — Los easUgadorts y  Flint, 
agente secreto.

GAVARRE,—Marcado a fuego. 
GE.4NADA,—Los o jos  perdidos y  Fiestas 
-galantes. . • - , •

GRAN VIA.—Un lugar en “ 1 sol,
IBIEA.—La Cárcel d e - lo a .i io s 'y  El gato 

del P . B . i,
I D E A L .  —  (Refrigerado.) Coriti- 

n,ua, desde las. 5: Caballp s in  ca-. 
bezá, D e s á í í ó  én-Rió Bravo. 
(Toleradas.)

IMPEHIIAL. —  10 mañana: Com­
plementos y Los siete' vallen, 
tes. j '  '  ■' —

• INFANTAS.^Situaclón desesperada. 
TNF.ANTB.—Lo.s tramposos. . •
IM F E SIO .-L a  maniqui roja  y Aparta- 
■ mentó para tres,
IRIS-—M egafón ye-yé y  La ciudad no 

es para m i. .
JORGE -JUAN.̂ —Peligro linea 7.00D. 
KURSAL.—Tessa y Las nieves de Kíll- 

- m anjaro. ¡
LlDO.'-^Desafío Cri R ío  BráVo y Caba­

llo  sin cabeza,, . .  '
ip P E  DE- VEGA._—  4,30, .7, 11:, , 

N a n á  (TechnicÓlof.) (M k y ó íe s
-  dieeiotaio '.años.)'' (Cháriés Bo- ’ 

yer, Martlne Carol).
- LUCHANA. —  (Refrigeración Ca-

rrier.) 4,30, 7, 10,30: La' a le la ­
da la vida (Heinz Riühman, Li- - 
selotte Pulver).

. LUX —Flsoándalo en las aulas y I ¿  
otra mujer.

MADRID. —  4,30, 7. 11; Los tram­
posos (Tony Leblanc, Conchita' 
Velasco). (Colon)

MAGALLANES. —  ( R e f r i g e r a -  
do.) 4: El padre Manolo y El 
alegre mundo de Laurel y Har­
dy. (Tolerado.)

M ABVl. — Las pistolas, no  discuten y
- Morgan, m i caso clínico. 
METROPOLITANO.—Las' des (^ as '> d e l '

D r . Jecfcylh y Beligro -linea 7 .-0 0 0 ..
- MOLA.—Pm í, am or y  celos. ,  , 

M O N T E C A R L O . — ' 4,20; T a rz á n  y. , 
su h i j o  C J ó n n n y  We»«nullfer; '  
M a u r e e n  .O’K u iiiv a n ) .y L o s  .i i ie - . 
c e s  d e  la  B ib l ia  (A n tó n  'G e e - 
s in k , I v o  .G a r ra n i) . ( T o l e r a d o . ) - 

.MONTERó.---Opci-aclón .L r.f-; . Óiápiin.

. M Ó N U M R N TiÚ ,.. -(Ren-igerado.) ■ 
5: Tierra de fuj^o 4Mark-Ste- 
vfi" Marisane K o c h ,  Mario , 

.  Adorf). . , ■ i i|
M O :. .—Los o jos perdidoh y  Fies- 

■ ' 'ta s 'g a lb n fé s :'■
MüÑOZ‘ aSGA. —  (Refrigerado.)
. (2315141;) 10: Jugada- decisivâ  
EK^egre siundó. de Laurel y 
Hardy. (Tolerado.)

MDBILLO.—Curríto de la  U n a  y Ope­
ración C cw -boy,

N IZA.—Atteco en Milán y  la s  d o s  ca­
ras del D r r  JezK-yll.

ODEON.-^Ler-.T y !-:s psp fis  y la s .h le - 
ves de Kiiímanjero,'

O R A A .^ ,a  carga de la  PoUefa Monta­
da y  Mis seis ameres.

OPOñTO.—Trampa para un espía y Las 
nieves de Killmanjaro.

PALACE.—Marcado a  fuego.
PALACIO'DEL'CINE.-^M orrrn, un casQ 
PALACIO DE LA MUSIG4. —  (Re- 

ñ-iga-ado.) 4,30, 6;45-, 9, 11,15: 
Alvarez Kelly (IVilllam Holden,'

, Richard Widmárk), (Panavlslón.
70 milíntótrós.), ’ '

-PALAFOX.—Slsse mujeres oara  los  Mac 
Gregor. ' ,

PAZ.  ~  ,(Todd.ao.) (Refrigerado, 
con regulación .electrónica.) Ma- 

; tinal,'10,4S'(Peficiria; 91-); 5-30’y 
: 9,30 (Pélícuia: 5,55, 9,55.):’ Dób; '

top Zlüvago. (Triunfo mundial. 
6 «OscarsB. 42 «emanas. Récord 
de temporada.)

PEÑALVEE.—Los o jos  perdidos y Flee- 
tas galantes.

PEZ.—Upperseven y el momento de la 
verdad.

PLEYEL.—Delicado delincuente y Rene­
gado de Arisona,

POMPEYA,—Pan, amor y celos 
POSTAS.— Upperseven y El momento de 

la verdad.
IBINCESA. — Las nieves de Killman­

jaro.
PRINCIPE PIO.—Los o jos  pérfidos y 

Fiestas galantes.
PROGRESO,—Gllda.

PROYE(X)IONES. -  ( R e f r i g e ­
rado.) n  mañana, 4, 7, 10;20: 
Aventura en el Atlántico. (Tri­
ple p r o y e c c i ó n  cinerama.) 
(Precios populares de verano.) 

lt£AL CINEMA.— iVjst sídc Sfory. 
REGIO.— El jorobado de Nuestra Sé- 

Hora de París.
REX. —  (Refrigerado,) (2471237.)

Continua, II mañana. Numera.
, das; 4, 7, 10,45: La muerte tenia- 

un precio.
RIALTO. —  (Refrigerado.) 3,45, 

6,45, 10,45: Los inconquistables 
(de Cecil B, de Mille; Gary Coo- 
per, Paulette Goddard). (Tech- 
nicolor.) (Tolerada.) 

EICHMOND.—Una cuestión de honor. 
ItlO .—Atraco en Milán y Las dos ca- 
. ras del Dr. Jectyll.

R IV IE R A ,-A gente 007 contra si doctor 
ROMA. —  (2593863.) 5: Un león en 

mi cama,-HistXjrias de la Tele­
visión. (Toleradas.)

ROSALES.—Gliúietta de los e.splrítus.
No y Operación Embajada,

R O X Y  «A».—El jorobado de Nuestra 
Señora de París.

R O X Y  «B ».—Los tramposos.

SAN GARLOS. —  6,30, 9,15; . 
seven. E l momento de la 
dad, (Ambas, c o l o r ,  cine 
cope.)

SAINZ DE BARANDA.—Los o jos  penM 
dos y Fiestas galantes.

SAN DIEGO.—Qué bonito amor y l e *  
rebeldes de San Antonio.

SAN REMO.—AI borde del in f le n »  •  
Callejón sangriento,

SOL.  —  10 mañana: Atraco «q 
Milán (Cinemascope.) El tor­
mento y el éxtasis, (bolor 
nemascope.)

BORRENTO.—El criminal y K1 T tfle 
se perfuma con dinamita.

TIVOLI.—GiuHetta de los «p iritas .

TORRE-WDE MADRID.-(247I65T.l 
6,15, 10: My Fair Lady (Audri^ 
Hepburn, Rex Harrison). (Tedt 
nicolor, Superpanavisión.) (H ^  
yores catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. —  5, 73), 
11; Pistolas secretas (Hildegir- 
de Neft).

UEQDIJO.—Morgan, un caso clínico.
VALLEHERMOSO,--iQué par de golfv^  

tesi y Operación Lady Chaplin.
VELAZQÜEZ,—Gllda.
VERSAIXES:—Tessa y Las nieves d t  

KUlmanjaro;
VICTORIA, — Las nieves de K lllm i»

jaro.

VOZ .  —  (Alcalá, 184.) (245829Í.) 
Continua desde las 5: Situacido 
desesperada.,., pero menos (Aleo 
Guinness).

PISCINA
PISCINA MARSELLA. —  Via Li>

sitana, 13. (2691089.)

iPNANiiUJWIS, ESTRfíiO

'ÍÍiW JÍ;ÍÉ |R :::.,JJ^ t|D ' 
i*a R »p m s iÉ iiA  vEz^

íGRÁir PRíMIO DEL FESTIVAL

' -ftlíT B 8 jZ 1^ | | | Jñ yp
Ayuntamiento de Madrid
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PROBLEMA DE AJEDREZ

En el análisis de una famosa 
partida del maestro norteamerk 
cano Lasker, se llegó a esta in­
teresante posición, en la que las 
blancas, a quienes corresponde 
jugar, disponen de una elegante 
maniobra combinaüva que les 
proporciona la victoria.

19 ^

i ? '

mera categon'a; ocho, de segun­
da, y quince, de tercera.

SOLUCION AL NVM. 86

TIEMPO PARA LA SOLUCION 

Cuatro minutos, jugador de prl-

1 T3-3C!, PxT; 2. DxP, A5C; 
3. AxA, P4AR; 4. A5T!, y las ne­
gras abandonaron, ante la mor­
tal amenaza 5. DxC mate.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS

ABCDEFGHI J KLMNO
&

m

0
\ m m m

j

______ ____ _______ ___ _ _  V illa  de la provincia de Soria.
4-L 3-N 3-A 6-H 3^ 4-0 4-E

1-F S-B i-H  2-0 1-M 

34 1-G

44 M  2-H 6-E

l-I 2-D 3-D 2-A 5-0 3-M

6-1 5-E 1-L 5-0

Familiar,

Nota musical. 

Avisé.

»\1<

%  ^

«a ew ^

. %oi\ yiikt'
n e x o g r a m a

Inscribir en los cuadros las palabras que se dan, te­
niendo en cuenta el número de sus letras y de m^era 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palaora base: 
SENDA.

Dos letras
Seis letras

AS

Tres letras
ü T T 1 T

—b
W — — - -

—-1
P
A -

— 1 1

_ 1

\

1 - __L
1 ■ T 1 1. -L.

1 L - -
■
1 -1 1

T T T T l l -
1 - L

1 1 i —

1 1 1 1 J J  U _L_

U A
LIS
ARO
LUZ
TEN
SIL
NOS
CAN
ECO

Cuatro letras

Escoge.

Nombre de letra.

Poeta indio (1555-1605).

Nombre familiar de mujer. 

Porción atada de miés.

Punto cardinal.

Río de la provincia de Santander. 

Obra tejida. ’

S O L U C IO N  A t N e X Ü O R A M A  A N T E R IO R

e j e s

H3S
\L

T IC
He

eieieíÁdSI 
Q

Q ó Q i Q a a

m u n an kW i

n Éú
1 e
1
1
i i

RIMA
SEAT
ASAN
CITA
PAIS
INES
BROS
ASIA
RIOS
BROS
ANIS
REAL
AZUL
SEAN
DALI
LIAR
NADO

PASADO
DASELA
ANSIAR
COSTAL
LISTAS
ROSETA
DISEÑO
PISASE
INSUU
ANSIAS
SESTEA
PASTOS
RESTOS
GASTAR
SESGAR
INSTAR
LISTOS

Siete letras

Cinco letras

ENREDOS
CANSINO
AZARAIS
TEMORES
PROPIOS
PILDORA
SALTASE
ASISTIR
S E R V I A N
O L V I D A R
OPEROLE
SUSPIRO

a ?

e\c\£\c 
T

Q Q asa
_ i

«IgLTV í

£[

SENDA
ROSAL
OTERO
UTRO
ADOBO
ESTAN
ATINA
GRISU
LaAS
PORTE
ENERO

Ocho letras

ATRIBUYE 

Nueve letras 
APARENTAS 

Diez letras
POSTERGADO

Por K.B.ZAS

P E R S O N A J E

O C U L T O

Célebre pintor francés contempo­
ráneo.

Traspasé. ' 

Pronombre.
6-K 3-F 5-1 3-0

SOLUCION AL TRASTEJÓ DE LETRAS

Las letras que figuran en el cilindro, aunque .
corresponden a las palabras que se , ¿e ¡es
labras, por su situación, quedan oculta 
letras. Son estas letras, las que faltan, las
varse a la cuadricula para, d e b id a m e n t e  ordenada  ̂
mar con ellas el nombre del personaje: wumai 
Utico y dramaturgo español (1833-19I6). Nób̂  I

cConsideres lo que consideres, siempre encontrarás un lado de día 
y un lado de noche.»—GOETHE.

1; Distancióse. _ ins pt I
2: Licor blanco que se forma en 

chos de las hembras.
3i Cierta vasija.
4: Precepto.

SOLUCION ALOCULTO ANTER¡08

i; DISOLUTO.—2: ERĜ ***®'|
3: LAZO.
Personaje:

LUIS DE EGUILAZ

I

IS. Pabl -
Iningrado,
lnia,»m-r

Ayuntamiento de Madrid
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